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EXEMPLAR 
D A 

CONSTÂNCIA DOS MARTYRES 
EM A VIDA DO GLORIOSO 

STO’RPES, 
MORDOMO, E VALPDO DE NERO, 

NA QUAL SE EXPÕE DESDE O SEU NASCIMENTO 
atè o leu gloriofo triunfo , e fe relata a vinda prodigiofa do íeu 
fagrado corpo a elte Reino à Villa de Sines, onde Santa Cele- 
tina, conhecendo-o por efpecial revelação deDeos, lhe deo de¬ 
cente fepultura , conllruindo-lhe hum magnifico Templo , que 
fov o primeiro da Europa, e fegundo da Ohriílandade, o que fe 
juítifica com indubitáveis fundamentos, deduzidos dos mais an¬ 
tigos, e verídicos Efcritores, com diflertações , e noticias muito 
curioías fobre o mais, que contém a mefma Hilloria, 
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A’ MUITO ESCLARECIDA, 
E 

GLORIOSA MARTYR 

SANTA CELERINA. 
PORTUGUEZA. 

(V OT o corpo de S. Torpes, 
_ ò ínclita Santa, e illuf- 

tre Lufitana, divinamente conduzido em huma 

barca velha , e rota a bufcar-vos na Vdia de 

§ ii . Si- 



S'mes para o receberes, e lhe ciares nobre jazigo - 
vay agora tambem a buficar-vos a barca dej- 
troncada defte Livro com o mefmo triunfante 

Martyr para o receberes , ficando ajfim hvre 

de to do o naufragio em figuro porto. Collo ca fi¬ 

tes- o corpo defte glorio fio Santo em hum fium- 

ptuofio Templo , que fioy o primeiro de Europa ;■ 

efipera o corpo defte volume, levando o yofifio efi- 

clarecido Nome, fír collocadò no primeiro Tem¬ 

plo da fama. A idéa defta combinação de cb~ 

jeftes , e aquella grande veneração , com que 

yos adoro , me fez determinar defide o princi¬ 

pio , que a minha grande devoção intentou efta 

Obra, de vo-la dedicar, por entender que a alta 

materia , que contém, fió a Vós fie devia offere- - 

cer j porque fie efte grande Santo veyo de Pifa 

a buficar-vos em Sines por ordem de Deos, pa¬ 

ra dares ao fieu fagrado corpo os devidos cul¬ 

tos ; eu , que de Sines o tirey da fiepultura do 

tfique cimento , fi aPos o devia offere cer o meu 

obfiequio , fazendc-vos afifiim httma juftã refti- 

tuição do que era vofifio. He voffo efte Santo, 
porque o Ceo Vot deo nelle o mats preciofio the- 

fiouro y e depois de defiuberto yos devia fier en¬ 

tregue y como a legitima prffuidora. He tam¬ 

bem voffo pelo amor ■, porque Jè efte com fingu- 

lar união identifica os fiujeitos, fazendo em Pós 



efies eff eitos, fica fies parte daquelle todo , ou o 

todo daquella parte. Como mine a foftes tnfepa- 

ravel defte prodigiofo Santo , a quem me tenho 

também unido pelo affefto , me não podia apar¬ 

tar de Vós, pois nelle Vos achava e fe em na¬ 

da he diverfo o objetto , ju/lo he^ feja igual a 

devoção , e o facrificio. Vara tão alto affum- 

pto quizera ter a penna de /Iguia , para def. re¬ 

ver em rafgos o que examinou em luzes ; mas 

como a minha não póde remontar os voos por 

humilde , não fervirá a minha eloquência de 

igual panegírico a tão eminente materia. Nas 

vuinas do Templo , que erigifes para perpetua 

memória de tanto prodígio , edifiquey ejia mi¬ 

nha Obra , que para lhe fegurar melhor a fua 

duração , fojies também nella o fundamento. 

Nejle edifício, fabricado pela minha penna , me 

atrevi a lavrar efte pequeno Throno, onde com 

o Nome de S. Torpes fe collocajfe o voffo glo- 

riofo Nome. Quiz fazer publicas ao Mundo 

as heroicas virtudes, que em Vós Je virão fim- 

pre triunfantes com as do voffo inclyto Martyr y 

e ainda que dtgnamente não as ejereva com a 

etegancia , com que merecem fer acc/amadas, 
aceitay do meu pequeno alento a desfalecida 

voz , com que as pregoa. Nefla breve htflorta, 
a que reduzi y como em fuccinto mappa, a gran¬ 

deza , 



deza y e multiplicidade das voffas gloriofas dc- 
çoes, me não foy pijjivel cabalmente louva lias; 

porque a fua eminencia me perturbava com a 

admiração , e a multidão me embaraçava na 

e(colha. Não ponder ey , como devia, o ingref- 

fo da nova Religião , que profeffafies , que foy 

a primeira porta , que o Ceo Idos abrio , para 

terei nelle tão feliz entrada. Não expuz , co¬ 

mo pedia a materia, aquelle efpecial favor, com 

que Deos depofttou nas voffas mãos o efiimavel, 

e fagrado the four o do corpo do feu triunfante 

Martyr, cuja mercê Idos mandou annunciar por 

hum dlnjo , f ndo outro o condutor da bar ca, 
que o tranfportou. Não diffe , como merecia, 
a Catholica acção da conftrucção do Templo, 
em que tiverão mats gloriofos exercidos voffas 

virtudes, dedicando-vos perpetuamente ao Sal¬ 

vador do Mundo , e efcolhendo para Direclcr 

Efpiritual o Prelado Diecefano , para Vos re¬ 

ger , e enjinar o caminho mats perfeito. Final- 

mente não e fcrevi, como defejava, a mayor fi¬ 

neza do voffo amor em dares a vida por Chri- 

fio, confiante no marlyrio , pelo qual fnbio vof- 

fa alma gloriofa , e triunfante a gozar neffe 

Empyreo a mayor de todas as felicidades. Nef- 

fa Ceie (liai morada, onde Fos invoco , ò glorio¬ 

fa Santa , para que nella fejais minha advo- 

gada, 



gada , Vos peço também Vos digneis de receber 

efia pequena oferta por tributo da minha ve¬ 

neração , amparando-me com o vojfo favor, 
para que os erros da minha penna fe não cc- 
nheção à fimbra do vofo patrocinio, ©*c. 

VoíTo humilde fervo, e affe&uofo devoto 

Eítevao de Liz Velho. 

PRO- 



PROLOGO. AMIGO, inimigo, ou indifferen- 
te Leitor , que hum defies trez 
afledlos has de praticar comigo; 
fe amigo, fazes-me muito favor $ 
fe inimigo, faltas à caridade ; e 

fe indifferente , também te fico agradecido, 
pois nem approvas, nem condemnas, que na 
politica do Mundo lie eíle termo hum genero 
de approvação. Eíla indifferença quero da tua 
benevolencia , que não approves o eílylo, por¬ 
que o nao mereço , nem condemnes a devo¬ 
ção , porque he acção, que fe não reprova; 
e aífira, fern me baptizares, eítarey fem no¬ 
me , e fem padrinhos, ficando a minha Obra 
no limbo da fama fem pena, nem gloria; mas 
não me podes tirar a que tive accidental em 
entrar nefta empreza, bufcando para meu He- 
roe o mais valerofo foldado de Chriílo, o glo- 
riofo , e infigne Martyr S. Torpes , que nas 
batalhas , em que íingularízou o feu valor, 
confeguio mais triunfos, que todos os da fua 
nobre naçãó, vindo parar a eíle Reino , para 
fer collocado no primeiro Templo de Europa 

por 



por trofeo do feu vencimento èm memória de 
fuas iinaladas viâorias, que lhe derao na terra 
o throno mais íuperior , e no Ceo o eleva¬ 
do folio de Bemaventurado, ultimo termo da 
mayor felicidade. 

Merecia efte grande Santo outra melhor 
penna. Eftes inftrumentos da efcrita, que mu¬ 
damente explicao os conceitos humanos, pa¬ 
ra fazerem os fens rafgos mais finos , neceí- 
fitão de fer fubtilmente aparados. A mim me 
faltou eíla eífencial circumftancia , pois apa- 
rey a penna com a minha efpada, infti umen- 
to gcoífeiro , e improprio para efta perfeita 
operação ; pois como as efpadas nao podem 
cortar as pennas, ainda que eítas muito bem 
corta© pelas efpadas, ficou a minha penna tão 
mal aparada , que em lugar de rafgos pro- 
duzio borrões. Efte defeito me não foy pof- 
íivel remediar ; mas como vejo que muitas 
pennas mal aparadas efcrevcm , e andão nas 
azas da fama, merefolvi a efcrevertambém; 
mas com o fentimento de não fer a minha pen¬ 
na a mais bem aparada , para delinear com 
finos rafgos a vida de hum Santo , que he to¬ 
do aífombros, a quem o noífo Portugal deve 
o mayor aífeflo, pois obufcou parapatria na 
habitação memorável de feu fagrado corpo. 

§§ Con- 



ConfeíTo ingenuamente , que não tinha 
noticia defte grande Santo j mas depois que 
vim para efta praça de Sines, de cujo gover¬ 
no eítou encarregado ha fete annos, e fendo 
precifo, por obrigação do meu poíto , ir vi- 
íitar as fortalezas de Villa-Nova de mil fon¬ 
tes , e Ilha do Pelfegueiro da repartição da 
mefma praça , e fizelfe caminho pela foz da 
Junqueira , me advertirão os que me acom- 
panhavão, que naquelle lugar eftava a fepul- 
tura de S. Torpes , contando-me o fucceífo 
miraculofo da vinda do feu corpo àquelle íi- 
tio. Fuy logo veneralla ,• e quando efperava 
achar hum obelifco , ou monumento famoío 
para memória daquelle prodígio, não encon- 
trey mais , que duas pedras tofcas , que le¬ 
vantadas finalavão o comprimento da dita 
fepultura com huma pequena Cruz de páo, 
como aquellas , que nas eílradas denotão a 
morte de alguma pelfoa, que por algum fuc- 
ceífo acabara alli violentamente a vida. 

Eíla Cruz faz naquelle memorável lugar 
a mefma demonílração , pois dá a conhecer 
que alli também acabara à violência do ef* 
quecimento a veneração de hum lugar , que 
fora 1527. annos depoíito fagrado , e mira¬ 
culofo do mais prodigiofo Martyr do primei¬ 

ro 



ro feçulo, Efta viíla, que foy para mim a mais 
penofa , levado de hum zelo » e affe&o Ca- 
tholico, mecommoveo a mayor devoção def- 
te Santo j e buícando os Authores , que fuc- 
cintamente efcre verão dellq , achey mais do 
que me relatarão as tradições deftes morado¬ 
res ,• e conhecendo que a vida, e morte defte 
illuftre Martyr foy a mais portentofa em mila¬ 
gres , ehuma continuada maravilha da Omni¬ 
potência Divina, me obrigou a minha fervo- 
rofa devoção a fazella publica nefta breve Hif- 
toria, fó a íim de mover ojj^ffedfos Catholi- 
cos à devoção de hum tão grande Santo , co¬ 

nhecido muito pouco do commum deíle Rei¬ 
no. 

Eftes forão os motivos , que me obriga¬ 
rão a pegar nefta mal aparada penna , para 
trelatar em grofleiros rafgos as grandes virtu¬ 
des de S. Torpes, e de Santa Celerina, am¬ 
bos Portuguezes , efta pelo nafcimento , e 
aquelle pela pofie de fuas fagradas Reliquias, 
jefultando ao nofto Portugal , não fó o cre¬ 
dito de as poftuir, por eípeciai determinação 
do Altiftimo , mas também a gloria de fe guar¬ 
darem no primeiro Templo , que na Europa 
fe edificou expreftamente para culto deDeos, 
e de feu invicto Martyr. 
-*i 1 ' §§ ii Se- 



Seja o mefmo Senhor fervido que che¬ 
gue à noticia donoíTo grande Monarca opre- 
fente eftado , em que fe acha aquelle lugar, 
que por mais de quinze feculos foy dépoflto 
venerável do mais illuftre Santo , e o efque- 

- cimento , em que eftao as Relíquias de feu 
fagrado corpo na Matriz de Sines, para on¬ 
de forao traslàdadaspara que, pondo-lhe os 
olhos da fua Catholica , e Regia piedade, 
exercite o grande zelo, com que fe emprega 
no culto de Deos, e de feus Santos; pois fe 
com mageftofa grandeza tem dado o- primei¬ 
ro Templo ao Mundo na magnificência, conf- 
tituindo-fe hum novo Salamao da Ley da Gra¬ 
ça , renove agora o fegundo , que houve na 
Chriftandàde, acerefcentandó comacçoes tão 
heroicas novos padrões ao feu grande nome-, 
dobradas glorias aos feus Catholicos triunfas, 
e perpetua fama a fiías preclaras virtudes. 

Foy aquelle memorável lugar por dilata<- 
dos feculos reverenciado, e bufeado dos Fieis, 
obrando Dpos innumeraveis milagres por in- 
tercefsao deftègloriofo Santo, que ainda que 
pi efentemente edeja tão efqitccido, não dei¬ 
xa de fe lembrar , de quem devotamente o 
bufea, como fe faz notorio a todos, que in- 
vocão a fua protccção , que he efpecial aos 



navegantes, e enfermos de fezóes, alcançan¬ 
do huns o defejado porto , outros a appete- 
cida faude.fr 

Em trez Livros divido efta verdadeira 
Hiftoria. No primeiro exponho a vida do San¬ 
to defde o feu nafcimento atè o feu gloriofo 
triunfo. No fegundo relato o prodigio de vir 
o feu fagrado corpo a efte Reino, onde San¬ 
ta Celerina , por ordem de Deos , lhe deo 
decente fepultura, conftruindo-lhe hum famc- 
fo Templo, dedicado ao feu nome. No ter¬ 
ceiro moflro , como pela invasão dos Mou¬ 
ros foy deílruido o Templo, ficando fepulta- 
do nas fuas ruinas o corpo do mefmo Santo, 
que no anno de 1591. foy deícuberto poror- 
’dem do Papa Xifto V. na foz da Junqueira, 
deftridto da Villa de Sines , e trasladado pa¬ 
ra a Igreja Matriz , onde prefentemente fe 
venera com repetidos milagres. 

Efta Obra aftim dividida vay , Leitor, 
à tua cenfura , que , íe a quizeres emendar, 
terás hum grande trabalho ; pois acharás hu- 
ma errata em cada ponto , e em cada perío¬ 
do hum defconcerto. Vay defpida de todo o 
ornato rhetorico , fem tropos , nem figuras, 
fentindo o pudor de apparecer mia ao thea- 
tro do Mundo j mas podes defculpalla, por¬ 

que 



•que fempre a verdade faz aífim melhor o feu 
papel Se não agradar aos Leitores , não def- 
agradará às Leitoras ; que as mulheres , co¬ 
mo fexo mais devoto , fempre eftimaráõ ler 
a vida de hum Santo , e fem reparo nos de¬ 
feitos do Author, fò attendem à narração dos 
fucceífos , e egregias virtudes daquelles He¬ 
roes fámofos, cujos merecimentos lhes derao 
o diadema de Bemaventurados , commoven- 
do-as à piedade femelhantes exemplares, com 
que fe aviva nellas mais a fé , e a devoção. 
Defejára que todos a tivelTem grande a eíte 
glorioíb Santo ; pois fò para elfe effeito ef- 
crevi a fua prodigiofa vida , para que , imi- * 
tando as fuas heroicas virtudes , o poífamos 
acompanhar, quando nos virmos fóra das la¬ 
grimas deite 

Vale. 

Me# 



CARTA LAUDATORIA. 

MEu Amigo, e Senhor. Invejou Ale¬ 
xandre a Aquilles , que tivefle lido 
feu Panegyrifta Homero, e aílim fuc- 

cedêra hoje a fer praticável a inveja nps Ale¬ 
xandres do Empyreo. Foy S. Torpes, impe¬ 
rando Nero , Aquilles da Chriftandade. He 
V. M. no tempo de hoje Homero da erudi¬ 
ção; ío V. M. devia fer, quem no prelo lhe 
eftampafie a vida illuminada nas tintas de tão 
difcreta penna. 

As acçòes perdem o fer, que grangeá- 
rao obradas, fe nao renafcem efcritas. O que 
permanece, fempre he mais eílimavel, que o 
que finaliza. A Hifioria parece divindade; 
porque mortas as meímas acçoes nas memó¬ 
rias do mundo , encontrão novo fer nas ex¬ 
cellences do prelo. Nefte Livro, que he pa¬ 
ra S. Torpes da vida , canonizadas as fuas 
acçoes , principiao as meímas , refufcitando 
novamente para o elevarem no paraiíò da ter¬ 
ra a íer hum dos primeiros Heroes , predef- 
tinados da fama. 

Superior impulfo o conduzio a V. M. 
para eíTa Praça ; e parece que nao a outro 

fim 



fim mais , do que para efcrever a vida deíte 
Santo. A crueldade cançou-fe no feu marty- 
rio, e no feu Panegyriíla também a natureza 
quiz cançar-fe. Produzio muitos Oradores; 
mas para as acçòes de S. Torpes todos im¬ 
perfeitos. Empenhou de huma fó vez toda a 
idea; £ fendo V. M. o feu defempenho , íe 
multiplicarão os prodígios. Vive V.M. a quem 
venera o mundo por pafmo da erudição , e 
vive por V. M. S. Torpes , a quem admira 
o mundo como milagre da Fé. 

Não deixe V. M. ociofa a noífa efpe- 
rança; porque o prelo comjuíta razão fò ge¬ 
merá de fentido, fe V. M. fe negar ao exer- 
cicio de lhe permittir femelhante vaidade. 
Deos guarde a V. M. Lisboa , i o. de De¬ 
zembro de 174J. 

De V. M. 

Senhor Eítevão de Liz Velho, 

Muito A. V. e C. 

’Jacinto da Silva de Miranda, 



ReverenãtJJimt Pains Emtnanuelis Monteiro , 
Congregationts Oralorii Ulysbonenfis, Trium 

Ordtmm Militarism Ex a min at oris , 
Regia Academia, & Arcadum 

Socii emeritijjimi, 

prxclariffimo Domino , prxftantiflimo Hifto- 
riographo, Sanfti Torpis vitae Scriptori. 
\' • . . . * . , • * . / . \ 

‘ " -■ - a i 

EPIGRAMMA. 

licet Torpis fuerint jam tradira 
chartis, 

Illaque condiderit fat bene do&a manus : 
Nulla quidem íimiíi calamo , fimilive decore 

Condidit ; aut poflet , ii tamen ulla velit. 
Ha:c erat à Superis poll: tot longiilima fecla 

Aflervata uni gloria Tola tibi; 
Namque Heros , Scriptorqiie limul fie prx- 

ilat, ut ambo 
Virtute, ingeniopar, fine, Cunto, pari. 



In laudem Opens, duftcris. 

EPIGRAMMA. 

^5 I latuit quondam Torpetis gloria clari, 
Jam modò Torpetis gloria clara patet. 

Torpeti praTcripta foret, data gloria mundo, 
Si data non Orbi per tua fcripta foret. 

Torpetis fic crefcit honos , fic gloria crefcit, 
Crefcit & Au&oris gloria , crefcit honos. 

Aliud. 

Chriftiadum primam Lyiise das Lifius aramj 
Sic Famx in templo, Liíie, primus cris. 

Offert 

Amicus obfervantiifimus 

,Joannes à Deo & Silva. 

In 



In laiiíem Praclarijjirnt Hiftoriographi Domi¬ 

ni Stephani Ltfit falho vitam San ft i 

Torpis egregtè exarantis. 

JE P I G R A M M A. 

1) Uain pia marmoream Celcrina iacra- 
verat adem 

Torpcti , hare tandem tempore lapfa fuit. 
Tu tamen aurato calamogefta inclyta Torpis 

Dum fcribis, praflas amplius obfequium. 
Nam tot templa paras , quot fa£ta illuitria 

cantas, 
Solaque non poterunt hxc monumenta mori. 

Aliud. 
Inclyta Torpetis dum Lifius exarat aéta, 

Maxima Lifiadum gloria Temper erit, 

; Aliud. 
Et Mars, & Pallas certabant lite in alumno, 

Tanto cui maior gloria danda foret. 
Lis litem dirimit , dum gefta illuftria Torpis 

Mirifico fapiens exarat ingenio. 
Nam Mars vi&us abit , Pallasque armata 

triumphat 
Laudibus extollens nomen ad aftra tuum. 

Jofephi Pinto. 

§§'§ ii Do 



Do Doutor Clemente Rodrigues Montanha , 
Freire Conventual da Ordem de Sant-lago, 

Juiz da Ordem da Comarca de Setuval, 
e Prior da Matriz de N. Senhora da 

Annunctada da mefma Filia. 

Inlaudem Domini Stephani Liíii Velho, Hif- 
toriam de San&o Torpete accurate 

Kicubrantis. 

EPIGRAMMA. 

\) UamNero Torpeti vitam, dum fíevitt, 
enfe 

Suílulerat, calamo reftituit Liííus. 

EPITAPHIUM. 

I I Ic jacet: hícTorpes minimèjacet, imo. 
íuperíies 

Jam íibi poft-cineres hrc redivivus adeíh 
Non íinit hoc Lilius, jaceant Torpetis ut oíla, 

Infuper & nomen, condita fub cinere : 
HícCINIS , aut cinerum fedes: híc oíTa quief- 

cunt} 
Exhume t, ut nomen, ne cinerefcat, ait. 

■ : AO; 



AO : A :u T H O R. 

De Luiz Soeiro Salvado. 

.õ r -i M O -8' 
EPIGRAMMA. 

* • ' v r * v. ft \ 

UT vidi , ut legi , manibusque, & cor- 
de recepi 

Hunc Iibrum, ingenii pignus, Amice, tui: 
Illius in titulo duplex coníúrgit imago, 

Au&ores referens utraque rite fuos: 
Torpius hinc Martyr , quo non pra?ftantior 

alter, ». 
Illinc tanti operis Scriptor, & Au&or adeit. 

Ille inter Ghrifti Athletas Exemplar habetur, 
Teque inter Do&os quis neget eíle viros? 

AO 



AO AUTHOR. 

De Mattheus da Silva Cabral. 

SONETO. 

Oubou do tempo o curio arrebatado 
NeíTa de Sines praya venturoia 
O que la Celerina affeêtuofa 
Erigio Templo a Torpes dedicado 

Vós hoje com eítylo levantado 
A vida lhe efcreveis em douta profa, 
Onde a pezar da roda preiuroía 
Do tempo ha de ficar fempre lembrado. 

E fe daquelle o tempo houve a viêtoria 
E no que vofia erudição lhe ordena 
Ha de ficar eterno na memória, 

Bem fe vê que na troca deita ícena, 
Só porque Torpes tenha eterna gloria, 
Melhor Templo lhe erige a vofia penna. 

AC 



AO A U T H 00 RA 

Do Capitão Mamei Duarte Xavier, 

SONETO. 

Afgo íubtil, idéa peregrina, 
Son de tu pluma tan iagradòs buelos, 
Y como fe arrebatan hafta los Cielos, 
Si de Aguila nò es, toda es Divina. 

Antes que en bronze en tabla diamantina 
Debian fer impreílòs tus difvelos, 
Porque fueíTen co.nftantes paralelos 
De tanta difcrecion , copia tan digna. 

Solo tu ingenio en tan fagrada Hiftoria 
Contra el tiempo hallaria el benefício 
De eternizar de Torpes la memória. 

Mas de tu pluma unida al exercício 
Un padron viene a fer para tu gloria 
De Torpes Santo el proprio facrificio. 

AO 



A O A U T H tO Kt 

Governando a Praça de Sines, e efcrevendo 
a vida do gloriofo S. Torpes. 

De Amceto Ferreira Branco. 

SONETO. 

ElTa Cefarea occupaçao louvada 
Pela vida, que o genio vos ordena, 
Náo fey fe afia a voíTa efpada a penna, 
Ou íè a penna he que apara a voila eípada 

Pois andando efta àquella vinculada, 
Voa, e corta huma, e outra táo ferena, 
Que he da fama o clarim tuba pequena, 
Para fer voíTa gloria acreditada. 

VoíTo exercício o diga, e eíta hiftoria, 
Onde fe vc a impulfos do conceito, 
Como o valor, a difcriçao notoria. 

Vindo pelo caminho mais perfeito 
Torpes por voíTa penna a ter mais gloria, 
Sines por voila efpada a ter refpeito. 

AO 



A. O AUTHOR. 

De ‘João Peres de Macedo e Sioufa de Tavares, 

SONET O. 

Or milagre do Ceo, da Fé a indulto, 
Erige Altar a Torpes Celerinaj 
Mas o tempo veloz, que tudo arruina, 
A cinzas reduzio tao lacro culto. 

Efte Livro porem , da íciencia vulto , 
Duração mais conftante vaticina, 
Que impreílo na memória fe deítina 
A nao temer, mujea da idade o infulto. 

Nefte, -evidente dodifeurfo empreza, 
Tão feliz, como douto vos contemplo $ 
Pois domais pelo engenho a natureza, 

Quando, excedendo aquelle pio exemplo, 
Nos folidos quilates da agudeza 
A Torpes conítruis immortal Templo. 

)'!•■] rno'j cic ] 
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DO MESMO. 

I D Y L L I O. 

Uem não dirá, vendo tao douta efcrita, 
O’ fabio Cefár, fer como portento, 
Aguia do Sado, o voíTo entendimento, 
Suppofto que do So) a esfera habita ? 

Tanto vos remontais, que na evidencia 
Do mais fino conceito a razão julga, 
Que , quando a fama douto vos divulga, 
Efcurecé dos Taífos a fciencia. 

Eíle volume a toda a idea altivo, 
Pelo eftylo elevado obje&o fanto, 
Dá gloria ao Ceo, tormento a Rhadamanto, 
Deixa a Igreja triunfante, a Torpes vivov 

Moftra difcreto na razão precifa, 
Da verdade feliz, fagrada hiftofia, 
Do voífo nome a merecida gloria 
O bem de Sines, o laurel de Pifa. 

Moftra com propriedade, e valentia, 
Ser a impulfos do zelo , e da arrogancia*. 
Exemplar Torpes da mayor conftancia, 
Exemplo vós da mais alta energia. 

Moftra em frafe difcreta , e na verdade 
Que nafceoTorpes, para comprodigio 

Ser 



Seraftbmbro de Italia, horror do Eftygio, 
Por Gigante mayor da fantidade. 

Moftra pelo elevado eftylo, e modo, (te , 
Que o Ceo com Torpes tanto os bens repar- 
Que da virtude a mais pequena parte 
Da fantidade íua impera o todo. 

Moftra , que vindo ao Mundo , proprietário 
Da idolatria, máximo dcfpreza, 
Por ler mayor, que a natural grandeza, 
O fangue, que foy nelle hereditário. 

Moftra, que , quando idolatra fe acclama, 
Foy a luz Euangelica no ex,cello 
Infundida em fua alma o facro apreço, 
Que nome lhe adquirio de eterna fama. 

Moftra, que , abrindo os olhos à cegueira, 
Foy tão conftante nelle o vencimento, 
Que defprezou do throno o valimento, 
Para feguir a Ley fó verdadeira. 

Moftra, que de tal forte fe perfuade , 
Na predeftinaçao do Ceo devoto, 
Que, quando a Chrifto fe confagra em voto, 
Nao teme, nem de Ncro ainda a impiedade. 

Moftra, que contra as Leys defte Monarca, 
Horror do Mundo , póde Torpes tanto , 
Que, quando Nero prende a Paulo Santo, 
Solta elle a Paulo, e a Ley fua abarca. 

írT:. §§§§ ii Mof- 



Moftra nefta razão com fubtileza, 
Que avozdePaulo, que a virtude efíima, 
Foy de Torpes ouvida furda lima, 
Que lhe gaftou dos erros a dureza. 

Moftra fubtil, que a alma de Torpes, quando 
Pelos grãos da virtude hia íubindo, 
Por ir com Paulo a Chrifto polTuindo, 
Hia ao favor de Nero defprezando. 

Moftra em fim, que, abjurando a idolatria, 
Por merecer de Martyr nome fanto, 
Nem lhe càufa o rigor de Nero efpanto, 
Nem receya do Inferno a tyrannia. 

Efta he da vofta idea a frafe p^ira, 
Mas tao fubtil, que pode o vollo zelo 
Servir aos Efcritores de modelo, 
Se he da verdade a mais propria figura. 

Bem moftra a mefma idéa de elevada, 
Que, quando ogenio aefcrita vos ordena, 
Deve na paz teiner-íè a vofta penna 
Tanto, como na guerra a vofta efpada. 

A’ de Nero deveo Torpes a gloria, 
Como inftrumento da infernal Ale&o $ 
Porem à vofta penna deve o affeólo 
Da canonização pela memória. 

A Sines deo a Providencia a dita 
De dar a Torpes jufto monumento; 

Mas •é 



Más deita gloria o Teu conhecimento 
Sómente o deve à voifa douta Hiítoria. 

De forte, que pela anfia no difvélo, 
Que em hum aflombro em outro fe figura, 
Quando recordar Sines tal ventura, 
Ao Ceo deve o milagre, a vós o zelo. 

Se nao he, que o fervor, que em vós domina, 
Parecendo do affeéto fó veítigio, 
Venha do Ceo a fer raro prodígio , 
Para dar fucceffor a Celcrina. ' -T 1' 

Aífim o julga a fé do obfequio facro,, í 
Com que os palfos feguis de tal Matrona, 
Quando o fervor, que o voffo zelo abona, 
Lhe dá na efcrita eterno iimulacro. 

Na foz do mar a Torpes monumento 
Celerina erigio, do Ceo vontade; 
Porem como arruina a tudo a idade, 
Hoje nao ha, nem cinza do portento. 

Mas quando o fervor volfo pela efcrita 
As memórias de Torpes fabió ordena, 
Em cada rafgo lhe ergue a voífa penna 
Hum padrão , que na idade ao évo imita. 

Não póde o Ceo , não póde Torpes Santo, 
Conhecendo qual he o voífo zelo, 
Deixar de agradecer tanto difvélo, 
Negar prémio immortal a obfequio tanto. 



E bem fe vê, que , ainda que ná terra 
Seja a eloquência em vós neíte volume, 
Supppfta a elevaçao, que fe preíume, 
Soberana Te crê tanta agudeza. 

VoíTa, intensao, para que o Mundo eftime 
De Torpes a virtude, ao prelo inflamma; 
Mas,quando os feus prodígios nejleacclama, 
O volfo nome juftamente imprime. 

Porque fábia a razão fe coníidera, 
Nefte volume vê que a qualquer hora, 
Se a . pi a fé a Torpes Santo adora , 
O entendimento a elevação venera. 

Sendo aflim íem inveja aos Efcritores, 
Day ao prelo eífes tropos fingulares, 
E vereis que de Torpes nos altares 
Grava a fama fubtil voffos louvores. 

Prémio devido à douta propriedade 
Com que agudo efcreveis tão facra Hiíloria; 
Porque imprelfa no bronze a volfa gloria 
Difpute a duração à eternidade. 
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O voíTo entendimento, 
Inelyto aíTombro, máximo portento , 
Louvar quizera ; mas não tem a idéa 

Tão alto penfamento, 
Com que penetre agudo 

Defie volume a frafe, que recrea 
Ao meírno tempo, que pela harmonia 

De tão íiiave eftudo 
Gloria he da Fé, horror da idolatria ,• 
Pois de forte de Torpes o martyrio 

A voífa penna o conta , 
Que a devoção nos voos fe remonta 
Súbita idéa ao intimo do Empyreo, 
Sem que tema no arrojo, que a deftina, 

Dezaftre, ou delirio, 
Quéda, ou ruina. 

Sobe atè onde aífifte o Sacro Obje&o: 
Só voífa diferiçao a tanta altura 

Se elevara 
Pela ventura, 
E fineza rara 

* vi' De 



De venerar , como na fepultura, 
A Torpes là na Gloria, 

Por meyo de tão douta , e facra Hiítoria ; 
Mas confequencia 
Do difcurfo, e memória, 

Outra coufa naohemais que a eloquência, 
Para que deite Mundo no tlieatro 
Em bronze dê à fama a vofla fciencia 

Por prémio da elegancia 
Sólida bafe, rigida conítancia. 

DO 



D O MES M O. 

SONETO. 

R Uela tu pluma à la fagrada esfera, 
Porque elnombre de Torpes fiempre viva; 
Y es tan íingular tu pluma altiva, 
Que más bolara, fi más Cielo huviera. 

La crueldad de Nero por tan fiera 
Aim del fepulcro humilde a Torpes priva ,• 
Mas tu ingenio a fu gloria tanto aviva, 
Como fi fu virtud tu pluma fuera. 

Solo Ia difcricion , la relevância 
De tu agudeza heroicamente fumma 
Por Torpes viera en una otra diílancia, 

Haziendo, lin que el tiempo le confuma, 
Venturofa fu muerte en íu conftancia, 
Su gloria eternizada por tu pluma. 

O A §§§§§ AO 



AO A U T HO R. 

De Ftltppe Neri Xavier. 

Impulfos do Cco edificado 
A Torpes Templo Celerina oílenta, 
Cujo aíTombro o deftino o reprefenta 
O primeiro na Europa acreditado. 

Segundo do Univcrfo, mas formado 
Do vaticínio a effeitos tanto augmenta 
O valor feu, que a ruina, em que fe alenta, 
Tira o nome ao primeiro de elevado. 

Porém vós, quando douto vos contemplo, 
Nefte volume máximo, e profundo, 
A Torpes erigis mais nobre Templo j 

Se voando a voffa fama pelo Mundo 
Vos conílitue por fagrado exemplo 
Primeiro cm tudo, e em tudo fejn fegundo. 

AO 



A O A U T H O R. 

De Sebajliao Luiz de LizVelho Mafcarenhas* 

I D Y L L I O. 

J^Ste volume , ò Efcritor difcreto, 
Pela elegancia , pelo Sacro Objeóto, 
Outra coufa náo he por frafe pura 
Mais do que, na eleição daintelligencía, 
Da voíla devoção jufta evidencia, 
Do voflo entendimento alma em figura j 
Porque, fendo verdade a mais notoria, 
De forte a repetis pela energia, 

Que na douta harmonia 
£ De tao Sagrada Hiftoria 
Bem moftrais que fó vofio entendimento 
Era capaz de deferever o alento, 
Com que Torpes da Pé na relevância, 
Sem padecer porChrifto algum delirio, 

Tolerou o martyrio 
Com tão feliz conftancia, 

Que empenhado porelle o Sacro Empyreo 
Fez , porque em feu louvor fe lhe coníagre, 
Que foífe a fua morte por milagre 

-r Ventura do Arno, dita do Oceano, 
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De Sines gloria, exaltação de Pifa,' 
Completo bem do Império Luíltano, 

Quando clfe foberano 
Cadaver, onde aíTombro fe divifa, 
Junto à pray a aportou Sacro, moftrando 

Que os mares dominando 
Sem temor do deílino, 

Mais, que humano , o poder era Divino. 
De donde a vofla penna, 
Quando de Torpes trata, 

De tal forte fubindo fe arrebata, 
Que pela devoção, que vos ordena, 

Nos laços, que deíata, 
Sempre Aguia no conceito, 

Toda a esfera eflrellada he campo eflreito. 
Mas como o voífo juizo, 

E a voífa devoção quer que à luz faya 
Efte volume em tudo acreditado, 
Nos difcurfos limite não divifo, 

Nem na devoção raya, 
Quando volfo cuidado 
Por Torpes elevado, 

Defcrevendo o que a pia aífeição pede, 
Por não ter femelhante a tudo excedei. 

E fe a volátil fama 
Toda a grandeza acclama, 

Aos tropos, de que fe orna a. vofla efcrita. 
Pe- 



Peta esfera, em que habita, 
Pregoe attencioía de maneira, 

Que do tempo a carreira, 
Ainda que por voraz tudo limita, 
Por dar ao voffo nome eterno culto, 
Veja que a voífa difcriçao de indulto 
Vos ferve para ter gloria infinita, 
Não fendo efte volume mais, que hum vulto, 

Que vifto nos perfuade 
Ser voiia fciencia a Fenix deita idade. 

frdv moin 

m 

20 

AO 



A O A U T H O R. 

De Dona Vtóiante 'Joanna Mafcarenhas. 

ROMANCE. 

Ste fabio volume , efta elegancia, 
De que o compõe o voílo douto eftylo, 
Incentivo do gofto, e do diícurfo, 
Serve às vozes da fama de incentivo. 

O martyrio efcreveis de Torpes Santo ; 
Mas contém volfa efcrita em fi tal mimo, 
Que a fer, como o defereve a voífa pcnna, 
Atè o nome perdera de martyrio. 

Vivo retrato eftá do volfo genio 
Efte mudo volume; pois no vivo 
Difcurfo, com que efereve a facra Hiíloria, 
Eílampa as perfeições do voífo juizo. 

Exemplar da conftancia fe intitula, 
Qual Torpes foy, que, venerando aChrifto , 
Náo receou pelo bem da eternidade 
Ao flagello, ao iigor, ao facrificio. 

Feliz na vida toy, feliz na morte ,• 
Porque abjurando da cegueira os vicios 
Todo fé todo ardor, conftancia todo, 
Viveo jufto, fov Martyr, morreo pio. 

Po- 



Porem, quando no brorize fé eteruizá 
Volfa fé, voflo engefiho, vofioàrbitrio, 
Oppofto o tempo à duração, a idade 
Sempre vive, não morre, he infinito. 

Fenix dura, evo exiíle, alma fé adora 
Por fama, por memória, e por deflinò, 
Sendo a frafe, aelegancia, o entendimento, 
Soberana, immortal, e difeurfivo. 

Volfa idea, ò Efcritor., voífa elcgancia 
Aflim.o moftra na agudeza em vifos, 
É tanto, que ufurpais pelos conceitos 
O nome aos TalTos , o louvor aos Titos. 

S6 voífa devoção, fó volfa penna 
Tropos formando, ideas defeubrindo, 
Pafmo do entendimento, alma do aííòmbro 
Fará alento do eftrago, à morte alivio. 

Recrea ao gofto, aos olhos fuaviza 
Tal furor, taes noticias, taes avifos, 
Defle volume eferita hi floria, frafe (vo. 
No aífumpto , idéa, objeólo, alvo, e moti- 

DeveoTorpes aNero, idolatrando, 
A eftimação Ccfarea de valido; 
Alas fendo o facro Empyreo oppoflo a Nero, 
Pode mais, do que Nero, o facro Empyreo. 

O amor Divino prefervava a Torpes; 
E preférvado Torpes do Divino, 

De 



De Nero o beneficio que importava, 
Oppofto o Ceo de Nero ao beneficio? 

Mas de Torpes por vós a vida ouvida 
Tão íuave he, que fica o damno digno; 
E quanto a vofia penna firma, fôrma 
A fama em vollò applaufo em gratos gritos, 

íflo obra o Mundo , e o Ceo a toda a hora 
Ara levante ao zelo, que por lizo 
Lufo he, onde a vaidade não fe paga 
Se paga he, queDeos dá prémio condigno. 

cdov òi i.oovoMdo, ;T 
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AO AUTHOR. 
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De Dona Havia Domitilla da Conceição 

Mafcarenhas. 

<.íb; rjlib ú) zoh , • A 
MOTE. 

OíTa ílibtil agudeza, 
A impulfos da devoção , 
He Aguia na elevação, 
He Anjo na fubtileza. 

G L O S S A. 

Enhor, a razão prefume, 
Que deve por jufto apreço 
Ser mais, que no bronze, impreflo 
Na memória efte volume -y 
Porque , como em fi reíiime 
Da difcrição a pureza, 
Só fora prémio a certeza 
Da fua immortalidade, 
Por ter da alma a propriedade 
VoíTa fubtil agudeza. 

§§§§§§ Mas 



Mas jâ vejo que lucrais O A 
No preço efte dom feliz, 

V Pois fe a Torpes applaudis, L 
A vós vos eternizais. 
A elle , quando lhe louvais 
A effeitos da difcrição 
Da vida qualquer acção,- 
E a vós, difcreto Efcritor, 
Suppofto o voífo fervor 
A impulfos da devoção. 

A voífa penna veloz 
Em qualquer arrojo feu, 
Quando a Torpes póe no Ceo, 
Também vos eleva a vós. 
De forte, que o tempo atroz 
Nao póde na duração 
Manchar volfa difcrição, 

< Que, não havendo outra igual 
• Contra a razão natural, 

He Aguia na elevação. 

Volfo entendimento agudo 
Com difcreta confiança 
Por difcurfo tudo alcança , 
Por lynce penetra tudo. ... 
Não ha de eloquência eítudo, ?:;7 - ' ' j Que 



Que deite Livro a agudeza 
Não exponha cor#'clareza, 
Porque julgue o penfamento, 
De que ò VoíTo entendimento r 
He Anjo na íubtileza. 

-3 ' oLijj. rri'j sup , 
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Oftrece ao Author Fr. Antonio Mendes Cura¬ 

do > da Ordem de S. Bento de Avis. 

sttcq níion siip txrjí sb isbiv rjl io‘í 

OITAVA I. 

Oífa efpada , Senhor , e voíTa penna, 
Tão reunidas as vejo neíte pairo, 
Quando aíTun as rege, e as ordena 
O eximio valor do volTo braço. 
Quem me dera fer doce Filomena, 
Para cantando contar no anguíto laço 
Da penna os rafgos, e da efpada os golpes, 
Com que fabricaítes a vida de S.Torpes! 

II. 
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n. 
A’ eílampa defies jà a fanta vida, 
Para que nos fique a todos eítampada: 
ConfeíFo, que em tudo he efclarecida, 
E por tudo muy digna de imitada. 
Saya pois jà à luz, para fer lida, 
Que de todos ha de fer muy eflimada, 
Por fer vida de luz, que neíla parte 
Deveo tanto a Palias, como a Marte. 
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LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO., 

Cenfura do M. R. P. M. Rodrigo de Sã, 
Qualificador do Santo Officio, e Examina¬ 

dor das Trez Ordens Militares. 

Eminentíssimo , e Reverendíssimo Senhor. POr ordem de V. Eminência vi o Livro 
intitulado : Exemplar da conflancia dos 

Martyres na vida do gloriofo S. Tirpes , &c. 

efcrito por Eílevao de Liz Velho ; e fe bem 
entendi ao principio que nefle Livro achaíTe 
fò o exemplar, que expóe o titulo, pelo dif- 
curfo da lição delle meachey com dous exem¬ 
plares , hum dos Martyres, outro dos Hifto- 
riadores: hum exemplar dos Martyres no San¬ 
to eíclarecido , que lhe ferve de aílumpto; 
outro exemplar dos Hiftoriadores no Author, 
que lhe efcreve a vida. Allim obferva efte as 
leys da Hiíloria na boa digeflao dos fucceífos, 
na exaéla averiguação da verdade, na clare¬ 
za , e propriedade do eftylo , e na erudição 
concernente aos pontos, que trata, que bem 
pode fer o exemplar, a quem imitem os que 



tomarem femelhanté emprego , e com acerto' 
cjuizerem defempenhar as obrigações delle. 
Por eítas razões fefaz o Author digno .do.ge- 
ral applaufo, e agradecimento , e naò menos 
por promover as glorias defte Reino napolTe 
de tao preciofo thefouro , como o das Reli- 
quias Sagradas defte ineíyto Martyr, theíou- 
ro atè agora quafi efcondido , e agora mani- 
fçfto à cufta do incanfavel zelo do Author; o 
qual, porque em tudo, o que efcreve, fe con¬ 
forma com a verdade de noila Santa Fé , e 
bondade de coftumes , he benemerito da li¬ 
cença, que pede a V. Eminência, que orde¬ 
nará o que for fervido. Lisboa , e Congre¬ 
gação do Oratorio , 4. de Março de 1746. 

Rodrigo de Sá, 

Cenfura do M. R. P. M, Fr, Antonio de San¬ 

ta Marta , Religiojò Agofltnho Defcalço, 
Confultor do Santo Ojjicto, Examinador das 

Trez Ordens Militares, e do Grão Priora¬ 

do do Crato. 

Eminentíssimo , e Reverendíssimo Senuor. 

SE os Hiítoriadores fe fazem celebres , 
mais por apurarem a verdade de feus ef- 

critos, que pela va pompa da eloquência, 
-o: com 



com que ornaò ás fiías obfas , eílâ dâ vida, 
e martyrio de S. Torpes, que compoz Eíle- 
vao de Liz Velho , tem eloquência da pri¬ 
meira grandeza , e verdade irrefragavel de 
fuperior esfera ,• por iílò em nada fe oppoe às 
folidas verdades de noíla Santa Fé, e em tu¬ 
do fe conforma com as utiliífimas regras dos 
bons coftumes , pelo que fe faz acrédora do 
prélo. V. Eminência mandará o que for fer¬ 
vido. Lisboa , Convento da Boa Hora dos 
Agoítinhos Defcalços, 18. de Março de 1746. 

Fr. Antonio de Santa Marta. 

VIftas as informações, pode imprimir-fe 
o Livro , de que fe trata j e depois de 

impreífo , tornará para fe conferir , e dar li¬ 
cença , que corra , fern a qual nao correrá. 
Lisboa, 18. de Março de 1746. 

Fr. R. de Alancaflre. Suva. Soares, 

Abreu. Amaral 

(■ DO 



DO ORDINÁRIO. > 

Cm fur a do M. R. P. M. hr. Norberto de Santo 

Antonio, Rcligiofo da Ordem de Santo Agof- 

tinho, Lente de Theologta, e Definidor 

da Provinda de Portugal. 

EXCEL LENTÍSSIMO SENHOR. POr ordem de V. Excellencia vi o Li¬ 
vro intitulado : Exemplar da conflanda 

■das Martyr és em a v'tda do gloriofo S.Torpes, 

compofto por Eftevao de Liz Velho $ e nelle 
naoachey coufa alguma contra a Fé, oubons 
coftumes ; antes pela materia f de que trata , 
pela elegancia , com qué eftá eicrito, e pela 
erudição, de que efta cheyo, me parece mui¬ 
to digno de Tahir à luz. V. Excellencia Re- 
verendiirima ordenará o que for fervido. Con¬ 
vento de nofia Senhora da Graça de Lisboa, 
em 20. de Mayo de 1746. 

Fr. Norberto de Santo Antonio. 

Villa a informação , póde-fe imprimir o 
Livro , de que trata a petição , e de¬ 

pois torne conferido, para fedar licença, pa¬ 
ra que corra. Lisboa, 23. deMayo de 1746. 

D. J. Arceb. 
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Cenjurii do M. R. P. M. Er. Jofé da Conceição, 
graduado em Cânones pela Univerfidade de 

Coimbra , Qualifica dor do Santo Officio, 
e Confuhor da Bulia da Santa Cruzada. 

SENHOR. 

VI eíte Livro intitulado : Exemplar da 
conflancia dos Mar tyres em a vida do 

gloriofo S. Torpes, Author Eftevão de Lis Ve¬ 
lho , e me parece que em toda efta Obra não 
ha motivo para cenfura , fenao para elogio: 
contém muitas coufas, que fervem de recrea¬ 
ção aos curiofos , muitas de admiração aos 
Leitores , e muitas de grande exemplo aos 
efpirituaes , para fe animarem a foffrer com 
conflancia as mortificações, que fe encontrão 
no exercício das virtudes, conhecendo que o 
pezo da tribulação he o que faz as almas bema- 
venturadas: Ecce beaúficamus eos , qut fujli- 
nuerunt. (Jacob, y. verf. n ) V. Mageftade 
mandará o que for fervido. Lisboa, Hofpicio 
do Real Convento da Madre de Deos, i o. 
de Junho de 1746. 

Er. Jofé da Conceição. 
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QUe fepoíTa imprimir, villas as licenças 
do Santo Officio , e Ordinário ; e de- 
pois de impreílo, tornará, à Meza, pa¬ 

ra fe conferir , e taixar, e dar licença , para 
correr, que fem ella não correrá, Lisboa, 18. 
de>ho de i746. Can,a&. 

EStá conforme com o original. Lisboa , 
eCongregação do Oratorio, 8. de No? 

vembro de 1746. „ 
Rodrigo de òa. Vlílo eílar conforme com o original, po¬ 

de correr. Lisboa, n. de Novembro. 

1746. Yr. R. de Alancafire. Silva. Abreu. 
Amaral. Almeida. EStá conforme o feu original. Convento 

da Graça de Lisboa, em 13. deNovem- 74-^* pr* ]\]oryerto Santo Antonio. 

VIfto eílar conforme com o feu original, 
pode correr. Lisboa, 14. de Novembro 

de ,74á- D. J. Ac, TAixao para correr em trezentos reis. Lis¬ 
boa, 16. de Novembro de 1746. 

V2Z de Carvalho. Cofia. 
ER- 



ERRATAS. 

T1 01. 33. reg. 9. daquella hera, lea-fe daquella hora. 
.T Foi. 43. reg. 21. em 0 dia , lea-fe em odio. 
Foi 71. reg. ult. Fito FJlelario, lea-fe Tito FJielario. 
Foi. 72. (7) Rejende Antiq. Row. lea-fe Rofiti. Ant. Rotn. 
Foi. 99. reg. 3 Comento de Rcligiojos, lea-fe Convento 

de Religiofas. 
Foi. 106. reg. ult. 0 Abbade de Vaime, lea-fe 0 Abbade 

Vairac. 
Foi. 113. reg. 24. D. Rodrigo Ximenes de Navarra, lea- 

fe D. Rodrigo Ximenes de Rada. 
Foi. 130. reg. 1. que lhe naofaltao defenfores, lea-fe ain¬ 

da que lhe naojaltaõ defenfores. 
Foi. 135. reg. 13. perdendo-nos, lea-fe perdendo nós. 
Foi. 175. reg. ult. e ncsle conceito hum Author moderno, 

lea-fe, eneíte conceito diz hum Author moderno. 
Foi. 216. reg. 13. Cofia de Italia oporto de Pifa, lea-fe 

cojla de ltalia, e porto de Pifa. 
Foi. 226. reg. 16. nada fez. lea-íc nadafz. 
No Soneto aoCapitaÔ Manoel Duarte Xavier no tercei¬ 

ro pé, onde diz: y como Je arrebatan, lea-fey como 
fe arrebata. 

No Soneto de Joaõ Peres de Macedo em o nono pé, on¬ 
de diz: nejle evidente, lea-fe nejla evidencia. 

No Idylio do mefmo Author na fetima quadra pé quarto, 
onde diz: impera, lea-fe infpira. 

Na quadra dezenore pé quarto, onde diz: hijloria, lea- • 
fe eferita. 

Na quadra vinte e feis pé primeiro, onde diz : na terra, • 
lea-fe natureza. 

No Eítrofe do mefmo Author falta-lhe depois doverfo 
dezefeis, que he: queda, ou mina todo hum pé, 
que diz: Porque guiada do ajfetto. 

No Romance de Dona Violante Joanna na fegunda co¬ 
pla , quarto pé, onde diz: Atè, lea-fe Tè. 

Na nona copla quarto pé, onde diz: fará 0 alento, lea- 
fe fora alento. 

A mayor parte defies erros, fe na6 dcye attribujr^ 
impreílaõ, mas fim ao amanuenfe. EX- 
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* EXEMPLAR 
D A 

CONSTÂNCIA DOS MARTYRES 
EM A VIDA DO GLORIOSO 

SÃO TORPES. 
LIVRO I. 

SUMMARIO. 

Pa/ria de Torpes. Genealogia da fua alta no¬ 

breza t e virtudes moraes. Valimento , que 

teve com Nero. Qualidades defle Emptra- 

dor nos primeiros finco annos do fieu Império• 
Chega a Roma S. Paulo. Converte-fie Tor¬ 

pes pela fua pregação. Vicios detefiaveis de 

Nero. Edifica em Pifia o fiumptuofio Templo • 
de Diana. Sabe nejla Cidade , que Torpes , 
era Catholico. Manda prendello , e entregar 

a Satelicio. Perde ejle a vida com mats fin¬ 

co ent a Gentios no primeiro tormento, que dá 

ao invitto Marty , com manififlo mtlagre. 
Manda fieu filho Sylvino deitallo às fieras , 
que o não ojfiendem , cujo prodigio reduz à 

vtrdadeira Ley a Evellino, nobre Romano, 

A e do 



1 ! Exemplar da conflancia dos Mar lyes 

e do Confielho do mo fino Emptrador, que lo* 
go deo a vida por Cbrifilo. He atormentado 
Torpes com cruéis bofetadas , e depois leva¬ 
do ao novo Templo de Diana , para facrifi¬ 
car aos falfos Deofes. Faz hurna breve ora¬ 
ção. Arruina-fe o Templo com morte de in- 
numeráveis Gentios , que a elle tinhão con¬ 
corrido. He conduzido fora da Cidade , al¬ 
cançando o ultimo golpe do martyio na foz 
do rio Arno , onde foy degollado. Mettem o 
feu fagrado corpo em huma barca velha , e 
rota com hum cão, e hum gallo, como fazia». 
aos parricidas, que guiada por efpecial per- 
mifsão Divina chega a efie Reino. 

ERA’ efta breve hiítoria 
hummappa, ou relação fuc- 
cinta da vida , martyrio, e 
acçóes illuftres do inviéto 
Martyr S. Torpes , aífom- 
bro de Italia, gloria da Lu- 

litania, e credito de Sines ; pois não caben¬ 
do na dilatada esfera da eloquência a defcri- 
pção dos feus portentofos prodígios, com que 
Deos fe faz tao adtniravel em feus Santos, 
lie precifo moítrar-fe o mayor Gigante da fan- 

tida- 

o 
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Vida de S. Torpes. Livro J. 3 

tidade por huma pequena parte do feu todo ; 
para que, vida por ella a íiia grandeza , poíla 
a comprehensáo humana conhecer o immenfo 
de fuas heroicas virtudes. 
: 2 Na melhor parte de Europa, onde Ro- 
mulo edificou a Cidade, que , fendo cabeça 
do Império Romano , dominou por tantos íe- 
culos o Mundo conhecido , e depois paífou 
também a fer cabeça do Mundo Catholico, 
nafceo Torpes de illuftre , e nobre familia 
Confular, e Imperatoria , nafcendo jà gran¬ 
de em a terra, quem havia de fer mayor em 
o Ceo ; pois como de illuftre , e nobre fan- 
gue procedem commummente as inclinações 
da pelfoa, podemos entender que quiz Deos 
fobre efte fundamento edificar nelle as da al¬ 
ma, como moftrárao as fuas obras. 

3 A genealogia da fua alta nobreza re¬ 
fere hum Hiftoriador grave , ( 1 ) dizendo 
que o feu nome era Cayo Sylvio Torpes, fi¬ 
lho de Cayo Sylvio, irmão confanguineo de 
Cayo Sylvio Otho Emperador: mas nao poífo 
deixar de dizer contra efte Hiftoriador , que 
efta nobiliílima familia nao era dos Sylvios, 
mas fim dos Salvios; pois efte infeliz Empe- 

A ii ra- 
(1) Tamayo Salazar tom. 3. foi. 213. 



4 Exemplar da conftancta dos Martyres 

rador fe chamava M. Salvio Otho , e a his¬ 
toria Romana lhe não dá maisirmão, que a 
Salvio Ticiano que foyConíul, e governou 
Roma na aufencia do Emperador feu irmão , 
fendo também feu General na batalha , que 
perdeo contra Vitellio. Pelo que podemos 
conjeturar que Torpes fe chamava Salvio 
Torpes , filho defte Salvio Ticiano , e fobri- 
nho do mefmo Emperador Otho , relplande- 
cendo em afcendencia tão illuítre o Regio 
folar da fua nobreza. 

4 Recebeo Torpes nos primeiros annos 
da fua idade as venenofas infpiraçóes da ido¬ 
latria , em que feus pays o criárão , que de¬ 
pois de adulto foube deftruir os feus perni- 
ciofos effeitos com a falutifera triaga da ver¬ 
dadeira Religião. He de prefumir que com 
hum fujeito de tão nobre naíeimento haveria 
particular cuidado na íua educação , entre¬ 
gando-o a Meftres doutos $ para que rece¬ 
bendo delies a doutrina das virtudes moraes, 
que conftituem hum homem perfeito, fervif- 
fem de luz , que o guiaífe ao verdadeiro co¬ 
nhecimento da Ley Euangelica , fendo efie 
o cabedal mais folido , que fe não extingue 
com a morte , por eílar unido à alma para 

me- 
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melhor vida, e à memória para immortal fa¬ 
ma. 

j Foy crefcendo Torpes , e com mais 
preíTa, que os dias, fe augmentavao nelle as 
virtudes , recebendo da natureza , e da arte 
todas as qualidades neceífarias , para chegar 
a hum alto gráo de perfeição : e como elles 
nobres predicados tem tanta força nos cora¬ 
ções humanos. que attrahem as vontades mais 
rebeldes, e fujeitão a mayor ferocidade, fo- 
bornou de tal forte os affe&os dos mais illuf- 
tres Cidadãos de Roma, que era amado de to¬ 
dos com o mayor exceífo, reconhecendo em 
Torpes, que vinculava à alta nobreza do feu 
fangue as virtuofas qualidades do feu genio. 

6 Por morte do Emperador Claudio lá¬ 
bio ao throno daquelle dilatado Império aqueh 
le eícandalo do Mundo , aquella humana fe¬ 
ra , aquelle execrando monftro de abomina¬ 
ções , e aquelle horror de crueldades ; que 
para pagar feus atrozes delidos com a vida, 
não achou mais infame verdugo do que a íi 
proprio. He eíte o Emperador Nero , que 
ainda hoje conferva em feu nome as memó¬ 
rias das luas tyrannias. Antes que eltas tivef- 
fem exercido , reconhecendo também efte 

Prin- 
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Principe as grandes virtudes moraes , que en- 
nobrecião a Torpes , tiverao tanta força pa¬ 
ra com elle , que efcolhendo-o para feu ler- 
viço , lhe deo no feu Palacio o mais nobre 
exercício de feu Mordomo. Defempenhou 
Torpes efta occupação com tantos aceitos, 
e fatisfez com tanta prudência a fua obriga¬ 
ção , que mereceo de Nero repetidos louvo¬ 
res , e mercês , que são os dous polos, com 
que os Príncipes fazem immortaes os feus 
Impérios , ficando Torpes premiado com a 
alta felicidade de feu principal valido , que 
he o mayor beneficio , que hum vaífallo de¬ 
ve ao feu Soberano. Eleição geralmente lou¬ 
vada ,• pois fendo Torpes venerado como Orá¬ 
culo , lhe facrificavão as vozes do povo Ro¬ 
mano os vaticinios do melhor governo. 

7 Obrão os Principes com o mayor acer¬ 
to em honrarem os fujeitos mais dignos , e 
benemeritos da fua Monarquia , confiituindo- 
os feus validos , e primeiros Miniftros ,• por¬ 
que são elles o entendimento publico , que 
governão , e dirigem as acçóes do corpo do 
Eftado. São os lynces mais perfpicazes da Re¬ 
publica, que devisão os males futuros t para 
lhes acudirem com o remedio, e emendão os 
• pre- 
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prefentes. São de tanto credito , e fidelida¬ 
de , que fe pode depoíitar nelles a Monar¬ 
quia , porque a guardão, fem fe fervirem del¬ 
ia. Sao arvores de copadas ramas, cuja fom- 
bra não murcha as plantas , que cobre; por¬ 
que o Sol , que recebem , não fica nellas, 
chega a todos para utilidade commua , vivi¬ 
ficando a terra , que alfombrão , ao mefmo 
tempo , que as mais arvores a efterilizão. 
Quando fe achão eftes predicados nos vali¬ 
dos , e primeiros Miniftros , os devem hon¬ 
rar os Príncipes, porque nelles defeança mui- 
ta parte do pezo da íiia Monarquia. 

8 Governou Nero os primeiros finco an- 
nos do feu Império com tanta benignidade, 
que lhe levantarão eftatuas , proteftando no 
principio do feu reinado , que queria imitar 
a Augufto. Não perdia occafião de moftrar 
a fua liberalidade , e clemencia , diminuin¬ 
do os tributos, e mofirando-fe tão compaf- 
fivo , que aprefentando-fe-lhe a fentença de 
hum homem condemnado à morte , para a 
aífignar, diífe que defejára naquella occafião 
não faber eferever, acção, que lhe louvou o 
Senado , agradecendo-lhe o acertado do feu 
governo, e fazendo-lhe os merecidos elogios 
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das fuas virtudes, a que refpóndeo com gran¬ 
de modeftia, que quando o tiveíTe merecido, 
o Iouvariao ; o que deo occafião a dizer de¬ 
pois Trajano , como elcrevem muitos , que 
ao governo dos primeiros íinco annos de Ne¬ 
ro ninguém o igualara. 

p Todas eítas generofas virtudes , e ac- 
ções illuftres , com que Nero refplandeceo 
neftes primeiros finco annos , devemos attri- 
buir às direcçôes do feu valido Torpes, e às 
inítrucções de Seneca feu Meítre ; que efte 
com o refpeito da educação , aquelle com o 
do amor , lhe cohibiao , e refreavão as def- 
ordenadas paixões , a que o feu cruel, e bar- 
baro genio o encaminhavao , eílando como 
fera domefticada , que fe fujeita ao enfino 
dos feus Naires ; mas vendo-fe folta , reno¬ 
va a fereza nativa , que lhe deo a natureza. 
Aífim efteve eíle infeliz Emperador tao bem 
regido pelos confelhos de dous Varões tao 
grandes , que podia neíle tempo fervir de 
modelo aos melhores Príncipes do Mundo; 
e fe continuára com tao boa harmonia o feu 
Império , fegurára a fua duração, ganhando 
com benefícios as vontades de feus valfallos, 
que jà lhe erigiao coloflbs. 

io Mas 
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10 Mas como a piedade , e clemencia 
erao violentas acções da íua fereza , chegan¬ 
do à idade de vinte e finco annos , em que 
contava pouco mais de finco do feu reinado, 
quando de Nero fe efperavão mayores acer¬ 
tos no exercício de fuas virtudes, por ter che¬ 
gado à idade , em que julgão as Leys a ca¬ 
pacidade néceílaria para o bom regimen, por 
eftarem jà os homens fem as ignorâncias das 
íiias menoridades, e com a luz da razão mais 
clara, fe perverteo nelle cfta ordem natural; 
( atè niíto monftro da natureza ) pois defpin- 
do-fe de todas as virtudes, que o illuftravão, 
fe entregou às defordens dos mayores vicios 
com crimes tão feyos , e acçóes tão abomi¬ 
náveis , que o íizerão horror do genero hu¬ 
mano , fendo cruel verdugo de feus vaífal- 
los com a eípada da fua crueldade , fazendo 
o feu nome tao dilfonante nas vozes da fama. 

11 Nefta rara , e nunca vifta metamor- 
fofe devemos capacitar-nos , que os acertos 
deíle tyranno forao as virtudes de Torpes, 
e as fuas defordens as crueldades de Nero. 
Os confelhos de Torpes lhe adquirirão glo- 
riofa fama. os di&ames proprios lhe grangeá- 
rao geral aborrecimento ,• em quanto fe fu- 

B jei- 
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jeitoii às direcçoes de feu valido , governou 
Torpes com clemencia, e brandura ; defprer 
zando as íiias inftrucçóes , regeo Nero com 
violência , e tyrannia. Mereceo Torpes com 
as fuas virtudes a eftimavel coroa do marty- 
rio -j os vicios de Nero lhe tirárao da cabeça 
com a vida a Coroa do Império. Ambos ti- 
verão o merecido prémio das fuas acções; 
porque Torpes foy mais que Senhor do mun¬ 
do em fer Santo , e Nero foy menos que a 
mais vil creatura em fer réprobo. Hum , e 
outro gozarão por huma eternidade o condi¬ 
gno prémio , que merecerão por fuas obras : 
as de Nero ofepultaráò no Inferno com mui¬ 
tos grãos de tormentos ; as de Torpes o te¬ 
rão no Ceo com immenfos grãos de gloria. 

12 Antes de Nero fubir ao throno Im¬ 
perial , fahio da Cidade de Tarfo o acérri¬ 
mo perfeguidor da Chriftandade , o flagello 
mayor da Igreja Catholica , e inimigo mor¬ 
tal de Chriíto , Saulo ; que não fatisfeito de 
apedrejar ao meu Gloriofo Proto-Martyr 
Santo Eftevão por mãos daquelles , a quem 
elle guardava as capas, para que fica (Tem mais 
defembaraçados no fupplicio, fe offereceo ao 
fummo Sacerdote Hebreo, para deftruir, ma- 

tar, 
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tar, e perfeguir a todos os Catholicos, mof- 
trando na fua colera, e furor, que era pouco 
todo o fanguc Chriftao, para faciar o feu ar¬ 
dente defejo. Confeguio do fummo Sacerdo¬ 
te as ordens neceíTarias para o que intentava ; 
e partindo para a Cidade de Damafco com 
foldados, para que não lhe efcapafle Chriftao 
algum, que não folfe defpojo da lua aversão, 
c triunfo da fua tyrannia, eftando nefte mais 
alto grão de furor , efperando que aquellas 
innocentes vi&imas foliem lãcrificio fanguino- 
lento ao feu odio , defejando com a mayor 
aníia beber-lhe na vida o fangue , que abor¬ 
recia ; quando repentinamente (oh prodigio- 
fo aíTombro da omnipotência Divina!) defee 
Chrifto do Ceo , fahe-lhe ao encontro , af- 
fombra-o com hum rayo de luz Celeftial, ca- 
he do cavallo por terra, queixa-fe-lhe omef- 
mo Chrifto, arguindo-o porque o perfeguia, 
abre-lhe os olhos da fua cegueira , vê a ver¬ 
dade Euangelica , pregada pelo mefmo Se¬ 
nhor ; c fica tão outro, que de Saulo, perfegui- 
dor da Ley da Graça, femúdou emhumSaó 
Paulo, zelador da mefina Ley , vivo retrato 
do mefmo Chrifto, Vafo de eleição, Doutor 
das gentes , e Apoftolo por exceílencía , a 

B ii quem 
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quem parece que o Senhor entregou logo as 
chaves dos feus thefouros, e as riquezas dos 
feus dons , para plantar . regar , e dilatar a 
fua Igreja , que tanto a fertilizou com o ar¬ 
dente zelo das fuas pregações, atè ultimamen- 
te dar a vida pelo meímo Chrifto. 

13 Efta admiravel conversão de S. Pau¬ 
lo , de que a Igreja faz huma tão efpecial me¬ 
mória , foy o primeiro inftrumento da conver¬ 
são de Torpes; pois permittio Chrifto que da 
luz da graça communicada a S. Paulo, par¬ 
ticipate della também Torpes. Por quanto, 
fendo cfte Apoftolo huma trombeta, e propa¬ 
gador incançavel da verdadeira Religião na 
Paleftina , Arabia, Macedonia, e Chypre, e 
outras muitas Províncias, fó Roma não tinha 
merecido a fua aíliftencia, que, como Corte 
do Mundo , e de vicios, neceíhtava de hum 
Pregador Euangelico, que lhe advertiífe a ver¬ 
dadeira Ley , para lhe defterrar os erros da 
idolatria, annunciando a Torpes a Divina pa¬ 
lavra para gloria do feu mayor triunfo. Foy 
prezo o Santo Apoftolo cmjcrufalem com 
grande ignominia , e opprobrio , que foffria 
conftante pelo mefmo Chrifto, e remettido a 
Felis Preíidente de Judéa , que o teve prezo 

dous 
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dons annos, e depois o entregou aFefto, feu 
fucceíTor no governo ,• que querendo continuar 
no proceíFo da fu a caufa , o impedio o mef- 
mo Chrifto com huma revelação , em a qual 
diíTe ao Santo Apoftolo , que eftiveffe coní- 
tante ; porque aflim como tinha dado delle 
teftemunho em Jerufalem, era neceflãrio que 
o délfe também em Roma. ( 2 ) Obedeceo o 
Sagrado Apoftolo ao preceito de Chrifto ; e 
para confeguir a jornada a Roma , uíou do 
privilegio, que tinha de feu Cidadão. Appel- 
lou para o Tribunal de Cefar, e com cíFeito 
foy remettido a Nero no fegundo anno do feu 
império . como diz Eufebio. 

14 Bem fe conhece nefta admiravel re¬ 
velação , que quiz o. Senhor conduzir o feu 
Apoftolo à Cabeça do Mundo , não fó para 
fujeitar, e triunfar da grandeza, e mageftade 
do Império Romano, mas também para glo¬ 
rificar , e exaltar o feu Santiífimo nome no 
Paço do mefmo Emperador Nero, allumian- 
do com a luz da graça ao feu valido Torpes. 
Para a conversão de S Paulo pregou o mef¬ 
mo Chrifto pela fua Divina bpea; para a con¬ 
versão de Torpes préga também o mefmo 

Se- 
(i) Aã. 13. 
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Senhor pela boca de S. Paulo. Para conver¬ 
ter a efte Apoftolo, manda hum rayo de luz, 
que fechando-lhe os olhos do corpo , lhe abra 
os da alma; para reduzir a Torpes, lhe man¬ 
da em S Paulo hum rayo ardente do amor 
Divino | para que abrindo-lhe o coração, pu- 
delfe nelle ter entrada o mefmo Chrifto. Pa¬ 
ra ambas eftas conversões vemos com admi¬ 
ração empenhada a fua Divina palavra : hu- 
ma junto a Damafco para Saulo ; outra em 
Jerufalem para Torpes. 
f i y Chegou S. Paulo prezo a Roma no 
terceiro anno do Império deNero; e entran¬ 
do naquella Corte reo de delito, foy mayor 
o feu triunfo, que o de Cefar, pois ccmmais 
razão fe podia dizer delle, que chegara, vi¬ 
ra , e vencera, excedendo cm tudo ao mefmo 
Cefar; porque fe a efte o valor dos feus fol- 
tlados lhe derão com a gloria do vencimento 
■a Coroa do Império, a S Paulo lhe grangeou 
o feu animo invencível com as palmas das vi¬ 
torias a coroa do triunfo. Ceíar com muitas 
•legiões Romanas fujeitou muitas Províncias 
•áõ feu Império j que lhe derão a mayor fama ; 
S. Pallid' fem mais forças v quei as próprias 
ajuntou ao Império de Chrifto muitos Reinos, 
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confeguindo immortal gloria. Sendo Cefar 
Emperador do Mundo, necefiitava da força, 
e da violência y para vencer os homens $ len¬ 
do São Paulo hum valfallo pobre , e prezo, 
triunfava com brandura, e clemencia dos co¬ 
rações mais obftinados. Foy Cefar vencido na 
fua propria Corte , depois de confeguir tan¬ 
tos Marciaes triunfos ; S Paulo triunfou na 
mefma Roma, depois de ter vencidos tantos 
povos. A gloria de Cefar foy tão tranfitoria, 
que hum vaílallo o defpojou da vida , e da 
Coroa j os triunfos de S. Paulo forão tão per¬ 
manentes , que hum Emperador lhe deo me¬ 
lhor coroa, e melhor vida. 

16 As bandeiras de Chriílo , que defde 
aquelle tempo vê em fi arvoradas a venerada 
Roma , são finaes dos triunfos, com que os 
feus primeiros Apoílolos S. Pedro, e S. Pau¬ 
lo , vencendo com fingular valor, zelo , e dou¬ 
trina a todo o Inferno, lançárão os fundamen¬ 
tos à nova IgrejaCatholica, que, combatida 
de furiofas tempeftades, e perfeguida de hor¬ 
ríveis furacões , fempre efteve mais firme , e 
fe vio mais augmentada, fervindo a crefcente 
dos mares da perfeguição com as fuas encref- 
padas ondas de elevar mais a barca de S. Pe¬ 

dro 
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dro ao Ceo, como a Arca no diluvio univer- 
fad. Dous annos eíteve S. Paulo prezo em Ro¬ 
ma j e como eftava nella por ordem do mef- 
mo Chriílo, accrefcentou ao feu triunfo ma- 
yores glorias; pois defempedida a fua lingua, 
lizerao as fuas vozes nos ouvidos, de quem as 
attendia, a mais fuave confonancia, goílando 
da doce melodia das fuas pregações, que fo- 
rao os inftrumentos, com que attrahio a noti¬ 
cia , e conhecimento do verdadeiro Deos, mui¬ 
to povo Gentilico , que eítava fepultado nas 
trévas da idolatria. 

17 Chegarão também eítas vozes ao Pa- 
lacio Imperial, que por efpecial permifsão do 
Altiílimo forão defprezadas por Nero , mas 
attendidas do feu valfallo , e valido Torpes ; 
e imprimindo-fe-lhe no entendimento aquelles 
di£tames da razão natural, em que a Ley de 
Deos fe funda, o inclinárão tanto à nova dou¬ 
trina , que quiz de mais perto averiguar o fo- 
lido de feus fundamentos. Chama a S. Pau¬ 
lo , que lhe explica com a fua grande ener¬ 
gia, e efpirito a verdade Euangelica, conven¬ 
cendo de falfos aos fingidos Dcofes dos Ro¬ 
manos ; e como Meítre efpiritual , foy como 
lima mais bem preparada, que gaitou em pou- 
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00 tempo as durezas , que naquelle coração 
podião impedir a entrada da verdadeira Ley. 
O que fe ouve com agrado , abraça-fe com 
gofto ; a razão commove o animo a feguir o 
util, o honefto, e o licito. 

18 Grande impreísão fizerão as palavras 
ditas pela fabedoria daquelle grande Apofto- 
lo , e acompanhadas com a graça Celeftial, 
períuadírão como Divinas. Abrio Torpes os 
olhos da cegueira da fua idolatria, e com a- 
quellaluz da verdade vio claramente a da Re¬ 
ligião Chriftã, que pela íuprema qualidade de 
feu Author , e fantidade da fua doutrina íe 
reconhece a fua infallibilidade. Conheceo lo¬ 
go que efta lo era a verdadeira Ley, que fe 
devia feguir , por não ter por obje&o mais, 
que fantificar o homem , e glorificar a Deos, 
fazendo regular as paixões humanas, e redu¬ 
zir o efpirito, e corpo ahuma boa harmonia, 
para dar a Deos o mais perfeito culto. Cc- 
nheceo também que fe não podião conliderar 
em o demonio femclhantes defignios, por ler 
hum efpirito inimigo de Deos> e dos homens, 
nem da carne, e langue, porque fó bufcão a 
fatisfação dos feus goftos , e appetites , nem 
da política do Mundo , que não cuida em 

C def- 
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defarraigar os vicios, por não perturbar a or¬ 
dem da fociedade humana. 

19 Yio que a doutrina dos coftumes Chri- 
ftãos refreava a todas as paixões, moderava o 
amor proprio , impedia aos goftos corporaes 
obrar com defordem, e que fufpendia a cóle¬ 
ra e furor nas fuas cruéis operações. Ponde¬ 
rava que efta Divina Ley doma a natureza 
humana e a todos osfcntidos, e que porella 
fabem os homens eftimar a pobreza , alegra- 
rem-fe com os trabalhos , amar a feus inimi¬ 
gos , e ferem fuaves , e humildes de coração. 
Todas cflas boas qualidades tão próprias à ra¬ 
zão natural não via nas mais Religiões; por¬ 
que com cara&eres bem differentes , faziãò 
parecer que os feus dogmas forão obra dos ho¬ 
mens , e não de Deos, principalmente a dos 
mefmos Romanos , que, adorando falfas Di¬ 
vindades , erão em tudo antípodas moraes def- 
ta verdadeira Ley, authorizando as fuas idola¬ 
trias com ohorrorofo dos mais feyos deli&os. 

zo Os fundamentos de huma Ley tão fan- 
ta , e cheya de virtudes, ecommunicada pela 
boca de hum S. Paulo fizerão abalar o cora¬ 
ção de Torpes: mas combatido daquelles af- 
feclos dos bens temporaes, e honras do Mun- 
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cio, que tanto arraftrão os entendimentos , e 
fuffocao a razão, vacillava fufpenfo em abra¬ 
çar , e feguir huma Ley reprovada pelo Im¬ 
pério , e cahir na indignação mais cruel do feu 
Emperador , de quem tinha recebido tantas 
.honras, devendo à fua grandeza a mais fupc- 
rior em o ter efcolhido por feu valido ; que ir 
contra o feu gofto, era fer ingrato a tanto be¬ 
neficio; que feguir huma nova Religião, pro- 
hibida com tantos decretos do Senado , era 
•cahir na nota de infame , ficando desluítrado 
o efclarecido do feu langue. 

11- Entrou o demonio em batalha com ef- 
tas ponderações dos bens mundanos, com que 
vence, e atropella tanto aos homens, queren¬ 
do deitar novos grilhões a huma alma, que via 
quafi livre das prizões do Inferno, e que fol- 
ta lhe havia de fazer cruel guerra a langue, 
e fogo Mas Torpes , que eflava jà illuftra— 
do com aquella luz do Ceo, reíplandecentc, 
e eíficaz , que de S. Paulo fe lhe communi- 
cou , lançou de fi todas eftas fuggeftões, que 
o podião embaraçar a receber a verdadeira 
Ley de Chrifio , conhecendo que íe não deve 
fazer apreço das dignidades, e íupremas hon¬ 
ras do Mundo , por ferem eítes oílentofos 

*v£ C ii fauf- 
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fauftos, doces enganos, e verdadeiros emba¬ 
raços do difeurfo, cujas apparentes, e enga- 
nofas grandezas parecem felicidades , e são 
penofos cuidados na anfia de adquirillas , e 
no temor deperdellas. Via que o Mundo era 
mar amargo, onde as bonanças fe convertem 
em tormentas , e fe chorão naufrágios , pois 
apenas logradas , logo perdidas. Abonava efta 
verdade o mefmo Império Romano ,• pois 
quando os feus Monarcas fe imaginavão ab- 
íòlutos dominantes do mundo , fe virão def- 
pojados da purpura , e o feu inconftante Im¬ 
pério reduzido ao limitado efpaço de hum 
tumulo , não deixando da fua grandeza mais, 
que a lamentável memória na breve fubíiflen- 
cia de hum caduco fenhorio. 

22 Ponderava que a gloria, que acaba, 
não conftitue grandeza , e que fe não faz o 
homem eterno no applaufo, fe não exercita o 
caminho das virtudes, defprezando tudo por 
feguir a Chriílo , porque fem eíle immenfo 
Senhor todas as eoufas são nada. Que a ma¬ 
yor felicidade fó fe alcança no exercicio das 
boas obras, e acertos do entendimento, eque 
para fe lograr fe não deve fazer eftimação do 
que o Mundo erradamente julga prémio das 
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acçoes , que não pafsão de material, e exte¬ 
rior apparencia, que os fabios defprezao, ten¬ 
do íó por dignos de veneração os dotes da 
alma, com que fe íobe ao fuperior eílado de 
Heroe. Que o íer mayor entre os homens 
confifte em fe não fazer cafo das honras , e 
coroas do Mundo, que como flor apparecem, 
e como fombra fogem. Que o mayor bem, 
que fe pode defejar , he o eterno defcanço, 
onde fe logra a mayor honra, e a melhor co¬ 
roa j e que para a confeguir , deve fer o ho¬ 
mem dire&or da fua propria vida, attenden- 
do fempre à eterna, que o efpera , para que 
as fuas boas obras o pofsao conduzir a gozar 
os bens Celeftiaes, que são fó os duráveis, e 
permanentes, e tudo o mais do Mundo cadu¬ 
co > e tranfitorio. 

2 3 Com eftes , ou outros femelhantes dif- 
curfos, que por folidos, e verdadeiros são os 
que fe devem feguir , e abraçar, fe refolveo 
Torpes a eleger a melhor parte , e deixando 
tudo por feguir aChriflo, abjurou a idolatria 
de falfas Divindades , confeflãndo, e crendo 
por unico , e verdadeiro Deos aquelle Ser eter¬ 
no , infinito , e incomprehenfivel , que creou 
o Mundo pelo feu poder, que o governa pela 
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fuá fabedoria , e o conferva pela fua bonda¬ 
de , e que para remir o Mundo, mandou feu 
unigénito Filho à terra a dar a vida pelos ho¬ 
mens. 

*4 Triunfou Torpes de todo o poder do 
Inferno com lingular valor, e valentia, rece¬ 
bendo o Ceo mayor gozo pela fua conversão .j 
que por noventa e nove judos. ( 3 ) Venceo 
S. Paulo com ’a fua efpada ao dcmonio , fi¬ 
cando efte abatido , e defprezado , e Chri- 
íto exaltado, e viéloriofo, obrando mayor mi¬ 
lagre em dar a vida da graça a hum a alma 
morta pela culpa, que refufcitar hum morto à 
vida temporal. porque efte fempre ha de mor¬ 
rer , e a alma ha de viver fempre. ( 4 ) He 
-obra propria da mão de Deos a conversão de 
hum peccador ,• pois livrando-o da efcravidão 
de Satanaz, e da condenação àschammas in- 
fernaes, o adopta por feu filho, e o faz her¬ 
deiro do Ceo j e he tão grande, e prodigiofa 
efta obra, que he necefiario todo o poder de 
Deos para fazella , inoftrando-fe nella mais 
omnipotente , e podorofo. Todas as coufas 
pendem fomente da vontade Divina; pois com 

ella 

( 3 ) Cbri/lo 0 dijje pela boca de S. Lucas. 
(4) S. Greg. lib. 3. cap. 17. 
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èlla crcoti o Mundo , e o conferva , mas a 
reducçao dos peccadores pende da vontade de 
Deos, e da vontade do homem; e como Deos 
conferva em nós os dons , que nos permittio 
no livre alvedrio , e vontade , que nos deo, 
achando no homem muitas vezes refiítcncia a 
obrar o que convém que liga, refplandece en¬ 
tão mais o poder infinito , e fumma bondade 
do mefmo Deos nas milagrofas conversóes, 
que obra nos peccadores , a que não podem 
chegar as forças humanas, e da natureza. 

zy Ha com tudo algumas conversóes tão 
fingulares, e extraordinárias, que parece em¬ 
prega Deos nellas com mais força o braço po- 
derofo da fua Omnipotência, fazendo-as mais 
milagrofas , e dignas de admiração , não fó 
pelo poder, com que as faz, fenão no modo, 
com que as obra He exemplo defta verdade 
S. Paulo, tirando-o Deos extraordinariamente 
de hum abyfmo de maldades à luz do feu co¬ 
nhecimento j e igualmente he confirmação def- 
te poder a conversão admiravel de Torpes, 
que criado na adoração de falfos Dcofes , e 
valido do Emperador mais tyranno e inirrii- 
go de Chriflo , o faz Deos feu valido , en¬ 
chendo-o de merecimentos , e virtudes, ref- 

plan- 
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plandecendo em feu coração com a luz da 
graça, para o livrar dos horrores da culpa. 

26 Efta prodigioíà conversão de Torpes 
a attribuem alguns Authores (5) a hum Va¬ 
rão Apoftolico chamado Antonio , que vivia 
retirado cm hum monte junto à Cidade de 
Pifa; e que, quando nella eílava o Emperador 
Nero naconftrucção do grande Templo, que 
edificou, teve communicação Torpes comel- 
le, e que pela fiua pregação fie convertco à nof- 
fa Santa Fé. Mas nós, feguindo a outros mui¬ 
tos A A. graves, e efpecialmente ao mayor in¬ 
dagador de antiguidades , ( 6 ) dizemos com 
elle, e com hum grande A. ( 7 ) que efia con¬ 
versão foy feita em Roma por S. Paulo,* pois 
não podia efte Sagrado Apofiolo confeguir nel- 
le tantas mercês , e graças , como fe Jem na 
fua vida, e no decuríò deíla hiftoria , a não 
contribuir para ellas hum valido, por quem o 
Império fe regia, como era Torpes. O mef* 
mo Santo Apoftolo confirma efia verdade na 
4. Epiltola , que de Roma efcreveo aos Fi- 
lippenfes , dizendo : Salutant vos cmnes fan- 
clt} maximè autem, qtá deCafans domo [tnt. 

Man- 
( $) Pedro à Natalib. e o Venerav. Bed. 
(6) Fr. Bernard, de Brito Monarch. Lufit. part, z Hv. f. cap. 6. 
(7) Baron, tom.i. ann.ChriítifS.&Neronisa. n.9. p.ó^.cola. 



Vida de S, Torpes. Livro I. 1 y 

Manda lembranças aos Filippenfes dos Catho- 
Jicos, principalmente dos que são do Paço de 
Cefar. E quem podiafer o principal deites Ca- 
tholicos, íenao Torpes ? Nem as hiltorias dos 
primeiros dous annos, que S. Paulo eíteve em 
Roma, nos declamo outra conversão dos au- 
licos de Nero mais, que eíta. O Martyrolo- 
gio Romano ( 8 ) diz também , que quando 
S Paulo eícreveo elta Epiítola com eltas re- 
commendaçôes Cathohcas , e fraternaes , o 
di/Te efpecialmente por Torpes 

17 Nem fe faz veroíimel, que S. Paulo 
mandaífe lembranças de Torpes aos Filippen¬ 
fes , eícrevendo de Roma , fe delia Cidade 
nao fora para Pifa jà convertido , pois nella 
foy martyrizado, não tornando mais alugar, 
onde pudeífe voe, e communicar o Santo Apo- 
ítolo Mas combinando eítas opiniões, póde- 
fe nellas difeorrer com acerto , que Torpes pe¬ 
las circumltancias dafuavida, efavores, que 
fez a S. Paulo , foy por elle convertido em 
Roma; e que indo para Pifa com o Empera- 
dor Nero, fe communicaria com aquelle San¬ 
to Varão, que vivia retirado junto damefma 
Cidade, e que delle receberia as inítrucções 

D Ca- 
(8) A 17. de Mayo. 



i6 Exemplar da conftancía dos Martyres 

Catholicas, para o fortalecer na Fé, e difpollo 
para a conftancía do martyrio. Parecem ver¬ 
dadeiras eftas conjeturas , e delias fe tira o 
acerto para a hiftoria. 

2 8 Convertido Torpes em Roma por Sao 
Paulo, e inftruido nos Myfterios da nolTa San¬ 
ta Fé , foy regenerado pela agua do Baptift- 
mo, e cheyo daquella graça, e fantificaçao, 
que por elle fe recebe, principiou aquella al¬ 
ma pura, aliftada novamente nas bandeiras de 
Chrifto, afervillo com o ardente zelo da pro¬ 
pagação da fua Santa Ley. Eraô em Roma os 
dous Apoftolos S. Pedro, e S. Paulo os Mi- 
niftros do mefmo Chrifto, occupados nefte al¬ 
to minifterio, plantando nos corações dos con¬ 
vertidos a obfervancia dos preceitos Divinos, 
e profundando as raizes da Fé com o mayor 
zelo da Religião Catholica, contribuindo Tor¬ 
pes , para fe dilatar a feara de Chrifto , que 
ainda que em flor , dava as melhores efperan- 
ças ; e como São Paulo tinha vindo prezo 
de Judéa, fez com que fe diflimulafle com a 
fua prizão , para que livre daquelle embara¬ 
ço , pudeflem melhor as fuas prégações colher 
o fruto defejado na conversão daquelles in¬ 
fiéis. 

2? E 
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29 E para que a verdade Euangelica fi-' 
cafle mais valida, e acreditada, communican- 
do-fe aos homens mais fabios do Império, in- 
troduzio a S. Paulo com Seneca , Meítre de 
Nero , a quem eíte Emperador reverenciava 
pela educação , e eítimava pela ilia grande 
íciencia, e virtudes moraes, refultando deita 
communicaçao a amizade, que eítè grande Fi- 
lofofo Heípanhol teve com S. Paulo , o que 
certificao as memórias de treze Epiftolas, que 
eíte Santo Apoítolo lhe mandou, e as refpo- 
ftas , com que Seneca lhe retribuio. E hum 
grande Hiftoriador ( 8 ) confirma eíta verda¬ 
de , dizendo que eíta amizade foy contrahida 
pela induítria de Torpes , para acreditar , e 
dilatar a Fé de Chriíto, fendo caufa eíta com- 
municaçao de fe perfuadirem alguns A A que 
Seneca abraçara a Religião Catholica, o que 
elle defmentio nos últimos inítantes da fua vi¬ 
da , offerecendo facrificio a Jupiter Liberta- 
d°r. (9) 

30 He a virtude da gratidão hum habito 
da vontade em querer premiar o beneficio re¬ 
cebido , coinprehendendo trez virtualidades, 

D ii que 

(S) Monarch. Lufit. part. z. liv. f. cap. 6. 
(9) C. Tácito de Anu. liv. if. cap. 64. 
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que são o conhecimento interior do mefmo 
beneficio, a fua gratificação por palavras , e 
o feu agradecimento por obras. Ella grande 
virtude he mais propria nos corações illuítres ; 
e como o de Torpes íe animava de hum fu- 
perior > e nobre efpirito , quiz exercitar eíla 
mefma virtude com S. Paulo , pois reconhe¬ 
cia dever-lhe hum novo fer com melhor alma. 
E depois de ver em feu coração a eílimabili- 
dade do beneficio , e a fua lingua mollrar em 
palavras o feu agradecimento, quiz por obras 
exercitar a mefma gratidão, fazendo-fe fiel, 
e aólivo procurador do Santo Apoítolo, para 
confeguir a fua Uberdade. Eílava o Santo ain¬ 
da prezo em Roma, mas pelo reípeito de Tor¬ 
pes , difiimulada a fua prizão ; pois entregue 
a hum foldado, mais lhe fervia efle de com¬ 
panhia , que de guarda. Tratava-fe no Sena¬ 
do Romano do procelfo criminal, que deju- 
dea veyo remettido com o mefmo Santo Apo- 
llolo por appellação para o Cefar; e pode o 
valimento de Torpes defender taõ bem a lua 
innocencia, que foy julgado livre. ( i ) Eíla 
tão juíla fentença poz em liberdade a S. Pau¬ 
lo , que, fahindo de Roma t difeorreo Italia, 

pal- 
CO Chronic. deChiiíliano Adricotnio Delfo uoann.6o.deChrift. 
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paíTou a França , e veyo à noíTa Hefpanha, 
iegundo as mais certas opiniões , ( i) ama¬ 
nhecendo nefta parte mais occidental da Eu¬ 
ropa o Sol mais brilhante da primitiva Igreja, 
para allumear com a luz da graça as trévas da 
idolatria. 

31 Efte nobre agradecimento , com que 
Torpes fatisfez ao grande beneficio, que de¬ 
via a S. Paulo, foy acçao da íuageneroílda- 
de, e aífe&o, querendo pagar huma liberda¬ 
de com outra liberdade. A prizao de S. Pau¬ 
lo livrou a Torpes das cadeyas da culpa : a 
liberdade de Torpes foltou ao Santo Apoftolo 
da prizao da injuíliça : parece que o prémio 
foy mayor que o beneficio, porque efte con- 
fiftio fomente na conversão de Torpes , e a- 
quelle na reducçao de tantas almas , quantas 
merecerão o conhecimento da verdadeira Ley 
pela liberdade de S. Paulo. Se Torpes não 
fora o principal inftrumento da fua foltura > 
não pudera efte grande Pregador das Gentes, 
accrefcentando glorias a Deos , efpalhar por 
tantos Reinos, e Provindas a fua Divina par 
lavra. Bem pudera Torpes julgar defempe- 
nhada a obrigação do beneficio com a liber¬ 

dade, 
(z) Theodoreto íobte o Pf. 116. e na Epift. a Timoth. cap. ult. 
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dade, que confeguio para S. Paulo , deixaiv 
do-o ficar em Roma para feu Diredtor, e Mef-L 
tre efpiritual na nova Religião, queprofcfla- 
va -y mas coardtar-lhe a liberdade não era para 
a grandeza do feu coração , nem para o ge- 
nerofo do feu agradecimento. Quanto mais, 
que, ainda que Torpes não tiveffe eílimulos tão 
nobres , para dar inteira liberdade ao Santo 
Apoítolo , antepunha ao intereífe proprio o 
bem efpiritual de tantas almas, quantas fe ha- 
vião de converter pela fua pregação, pois de 
outra forte fora impedir os progreífos do in- 
cançavel zelo deite Santo Apoítolo. Nem ef- 
te havia de deixar ao feu novo convertido fem 
a certeza da fua conítancia, e fortaleza. 

31 Mayormente que eítavajà Torpes tão 
cheyo de favores Celeftiaes, e da graça Di¬ 
vina , que o mefmo Deos fe empenhou em to- 
mallo à fua conta para o fortalecer, e animar, 
mandando-lhe hum Anjo, que, apparecendo- 
lhe, o confirmou na Fe, como diz hum gran¬ 
de Author i ( 3 ) fendo efta acção o prémio, 
com que o mefmo Senhor fatisfez a grande ca¬ 
ridade , que Torpes teve em foltar ao Apof- 

tolo, 

(3) Petr, de Natal, lib.f. de SS. inMenfeMaiioccurrentib. c. 8. ibi: 
Èt revertem domum ai Angelo fibi apparente in fide confirmatm eft. 
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tolo, e privar-fe do feu magifterio para bene¬ 
ficio univerfaí , querendo Deos recompenfar- 
lha com exceífivo augmento , dando-lhe hum 
Meftre tanto mayor, quanto vay de hum An¬ 
jo a hum homem, e de huma intelligence An¬ 
gelica à fabedoria humana. Bem pudera Tor¬ 
pes com efte beneficio Celeftial paliar de dif- 
cipulo a Meftre, e dar regras de conftancia a 
quem lhe tinha eníinado as da Religião, pois 
fe via illuftrado pelo mefmo Ceo, moftrando 
Deos que era Torpes tanto do feu coração * 
que, quando permittia a feparação de S. Pau¬ 
lo para promulgar a fua Divina Ley, deixava 
por fubftituto hum Anjo, credito grande pa¬ 
ra Paulo, mayor gloria para Torpes. 

3 3 Contava Nero mais de íinco annos do 
feu Império, quando amortecidas em feu co¬ 
ração todas aquellas virtudes, que o illuftra- 
vão, defprezando as inftrucções de Seneca feu 
Meftre, enão attendendo aos prudentes con- 
felhos de feu valido Torpes , fe entregou a 
vicios tão feyos, que o fizerão efcandalo uni- 
verfal, transformando-fe em hum formidável 
monftro da atrocidade, cujo irracional frenesi 
tinha atemorizado a natureza humana , e in- 
famemente desluftrado o nome deCefarAu- 

guf- 



31 'Exemplar da conftancta dos Manures 

gufto, continuando o mais tempo do feu im¬ 
pério em dar exercício à fua fereza com o ma¬ 
yor exceflo pois cada dia, que tinha de vi¬ 
da , maquinava huma nova elpecie de tyran- 
nia , que praticava com os miferaveis valfal- 
los , defejando que todos tiveifem huma fó 
garganta para lha cortar de hum golpe. Nao 
iàtisfeito com eftas crueldades, paliarão ain¬ 
da ao horrível procedimento de tirar a vida 
a fua propria May, nao perdoando a fua mu¬ 
lher Poppéa , a quem amava extremamente, 
facrificando o mefmo amor, e o proprio fan- 
gue à fua tyrannia. Mandou efcolher morte 
a Seneca feu Meítre , unica acçao , em que 
pareceo menos cruel. Atè o infeníivel foy def- 
pojo das fuas atrocidades, pois a grande Ci¬ 
dade de Roma, para cuja fabrica tinha con¬ 
corrido todo o Mundo, fez reduzir a cinzas; 
e, quando o horrorofo das chammas podia laf- 
timar o coração mais duro, então cantava ao 
toque da fua cythara o incêndio de Troya. 

34 Eíta detellavel acção attribuio falfa- 
mente aos Chriílãos , contra os quaes , pelo 
entranhavel odio da Ley , que feguião , fez 
publicar cruéis ediélos , que executados com 
o mais tyranno rigor, tirarão a vida com hor¬ 

ríveis 
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rivcis tormentos a tantos Toldados de Chri- 
ífo, quantos merecerão naquella perTeguiçao 
da Igreja a coroa do martyrio , que também 
alcançarão com gloriofos triunfos os Capitães 
daquelles Celeftiaes eTquadi óes S Pedro, e S. 
Paulo. Mereceo Torpes eíla gloria, e efta co¬ 
roa , logo que Nero eíleve feiente da nova Re¬ 
ligião , que feguia; porque não paílãva a vida 
dos virtuofos . e juífos daquella era , em que a 
Tuainnocencia chegava ànoticia delle tyranno. 

3 5 Conquiífou eífe a Cidade de PiTa, 
e agradado do Titio Te palTou para ella com 
toda a Tua Corte , indo também Torpes na 
meTma occupação, que exercitava -} e queren¬ 
do Nero ennobrecella , e levantar hum pa¬ 
drão do Teu triunfo , dedicado à Tua memó¬ 
ria, Tez edificar hum Tumptuofo Templo, não 
tanto para o culto dos Teus DeoTes , quanto pa¬ 
ra a Tua adoração. Dedicou-o à DeoTa Dia¬ 
na , e na magellade, e Toberba do Teu edifí¬ 
cio quiz oftentar a Tua vaidade, e grandeza, 
diTpendendo immenTas riquezas na efiranha 
perfeição da Tua Tabrica, buTcando nas pedras 
deTenTa contra o tempo, para perpetuar a Tua 
memória , quando deita fó devia Tolicitar o 
eTquecimento. Sobre o pavimento do novo 

E Tem- 
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Templo mandou levantar noventa columnas 
de preciofo jafpe, que fuftentavão hum Ceo 
de metal, que no azul celefte da fua cor imi¬ 
tava ao verdadeiro. Prendia-fe nelle a imagem 
do Sol, feito de brilhante pedraria, que com 
trémulos refplandores reprefentava ao Sol na¬ 
tural , a cuja imitação tinha o feu curfo ,• e a 
Lua , que naquelle fingido Ceo tinha o feu 
lugar , fazia o íeu movimento com todos os 
feus afpeétos. Alem defies dous Planetas bri- 
Ihavao naquella artificiofa esfera todos os mais , 
que exornão a verdadeira. Alli fe viao tam¬ 
bém luzir as Eftrellas fixas, e os doze Signos 
celeftes com o mayor primor da arte $ e para 
que em tudo efte mentirofo Ceo fe parecefie 
ao verdadeiro , induftriofamente lhe fizerao 
huns aqueduftos fecretos, por onde fubia ao 
alto delle muita copia de agua, que efpalha- 
da por muitos orificios fubtilmente abertos, 
cahia pela parte convexa , imitando a chuva 
natural, e verdadeira Formarão debaixo defi- 
ta monftruofa maquina humas rodas de metal, 
que movidas com violência, fazião hum hor- 
rorofo efirondo femelhante aos trovóes, e tre¬ 
mores da terra. Finalmente nada ficou , em 
que a induftria não imitafie a natureza. 

3 6 Em 
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36 Em quanto Nero fe occupava como 
mayor cuidado na conftrucção deite Gentílico 
Templo, augmentando facrificios àidolatria, 
e adoraçocs ao demonio, fe dedicava T orpes 
todo a Deos com o mayor diíVelo, augmen- 
tando-fe em feu coração aquelle incêndio do 
amor Divino, que purifica as almas, e as faz 
unidas ao mefmo Deos Communicava-fe com 
alguns Chriftãos, a quem animava , e forta¬ 
lecia , para que não enfraquecefiem na ver¬ 
dadeira Ley, que profelfavao, dando-lhes do¬ 
cumentos para a vida perfeita, pois com ella 
lè alcança a eterna. Aqui pode ter lugar o que 
alguns AA. dizem da communicação, que te¬ 
ve Torpes com aquelle Varão Santo chama¬ 
do Antonio, que vivia retirado em hum mon¬ 
te junto da mefma Cidade , cuja vida incul¬ 
pável , e contemplativa o faria bufcado de Tor¬ 
pes , para delle, alem da doutrina , que rece- 
bco de S. Paulo, aprender muitas lições , que 
o puzelfem em mais alto grão de perfeição, 
e o animaria para a conítancia do martyrio, 
gloriofa coroa , com que Deos havia de pre¬ 
miar as fuas heroicas virtudes. 

37 Era a vida de Nero em tudo oppof- 
ta aos coílumes de Torpes -} porque aquelle, 

E ii en- 
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entregue a vicios deteftaveis, o faziao horror 
da humanidade , e eile pelos juftos mereci¬ 
mentos das fuas acções era venerado de to- 
dos com o mayor affedto j e como a virtude, 
e o vicio nunca fe conformão, por ferem ac- 
ções entre íi oppoítas , forâo as virtudes de 
Torpes, quem publicou a nova Religião Ca- 
tholica , que profelfava ; de que certificado 
Nero ficou tão colérico , e defgoftofo , que 
deixando as obras do novo Templo de Dia¬ 
na , em que tanto fe tinha empenhado o feu 
goíto, e a fua grandeza, fe foy para Roma, 
ficando Torpes prezo , e entregue a Sabelli- 
co, ou Satelicio , Governador de Pifa, com 
ordem, que o obrigaífe a facrificar aos falfos 
Deofes ; e quando por obítinado repugnaífe a 
elta adoração, lhe tirafie a vida. 

38 Grande aífeclo devemos confiderar 
que havia de Nero para Torpes, não fó pelo 
ter feito feu valido, e entregue o governo do 
feu Império , mas por não ufar com elle da- 
quella fereza , que praticava não fó com os 
fuppoftòs culpados, mas com os abfolutamen- 
te innocentes ; porque julgando-fe Nero tão 
ofFeniido de quem tinha cíelle recebido tan¬ 
tas honras, e benefícios, fó as forças do amor 

fa- 
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fariao nao romper a íua crueldade em lhe ti¬ 
rar inífantaneamente a vida , e nao dilatar- 
lha , dando-lhe lugar para o arrependimento. 
Mas eíta acçao nao foy benevolencia , nem 
affeéio em Nero; porque nao podia ellp des¬ 
mentir o feu nome, nem contrafazer o feu ty- 
ranno genio ,• foy permifsão da Divina provi¬ 
dencia , que permittio deíla forte alargar a vi¬ 
da a Torpes, para o fazer mais gloriolò, dan- 
do-lhe mayores merecimentos no triunfo do 
feu martyrio. Se Nero lhe tiralfe logo a vi¬ 
da , nao alcançaria tantas coroas, quantas me- 
receo por cada tormento , que conílante fof- 
fria, molhando Dcos , que lhe erão tao agra- 
daveis , que em cada hum delles fazia hum 
milagre , e em cada paífo de Torpes obrava 
hum prodígio, como veremos 110 decurfo do 
feu martyrio. 

39 Reílituido Nero a Roma , e entre¬ 
gue Satelicio da peífoa de Torpes, tratou ef- 
te cruel Miniího da tyrannia de cumprir as 
ordens do feu Emperador, executando-as com 
tanta fereza, que parecia lhe deixara também 
Nero a fua crueldade no poder , que lhe ti¬ 
nha dado. Trez dias teve a Torpes em aper¬ 
tado, e efeuro cárcere, carregado de ferros * 

com 
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com todo o máo trato, que lhe foy pcílivel, 
parecendo-lhe que hum homem criado em tan¬ 
tos mimos, e regalos nao poderia com o me¬ 
nor defies trabalhos. Palfado eíle tempo o 
mandou vir à íua prefença, e lhe fallou def- 
ta forte. 

41 ,, Nao te repito, ò Torpes, o efcla- 
,,recido da tua familia,* porque tu, ccmoin- 
„ tereífado na tua nobreza , conhecerás mc- 
,, lhor os illuílres Progenitores , de que pro- 
„ cedes j fó te declaro , que , fendo o nobre 
,, fangue agradecido por natureza , defmente 
„o teu eíle predicado, poispulfa nas tuas ve- 
„ yas o mais ingrato , vil , e falfo, que pro- 
„ duzio a humana natureza. Nao tem havi- 
„ do no Mundo vaífallo algum mais cheyo de 
„ benefícios do feu Monarca, do que tu tens 
,,íido do noflo Cefar ; pois alem da cfpecial 
„ eílimaçao , que fazia da tua pefloa, prefe- 
,, rindo-te a todos , repartio comtigo em mais 
„ de metade o governo do feu Império Tan- 
,, tas graças recebidas , e em ti tao mal em- 
,, pregadas , agradeces com a mais fey a , e 
,, abominável acção , qual he a do delicio, 
„ por que eílás prezo. Eíle offendeo tanto ao 
„ noflo Emperador, que fe retirou, como fa- 

„bes, 
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,,bes, colérico, e defgoítofo ; e he tal a íua 
„ piedade, que te nao deo o caftigo prompto f 
„ que merecias, pois te dá lugar para o arre- 
„ pendimento. Elle me nomeou teu Juiz com 
„a condição, que, fe abjurares a novaReli- 
,, gião , que profeíTas , feras reftituido à fua 
,, graça, e às honras , e mercês , que logra- 
„ vas $ e quando obftinado queiras perfiítir na 
,,tua teima, perderás a vida com atrozes tor- 
,, mentos Abre os olhos do infame lethargo, 
„ em que te tem pofto a tua cegueira : vê o 
,, que deves ao noífo Cefar , e o quanto lhe 
„ tens fido ingrato: olha para o credito da tua 
,,peíToa, e o quanto fica desluftrada atua no- 
„ breza com hum tao infame deliêto : repara 
„ que nelíe sao os mais oífendidos os nolfos 
„Deofes immortaes, confervadores deite Im- 
„ perio : deixa eífa nova Ley: offerece facri- 
„ ficios às noflas Divindades ; e quando efie- 
„jas firme nelfa fantaftica illusao, que apre- 
,> hendefte , experimentarás a minha ira , a- 
„ brandando a tua pertinácia com o merecido 
„ caítigo. „ 41 Aífim fallou aquelle cruel Minifiro, 
a que Torpes refpondeo defta maneira:,, Nao 
„ me admira, ò Satelicio, que reprehendas em 

„ mim 
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,, mim a acção , a que me conduzio a minha 
,, felicidade, quando te vejo tão cego para o 
,,feu conhecimento, que totalmente adefco- 
,, nheces; pois o demonio, a quem adoras nef- 
,, fas fingidas Divindades, que idolatras, te tem 
„ offufcado o entendimento, e entorpecido a 
,, razao , para não conheceres a meu Senhor 
„Jefus Chrifio , que te remio , e me remio. 
„ Se eftás com os olhos fechados , como me 
,, podes guiar , fenão ao precipício ? Se pe- 
„ lejas pelo mefmo demonio , e eu , defen- 
„ do ao unico, e verdadeiro Deos , como po- 
>y derás vencer-me com armas tão defiguaes ? 
„Recorres às temporalidades, e encareces-a 
,, illuftre nobreza de meus afeendentes , para 
„ affeares mais a acção infame da minha in- 
,, gratidão ? Se fou iíluftre, não me defvane- 
„ ce a minha nobreza; porque fcy que a ver- 
„ dadeira he fò fervir com coração puro , e 
„ limpo a Jefus Chrifto , de quem fou efera- 
„ vo. Não fuy ingrato ao Cefar , como di- 
,, zes , pois fempre o fervi com zelo, e affe- 
„ élo j e fe agora não poífo feguir os feus man- 
„ datos, tranfgredindo as fuas leys, he, por- 
,, que fe oppóem às de Deos verdadeiro, Em- 
„ perador do Ceo; e como manda que aelle 
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i, fó reconheça , e íirva, como poderey com 
,, ranra offcnía fua adorar outra Divindade i 
>, A quem te parece que devemos obedecer, 
„ quando as Leys em íi são tão oppoftas ? A:s 
„do Emperador doCco, ou às do da terra? 
„ A’s de Deos, ou às do homem ? Parece-me 
,, que nao poderás negar, que as Leys de Deos 
,, são as que fe devem inviolavelmente guar- 
)5 dar j pois fe cilas fó fe devem íeguir , em que 
„ fuy ingrato ao Ceíãr, ou cm que o offendi ? „ 

41 „ Se foy colérico, e apaixonado para 
,,Roma por caufa da nova Ley , que figo, 

pudera logo com a minha morte íàtisfazer 
a fua offenfa, e não deixar-me a vida, e a 

„ ti por Juiz della , com a condição impolli- 
,, vel de abjurar a Religião Catholica, e ne- 
„ gar a Jefus meu Redemptor, a quem mais 
,, eítimo que todas as honras do Mundo. Não 
>, te canfes comigo em pcrfuadir-mc , porque 
„ antes perderá o Sol a fua claridade , o fo- 
„ go o feu calor, a neve a fua candura, que 
,, eu mude deíle propofito ^ porque eílou tão 
,»conílante, e firme no amor de meu Senhor 
,,Jefus Chriílo , que nada me deixará per- 
„ delia. Se queres ufar de cutello , aqui eílá 
a a garganta ; fe de açoutes , aqui eílão as 
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,,coítas: fe me queres abrazar com fogo, a- 
» qui eílá meu corpo: fe deitar-me às feras, 
„ aqui eítão meus membros , e todos apare- 
„ lhados para os tormentos , que determina¬ 
tes. Queima , ata , aperta , esfola , fere, 
» quebranta, arranca, defconjunta, e mata a 
,,efte corpo $ que, quanto mais cruel fores co- 
„ migo, mayor bem te deverey, para ter mais 
>> que merecer com meu Senhor Jefus Chri- 
» lio. Que fazes, que efperas, porque tardas ? 
„ Acaba jà eíia vida temporal, para ir gozar: 
„ da eterna.,, 

43 O ardor defta refpofta , nafcida do 
fogo do amor Divino, que inflammava o co¬ 
ração de Torpes, accendeo de tal forte a ira 
do tyranno Satelicio , que , lançando cham- 
mas pelos olhos , e embravecido como hum 
fero leao , o mandou atar a huma columna 
das fuas cafas, e açoutar com tanta cruelda¬ 
de , que em pouco efpaço fahírão daquelle mi- 
mofo corpo copiofos rios de fangue, e na atro¬ 
cidade deite martyrio fe lhe não ouvia mais, 
que louvar ao feu Redemptor, por cujo amor 
padecia, levantando os olhos ao Ceo , e pe¬ 
dindo-lhe esforço, e animo em feu tormento, 
que foflria conílante , e alegre , por imitar 

nelle 
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nelle ajeíiis Chrifto, pois fe via atado ahu- 
ma columna, e tão cruelmente açoutado. 

44 Moftrou Deos com finaes miraculo- 
fos, que lhe era agradavel efte facrificio, pois 
oílentando os dous attributos de mifericordio- 
fo, ejufticeiro, deo a Torpes a fortaleza, e 
conftancia no foffrimcnto, e a Satelicio o me¬ 
recido caftigo ; porque eftando efte tyranno 
mais fenhoreado da vingança , mais cego na 
ira, mais arrebatado na furia, quando de re¬ 
pente ( ò prodígio notável!) cahe a columna, 
a que Torpes eftava atado, arruina-fe o edi¬ 
fício , e mata ao cruel Satelicio com mais de 
fincoenta Gentios , que tinhão concorrido a 
efte efpe&aculo , ficando livre do perigo o 
grande Cavalleiro de Chrifío com manifefto 
milagre, permittindo Deos, que huma caufa 
produzi fle dous effeitos tão contrários , am¬ 
bos com myfteriofos fins ; pois em hum fe mof- 
traDeos de vingança, caitigando com a mor¬ 
te ao tyranno, que em o dia do feu Santo no¬ 
me atormentava tão cruelmente ao feu glorio- 
fo Confeífor ; e no outro , oftentando o feu 
amor para com Torpes , lhe referva a vida, 
para alcançar mais palmas navidtoria, e triun¬ 
fos no vencimento. 

L F ii 4j Por 
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45 Por morte do cruel Satelicio fucce- 
deo no governo de Pifa feu filho Sylvino, ou 
Sylvano, que não conhecendo por alto cafii- 
go da Divina providencia a perda da fua ca¬ 
ía , a morte de feu pay, e a de fincoenta Gen¬ 
tios , que ficarão fepultados debaixo das fuas 
minas, nem movendo-o o manifefio prodigio, 
com que Deos livrou a Torpes defte perigo, 
antes mais endurecido, efero, o mandou no¬ 
vamente prender a hurna mó de pedra, que¬ 
rendo fatisfazer os efiimulos da fua ira com? 
repetidos , e cruéis tormentos na peífoa de 
Torpes, em quem intentava vingar o defpre- 
zo dos feus Deofes , a defobediencia do feu 
Emperador , e a propria oftenfa na perda da 
vida de feu pay, que barbaramente attribuia 
a encantos, mágicos do inclyto Martyr, fug- 
geílão , com que o demonio enganava a ce¬ 
ga , e torpe Gentilidade , para não conhecer 
por milagre os prodigios , que Deos obrava 
porfeus Santos nos gloriofos triunfos dos feus 
martyrios. Nefia nova prizão gaftou Torpes 
a noite em oração muy fervorofa , recebendo 
efpeciaes favores do Altiílíino , que , con¬ 
fortando-o de celeftiaes forças, o difpozcon¬ 
fiante para tolerar os grandes tormentos, que 

Jhe 
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lhe eítavão preparados para o dia feguinte. 
46 Neíle o mandou Sylvino bufcar àíiia 

prefença, e lhe fallou defta forte: „ Bem pu¬ 
dera, ò Torpes, fatisfazer à minha grande 
„ magoa com os effeitos dajuíta vingança, 
,, que merece o teu delido pois não fó tens 
,, com facrilega oífenfa dos noíTos Deofes im- 
,,mortaes, e do grande Cefar defte Império 
,,defprezado as mayores Mageflades, mas a 
j, mim com o ultimo golpe da tua crueldade, 
,, tirando a vida a hum pay commais fincoen- 
,, ta homens , que com elle perecerão debai- 
„ xo das ruinas do edifício, que tu fizeíle car 
„ hir pela arte de Nigromancia, com que te 
,, pertendes ofíentar fingidamente milagrofo. 
,, Pudera logo acabar efía infame vida , que 
,, nao dura mais que para atrozes deli&os, tL- 
,, rando nella a caufa de tão perniciofos eífei- 
,,tosj mas he tal a minha piedade, e tão g&* 
„ nerofo o meu animo , que fufpendo a exe- 
„ cução defíe merecido caííigo e attenden- 
„do fomente à caufa dos Deofes., e nao me 
„querendo confíituir Juiz na propria, te de- 
,, claro que a dilação da morte nafce da mi- 
,, nha demencia , e a vida confervada entre 
j, tantos trabalhos da benignidade das noífas 
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„ Divindades. Agradece-me efta commifera- 
„ção, que he o mais heroico termo, quepof- 
„ íò ufar comtigo, e reconhece a ellas o be- 
,, neficio, que te tem feito , aplacando a fua 
„ indignação com os devidos lacrificios , co- 
,, mo fazem todos os Principes deite Império. 
„ Acaba jà de abrir os olhos em tão louca obíti- 
,, nação, offerece incenfo aos Deofes, que eu 
,, te perdoo a morte , que tão barbaramcnte 
,, déjfte a meu pay, e da parte do Emperador 
5, te feguro reftituir-te à fua graça com todas 
,, as honras , e dignidades , que logravas no 
„ tempo do teu valimento j e quando conftan- 
„ te permaneças na Ley do Crucificado, íer- 
„ me-haforçofo ufar da violência, excogitan- 
„ do os mayores tormentos , para com elles 
„ abrandar a tua contumácia. „ 

47 Ouvio Torpes apropofta deSylvino, 
a que refpondeo aífim: „ Se não meattribui- 
,, ras falfamente a morte de teu pay, não te 
,, refpondêra , fenão com as mefmas cxpref- 
,, soes, com que a elle o defenganey , quan- 
„ do lhe diífe o mefmo , com que agora me 
„ perfuades. Mas como eftás no errado con- 
,,ceito , de que matey a Satelicio, he preci- 
,, fo advertir-te que o meu Deos , e Senhor 

„ Om- 
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,, Omnipotente permittio tirar-lhe a vida por 
„ alto myílerio da fua incomprehenfibilidade, 
„ e de nenhuma forte os encantos mágicos, 
„que me attribues ; porque nunca tal uíey, e 
„ muito menos depois de eftar unido a meu 
„ Senhor Jefus Chrifto, a quem adoro por ver¬ 
dadeiro Deos , e nao ao demonio feu ini- 
„migo, e de todas ascreaturas. Nao devias 
„ lamentar tanto a falta da fua vida , quanto 
,, a perda da fua alma, porque a vida, por tranf- 
„ itoria , e caduca , apenas apparece , logo 
,, acaba; mas a alma, que he eterna, fó a ella 
S) fe deve attender , para a livrarmos com as 
5, noífas boas obras das penas infernaes, que 
„ nunca a confomem , e atormentao eterna- 
,, mente. „ 

48 „ Bem puderas tu , ò Sylvino, reco- 
„ nhecer por alto caíligo do fupremo Senhor 
,, a morte de teu pay , e de tantos, que com 
„elle acabarão a vida, confeííando ameuSe- 
„ nhor Jefus Chriflo por verdadeiro Deos, e 
„ verdadeiro homem. Efte defejo , e affe&o 
,, Catholico , com que procuro ver em ti o 
„ conhecimento da verdade , me conduz fó~ 
,, mente ao bem efpiritual da tua alma, enao 
» a outro nenhum refpeito ,• pois bem podes 
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„ ter entendido o pouco , que pode comigo 
,,o temor dos tormentos , vendo-me bufcar 
„ com gofto a morte , e deíprezar honras do 
,, Mundo: e aíTim te torno a íegurar, que a 
,, minha Ley he a de Chriílo, meu nome, e 
„ fer de Chriftao, minha confifsao fempre hu- 
„ma, e minha determinação morrer porella. 
„ Para o que prepara oscutellos, enfurece os 
,, leões , accende o fogo, e abre, íe podes, 
,,as portas do Inferno, e tira as cadeas ato- 
„ dos os demonios contra mim , que íèmpre 
„ me acharás mais confiante j porque Deos, 
,, a quem entreguey a minha alma , me de- 
,, fenderá: olha para ti, reconhece o teu Crea- 
,, dor, converte-te a Deos, confeífando-o, e 
,, adorando-o, para que te não caftigue ; e fe 
,, períiftes na tua obftinação , vinga em mim 
„a tua ira, e me acharás íempre firme, para 
„ dar mil vidas por meu Senhor Jefus Chri- 

fto, que por mim, e por ti morreo com af- 
,, fronta em huma Cruz para nos falvar. 

49 Pouco fruto fizerão eftas Catholicas 
admoeftaçoes em Sylvino; antes obrando con¬ 
trários eífeitos , o levárão ao ultimo gráo de 
furor , querendo logo com vingativa cólera 
acabar a vida de Torpes a golpes de feras. 
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Erão os Anfitheatros dos Romanos huns edi¬ 
fícios públicos feitos .em forma ovada , para 
que com mais commodo pudeífe ver todo o 
povo , que a elles concorria , o combate dos 
gladiadores , e animaes ferozes, cujos bárba¬ 
ros eípeftaculos ferviáo de divertimento àquella 
nação. A efte lugar mandou conduzir Sylvi- 
110 ao valerofo Soldado de Chrifto; pois def- 
enganado de que as forças humanas o pudef- 
fem vencer , quiz ajudar-fe do impeto cruel 
das feras para o deftruir. Mandou íoltar a 
hum faminto leopardo ; e quando todos eí- 
peravão que o corpo de Torpes, defpedaçado 
defte bruto, foífe fepultado em fuas entranhas, 
trocando a nativa fereza em manfidao de cor¬ 
deiro , fe moftrou mais racional , que os ho¬ 
mens , permittindo a Divina omnipotência o 
dar-lhe intelligencia para conhecer as virtudes 
de Torpes, e o quanto devi ao fer refpeitadas; 
pois chegando a elle, fe profírou a feus pés, 
lambendo-lhos em final da fu a fubmifsao , e 
obediência. Incrédulo Sylvino defte prodígio, 
e mais feia , que as mefmasferas, quebufea- 
va para inftrumento da fua vingança, mandou 
aftanhar hum ferocifíimo leão , que foíto , 
preparando os infírumentos da morte , e da 

G fe- 
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fepultura, arremetteo à preza com furiofo im- 
peto j mas fazendo-lhe Torpes o final da Cruz, 
cahio fubitamente morto no meyo da carreira. 

jo Elfes repetidos milagres , com que 
Deos oftentava o feu poder, e amor para com 
o feu valerofo Martyr, admirarão de tal for¬ 
te os circumftantes, que huns julgavao a Tor¬ 
pes por innocente, outros engrandecião as ma¬ 
ravilhas , c poder do mefmo Deos , pois o 
vião empenhado, eprodigiofo emdefendello. 
Deixou die rayo de luz Celeftial aflombrado 
a todo aquelle povo Gentílico, mas nao abri¬ 
rão os olhos para o conhecimento da verda¬ 
deira luZ mais, que em quanto durou a do re- 
lampago , que acabando os feus effeitos , os 
cerrarão, continuando na cegueira da fua ido¬ 
latria. Eftava prefente a todos dies prodigios 
hum illuilre Romano chamado Evelino, que 
era do Confelho do Emperador Nero , que 
ferido deile rayo , e abrindo também os olhos, 
não os fechou para ficar cego porque , co¬ 
nhecendo a grandeza de Deos , e os manifef- 
tos milagres da fua Omnipotência, o confef- 
fou por verdadeiro Senhor dos Ceos, e terra, 
convertendo-fe à nolfa Santa Fé com inexpli¬ 
cável contentamento de Torpes , que conti¬ 

nua- 
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nuamente louvava a Deos pelas fuas repetidas 
maravilhas. Certificado Sylvino da nova con¬ 
versão de Evelino, íe encheo de huma cólera 
tão arrebatada , que íem querer provar com 
tormentos a fua conftancia , o mandou logo 
degollar,- e purificada efta ditofaalma noBa- 
ptifmo do feu proprio íangue, fubio triunfante, 
cgloriofa a receber no Ceo o prémio domar- 
íyrio, que foy a vinte e fete de Abril , dous 
dias antes do feliz tranfito de Torpes , a quem 
fervio de Apofentador, preparando-lhe o ca¬ 
minho Celeftial, que lhe eítava deftinado. 

51 Eftes grandes prodigios , com que 
Deos oftentava os attributos da fua Divina 
Juftiça , diftribuindo prémios, e caftigos , con¬ 
forme os merecimentos, dão a conhecer que 
era Torpes tanto do íeu coração, que toma¬ 
va por fua conta o amparallo , e defendello, 
vibrando a efpada da fua mefma Juftiça con¬ 
tra aquelles , que o aggravavão, e difpenden- 
do dos thefouros da fua infinita Mifericordia 
os merecidos prémios , para os que reconhe- 
cião as fuas virtudes. Quatro milagres vemos 
que Deos Senhor noffo obrou por Torpes, dous 
em homens, e dous em feras j e tão myfterio- 
famente repartidos, que a fereza do leão foy 

G ii caf- 
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caíligada como a crueldade de Satelicio, eo 
reconhecimento de Evelino mereceo a vida 
eterna , e o do leopardo a vida temporal. 
Com a mayor tyrannia mandou Satelicio atar 
a huma columna a Torpes, e cruelmente açou- 
tallo ■, mas pagou logo com a vida o exceflo 
do íeu deliók). Quiz o leão defpedaçar a Tor¬ 
pes ; mas no meyo da carreira encontrou a mor¬ 
te em pena da íiia fereza Reconheceo o leo¬ 
pardo ao invhfto Martyr, beijando-lhe os pés 
em demonftração da fua obediência , e ficou 
com a vida temporal. Admirou Evelino em 
Torpes as fuas grandes virtudes pelos prodí¬ 
gios, que Deos obrou por elle, e em prémio 
defte reconhecimento logrou a vida eterna. 
Para homens, e para feras moftra Deos o feu 
affeék) para com Torpes ,• pois a huns confe¬ 
re o merecido prémio , e a outros dá o de¬ 
vido caftigo. Efie não permittio agora na pcf- 
foa de Sylvino ,• parece porque o tinha defti- 
nado para inftrumento da' morte de Torpes, 
por nao lhe querer dilatar mais a ultima , e 
triunfante coroa, que efiava merecendo. 

51 Vendo Sylvino que Torpes ficara li¬ 
vre do premeditado caftigo , que lhe prepa- 
rára o feu odio, e que fahíra vencedor do 

An- 



Vida de S. Torpes. Livro L . $3 

Ânfitheatro, deixando a huma fera rendida, 
e a outra morta, vencendo também a mefma 
racionalidade em Evelino, fechando os olhos 
à luz de tantos prodigios, e mais abftinado, 
e cruel na fua vingança , mandou tornar ao 
cárcere ao valerofo Confclfor de Chrifto ; e 
julgando que a fortaleza, com que Torpes fe 
havia nos tormentos , nafeia do valor , pro¬ 
pria virtude da nobreza , e que o mefmo il- 
luftre fangue, que o animava ao foffrimento, 
o havia de conduzir a mayor defefperaçao, 
fe fe vilfe ultrajado com a ultima injuria, que 
a politica dos nobres julga pela mayor affron- 
ta , conílante nefte errado1 conceito mandou 
dar a Torpes repetidas , e cruéis bofetadas; 
mas eftas, produzindo contrários eífeitos, lhe 
derao dobrados merecimentos , pois com a 
mayor paciência , e conftancia as foftria gof- 
toío , por imitar nefte injuriofo tormento a 
Chrifto Senhor nofto, facrificando ao feu amor 
eftes opprobrios , defejando que foftem mais 
repetidos , para ter mais que offerecer o feu 
afteálo. Efta admiravel conftancia foy amais 
heroica acçao , com que as virtudes de Tor¬ 
pes triunfái ao da tyrannia , vencendo a mais 
poderofa paixão da alma, qual he a da hon- 
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ra. Foy o cry foi , que deo os mais fubidos 
quilates aos feus merecimentos, grangeando- 
Ihe eíles por ultimo termo dos feus trabalhos 
a palma da vidloria. 

53 Depois do tyranno Sylvino ter dous 
dias no cárcere a Torpes com eílc affrontofo 
tormento, conhecendo da fua conílancia, que 
triunfara do poder humano , que fujeitára o 
furor das feras, e fe vencera a li proprio, que 
he o que conflitue o homem no elevado folio 
de máximo , julgando-fe por vencido na ba¬ 
talha , e depondo as armas em final do feu 
rendimento, recorreo ao favor dos feus falfos 
Deofes, acçao muito propria nos homens nao 
bufearem a Divindade , fenao por ultimo re~ 
curfo nos feus trabalhos. Mandou levar a Tor¬ 
pes ao novo , e foberbo Templo de Diana, 
como pedindo juítiça àquelles idolos do def- 
prezo, com que tinha injuriado o feu nome ; 
para que elles, fatisfazendo-fe delias offenfas, 
alcançaífem o que elle nao pudera confeguir, 
por mais que empenhara todas as fuas forças 
pelos defaggravar. Entrou o novo Sansao na- 
quelle magnifico edifício , nao cego, mas com 
a villa muito perfpicaz para conhecer as men- 
tirofas Divindades , que nelle tinhão os feus 

cul- 
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cultos, fentindo no feu coração o mayor pe- 
zar de ver que os homens davão ao demonic 
aquellas adorações fó devidas ao verdadeiro 
Deos. 

54 Neíle lugar perfuadírão novamente 
a Torpes , para que aplacàlTe a ira daquelles 
Deofes oflfendidos com os merecidos facrifi- 
cios, e que em prémio do feu arrependimen¬ 
to fe lhe daria a vida com a reftituição de to¬ 
das as honras paliadas ; e quando perfiílifie 
no louco furor da fua obílinaçao , fatisfariao 
a jufta indignação dos mefmos Deofes com a 
morte , fendo efta conforme a gravidade do 
feu deli&o. 

55 Não refpondeo Torpes a eíla pro- 
poílaj ou porque julgava defnecelfarias as re¬ 
petidas aíleverações da fua fé, e conílancia, 
ou porque jà não attendia aos homens , por 
eftar unido todo a Deos j a quem , elevando 
o feu efpirito, e levantando os olhos ao Ceo, 
fez huma breve oração, que foy tão podero- 
fa a mover o mefmo Senhor, para continuar 
os prodigies, que obrava por feu fervo, que, 
defembainhando novamente a efpada da fua 
Divinajuíliça, e defearregando-a com os cofi* 
tumados golpes naquelles infiéis, permittio a 
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fua ira, que repentinamente aterra tremefte, 
os homens fe aftuftaífem , e confundi Hem, a 
eftatua de Diana fe quebraiTe , e reduzilfe a 
pó, as columnas daquelle grande Templo ca- 
hiífem, e fe defpedaçaífem, e o artificiofo Ceo 
de metal fe precipitalfe, e desfizeife, e innu- 
meraveis Gentios acabalfem debaixo daquellas 
minas, encontrando a morte , e a fepultura, 
onde fe julgavao mais feguros, ficando Tor¬ 
pes , como fempre , victoriofo , e triunfante. 

56 Aífim acabou aquelle magnifico edi¬ 
fício , para o qual fe tinha empenhado a gran¬ 
deza da Mageftade humana contra a fuperio- 
ridade da Divina Mageftade. Caftigcu efta 
a foberba daquella vaidade, com que nefcia- 
mente a quizerao imitar na admiravel fabrica 
da esfera celefte, punindo também os repeti¬ 
dos infultos , com que intentavao perverter ao 
feu amado , e fiel fervo Torpes , por quem 
tinha obrado tantas maravilhas, que cada hu- 
ma era hum portentofo aflbmbro da íua Omni¬ 
potência , e huma admiravel demonftraçao do 
feu affe&o. 

j7 Deixou efte grande prodigio admira¬ 
dos , e confufamente laftimados aquelles in¬ 
fiéis , que efcapárao das ruinas do Templo, 

que, 
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què , tendo o defengano tanto à viíta , fica¬ 
rão fempre por íua defgraça cegos , conti¬ 
nuando nos Teus coftumados erros. Ficou tam¬ 
bém com vida Sylvino , mas muito magoado 
da perda do edifício pelo defgofto, e paixão, 
que Nero receberia , quando lhe chegafle a 
noticia defie íucceflò ; e defenganado jà de 
que Torpes fofie vencido , pois o via triun¬ 
fante de feus proprios Deofes, ultimo recur- 
fo das fuas efperanças , fem querer fazer nc- 
yas experiencias de mayor damno , pois nel- 
las podia encontrar o proprio , mandou aos 
verdugos, que levafíem a Torpes fora da Ci¬ 
dade , parece que receando o fatal eftrago de 
toda efta , fe nella padeceífe o ultimo golpe 
efte inclyto Martyr, eque nas ribeiras do rio 
Arno , onde defagua no Mediterrâneo , lhe 
cortaílern a cabeça , para dar fim com a fua 
vida a tantas rui nas , e tragédias. 

j8 Caminharão os Miniflros da tyran- 
nia a executar aquella cruel lentença de mor¬ 
te, que para Torpes foy devida pela eterna, 
que o cípcrava ; e chegando finalmente ao 
lugar deíiinado para o ultimo termo do mar- 
tyrio, para o qual caminhava goílofo, e ale¬ 
gre , para nelle offerecer a Chriíto Senhor 

H noi- 
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noíTo cm facrificio a mayor fineza do feu a- 
mor; e levantando as mãos ao Ceo, onde jà 
o feu coração eftava todo inflammado no amor 
Divino , ie poz cm oração focegada , e fer- 
vorofa, pedindo ao meírno Senhor abri fie os 
braços da fua piedade , e mifericordia, e re- 
cebeíTe o feu efpirito , que o amava com o 
mais ardente affe&o : c com grande alegria, 
e jubilo cm feu animo eítendeo a garganta ao 
cutello, com o qual, defcarregando o verdu¬ 
go o golpe, perdeo a vida temporal, ganhan¬ 
do a eterna , íiibindo aquella alma pura , e 
fanta à Jerufalem Celeftial a fer nella hum 
dos feus Bemaventurados, para ter eminente 
lugar no triunfante Coro dos valerofos Mar¬ 
ty res, premiando Chrifto a efte feu animofo, 
e vencedor Soldado com a coroa da viétoria 
durável, e fem mudança, e com a merecida 
gloria eterna, e permanente, que alcançou a 
vinte e nove de Abril do anno de ChriAo de 
feílenta e quatro. 

y 9 Gozay, ò ditoío Efpirito, gozay ago¬ 
ra , e para fempre da mageítofa vifta daquelle 
fupremo , e Divino Senhor, que de tal forte 
com o feu amor vos quiz cativar, que porelle 
deíprezaíles eíta vi.da caduca, e todas as hon¬ 

ras, 
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ras, e deleites da terra. Deixaftes o valimen¬ 
to de hum Emperador do Mundo , por ga¬ 
nhares a graça do Emperador do Ceo , que 
lhe foubeftes merecer com taes affeótos, que 
em qualquer tormento, que conftante foffrieis, 
manifeftava o feu amor, caftigando com o ul¬ 
timo eftrago aquelles , que vos aggravavao. 
PalFaftes de hum valimento a outro valimen¬ 
to j mas tao melhorado, quanto vay do Ceo 
à terra. Déftes a vida por Chrifto conftante 
no martyrio , e efte Senhor vos laureou com 
o diadema de Santo. O Mundo todo celebra 
as voíTas grandes vi Glorias , e triunfos , e os 
fieis voíTas maravilhas , e virtudes , receben¬ 
do por vofía intercefsão não fò a faude da 
alma , mas a do corpo. Por vós he a Santa 
Igreja Catholica enriquecida, e o noflo Rei¬ 
no de Portugal fe ennobrece , e honra , por 
merecer o preciofo thefouro dasReliquias do 
voflo corpo fagrado. Concedey-nos, glorio- 
fq Santo, o volfo favor, para que os que ef- 
crevem, e lerem vofta vida. fejãoimitadores 
dc voíTas virtudes , e participantes dos bens 
Celeftiaes, que lograis neíFe Empyreo. 

60 Defanimado com o ultimo golpe a- 
quelle truncado corpo, paftbu a vingança de 

H ii Syl- 
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Sylvino alèm da morte ,• pois como o feu odio 
nao tinha termo, o quiz executar a fua cruel¬ 
dade naquelle cadaver , como le foíTe capaz 
para o fentimento. Não tinha nelle mais, que 
defpedaçar a fua tyrannia, mas inventou a fua 
maldade dar-lhe o ultimo caftigo , que na¬ 
quelle tempo fe dava aos parricidas ,• e para 
com efte defprezo extinguir de todo a fua me¬ 
mória , mandou que o laftimado corpo do San¬ 
to , envolto em feu proprio fangue . foíTe met- 
tido em huma barca velha , e rota com hum 
cao, c hum gallo, demonftração, que fe ufa- 
va com os complices daquelle fuppofto deli- 
&o j e que deitada pela foz do rio Arno no 
Mediterrâneo brevemente fe alagaífe, e fub- 
mergiífe, e foíTe engolido dos peixes aquelle, 
que vivo guardara Deos defer devorado das 
feras. Aííim fe executou efta determinação, 
e foy navegando aquclla barca tão fegura, 
quanto aquelles infiéis a julgavão arrifcada. 

61 Mas Deos, que quiz prefervar a Tor¬ 
pes vivo daquelles perigos, de que fempre o 
livrou o feu aífecío , quiz também depois de 
morto izentallo do rifco , a que o expuzerao 
aquelles feus mortaes inimigos, dando na ter¬ 
ra àquelle fagrado cadaver huma continuada 

vida 
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vida na memória da fua gloriofa fama: e pa¬ 
ra mayor honra do feu nome , e confolaçao 
dos fieis da fua Igreja Militante mandou por 
hum Anjo guiar a barca , que ( 4 ) com mi- 
raculofo impulfo veyo a aportar nas prayas de 
Sines, deílinando o mefmo Senhor, que foífe 
depofitado aquelle bemaventurado corpo em 
hum Reino , que na fua mente Divina tinha 
efcolhido para feu Império, como depois de¬ 
clarou ao nolfo primeiro Rey D. Affonfo Hen¬ 
riques , peimittindo o feu amor , que, aílim 
como a alma tinha no Empyreo tão illufire 
morada , tivefie o corpo na terra tão nobre 
jazigo j e em quanto o mefmo Deos lhe man¬ 
da preparar o tumulo , ( 5 ) vamos ao noíTo 
Portugal a admirar as maravilhas da fua pro- 
digiofa trasladação. 

(4) Pedr. de Natal. lib. f. de SS. menfe Maii occnrrentib. c. 8. 
ibi : Angelo tamen duct , navieula ad Uijpaniam devenit , & À Sena» 
trice Cbrijliana, Celcrina nomine , &c. 
(f) O Vener. 13ed. no feu Martyrolog jvi. Kalend. Junii foi. 177. 
ibi: Apparent autem Angelas Domini cuidam venerahili femince , cu- 
jus nomcn Celerina , monuit, ut perquircret Sanãi Aíartyris corpus. 
& fcpeliret, &c. 

FIM DO PRIMEIRO LIVRO. 
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EXEMPLAR 
D A 

CONSTÂNCIA DOS MARTYRES 
EM A VIDA DO GLORIOSO 

SÃO TORPES. 
LIVRO II. 

SUMMARIO. 

Marco Salvio Otho , Legado , ou Governador 

da Lufitania no tempo , que S. Torpes pade- 

ceo martyrio em Ptfa. S. Pedro de Rates 

primeiro Arcebifpo de Braga, e Primaz de 

toda a Hefpanha , illuflra aos Lufitanos com 

a pregação Euangelica. Effeitos da fua dou¬ 

trina. Dá miraculofa faude à filha de hum 

Rey de Galiza , que, fegundo as mats cer¬ 

tas conjeturas, era Lucio Vennonio, ouVe- 
nancio , efpofo de Santa Celerina. He efla 

recebida, e baptizada pelo mefmo S. Pedro. 
Padece ejle o martyrio per ordem do mefmo 

Rey , ou Governador Lucio Vennonio. Ejle 

fe converte à verdadeira Ley pelos milagres , 

que admira nos difcipulos de Sant-lago Ma- 

yon. 
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ycr. Perde Santa Celerina a feu efpofo. Vem 

para a Provinda de Alem-Tejo, e fi retira 

para Sines, onde exercita as acções de ma¬ 

yor virtude. Defiripção deft a P'illa. He nel- 

la admoeftada por hum An jo, que receba o 

corpo do Gloriofi Martyr Saõ Torpes , que 

achará na pray a. Executa o que Deos lhe 

ordena, e dá fipultura ao Santo junto à mef- 

ma pray a. Referem-fe as opiniões , que ha 

de que S. Manços , primeiro Btfpo de Évo¬ 

ra , ajjifkíra a efta prodigiofa trasladação. 
Edifica Santa Celerina hum magejlofo Tem¬ 

plo a S. Torpes fibre afua fipultura. Mof- 

tra-fe como ejle Templo fiy o primeiro de 

Europa, e figundo da thriftandade , que fi 

edtficaffe exprejfamente para culto de Deos, 
e publico ajuntamento dos thriftãos. Impu- 

gnão-fe as opiniões contrarias. He Santa Ce¬ 

lerina laureada com a coroa do martyrio na 

mefma l/illa de Sines pelos Miniftros de Dc- 

r/nciano. Noticia dos Santos Ar te mio, e Au- 

dax y fua vida, morte, e fipultura. 

NO 



Vida de S. Torpes. Livro II. 65 

O tempo, que em Pifa deo a 
vida por Chrifto o triunfan¬ 
te , e illuftre Martyr S. Tor¬ 
pes , governava a Lufitania 
feu tio Marco Salvio Otho, 
que poucos annos depois foy 

Emperador , a quem Nero, offendendo-o no 
mais fenfivel da honra, quiz com hum beneficio 
apartallo da prefença do aggravo, ou dourar 
com elle a offenfa do adultério. Mandou gover¬ 
nar eíta mais occidental parte daHefpanha com 
titulo de feu Legado, dando-lhe todas as fuas 
vezes para em tudo adminillrar os negocios 
da juítiça , e guerra , fem rccurfo a Roma. 
Nelle governo refidio dez annos com tanta 
modeftia, e obfervancia da juftiça para todos 
os naturaes , que foube com acçoes de grande 
acerto obrigar aos Lufitanos , para lhe con¬ 
tribuírem com fuas armas , valor, e riquezas 
a abrir depois caminho , para alcançar o Im¬ 
pério , que confeguio, e infelizmente logrou, 

z Dizem alguns Hiftoriadores Helpa- 
nhoes , ( 1 ) que no principio do Império de 
Caligula, vinte e finco annos antes dc fer lau- 

I rca- 
(1) Vafeo tom. i. Morales lib. 9. cap. 6. 

E 
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reado com a coroa do martyrio o noíTo glo- 
riofo Santo , refplandecêra na mefma Helpa- 
nha o rayo da luz Euangelica, communicada 
pelo Apoftolo Sant-Iago Mayor, filho do tro¬ 
vão , como lhe chamou Chrifio. He a vinda def- 
te Apoftolo conteftada de muitos varões dou¬ 
tos , em cuja efpeculação tem occupado o tem¬ 
po , e o eftudo. Dizem outros Efcritores, que o 
primeiro Apoftolo da Hefpanha foy S. Paulo, 
e outros fegurão que por efte meírno Apof¬ 
tolo , e por S. Pedro forao mandados fete Bif- 
pos, para nella fundarem a Chriftandade: e af- 
íim divididos neftas opiniões, fe não pode ave¬ 
riguar com certeza, quem feria o primeiro in- 
ftrumento, que o Efpirito Santo elegeífe, ou 
inípiraífe para a nolfa conversão. Mas como 
cremos, e profelfamos o Euangelho de Chri- 
fto tão perfeitamente , como o pregou , ou 
podia pregar Sant-Iago , S. Paulo, ou outro 
Miniftro Euangelico, que viefte a Hefpanha, 
ifto bafta para venerarmos a verdade da Re¬ 
ligião , e pureza da nofta Fé , foífe qualquer 
Miniftro de Chrifto , o que com bênção Apof- 
tolica nos viefte enfinar , e inftruir nos pre¬ 
ceitos Euangelicos da Ley da Graça. 

3 Dizem alguns Efcritores , que os Lu- 
fita- 
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fitanos receberão as primeiras luzes doEuan- 
gelho de S. Pedro de Rates, e hum Author 
dc boa nota lhe chama o primeiro Apoftolo , 
e Martyr, ( 1) não íd deite Reino, mas dc 
toda a Hefpanha, certificando que a noíTa Lu- 
fitania foy a primeira parte fóradejudéa, que 
íe allumeou com efta luz, dando à mefma Hef¬ 
panha os primeiros Apoftolos , e Martyres, 
como também a primeira cadeira Epifcopal 
na Cidade de Braga, que fem razão nosdif- 
putão os Caítelhanos , querendo-nos ufurpar 
efta primazia. Foy o nolfo S Pedro de Ra¬ 
tes , primeiro Arcebifpo defta Cidade , dila¬ 
tando com incanfavel zelo, e fervor a prega¬ 
ção Euangelica , confirmando a verdade da 
fua doutrina com as grandes maravilhas, que 
obrava Entre eftas fe conta amiraculofa cu¬ 
ra , que fez à filha de hum Rey de Galiza, de 
huma deplorável lepra , que padecia , rece¬ 
bendo com a faude do corpo também a da al¬ 
ma , pois à vifta deite prodigio fe regenerou 
com a agua do Baptifmo juntamente com fua 
mãy, que a tudo fe achou prefente. Sabendo 
o Rey, ou Régulo efta conversão , intentou 
perverter a conítancia de fua mulher, e filha ; 

I ii mas 
(1) Brito Monarch. Lviíit. part. i. lib, cap. 3. 
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mas nao o podendo confeguir pela fiia firme¬ 
za , fc encheo de viva cólera , determinando 
vingar-fe no mefino Santo, parecendo-lhe que 
com íua morte efeufaria a do íeu proprio fan- 
gue. Bufcárao os cruéis miniftros da tyran- 
nia ao Santo ■, e , achando-o em oração dian¬ 
te do Altar aguardando a hora do íacrificio, 
o matarão a golpe de cfpada j e arruinada a 
cafa , ou ermida , ficou aquelle íagrado cor¬ 
po fepultado nas mefmas ruinas , que o Ceo 
depois manifeítou com luzes , como diz hum 
Author. ( 3 ) 

4 Dizem os mefmos Efcritores, que pou¬ 
co tempo depois defte martyrio chegarão a 
Iria Flavia, que he hoje o Lugar do Padrão 
em Galiza , os difcipulos de Sant-Iago Ma¬ 
yor, trazendo de Judéa o feu fagrado corpo, 
onde efte grande Apoftolo foy coroado com 
o martyrio por Herodes Agrippa. Pedirão fe- 
pultura para o corpo de feu Meftre a huma 
Senhora daquella terra, a quem algumas me¬ 
mórias dão o titulo de Rainha, chamada Do¬ 
na Loba, ou Luparia, de coração tão ferino, 

co- 

(3) Bernardo Bifpo Laudunenfe nas Vidas dos SS. part. 3. ibir 
Gladiif fpiculjturhm coufoditur intra faceUum , cujiii parictibus obrui- 
tur facrum cor put, diitquc obrutum, & oblitum jacuit, quoujque, de- 
(Hrrentibm ana'u, lute de Cedo indicante monjlratur. 
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como o feu nome. Eíla , negando o que lhe 
pedião , e defprezando a novq» doutrina, que 
lhe prégavao , os remetteo ao mefmo Rey, 
por cuja authoridade fora morto S. Pedro j 
ao qual , avivando-fe-lhe mais a magoa pela 
conversão da mulher, e filha, os mandou pren¬ 
der , intentando tirar-lhes a vida: mas, fendo 
livres da prizao por hum Anjo , continuarão 
feu caminho , do que tendo noticia o Rey, 
cheyo de indignação , os mandou feguir por 
alguma gente de cavallo , os quaes indo a 
paífar huma ponte para os alcançarem, íe ar¬ 
ruinou eíla com morte de todos elles, ou da 
mayor parte 5(4) que aífim coftuma Deos 
caíligar muitas vezes os perfeguidores dos juf- 
tos. Eíle milagre affombrou aquelles idola¬ 
tras , e encheo de terror , e compunção ao 
mefmo Rey , que, fazendo vir à íiia prefen- 
ça aquelles Varões Apoílolicos, fem o temor 
de os maltratar, ouvio a fua pregação, edi¬ 
vinamente infpirado fe converteo à noífa San¬ 
ta Fé , e o mefmo fez depois Dona Loba 
eommovida defies , e outros milagres , com 
que Chriílo authorizava a nova Ley, que trou¬ 
xe ao. Mundo. 

y Re- 
Í4-) Idem Bernard. Epifcop. JLaud. 
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j Relatao os Hiftoriadores Hefpanhoes 
eftes fucceíTos jnais chcyos de circumftancias. 
fupprimindo porém o nome defte Rey j mas 
nós com mais attenta , e efcrupulofa indaga¬ 
ção o defcubrimos em outros Efcritores fa¬ 
migerados , ( j) os quaes , nan ando o mef- 
mo fucceífo, fegurão que Dona Loba manda¬ 
ra os difcipulos de Sant-Iago a Lucio Ven- 
nonio , ou Venancio Ebociano , Patrão , ou 
Governador da Colonia Augufta Tarraco- 
nenfe, que efte os prenderaque forão foltos 
por hum Anjo , que os mandara feguir, que 
fe arruinara a ponte com morte dos perfegui- 
dores, e as mais circumftancias referidas. Pe¬ 
jo que nos parece que Lucio Vennonio foy 
aquelle , que laureou com a coroa do marty- 
rio ao noííó Primaz de toda a Hefpanlia Saó 
Pedro de Rates, e que feria elle o Rey, ou 
o Régulo , de que fallão aquelles Hiftoria¬ 
dores ; pois governava Galiza, e Entre Dou¬ 
ro , e Minho, como dependentes daquella par¬ 
te de Hefpanha , a que chamavão Tarraco- 
nenfe, da qual era Patrão, ou Governador; o 
que fe prova pelo epitáfio da fepultura , que 
fua mulher lhe mandou lavrar junto a Tarra- 

go- 

(y) Tamayo Salaz. x. tom. Adios Jardim de Portug. num. 4. 
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gona , como diz hum Author , que o tranf- 
creve. ( 6 ) 

6 Alguns dos Authores allegados lhe dão 
o titulo de Rey •, e ainda que efte prefente- 
mente he tão magnifico , tão mageílofo , e 
tao fagrado , não devia ter naquelle tempo 
eíles predicados, fenãohe quejàalifonjanos 
antigos feculos tinha , como hoje , entrada 
franca na caía dos Grandes. Todo o Mundo 
conhecido, e toda a Hefpanha eftava na fujei- 
ção dos Romanos, os quaes no tempo do feu 
Emperador Augufto a tinha dividido em trez 
partes , que fe denominavão pela Lufitania, 
pela Betica, e pela Tarraconenfe. Cada hu- 
ma delias regia hum Governador feparado, 
que erão de tanta authoridade , que da nofia 
Lufitania paífárão para o throno Imperial Ser¬ 
gio Galba, e M. Salvio Otho; e como o Im¬ 
pério tinha tantos Reys valfallos , e inferio¬ 
res na grandeza de qualquer deíles Governa¬ 
dores , não era muito que os feus fubditos 
lhes deífem eíte fupremo titulo, quando o da- 

vão 
(6) Grutero foi. 4f4. ibi: L. VENNONIO. T. F.STELI 
ÍEBOT1ANO PATRONO COL. AUG. TARRAC. Q, F. 
CELERINA. UXOR. MARITO. RARÍSSIMO. 
Explicação. Memória, que poi Quinta FabiaCelerina a feu carilTi- 
Dio marido Lucio Vennonio Ebociano, Patiio da Colonia Auguf* 
ta Tarraconenfe, filho dé Fito Eftclario. 
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vão a peifoas de menos authoridade , como 
vemos nos mefmos Authores, que a Dona Lo¬ 
ba chamao Rainha ,• por cuja cauía não he de 
admirar que a Lucio Vennonio lhe conferif- 
íbm efte mageftoío attributo. 

7 Fazem os mefmos Authores a Lucio 
Vennonio nollo Portuguez , natural de Évo¬ 
ra , filho de Tito Efielario , que aflim o de¬ 
clara o meímo epitáfio , o qual diz também 
que fora Patrão da Colonia Augnfta Tarra- 
conenfe. Affirmão também que elle fora Tri¬ 
buno em Galiza, lugar tão eminente entre os 
Romanos, que tinha humajurifdicção Confu- 
lar; e os meímos Emperadores depois de Au- 
gufto fe dignárao de tomarem o honroíò ti¬ 
tulo de Tribuno, como diz hum Author. (7) 
Sua efpofa fe chamou Quinta FabiaCelerina, 
nobiliílima Matrona , e íegundo objeflo def- 
ta breve hifioria, a quem daremos com todos 
os Authores , que delia fallão, íòmente o no¬ 
me de Celerina. Não podemos defeubrir o 
nome da filha , por todos os Hiltoriadores o 
omittirem; mas nunca o deixará de ter gran¬ 
de por filha de tal mãy, e pelo prodígio> que 
nella obrou a virtude de S. Pedro de Rates, 

livran- 
(7) Refende Antiq. Rom. lib. 7. cap. 4. 
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livrando-lhe o corpo da incurável lepra , que 
padecia , e curando-lhe a alma do maligno 
achaque da idolatria , que profeílàva. Defte 
beneficio participou Celerina, pois commovi- 
da do milagre lavou também a íua alma das 
manchas da culpa com a agua do Baptifmo. 
Nao fallao mais os Hiftoriadores nefta fanta 
donzella ,• fò dizem que guardara perpetua 
caftidade pelo confelho do Santo, eícolhendo 
por feu unico Efpofo a Chrifto, de quem eílará 
gozando a visão Celeftial no Coro das Virgens. 

8 Referem os mefmos Efcritores , que 
alcançarão eftes felices confortes Lucio Ven- 
nonio , e Celerina com a nova Religião as 
virtudes mais folidas , que exercitarão todo o 
tempo , que viverão, afiiftindo em Tarrago¬ 
na , e também no Lugar das Cohortes na Die- 
cefe de Braga, nome, que lhe ficou da com¬ 
panhia de foldados , que nelle fe alojavão. 
Paílou para melhor vida Lucio Vennonio cheyo 
de merecimentos, com que alcançaria de Deos 
o melhor prémio: fentidiflima ficou Celerina 
com a perda de feu cariílimo efpofo, que af- 
fim lhe chama no epitáfio referido, que man¬ 
dou lavrar na fua fepultura. Retirou-fe para 
a Província de Alem-Tejo , onde polfuia 

K gran- 
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grande parte da fua fazenda , fendo tanta, 
que huns ( 8 ) lhe chamão rica , e poderofa 
Senhora , e alguns ( 9 ) lhe dao o titulo de 
Senadora, e outros de Rainha, o qual fe lhe 
conferia , attendendo à dignidade de feu ef- 
pofo pelas razoes, que ficão ponderadas. Ex- 
ornava a fua grandeza oilluílre do feu nobre 
langue, communicado de feus Régios afcen- 
dentes ; pois dizem que era da Confular , e 
nobre familia Pompeyana , bifneta de Pom- 
peyo Celerino, Principe da CiteriorHefpanha, 
que dominou os povos Celerinos , que habi- 
tavão junto ao rio Ave em Galiza. ( 1 ) To¬ 
dos os Authores dizem uniformemente , que 
Celerina era Portugueza, e hum ( i) affirma 
que era natural da Villa de Sines na Comar¬ 
ca do Campo de Ourique , de que era tam¬ 
bém Senhora , ficando efia Villa illuftrada , 
por fer esfera de dous brilhantes Afiros da 
Igreja Catholica, dando a hum o feu Orien¬ 
te, e ao outro o feu Occafo $ e como fe tem 
feito celebre por feus nobres predicados, fa¬ 
remos delia huma breve defcripçao, 

9 Ba¬ 
ts ) Pedro Galefíno folh. 166. 
(9) Tam Sal. tom. 3. ( 1 ) Plin. lib. 2. cap. if. 
(i) Monarch. Lufitan. part. i. lib. f. cap. 6. 
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9 Banha o dilatado Oceano a parte mais 
Occidental da Província do Alem-Tejo, que 
eftende a fua coda dcfde o ifthmo , ou pe- 
ninfula de Troya , que faz a barra , ou gar¬ 
ganta da nobilillima, e populofa Villa de Se- 
tuval, minha patria, atè o Cabo de S. Vicen¬ 
te , ou Promontorio facro, tão decantado dos 
antigos, como celebre neíte Reino, por guar¬ 
dar em fi tantos feculos occultas as milagro- 
fas Relíquias do gloriofo corpo do Martyr 
S Vicente da mefma forte, que eítiveraoen- 
cubertas as do prodigiofo S. Torpes em Si¬ 
nes. Corre a cofta de Norte a Sul , e da- 
quelle ifíhmo atè o pequeno rio Odefeixas, 
que divide a mefma Província do Reino do 
Algarve, haverá vinte e finco léguas, que fe 
dilatão em pravas, bahias, rochedos, reftin- 
gas, e cabos. No meyo defta mefma diftan- 
cia eftá a antiga , e celebre Villa de Sines ; 
que , ainda que não tenha muita antiguidade 
no feu foral , pois lhe foy dado por EIRey 
D. Manoel cm o primeiro de Julho de iyn. 
com tudo pelo que os Hiítoriadores a cele- 
brao pela admiravel trasladação do corpo do 
bemaventurado S. Torpes , e infcripçÒes an- 
tigas, que nella fe acharão do tempo dos Ro- 

K ii ma- 
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manos, ( 3 ) tem mais de dous mil annos de 
fua fundação. Eítá bem allentada em lugar 
imminente ao mar, que forma humabahia em 
femicirculo, que olha ao Sul, com bom fun¬ 
do , onde podem ancorar todo o genero de 
embarcações abrigadas dos ventos , não fen¬ 
do Sul, ou Sudoeíle, que neita parte defcoim- 
póem muito os mares, levantando-os em for¬ 
midáveis ondas. Mas neítas occafiòes reco¬ 
lhem as embarcações de menos fundo em hu- 
ma calheta , na qual eítão feguras de todo o 
perigo, por eítar guardada do recinto de hu- 
ma muralha , a que chamão Rebelim. Tem 
eíta Villa quafi trezentos vizinhos obrigados 
à freguezia Matriz, que he huma boa Igreja 
com Prior , e trez Beneficiados Curados , e 
Freires da Ordem de Sant-Iago A pouca difi- 
tancia efiá o Convento de Santo Antonio de 
Religiofos Francifcanos da Província dos Al¬ 
gar ves. 

1 o Entre as Praças marítimas deite Rei¬ 
no he numerada eíta Villa, que tem Gover¬ 
nador , Tenente, Ajudante da Praça, e mais 
Officiaes competentes, com huma fufficiente 
guarnição de foldados Infantes , e Artilhei¬ 

ros 
(3) Refend. Antiq. lib. 4. 
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ros, todos pagos , e huma numerofa compa¬ 
nhia de Auxiliares. He também da jurifc ic- 
çao do feu Governador Villa-Nova de Mil- 
Fontes, que lhe fica diftante finco léguas com 
a fua fortaleza , e a da Ilha do Peílegueiro, 
ambas guarnecidas com foldados pagos, e ar- 
tilheria. He defendida a Praça de Sines por 
hum grande Caftcllo antigo, que para o mar 
tem dous baluartes guarnecidos de boa arti- 
Jheria; e na ponta da bahia, que faz aoOc- 
cidente , eftá o Forte de nofiá Senhora das 
Salas com artilheria toda de bronze , e de 
bom curfo, que defende dos Corfarios as em¬ 
barcações , que bufcao o abrigo da mefma 
bahia. Hum tiro largo dc canhão defte For¬ 
te para o Occidente , e em menor diftancia 
da terra firme eftá huma Iiha, ou rochedo al¬ 
to , a que chamao Pcrfeveira , defronte de 
hum cabo , a que dá o feu nome , bem co¬ 
nhecido dos navegantes, pois ordinariamente 
a vem bufcar para levarem mais certas, e fe- 
guras as fuas derrotas. Toma efta Ilha , ou 
monftruofo penedo o feu nome do celebre ma- 
rifco , a que chamao perfeves , de que fem- 
pre eftá cuberta em tanta quantidade , que, 
quando o mar eftá com focego, por fer nefta 

par- 
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parte tempeíluofo, carregão finco, ou íeis bar¬ 
ças defies , fiem que fe experimente a menor 
falta. 

11 Para o governo civil tem efia Villa 
hum Juiz de fóra , Vereadores, Juiz de Ór¬ 
fãos, com os Officiaes neceífarios dejuitiça, 
e Fazenda. Tributa-lhe o mar muito , e ex- 
cellente pefcado ; e de verão he em tanta 
abundancia, que dá provimento à mayor par¬ 
te do Alem-Tejo , contribuindo muito huma 
boa armação , que todos os annos lançao ao 
mar na mefima bahia, onde colhem tanta quan¬ 
tidade de peixe, que carregão muitas embar¬ 
cações para vários portos deite Reino, e al¬ 
gumas vezes por muito o não aproveitao. 
Abunda extraordinariamente em vinhos, que 
por muitos valem tão pouco , que houve an¬ 
no , em que o almude valeo a ímcoenta reis, 
e fempre tem hum preço muito moderado, 
fazendo-íe delle carregação para varias par¬ 
tes. Tem o trigo, que lhe balta; e , quando 
lhe falta, he provida com abundancia das ter¬ 
ras circumvizinhas, donde vem em muita co¬ 
pia , para fe fazer remelfa delle para Lisboa. 
He fecunda em milho , cevada , centeyo , e 
legumes. Não tem muita fruta , mas he bem 
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provida da que ha na Villa de Sant-Iago de 
Cacem , que lhe fica vizinha. Cria baílante 
copia de gado vacum, e numerofos rebanhos 
de ovelhas, o que faz haver excellentes car¬ 
nes , efpecialmente de carneiro. He abundan¬ 
te de caça , fendo os coelhos , e lebres em 
huma extraordinária quantidade. Contao-fe 
no âmbito da fua povoação fete fontes, cada 
huma com tanta abundancia de excellente agua, 
que qualquer delias bailava para provimento 
de toda a Villa. O feu clima he muito be¬ 
nigno , e temperado, não fe fentindo nella o 
calor, e frio com exceífo, o que a faz fer tão 
falutifera, que ha nella poucas doenças, e ccm- 
mummente vivem os homens huma larga ida¬ 
de com robuílez, e fortaleza. 

12 Para: eíla Villa fe paliou Celerina a 
paliar o reílo da fua vida, como diz hum Au¬ 
thor i ( 4 ) póde fer que obrigada do amor da 
patria , que fempre eíla teve hum yman, ou 
qualidade occulta , com que attrahe aos feus 
naiuraes com tanta força , que fempre fora 
delia eílao como violentos. Hum Author mo¬ 
derno ( j ) diz que Celerina aííiílíra na Ci¬ 

dade 

(4) Cardof. Agiolog. Lufít. 17. de Mayo. 
if) O Padre Franciíco da Fonfeca Evora gloriof. s.patt. $.34^ 
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dade de Evora, onde com fuas riquezas acu¬ 
dira à fuftentação não fò do primeiro Biípo 
daquella Diecefe, mas de todos os Miniftros, 
e Sacerdotes , e que dera huma das íalas do 
íèu Palacio para os fieis fe ajuntarem à ce¬ 
lebração dos Divinos Myílerios , que o mef- 
mo Santo Bifpo coníagrou em Igreja; e que 
por feu confelho le retirara para Sines , por 
fugir à cruel perfeguição de Nero , que na- 
quelle tempo andava mais acceza , fazendo os 
feus Legados , ou Governadores por imitallo 
nas tyrannias , que praticavao com os Chri- 
ftãos. FoíTe efte , ou aquelle o motivo, que 
obrigou a Celerina a eíle retiro , nelle viveo 
com mais quietação no efpirito , exercitando 
nefta aífiftencia as acçoes mais Catholicas com 
eximia piedade , e religião , que forão para 
Deos tão agradaveis , que a encheo de fua 
Divina graça; e illuftrada com huma luz fu- 
perior, foy a fua vida hum modelo perfeitif- 
fimo de virtudes na obfervancia dos preceitos 
Divinos , chegando a tão alto grão de perfei¬ 
ção , que merecerão do mefmo Senhor o ef- 
colhella, para depoíitar nas fuas mãos o the- 
fouro preciofo do corpo do feu gloriofo Mar¬ 
tyr S. Torpes. 

13 De- 
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13 Depois que em Pifa a golpe de efpa- 
da perdeo eítc illuítre Santo a vida, ganhan¬ 
do a eterna, mettêrão os tyrannos feu fagra- 
do corpo em huma barca velha , e rota com 
hum cao, e hum gallo, como faziao aos par¬ 
ricidas , para que deita forte fe perdeíle a fua 
memória , ou fepultado nas ondas do Medi¬ 
terrâneo , ou deiprezado de todos aquelles, 
que lhe reconheceífem o deliélo pela infamia 
do epitáfio. Mas o Altiffimo, que tinha pof- 
to a Torpes no livro dos feus efeolhidos , e 
novamente lhe fazia Corte no Coro dos Mar- 
tyres, quiz depois de morto izentar o feu cor¬ 
po de todo o naufragio , aifim como vivo o 
livrou prodigiofo de todo o perigo. Mandou 
guiar a barca por hum Anjo , a quem obe¬ 
dientes os mares , e os golfos mais tempef- 
tuofos conduzirão felizmente pelo Mediter¬ 
râneo , e Oceano, vindo a aportar por Divi¬ 
na determinação na foz da Junqueira junto à 
Villa de Sines. E para o mefmo Senhor dar 
a conhecer as veneradas Reliquias do feu triun¬ 
fante Martyr. mandou também hum Anjo an- 
nuncialias a Celerina fua ferva, à qual appa- 
receo em fonhos, admoeftando-a que naquella 
pray a acharia o corpo de hum Santo Martyr 
r J L cha- 
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chamado Torpes, que o recebeíTe com gran¬ 
de veneração , e lhe déífe decente íepultura, 
promettendo-lhe da parte de Deos , que al¬ 
cançaria, quanto pediífe, por eíla catholica, 
e piedofa acçao. 

14 Ouvio Celerina o Anjo , que aífim 
lhe fallava , e com terniíTimas lagrymas de foíto deo as devidas graças àquelle fupremo 

enhori pela fazer digna por meyo daquelle 
Celeítial Paranynfo da efpecial mercê de de- 
poíitar emfuasmãos humajoya de tão ineíti- 
mavel preço , como era o corpo do feu glo- 
riofo Martyr j e ainda que com fanta humil¬ 
dade fe não julgava digna deite celeítial fa¬ 
vor , rclignada na vontade Divina, e obedien¬ 
te ao preceito do Altiífimo, entrou neíta fan¬ 
ta obra j e, para a executar coin mayor decên¬ 
cia , ajuntou alguns Chriltãos, que preparador 
com jejuns, e mais actos Catholicos, defeê- 
rão todos à praya a bufear o corpo do inviéto 
Martyr, promettido na Divina revelação ; e 
bufeando-o com o mayor cuidado, c devoção, 
o não achavão , querendo Deos aífim oíten- 
tar-fe mais milagrofo, e dar a conhecer as al¬ 
tas virtudes de fua ferva , c fortalecer com 
hum novo prodigio a fé daquelles novos Ca- 

tho- 
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tholicos , guiados por Celerina , para admi¬ 
rarem as maravilhas do Senhor. 

1 5 Confufo eftava aquélle Chriftao ajun¬ 
tamento } mas Celerina não defanimava, an¬ 
tes cheya de huma fé mais viva , rompendo 
os ares com terniflimos fufpiros, e accrcfcen- 
tando as aguas com copiofas lagrymas^, fem 
tirar os olhos do Ceo, onde tinha toda a fua 
efperança, clamou, dizendo: ,,Senhor Deos 
„ das virtudes, moftray agora voífas maravi- 
,, lhas, fazendo-nos dignos de merecermos ver 
,, o que ouvi da boca do voflò Anjo.,, Foy 
de tanto eífeito efta breve oração, que ainda 
bem nao eftava acabada, quando , cantando o 
gallo annuncioii o lugar , onde eftava a bar¬ 
ça , a qual acharão varada em terra com o 
truncado corpo do Santo Martyr , defpeda- 
çado de tormentos com a cabeça cortada, 
mas não feparada do corpo ( 6 ) na compâ- 
nhia do cão, e do gallo, que lhe vierão íer- 
vindo de vigilantes fcntinellás naquella peri- 
gofa , e dilatada navegação. 

16 A incorruptibilidade do corpo , e a 
fua grande fragrancia certificava fer do Mar¬ 
tyr de Chrifto , promettido na Divina reve- 

L ii Ia- 
Monarch. Lufit. part. i. liv. f. cap. 6. 
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Jação ; c Celerina , e mais fieis , cheyos de 
Celeftial gozo, e alegria, começarão a cho¬ 
rar de prazer , rendendo a Deos as devidas 
graças pela alta mercê de tão extraordinário 
favor, fortalecendo-os mais na Fé efte mila¬ 
gre , e animando-os a darem confiantes a vi¬ 
da por Chrifio, pois pagava efte Divino Se¬ 
nhor aos feus Martyres não fó com o pré¬ 
mio da gloria merecido , mas na terra com 
as prodigiofas demonftrações do feu affeêto. 
Tirado o fagrado corpo da barca , o envol- 
veo Celerina em pannos muy finos , e com 
júbilos , e cânticos foy conduzido ao lugar, 
onde foy fepultado , defapparecendo miracu- 
lofamente o cão , e gallo , como moftrando 
que jà nao era necefiaria a fua afiifiencia, pois 
tinhão entregue aquelle preciofo thefouro , a 
quem Deos por fua alta providencia tinha en¬ 
viado. Defta forte expòe efte milagrofo fuc- 
cefla as Aétas do mefmo Santo, e os Autho- 
res mais antigos, que delle eferevêrao. 

17 Foy efta admiravel trasladação do il- 
luftre MartyrS. Torpes a iz.deMayo do an¬ 
no 64. de Chrifio, em cujo dia chegou a apor¬ 
tar o feu corpo à pray a da foz da Junqueira 
na Villa de Sines , paftados dezoito dias do 
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feu martyrio , gaftando eíle tempo defde a 
foz do rio Arno na Cidade de Pifa na Toí- 
cana, onde foy lançado ao mar, atè chegar a 
eite Reino , para fer enriquecido, e illuítra- 
do com tao nobre thefouro, cuja vinda fe fez 
tao portentofa para a Igreja Catholica noífa 
Mãy, que, fazendo memória a todos os San¬ 
tos deita dalle no dia do feu martyrio, a Sao 
Torpes a faz a 17. de Mayo , que foy o dc 
fua trasladação , pois morreo por Chrifto a 
29. de Abril. He eíle prodigiofo Santo efpe- 
ciai nefta commemoração , merecendo dous 
triunfos; pois fem a Igreja lhe tirar o do dia 
do feu martyrio , lhe faz mais celebre o de 
fua trasladação. Aflim o pondera o Marty- 
rologio Romano, (7) e hum Author grave, 
( 8 ) e outro o canta em hum diítico, (9) o 
que ferve de credito a Sines, de luítre a eíle 
Reino, e de mayor gloria a eíle grande San¬ 
to. 

18 Ef- 
(7) Martyrol. Rom. a 17. de Mayo íbi: Tandem martyrium fuum 
dccollritione complcvit tertio Kal. Maii ; ejus tamers fejlivitãs hac dit 
recolitur ob fui corporis trans/atiersem. 
(8) Pedro Galefíno no feu Martyrol. a 17- de Mayo ibi: Hac ta- 
men die translatio , qua ad Hifpaniam admirabUiter eo ipfo anno , qm 
martyrium obiit ,fafiacjt, celebratUr. 
(9) Nicoláo Braucio foi. Z17. ibi. 

Torpetis colitur proprio translatio fejlo, 
Cstjtts aptsd Dominum mors prttsofafuit. 
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18 Eíta portentofa trasladaçao referem 
alguns Authores (i) cheya de muitas circum- 
ftancias, dizendo que, depois que Celerina fo¬ 
ra admoeflada pelo Anjo, para receber o cor¬ 
po do gloriofo Martyr, nao quizera faltar à- 
quella reverente fubmifsao , que devia ao feu 
Prelado , como tão boa filha da Igreja Ca- 
tholica , communicando-lhe efte grande íuc- 
cefiò, para delle receber as advertências ne- 
ceífarias, e faudaveis confelhos , para entrar 
com a mayor decencia. e acerto naquella ac- 
ção , que o Senhor lhe tinha deílinado , de- 
fejando que elle tiveíle parte, neítes gloriofos 
triunfos. > 

19 Era Prelado Diecefano S. Mancos, 
ou Manfio , primeiro Bifpo de Evora i, Ro¬ 
mano por nafcimento , que ouvindo a gran¬ 
de fama , que corria pelo Mundo dos mila¬ 
gres, e vida do nolfo Redemptor, partio pa¬ 
ra Judéa i e divinamente illuítrado fe lançou 
aos pés de Chrilto, reconhecendo-o por ver¬ 
dadeiro Deos, e homem, oíferecendo-fe pa¬ 
ra o feguir; e íè affirma que foy hum dos fe- 
tenta , que o mefmo Chriílo efcolheo para 
feus difcipulos , e que fe achara preíente a 

todos 
(i) Cardof. Agiol.Lufit. 17.de Mayo com os Chronicões, que allega. 
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todos os Myílerios da fua Sagrada Paixão, 
Reíiirreição, e Afcensao , recebendo a gra¬ 
ça do Eípirito Santo juntamente comosApo- 
fiolos, dos quaes foy mandado a eífas partes 
do Occidenté a pregar a Ley da Graça, fa¬ 
zendo feu aífento na Cidade de Evora , que 
ainda fe não tinha allumeado com a luz Eur 
angelica. Fez grande fruto' nas almas efte pri¬ 
meiro Apoftolo Tranftagano com zelo , efer^ 
vor, e na fegunda perfeguiçao da Igreja foy 
cruelmente atormentado porValidio, Gover¬ 
nador da mefma Cidade , atè finalmente re¬ 
ceber a coroa do martyrio. 

20 A efie Santo Bifpo dizem os mefmos 
Authores que Celerina dera logo conta, do 
fucceífo da fua revelação , como a Prelado, 
e Meftre Efpiritual, o qual dera infinitas gra¬ 
ças a Deos, reconhecendo nefta egregia Ma¬ 
trona todas as virtudes neceífarias, para me¬ 
recer da Divina bondade efie grande favor. 
Que viera logo a Sines efie Santo Prelado, 
acompanhado de muitos Chriílãos, e que to¬ 
dos com Celerina forão à praya a bufear o 
corpo do triunfante Martyr, e que encontra¬ 
do nella , o receberão com fumma decencia, 
e veneração, ordenando-fe que folie logo fe- 
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pultado no mefmo lugar , onde aportara ,* o 
que aíTim foy executado pelo Santo Bi ípo, 
ficando guardadas as fuás íàgradas Relíquias 
cm decente tumulo de pedra , depois de fe¬ 
rem ungidas por Celerina de bailamos aro¬ 
máticos , defeubrindo-fe eíla fepultura no an¬ 
no de i 591. 

21 Hum Author moderno ( 2 ) falia de 
outra forte, pois efereve que Celerina levara 
da barca o fagrado corpo para o Oratorio do 
feu Palacio ; e que depois , vindo de Evora 
S. Manços , o deixara collocado no mefmo 
oratorio em huma caixa preciofa , onde efti- 
vera depofitado atè paliar para o novo Tem¬ 
plo, que Celerina lhe edificara: noticia, que 
nao concorda com a que dão delle prodigio- 
fo fucceífo os Aólos do mefmo Martyr , e 
dous Authores antigos , e Santos, (3 ) pois 
fegurao que Celerina fcpultára o fagrado cor¬ 
po do nolTo Santo; e que paífada a perfegui- 
çao de Nero ] lhe conftruira hum mageftofo 
Templo fobre a fua fepultura. Nao faltou 
quem efcreveífe que a efta piedofa traslada¬ 
rão íe achára também prefente Saõ Baíileo 

lh 
C i) O Padre Francifco da Fonfeca Evor. Gloriof. 2. part. §. 347. 
C S )-Os Santos Adon, e I3eda nos íeus Mattyrol. a 17. de IVlayo. 
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II. Arcebifpo de Braga , como nos diz hum 
Author, citando a outro. ( 4 ) A’ vifta dcf- 
tas encontradas opiniòes feguirá o Leitor as 
que ihe parecerem mais prováveis ; que eu, 
fem impugnallas , figo nefta parte o que ef- 
crevêrao todos os Martyrologios , e Áutho- 
res antigos , os quaes prefiro aos do feculo 
pafiado , que são fomente os que referem a 
afiiftencia defies Santos Prelados , cuja noti¬ 
cia tirarião dos Efcritores, que naquelle tem¬ 
po fe reputavao verdadeiros, e prefentementc 
íe julgao menos feguros , como nos adverte 
hum Author moderno ( y ) com muitos, que 
allega. 

2 2 Aindá que o tumulo roubafie aos olhos 
de Celerina o corpo do inclyto Martyr, fem- 
pre ficou depofitado no feu coração muito vi¬ 
vo para a lembrança, e veneração, dedican¬ 
do-lhe o feu affedo os mayores obfequios. 
Pafiada a cruel perfeguição de Nero, e quie¬ 
to o Império na breve duração do governo 
deGalba, Otho, e Vitellio, palfou aofuave 
dominio de Vefpaliano; c fofie no tempo def- 
te, ou daquelles Emperadores, fatisfez Cele- 

M rina 

(4) Cardof. Agio’og. Luíit. no Comment, de 17. de Mayo. 
(f) O MeflrcFr. Jacintho Segura Norte Critico p.i. difc.6. ^.i.^.e y. 
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rina aos feus Catholicos dcfejos , deixando 
hum perpetuo padrão à memória de tanto pro- 
digio. Para o que, em gratificação do bene¬ 
ficio , que de Deos tinha recebido, e em obfe- 
quio do feu efclarecido Martyr , mandou le¬ 
vantar no mefino lugar , onde o fanto cada¬ 
ver toy fepultado , hum fumptuofo Templo, 
no qual com Chriftã liberalidade gaftou mui¬ 
ta parte das luas immenfas riquezas , julgan¬ 
do que nao podia empregallas melhor' a íua 
piedade , que offerecendo-as a Deos na con- 
ílrucção defte fanto edifício , para nelle fer 
louvado o feu Santifíimo nome, e as Reliquias 
do feu illuftre Martyr conhecidas , e venera¬ 
das , effeito daquelle Chriftianiffimo affeéto, 
com que toda fe empregava em dar a Deos 
nos feus Santos o mais perfeito culto. 

23 Foy efte mageftofo Templo confa- 
grado por S. Manfos , como querem alguns 
Authores graves, ( 6 ) e dedicado ao nome do 
nolfo Santo , fendo de huma extraordinária 
magnificência na cuftofa perfeição da fua fa¬ 
brica ; pois a devota Fundadora, não perdoan¬ 

do 

(6) Apud Tamayum , & Boland, ad 17. Mail. Càm pojlrnodant 
Neronis fedaretur perfecutionis procelhi, Celerina nobde 'Templum adi- 
ficavit , quo abfoluto , Sanâui Manfius Eborenfis £p<fcopus bafilica<n 
S. Martyris uomiai dedicavit. 
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do a mayor defpeza, foy o feu ornato o maís 
preciofo j pois diz hum Author antigo, (7) 
que alèm de fer a Igreja muito grande , era 
de maravilhofa arquiteólura, cercada toda de 
redes de admiravel perfeição , brilhando o 
ouro , e as pinturas em toda ella com a me¬ 
lhor idéa. Finalmente empregou a arte o ul¬ 
timo primor do feu acerto , e a liberalidade 
toda a profusão no difpendio. 

24 Refere o mefmo Author, que no dia, 
que eíla grande obra foy acabada , e pagos 
todos os feus ofliciaes , que para fer perfeita 
lhe era necelfaria efta circumftancia, molha¬ 
ra Deos o quanto lhe era agradavel pelos re¬ 
petidos prodígios ,v que obrou por intercefsão 
do feu gloriofo Martyr ; porque eítando alli 
muitos enfermos, orando ao corpo deíle gran¬ 
de Santo v todos cobrarão faude perfeita j e 
os que eftavão poífcíTos pelo demenio, fe vi¬ 
rão também livres dos infernaes infuítos , de 
que erão atormentados , ficando ella Igreja 
por dilatados feculos frequentada dos fieis com 
votos, e romanas pelos innumeraveis milagres, 
que Deos obrava por feu efclarecido Martyr. 

M ii 2j A 

(7) Gerfon no Flos SS. traduzido em Portogucz no tempo de 
ÈlRey D. Manoel lib. 3. cap. 9. 
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25 A conftrucção defte grande edifício, 
que Celerina dedicou ao culto Divino , e à 
Religião Catholica, em obfequio do gloriofo 
S. Torpes, nos devemos períuadir que foy o 
primeiro Templo de Europa , e fegundo da 
Chriftandade, que fe edificou expreíTainente 
para cafa de Deos, e publico ajuntamento dos 
fieis. He propofição nova , e ainda de nin¬ 
guém proferida , mas tem muitos fundamen¬ 
tos para afua verofimilidade. Porquanto de¬ 
pois que o Filho de Deos deo fim ao antigo 
Teftamento pelo cumprimento de todas as fi¬ 
guras , e a fua Morte , e Paixão à Redem- 
pção do genera humano , tendo principio a 
Ley da Graça, que os Apoftolos, e difeipu- 
los de Chriílo annunciárao pelo Univerfo, 
dando o nome de Igreja não fomente à Con¬ 
gregação Geral de todos os Chriftãos , mas 
também àquelle lugar particular, onde fe ajun- 
tavão para orar a Deos , e celebrar o Santo 
Sacrifício, inftituidopelomefmoChriílo, não 
confia que os Catholicos. nos primeiros fecu- 
Jos fe atrevefíem a edificar Igrejas publicas, 
que apparecefíem aos olhos dos Gentios j e 
por efia caufa dizião eftes , que os Chriftãos 
atè o tempo de Alexandre Severo , que flo- 

receo 
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receo no terceiro feculo , nao tinhao Tem¬ 
plos j nem Altares , que parece o nao nega- 
vão os mefmos Chriílãos, dando a razao, co¬ 
mo fe vê em Tertulíiano, e Minucio Felis. 

2<5 A caufa de nao edificarem Igrejas de£ 
tinadas logo para o publico culto do verda¬ 
deiro Deos foy oodio, com que os Gentios, 
e Judeos começarão a perfeguir todos os fieis, 
impedindo-lhes o publico exercicio da fua Re¬ 
ligião. A primeira perfeguição foy em Jeru- 
íalem, fegundo Riccioli, que moverão osju- 
deos inftigados de Saulo , dando ao Ceo o 
primeiro Martyr. A fegunda foy a de Nero 
por ediêlo geral, que principiou no martyrio 
de S. Torpes , e continuou com alguma in¬ 
terpolação atè 0 Império de Alexandre Seve¬ 
ro, quefubio aothrono no anno de 222. Fa^ 
voreceo efle aos Chrifiãos j mas atè o feu tem¬ 
po tão perfeguidos , que oecultamente faziao 
os feus ajuntamentos em cafas particulares, 
que os Prelados defiinavão para o ferviço de 
Deos, e congregação dos fieis, benzendo-as 
com as ceremonias devidas, ficando fervindo 
eftas falas, ou lugares femelhantes, de Igre¬ 
jas , mas não edificadas expreífamente para 
publica adoração de Deos. Delias cafas ufou 

São 
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S. Pedro em Roma , deilinando-as • Igrejas, 
como foy a de feu difcipulo o Senador Pu¬ 
dendo , e a de huma Senhora illuftre chama¬ 
da Euprepia , como o teftificão as cartas do 
Papa Pio , e os Ados deite Senador citados 
pelo Cardeal Baronio. 

27 A falta de Templos publicos, e o quan¬ 
to andava efcondido o Divino culto, o confir¬ 
ma o Breviário Romano a 9. de Novembro 
( 8 ) na efpecial memória, que faz delta ma¬ 
teria , declarando-nos que defde S. Pedro atè 
S. Silveftre não tinhao os Pontífices lugar cer¬ 
to por caufa das perfeguiçòes, vendo-íe obri¬ 
gados a erigirem os Altares para celebrarem 
em caías particulares , nas grutas, e nos ce- 
meterios, para occultarem os Divinos facrifi- 
cios aos mefmos perfeguidòres. Aífim vemos 
hoje obrar com a mayor edificação aos noífos 
Mifiionarios nas partes Orientaes, que, def- 
empenhando o nome, que lhes derão de Apofi- 
tolos, são fieis imitadores dos primeiros , que 
Chrifto mandou pelo Mundo, pois femelhan- 

tes 

(8) 13rev. Rom. a 9. de Nov liç 6. ibi: Nam citm à S. Petro uf- 
que ad Stlvefirum propter perfecutionet , Pontífices certo loco confifiere 
non pojjent, quòcumque eos necejfitas compulíjjet ,fivc in iryp.'as , fine 

, in coemeteria , five in cedes piorum , fuper Ulo altari ligneo ad arete fi~ 
milttudincm eor.cavo Jdcra faciebant, &c. 
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tes àquellas luzes da Igreja Catholica em- : 
pregão o feu ardente zelo na conversão da ce¬ 
ga idolatria , não tendo lugar certo , como 
aquelles primeiros Paftores, levando comíigo 
os Altares , nos quaes tem fido muitas ve¬ 
zes vi&imas do odio em fanguinolento facrifi- 
cio. 

18 Quando a perfeguição da Igreja fe 
moderava, tinhão os Chriftãos daquelles pri¬ 
meiros tempos mais alguma liberdade ; mas 
era tão coarãlada , que não tinha exercicio a 
Religião Catholica , fenão da meíma forte, 
que hoje fe pratica _em Hollanda , e outros 
paizes do Norte:-mas quando ostyrannos fe 
movião contra a Igreja com a fua coftumada 
crueldade, era precifo aos Catholicos efcon- 
derem os Altares, por não íerem profanados, 
como efcreve S. Cypriano , que fuccedia no 
feu tempo na perfeguição de Gallus. Coftu- 
márão também os Chriftãos defde o tempo 
de Severo atè o de Alexandre ter cemeterios, 
onde enterravão os mortos , como lemos no 
mefmo Tertulliano, e neftes lugares fe ajun¬ 
ta vão também a orar , e enterravão os Mar- 
tyres , e pela jufta veneração , que tinhão a 
eftes fantos corpos , depois que Conftantino 

lhes 
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lhes deo huma inteira liberdade , edificarão 
Igrejas neftes mefmos lugares , e defte con¬ 
tinue fe obferva hoje não fe confagrar Altar, 
fem nelle fe collocar alguma Reliquia de Mar¬ 
tyr , para o que fez a Igreja Catholica huma 
Ley no VIL Concilio Ecuménico , ou Geral. 

*29 O Cardeal Bona allega muitas pro¬ 
vas , para moftrar que fempre os Chriftaos ti- 
verão Igrejas, e nós, convindo com elle, af- 
íim o dizemos; porque aquellas falas, ou ou¬ 
tros lugares femelhantes , que nos primeiros 
feculos os Bifpos deílinavao para o ferviço de 
Deos, e dos fieis, pela ceremonia de alguma 
bênção particular , erao verdadeiras Igrejas, 
mas nao edificadas exprelTamente para o pu¬ 
blico culto do Altiilimo , como foy a de que 
tratamos; pois pelo que fe lê em todas as hif- 
torias antigas , parece que os Chriflãcs não 
levantarão Igrejas publicas atè o tempo de Ma- 
ximino , e íd depois deífe Emperador con- 
.ftruírão Templos, pois vemos que S. Grego- 
rio Thaumaturgo fez edificar huma Igreja cm 
Neocefaréa , e fc levantarão outras mais em 
varias partes ,* mas atè eíte tempo não havia 
mais , que oratorios em cafas particulares, 
que fervião de Igrejas , onde fe celebravão 

os 
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os Divinos Myílerioso que fe colhe dos di- 
verfos nomes, que os Chnílãos daquelles pri¬ 
meiros feculos punhão a eíles lugares, fegun- 
do os tempos, em que fe podia mais, ou me¬ 
nos livremente exercer o culto, com que nel- 
les fe dedicavao a Dcos. Chamavão a eíles 
lugares , ou Igrejas Tttult , Dumas or at orla, 
Dominica , Memória , Martina , Concilia 
Martyrum, Concilia SanBurum, e ultimamen- 
t-e BaJHlca. 

30 Para fe fabcr a razão defies nomes 
he neceífario advertir , que , quando alguma 
cafa fe confifcava , e paífava ao dominio dos 
Emperadores Romanos , fe punha na fua fron- 
taria o retrato do mefmo Emperador, ou tam¬ 
bém o feu nome efcrito em grandes caradle- 
res , e a eíle final fe chamava Titulo1, e a ef- 
ta formalidade Tttult Impofitto , impo lição do 
titulo. Delia forte o imitarão os Chriílaos; 
pois quando algum dava a fua cafa para fer 
confagrada, paliando de hum dominio parti¬ 
cular para o publico ferviço de Deos, em lu¬ 
gar da imagem do Emperador fe via a figura 
da Cruz , a que íè chamava Titulo , como 
aquelle, de que era imitação. Pelo decurlò do 
tempo perderão as Igrejas eíle nome de Ti- 

N tulo, 



9 8 Exemplar da conjlancia dos Marty res 

tulo, ficando fomente refervado para as mais 
confideraveis de Roma , dando-fe o íerviço. 
delias aos Cardeaes. O nome de Oratorio, 
ou Caía de oração, Domus ar at' ria , parece 
que foy impofto por Chrifto Senhor noífo, 
quando difle : Domus me a domus oration is 
'ufleabitur: A minha cafa íe chamará cafa de 
oraçao ; e com effeito o defignio dos Chrifi- 
taos foy fempre ajuntarem-fe neílas cafas pa¬ 
ra orar. Quanto ao nome Dominica, vem de 
Dominus, o Senhor, e aífim em Dominicnm fe 
fubentende Templum, ou Habitaculum, coma 
fediífera Templo, ou cafa do Senhor, e de¬ 
pois fignificou também o Santo Sacrifício da 
Milfa , no qual fe entende Sacramento , ou 
Sacrifício. 

31 Os nomes de Memória , Marty ria, 
e Concilia Martyrum forao dados às Igrejas, 
quando os fieis as começarão a confagrar à 
memória dos Martyres , e por efta caufa fo- 
rão chamadas Martyria , e Concilia Marty¬ 
rum ■ porque eftes fe enterravão nas Igrejas, 
fendo eftes lugares fagrados aftemblea de mui¬ 
tos corpos de Martyres. Foy dado o nome de 
Concilia SanBorum às Igrejas ; porque nellas 
fe ajuntavão os Chriftaos, que naquelletem- 

P° 



Fida de S. Torpes, Livro 11, 99 

po fe chamavão Santos, e nefte fentido cha¬ 
mou Santo Ambrofio a hum Convento de Re- 
ligiofbs : Concilium Virginitatis. Pelo que ref- 
peita ao nome Bafilica, vem, fegundo alguns 
Authores , de que as caías dos Reys fe cha¬ 
mavão Bafilicas , julgando os fieis , que eftc 
nome era proprio , e mais bem applicado as 
caías confagradas ao Rey dos Reys ; outros 
dizem que o nome de Bafdtcas naofó foy da¬ 
do aos Palacios Reaes , mas também àquel- 
las cafas , onde fe determinavao os negocios 
públicos de juíliça, fazenda, oucommercio; 
e como algumas defias cafas forão dadas aos 
Chriftaos para nellas fazerem Igrejas, ficárao 
eftas com o primeiro nome, que tinhao, an¬ 
tes de fe confagrarem ao verdadeiro Deos. 
Pela continuação dos tempos introduzio oufo 
chamarem-fe Bafdtcas às Igrejas mais confi- 
deraveis pela fua grandeza, c magnificência. 
Alguns modernos quizerão applicar os nomes 
de D lubra, e Fana aos Templos Cathohcos, 
mas impropriamente j pois, como diz o Car¬ 
deal Baronio, eftes nomes não convém mais, 
•que aos edifícios das fabulofas divindades. 
‘ 31 Ainda que os fundamentos das razoes 
propoftas moítrão que nos primeiros feculos 

N ii fc 
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fe não ediíkárao Igrejas expreflamente para 
publica adoração de Deos, fendo fó engran¬ 
decido > e adorado naquellas cafas particula¬ 
res , ou outros lugares, que fe lhe dedicavão 
para eíle. minifterio > com tudo nos. vemos, 
precifados a dizer pela authoridade de hum 
tao grande Santo , como S. João Chryfofto- 
mo , que a primeira Igreja da Ghriftandade 
foy a de Antioquia chamada aPalea, ou An¬ 
tiga , fundada pelas mãos dos Apoftolos , a 
quem o mefmo Santo chama Mãy de todas 
as Igrejas. Como também nos pcrfuadimos a 
dizer que a fegunda Igreja da Chriftandade, 
e primeira de Europa foy, a que Celerina fez 
conftruir a S. Torpes na Villa de Sines, fen¬ 
do fomente eftas duas Igrejas, de que ha no¬ 
ticia , que fe edificaífem expreflamente para 
culto de Deos no primeiro feculo da Igreja 
Catholica. Que Celerina levantafle efta Igre¬ 
ja., o dizem os feus veftigios , e o coníirmão 
todos osAuthores , que efcrevcrao deS. Tor¬ 
pes , e defta inclyta Santa , continuada efta 
noticia no decurfo de tantos feculos por mui¬ 
tos Efcritores antigos doutos , e fantos , co¬ 
mo mais largamente moftraremos nos§§. 50. 
e. j x. defte legundo Livro, 

33 A 



SOI Vida de S. Torpes. Livro 11. 

33 A razão , que haveria para fe diífí- 
jnular com Celerina no grande Templo, que 
levantou a S. Torpes , feria por fer edifica¬ 
do depois da grande perfeguiçao de Nero, 
a quem fuccedeo Sergio Galba , M. Salvk> 
Otho, Vitellio, Vefpafiano, eTito, nao ha¬ 
vendo no reinado defies finco Emperadores 
aquelles cruéis ediclos , com que Nero pro- 
hibia o exercício da verdadeira Ley j e ain¬ 
da gue feus fuccefibies anaopermittiao, nao 
derao lugar nefie tempo as grandes perturba¬ 
ções do Império a fe cuidar em huma mate¬ 
ria , a que fó fe attendia por zelo da idolatria, 
e crueldade dos feus Monarcas ; e como os 
dous primeiros, quefuccederao aNero, tinhao 
governado tantos annos a Luíitania, e refpei- 
tavao a Celerina pelo illuftre do fangue, po¬ 
der , e riquezas, pode fer que pelo privilegio 
de Senhora difíimulafiem com ella na confiruc- 
çao daqueíle fanto edifício, e os Governado¬ 
res , ou Legados da meíma Lufitania, fe não 
atreveflem também a impedillo , não fendo 
fiifficil a Celerina ganhar a fua difíimulação 
■com generofos donativos. E como também 
efta parte de Hefpanha era tão afafiada da 
Corte, e ainda o lugar do Templo taoefcom- 
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dido à mefma Lufitania , nao faria efta obra 
tal ruido, que puddle inquietar os animos da- 
quelles politicos Romanos. 

34 Eftes, ou outros motivos, principal¬ 
mente o zelo da Religião Catholica, anima- 
rião a Celerina a entrar em huma empreza 
tanto do agrado de Deos, permittindo o mef- 
mo Senhor, que para fe fazer, e acabar eíti- 
veífe emmaisfocego a fua Igreja defde a mor¬ 
te de Nero, que foy no anno de68. atèode 
90. que foy o nono do Império de Domicia- 
no , que renovou a mefma perfeguição com 
as mats tyrannas leys contra os Catholicos, 
em cujo tempo alcançou Celerina o merecido 
prémio de fuas virtudes. 

3 •) Alguns Authores , fem negarem a 
conftrucçao do Templo (9) por Celerina, 
pertendem tirar-lhe a primazia, querendo que 
à Virgem Santiífima Senhora nolTa , eítando 
ainda na terra em carne mortal, lhe edificaf- 
fem duas Igrejas, huma em C,aragoça por 

Sant- 

<9) Clericat. de Sacrifício MiiTa: decif. li. num. 47. foi. fç. ibi: 
SanSlum Mat than: anno Cbrijli^i. erexijfe Attnionc Ec cie fiam Dei- 
para adbuc viventi , ac Sanãum Jacobum Apojlolum Hifpaniaw in- 
greffum adiiffe Cafaraugujiam anno Chrifli 37. & Dei far a apparition 
ne dignatunt in ilia urbe erexijfe , & confecrajje Eccleftam Sanflifli- 
tn.t Maria Virginis del Pilar, feribit francês de Ecclef. Cathedr. c- 37* 
num. 117. 
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Sant-Iago Mayor no anno 3 7- de Chriílo, ou¬ 
tra em Avinhão de França por Santa Martha, 
irmã de Lazaro , no anno 41. Defendem os 
Francezes, e Caftelhanos eftas opiniões, mas 
os últimos com mais jactancia, querendo que 
aquelle Templo feja o primeiro da Chrifian- 
dade, julgando por inimigos da gloria da fua 
nação todos os Efcritores, que impugnão, ou 
duvidão efta pertendida primazia. Mas como 
ha fundamentos mais folidos para fe dizer, 
que nem huma , nem outra Igreja forão as 
primeiras de Europa , que fe edificaífem ex- 
prelfamente para o culto de Deos , e que fó 
foy a primeira , a que Celerina fez conftruir 
em Sines a S. Torpes, comprovarey efiano¬ 
va propofição pelos efcritos dos antigos Pa¬ 
dres , continuados por Authores doutos, e fan- 
tos, e provada pelas melhores pennas de hu¬ 
ma , e outra nação, ficando vencidos com as 
fuas próprias armas. 

Quanto à opinião dos Francezes, he 
tradição das Igrejas de Provença , que La¬ 
zaro , refufcitado por Chrifto , veyo a Mar- 
felha com fuas irmans Santa Maria Magda¬ 
lena , e Santa Martha, acompanhadas de Ma- 
ximino,- que Lazaro foy Bifpo de Marfelha, 

e Ma- 
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e-Maximino de Aix; que a Magdalena fe re¬ 
tirou a hum deferto, e que Martha paliou o 
reílo da fua vida em hum lugar junto ao rio 
Rhodano , onde hoje eíla a Cidade de Ta- 
rafco. Mas os melhores Efcritores deíla Na¬ 
ção pertendem que eíla tradição fe nao po¬ 
de fuflentar; por quanto em os primeiros dez 
feculos da Igreja íe teve por huma verdade 
confiante, que Lazaro, Magdalena , e Mar¬ 
tha morrerão no Oriente. Santo Epifanio no 
quarto íeculo , fallando de Lazaro , diz que 
vivera trinta annos depois da fua refurreição, 
fem fallar da fua vinda a Provença , do feu 
Bifpado, nem do feu martyrio, o que não te¬ 
ria ignorado, fe eíla viagem foífe verdadeira. 
Modeílo, que no fetimo feculo era Patriarca 
de Jerufalem, diz que a Magdalena padeceo 
martyrio em Efefo. O Emperador Leão VI. 
chamado o Filofofo, fez tranfportar as Relí¬ 
quias de S Lazaro de Citium, Cidade de Chy- 
pre, para Conílantinopla, íègundo o Meno- 
logio dos Gregos no anno de 8 8 d. Zonaras, 
e Cedreno relatão nas fuas hiílorias, que e£- 
te Emperador edificou huma Igreja em honra 
de S. Lazaro , onde depofitou as fuas Relí¬ 
quias transferidas de Chypre , e .as de Santa 
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Maria Magdalena trazidas de Efefo. Muitos 
Authores Latinos concordao com os Gregos. 
S. Gregorio Turonenfe , faltando da Cidade 
de Efeío , diz que nella fe conferva o corpo 
de Santa Maria Magdalena. Santo W ilibal- 
do , que viíitou os Santos Lugares no anno 
de 745:. vio naquella Cidade o tumulo dei¬ 
ta Santa. 

37 O Martyrologio Romano, que Adon 
feguio, como também o de Beda, e Ufuar- 
do, não fallao de Maximino , nem da vinda 
de S. Lazaro, e fuas irmans a Provença. Hum 
antigo Martyrologio de S. Lourenço de Bour- 
ges traz expreíTamente em Efefo a Santa Ma¬ 
ria Magdalena a 22. de Julho. A eftes Au¬ 
thores fe devem ajuntar Claudio Mario Vi¬ 
ctor , que florecia no quinto feculo , Santo 
Euquerio Biípo de Leão , S. Cefario Arce- 
bifpò de Arles , S. Gregorio Turonenfe , e 
Santo Adon de Vienna , que todos não fallão 
nefta vinda a Provença, nem dosBifpados de 
Lazaro , c Maximino , como também Adon 
Abbade de Cluni , que em hum largo Ser¬ 
mão . e hum Hymno , que fez à Magdalena, 
não falia da fua vinda a Marfelha , nem da 
fua retirada ao deferto. S. Gregorio Papa, 

o . são 
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S. Pedro Damião, e S. Bernardo , que lou- 
vão efta Santa em dilatados elogios, não di¬ 
zem coufa alguma da fua penitente vida no 
deferto de Provença. Finalmente defta forte 
impugnão os Efcritores Francezes a fuppofta 
vinda de Lazaro com fuas irmans a Proven¬ 
ça ; e aquelles, que fuftentão a opinião con¬ 
traria , nao dizem huma fò palavra , em que 
Santa Martha edificaffe huma Igreja em Avi- 
nhão , dedicada a noífa Senhora. Por cujas 
razoes claramente fe manifefta que efta fun¬ 
dação não tem genero algum de probabilida¬ 
de , ainda entre os Francezes intereífados na 
gloria da fua nação. 

38 Pelo que refpeita à opinião dos Caf- 
telhanos , he tradição das Igrejas de Hefpa- 
nha , que Sant-Iago Mayor foy nella o pri¬ 
meiro , que promulgou os Myfterios da Ley 
da Graça, eque emC,aragoça edificara hum 
Templo a noífa Senhora do Pilar , fendo o 
primeiro da Chriftandade. Efta opinião per- 
tendem os mefmos Caftelhanos fazer indifpu- 
tavel; mas contra ella tem efcrito muitos , e 
dõutifiimos Authores , (1) moftrando que 

Sant- 
(1) Guilhermo RoíTeo , João Bofco , o Bifpo Godenfe , Natal 
Alexandre, Elias duPin, o Abbade Calmet, Tilleujont, o Abba- 
ce Vaime, 0 Abbade de Comanvitle, e outros. 
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Sant-Iago não vevo, nem podia vir a Hefpa- 
nha i e outros Eícritores dizem, que fò nella 
fora o primeiro Miniílro Euangelico o Apof- 
tolo S. Paulo , o qual fignificava que veyo a 
Hefpanha, para onde depois for ão mandados 
por elle, e por S Pedro feteBiípos paradeí- 
truirem a idolatria , e fundarem a Chriílan- 
dade, o que confirmao com as doutrinas dos 
antigos Padres, eEpiftolas dos Papas. Entre 
ellas alJegáo a de S. Gregorio VII. (i) va- 
rao de grande íantidade , e fabedoria , que 
eícrevendo aos Reys de Caílella D. Affoníò, 
e D. Sancho, lhes diz , que elles nao duvida- 
vao tinhão recebido os princípios da Religião 
Catholica do Apoftolo S. Paulo. Donde íe 
infere, que, fe Sant-Iago tivelle introduzido a 
Fé nefta Monarquia , não attribuiria o Santo 
Pontífice os princípios da Igreja de Hefpanha 
fomente a S. Paulo. Alem deíla Epiftola al- 
legao huma authoridade do Papa S. Clemen¬ 
te I. (3) o qual afiirma que eíle Santo Apofiolo 
chegou aos últimos fins do Occidente , que 
para Roma . onde o Santo efcrovia , são as 

O ii Hef- 
(2) Liv.i. Regcfti. Ep.64. 
(■?) João liapiifl-» Cattlario Bibliotheca dos PP foi. 148- e Chri- 
(liano Lupo nos Efcolios do liv. de Tertulliano de Prifci ipt. foi.f77. 
ibi: ... Totum ntundum do cem jujlitium , & <id Oicidentis terminum 
■teniens, &c. 
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Hefpanhas , e efpecialmente o noífo Portu¬ 
gal. O que o mernio Santo nao ignorava por 
ter fido difcipulo de S. Pedro , epóde fer que 
do mefmo S. Paulo , dos quaes receberia a 
doutrina. S. Cyrillo Patriarca de Jerufalem, 
e hum dos mais iníignes Padres do fegundo 
Concilio Geral, diz com exprefsao mais cla¬ 
ra que S. Paulo levara, e eílendêra a fua pré- 
gaçao atò Hefpanha. ( 4 ) 

Dizem mais que Santo Iíldoro Arce- 
bifpo de Sevilha, Doutor de Hefpanha, e dos 
mais claros da Igreja noliv. 7. das fuas Ethy- 
mologias declara que S. Paulo defde o O- 
riente atè o Occafo pregou o Euangelho de 
Chriílo, e a todas as Gentes; e pouco depois, 
fallando de Sant-Iago , diz que era filho de 
Zebedeo o Irmão de João , que pailada a 
Afcensao do Seohor fora morto por Herodes, 
fem declarar o progrefTo Euangelico deíle 
Apoftolo em Hefpanha* E ainda que no li¬ 
vro De or tu, & obitu Patrum ( que huns at- 
tribuem a eíle Author, e outros o negao ) di¬ 
ga no cap. 71. que Sant-Iago pregou em Hef- 

pa- 
(4) S. CyrilloCatech. 17. faltando de S. Paulo ibi: Ab Hitrofoly- 
mu ufque ad lllyricum dtfftminavit Euaugelium , qui Regiam queque 
urbem tnjhtueb.it, & in Wfpaniam ujque promptitudmem pnedtca- 
Uonis extcndit. 
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panha , pouco depois íe retracte no-cap. 73» 
affirmando que S. Paulo pregou noOccidente, 
e em Hefpanha , onde ninguém antes tinha 
pregado. No que fe conforma com o mefmo 
S. Paulo, quando diz que elle pregou o Ev¬ 
angelho , onde Chrifto não tinha fido no¬ 
meado , por não edificar fobre fundamento 
alheyo, ( 5-) No que claramente fe manifef- 
ta , ( dizem os Criticos) que S. Paulo foy o 
primeiro Apoftolo de Hefpanha , allegando 
para a confirmação da fua pregação as autho- 
ridades de muitos, egraviílimos Authores-(ó) 
todos Santos , os quaes não dizem coufa al¬ 
guma da mifsão Euangelica de Sant-Iago na 
mefma Hefpanha. 

40 Para comprovarem que Sant-Iago não 
veyo a Hefpanha, allegão entre varias autho- 
ridades dos antigos Padres a de hum Author, 
( 7 ) que refere huma tradição , que attribue 

ao 
Cf ) S. Paulo ad Rom. cap. if. ibi: Sic autem p'radicavi Euançe- 
lium hoc non ubi nofnjnatus eft Chrftus , ne Jit per alienam fiindamen- 
tum <edificarcm , fedficut feriptum eft. 
(6) S Dorotheo, S. Hypo lit. M. Santo Athanaf. S. Cyrillo Pa- 
triarc. de Jerufal. Santo Epifan. São João Chtyíolf. S. Sefton. 
S. Jeron. S. Gregor. Magn. o Venerável Peda , Santo Adon de 
Vienna, Santollidor. Arc. deSevilha, S.Thom. eo 15.Theodoret. 
I3ifp. de Syria, Ac. 
í 1) Eufcb. Cefarienf. liv. f. cap. 18. ibi: Ad hoc tanquam ex ve- 

tra^‘tione h.tc refert. Dorninui Apoftolii fuis pracceptJje, ne intra 
auodecim annos Hicrofolymis ex cede rent.. 
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ao Santo Bifpo , c M. Trafcas , acreditado 
por Polycrates Bifpo dc Efefo na Epiftola ao 
Papa S. Vidor , ou a Santo Apollonio tam¬ 
bém Martyr, que ambos florecêrao no fegun- 
do ícculo. A tradição , ou feja de hum , ou 
de outro Martyr, diz aftim : ,,He tradição, 
„ que recebi dos mais velhos , que o Senhor 
„ mandou aos Apoftolos não fahiirem de Je- 
„ rufalem dentro de doze annos ,, o que confir- 

>mao com hum grande Author, (8) que refere, 
que S. Pedro affirmára o mefmo , quando o 
Senhor dillera aos Apoftolos: ,, PaíTados doze 
,, atfftos fahi vós ao Mundo, para que ninguém 
„ tenha a defeulpa de dizer: Nao ouvimos 
e como os Padres antigos da Igreja aftirmem 
que nofegundo anno do Império de Claudio fa- 
hírao os Apoftolos das terras dosjudeos a pre¬ 
gar às nações Gentias , como lhes foy man¬ 
dado , nao entrando nefte numero Sant-Iago 
Mayor, por haver dous annos, que tinha fi¬ 
do coroado com o martyrio por Herodes Agrip- 
pa, Rey dejudéa, fegue-fe pornotoria con- 
fequencia, que Sant-Iago não podia vir a Hef- 
panha a fer nella o primeiro annunciador da 

Ley 
(8) S. Clemente Alerand. liv.6. dos EHromas foi. 103. ibi: Pm- 
pterrà die it Petrus Dotninum dixiffe dpojhlis.... Pojl duodecim an¬ 
nos egredimini in Mundum , ne quit die at: Non audivimus 
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Ley da Graça , corroborando mais eílas au- 
thoridades com a de hum EmincntiíTimo (9) 
Author, que tratando da divisão dosApoílo- 
los , e das terras dos Gentios , onde forao 
pregar , diz que não aflina a Sant-Iago Re¬ 
gião , ou Província, onde prégaíTe, por quan¬ 
to he certo que foy morto por Herodes antes 
da partida dos Apoílolos a pregar às Gentes. 

41 Authorizão mais a parte negativa com 
a Epiílola, que o Santo Pontífice Innocencio 
I. efcreveo a Decencio Bifpo de Eugubio, 
fendo confultado por elle fobre a fórma de ce¬ 
lebrar os Oíficios Divinos, e Ritos dos Sa¬ 
cramentos. Nella diz o Santo Padre, que fc 
não lia que outro algum Apoílolo, fenão São 
Pedro , inílituifle os Ritos, e Difciplina Ec- 
clefiaftica em Elefpanha, na: qual fe não acha¬ 
va que prégaíTe outro Apoílolo. Pelo que in¬ 
ferem deíla authoridade , que Sant-Iago não 
fundou a Igreja de Hefpanha, e também de¬ 
vem inferir , que nem São Paulo , porque o 
Santo Pontifice aífenta que fe não lia , que 
prégaíTe na mefma Hefpanha Apoílolo algum. 
Ponderão que hum tão fabio, e Santo Ponti- 

fice, 
(9) Card. Cxf. Baron, tom. i. ibi: De "^Jacobo autem niklleft, quod 

1Uem ’ ut 1 únte fruUSli<nem ApoJUlm um ai Genttf 
ab Hcrode /grippa (onjlut cjjc meat um. 
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fice , qtie mereceo gozar o gloriofo titulo de 
Martyr nas hiftorias da Igreja pelo firme da 
ilia conftancia , e heroico da fua fidelidade, 
nao havia de negar defta forte a pregação de 
Sant-Iago em Hefpanha, fe atè o feu tempo 
fe tivefie efcrito, ou na mefma Hefpanha hou- 
veífe alguma tradição dos progreffos deftefeu 
primeiro Apoftolo , os quaes havião de fer ma- 
nifeftos, pois defde a morte de Chrifto atè o 
tempo do mefino Santo Pontífice tinhão paf- 
fado pouco mais de trezentos annos , cujo de- 
curfo de tempo não era baftante para fepul- 
tar no efquecimento dos homens huma mate¬ 
ria tão digna de efcrever-fe , ficando tão ef* 
cura àquelles Cliriftãos , que neceífariamente 
havião de receber eíta noticia de feus pays, é 
avós , por eftarem tão proximos àquelle fuc- 
ceífo. 

41 A falta defta tradição em Hefpanha, 
continuada atè o undécimo feculo , he tao cer¬ 
ta (dizem os Críticos ,) como fe prova da F.pif- 
tola do Papa S. Gregorio VII. aos Reys Dom 
Affonfo, e D. Sandio, e o teftificão os Au- 
thóres , que atè efte tempo efcrevêrao , não 
fç encontrando em Padre , ou Author anti¬ 
go, que Sant-Iago viefte pregar a Hefpanha, 

• • ■ como 
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como fe pode ver , correndo todas as fuas 
obras, e ainda as dos mefmos Efcritores Hef- 
panhoes, como Paulo Oroiio, Idacio, e Pru- 
dencio , que efcrevêrão no quarto , e quinto 
lèculo. Naofò atè àquelletempo íecallouef- 
ta vinda do Apoftolo Sant-Iago ,• mas, depois 
de introduzida eíta noticia , foy contradita¬ 
da dos mefmos Caílelhanos. Para prova dei¬ 
ta conteftaçao dizem que D. Garcia de Loay- 
ía e Giron , fujeito dos mayores de Heípa- 
nha nao íd pelos muitos , e doutos efcritos, 
com que a enriqueceo, mas pelas altas digni¬ 
dades , que lhe forao conferidas , publicara 
nas fuas obras no anuo de 1593. hum docu¬ 
mento , que deícubrio no Arquivo da Igreja 
de Toledo, e fe tranfcreveo no quinto Tomo 
dos Concilios, do qual confta que no Conci¬ 
lio Geral de Latrao do anno dc i 21 j. em 
que prefidio o Papa Innocencio III. allegou o 
Arcebifpo de Compoílella em Galiza a vinda 
de Sant-Iago a Hefpanha , para defender a 
independence da fua Igreja da de Toledo; 
mas o Arcebifpo deíla Cidade D. Rodrigo 
Ximenes de Navarra negou formalmente com 
tão fortes razões, que lhas não pode contra¬ 
ditar ; e para que as fuas exprefsões foil em 

P mais 
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mais bem entendidas naquelle congreiTo de 
diverfas naçòes , repetio a dita impugnação 
em vários idiomas , cm quo fe moftrou tão 
univerfal, que ajuizarão os Padres do Conci¬ 
lio , como dizem alguns Authores, ( i ) que 
defde o tempo dos Apoftolos ninguém tinha 
fabido tantas línguas. 

43 Difcorrem os meímos Críticos , que 
efte douto Prelado, e fabio Hiftoriador,.que 
com tanta reputação illuftrou a Hefpanha com 
a lua Chronica, na qual não falia na vinda de 
Sant-Iago, não havia de querer tirar ella glo¬ 
ria à fua nação , fe achalle fundamento para 
eftabelecer a opinião , que refutava, convin¬ 
do comelle o Cardeal Cefar Baronio , douti£ 
íimo Annalifta, e famofo Efcritor, (2) que , 
fem embargo de a ter fuftentado por parte dos 
mefmos Caftelhanos nas Aótas ao Martyrolo- 
gio Romano , fendo depois convencido por 
muitas razoes folidas, fundadas nas Epiítolas 
dos Papas, e nos tellemunhos de muitos Au¬ 
thores celebres, mudou de fentimento nos feus 

An- 
(1 ) Eftevão de Garibay tom. i. liv. tz. c. 38. foi. yyo. Gil Gon- 
falves d’ AvilaTheatr. Eccl. da Igreja deOfma foi. 31. Albeit Mir. 
ibi: Ut miraculi inji.ir Patribus ejfrt tantam Hifpanum hominem Htt- 
guarum fncultntem affecutam ejje , quantum ab Ápojlokrum atate ulli 
bimini negabant contigijfe. 
( z) Baron. tom. 9. ad ann. 816. foi. 463. uum. 57. 
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Annaes, defapprovando a mefma opinião. As 
muitas razoes , que ha para contradizella, fe 
podem ver em hum Author moderno, e dou- 
to • ( 3 ) e a noíla Illuftriííima, e Real Aca¬ 
demia , approvando a materia , deo lugar à 
difputa, onde fe tem queítionado problemati- 
camente , como fe póde ver nas bem apara¬ 
das pennas , que defenderão huma , e outra 
parte. (4) 

44 De varões tão doutos , e a todas as 
luzes grandes, que tem efcrito fobre efta ma¬ 
teria , pudéramos tirar fortiíTimos argumen¬ 
tos , e authoridades , para moftrar com evi¬ 
dencia , que Sant-Iago não pregou em Hef- 
panha: mas a noíTa tenção não foy , nem he, 
nem ferá nunca negar a vinda defte Santo A- 
poftolo ; expuzemos fomente algumas duvi¬ 
das , que ha fobre a fua mifsão Euangelica 
nefta mais occidental parte da Europa , para 
moftrar, que, quando feguiftemos a negativa, 
a que nunca fe inclinou o nolfo entendimcn- 

P ii to, 
<3 )0 Medre Fr. Miguel de Santa Maria, Dijfcrtatio líijionca de 
frimo, potitit único liuanqqclii Pra'Mcatore in Lu/itania nojira, t ataque 
rtífptinia. O mefmo Author na fegunda Diflertaçáo , que tez ao 
nielmo alfmnpto, que intitula: Voz da verdade. 
(q) O mefmo Fr. Miguel de Santa Maria, o Padre D. Jeronymo 
Contador de ArgoteCl R. Diífertaçao da vinda de Sant- lago a Hef- 
panha, e o Padre D. Manoel Caeun. deSoufa Cl. R. De expedido- 
ne S. ‘Jacobi Apofioli in Ujpar.iam. 
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to, ou a nofla piedade , tínhamos provado a 
propoíiçao, pois he certo que fem caufa não 
podia haver effeito j mas fuppondo a affirma- 
tiva , e concedendo por verdadeira a vinda 
de Sant-Iago a Hefpanha , nao temos prova- 
concludente , por onde políamos julgar que 
o Santo fez edificar em Qaragoça aquelle 
Templo a noífa Senhora do Pilar , antes o 
contrario fe verifica pelo que affirmao os mais 
apaixonados pela vinda defte grande Apoílo- 
lo porque fe todos , ou quaíi todos , que a 
defendem , dizem que Sant-Iago nao attrahio 
à efcola da verdade, que eníinou em Heípa- 
nha, mais que fete, ou nove difcipulos, (j) 
como podia fomente com elles levantar hum 
publico Templo emhuma Cidade, cuja gran¬ 
deza era igual ao feu nome , e no meyo de 
huma Monarquia tão opulenta , e zelofa da 
idolatria , como o moílrou nos muitos Mar- 
tyres , que deo à Igreja no primeiro feculo? 
Nao fe faz verofimil que fe permittiíle a tão 
pequeno numero de homens huma acção tao 
oífenfiva da Religião dominante daquelle tem¬ 
po ; pois com as mefmas pedras, que arran- 
caíTem para o edifício , feria caíligada a fua 

ou- 
(f) Monarch. Lufitan. part. i. cap. 5. com muitos, que allega. 
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oufadia. Hum Author, que moftra no fino da 
fua penna o agudo do feu difeurfo, diz ( 6 ) 
que a edificação deffc Templo por Sant-Iago 
mais fe afaíla da verdade , que a pertendida 
pregação do mefmo Apoflolo. Os Authorcs 
antigos, e eitrangeiros, e ainda quaíi todos, 
que abonão a vinda de Sant-Iago a Hefpa- 
nha, não dizem coufa alguma da conítrucção 
deíle Templo ■, fó alguns Caítelhanos lhe dão 
efta primazia fem mais fundamento, que hu- 
ma tradição popular. 

45 Hum dos mayores engenhos deHef* 
panha do feculo prefente , e dos mais fupe- 
riores talentos de Europa , eomo o moítrão 
os feus eícritos pelo ameno, claro, difereto, 
douto, e eloquente, que venerado dos eílran- 
geiros por grande , o fez mayor a oppofição 
dos feus proprios nacionaes, (7) (pois enten¬ 
dendo que lhe eclypfavão as luzes lhe derão 
com a oppofição mayores refplandores ) fal- 
lando do Templo de C aragoça no difeurfo 
das glorias de Hefpanha, diz que nos primei - 

ros 
(6) O Meftre Fr. Miguel de Santa Maria na difièrtaçáo Latina 
contra a vinda de Sant-Iago a Hefpanha §. 3. in fine ibi: Quad di- 
citar de Sacello Cafaraufujiaun Sanãa Alaria V. de Columna , m,t' 
fit a ihuc recedit à veritate , qunm pratcrtja "J acobi p'adicatio. 
(7) 0 Reverendifiimo Padre Meftre Fr. Bento Jeronymo Feíjd 
no feu Thcatro Critic, tom. 4. dife. 13. §. 12. num. 46- 
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ros trez feciilos da Igreja não tiverao os Chri- 
ftãos Templos públicos, mas que emHefpa- 
nha fe confervára o de noífa Senhora do Pi¬ 
lar , fegundo a piedofa tradição, não na par¬ 
te mais occulta da mefma Hefpanha, mas no 
meyo delia naquella infigne Cidade; e ainda 
que os Eftrangeiros fe oppoem a efta tradi¬ 
ção , por não parecer veroíimil, que, gover¬ 
nando os idolatras Romanos , permittilTem 
aquelle publico monumento do culto Catho- 
lico , o mais , que ifto provava , era que o 
Templo, e Imagem não podião fubfiftir fem 
efpecial protecção do Ceo. Efte grande Ef- 
critor , que achou na fua vafta erudição , e 
noticias as mais concludentes razoes , para 
impugnar os diélames mais vulgarmente re¬ 
cebidos , com quanta mayor razão provaria o 
verdadeiro , quem tão bem fabe certificar o 
duvidofo ? He certo que efte grande Hefpa- 
nhol , dotado de luzes , com que fez brilhar 
o mais efcuro , havia de comprovar efta tra¬ 
dição com documentos antigos, fe os pudefte 
defcubrir $ pois quando efcrevia das glorias da 
fua nação , não havia de deixar efta tão du- 
vidofa, fe achafte fundamento para a eftabe- 
lecer. Elle mefmo julga que eftas tradições 

popu- 
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populares não tem fundamento algum, quan¬ 
do não são authorizadas por inftrumento an¬ 
tigo j e para darmos melhor idea do feu con¬ 
ceito, he precifo que tranferevamos o que diz 
no mefmo difeurfo 13. §. 10. num. 7** ibi: 

46 ,, Todos debemos convenir en que las 
„ tradiciones populares, deítituidas del apoyo 
,, de inftrumentos antigos , fon generalmente 
„muy falibles. Mil veces me hé explicado 
„ fobre efta materia. El tranfeurfo de un fi- 
„ glo folo bafta a propagar la ficcion , ò ilu- 
„ lion de un indivíduo de modo, que fe haga 
„voz de todo un pueblo. De la voz delpue- 
,,blo pafla el error a la pluma, yà deite, yà 
„ de aquel Efcritor menos advertido. Pueíto 
„ en elte eílado, li en el fe intereífa la vani- 
„ dad del publico , yà no ay contradiccion, 
,, que le conftrafte. Son muy pocos , talvez 
„ninguno, los que fe atreven a impugnarle, 
,, y contra clfos pocos luego fe haze un gran 
,, ruido , que les fuffoca la voz , con aquel 
„ argumento fumamente poderofo con el vul- 
,, go , de que es temeridad opponerfe à la 
,, opinion comun ; y ferá imprudência creer 
„ antes elfes pocos , que à los innumerables, 
„ que eílan por Ia fentencia oppueíla, mayor- 

,, men- 
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„ mente que entonces íe pondera gravemente 
,, Ia íabedoria deftos, y fe defacredita, quan- 
„ to fe puede Ia de aquellos. Si fe haze juy- 
,,zio , que Ia tradicion preíla algun fomento 
,, à la piedad , yà no folo es emprefa defef- 
„ perada combatirla, mas fumamente peligro- 
„fa el que la intenta. Exclama-fe contra el 
„ combatiente, fingiendole, ò apprehendien- 
,, dole enemigo , por lo menos occulto de la 
,, Religion. Arma-fe tan furioíamente el ze- 
„ lo, como fe vielTe poner fuego al fantuario. 
„Conque al másofado fele haze abandonar 
j, un intento , en que no vee otro exito, que Ia 
„ ruina de fu fortuna , y perdida de fu fama.,, 
„ E no n. 73- Quando no obílante haya ar- 
„ gumentos efficazes contra Ias opiniones re- 
„ cebidas, coníidero indifpenfablemente obli- 
,, gados los Efcritores a batallar por la ver- 
„ dad , y purgar el pueblo de fu error. Para 
3> que fe efcribe la Hiftoria, ò como fe pue- 
3 3 de efcribir bien , fin apartar las fabulas de 
„ las realidades ? &c. „ 

47 Affim difcorre efte fabio Author fo- 
bre as tradições , a que faltao monumentos, 
que as qualifiquem , como elle diz no num. 
feguinte , que fuccede à mayor parte dos da 

fua 
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fúá naçao; e como na do Templo de C ara- 
goça lhe faltem documentos antigos , que o 
abonem , por eíta caufa, callando eíte erudi¬ 
to Efcritor a fua edificação por Sant-Iago, 
fuppõe fómente por milagrofa a fua continua¬ 
da exiltencia nos primeiros feculos. Recor- 
reo a milagre , por não perturbar o povo da 
fua poííeporque de mover íemelhantes quef- 
toes, ( continua elle ) fe não colhe outro fruto, 
que dilfensões na Republica litteraria , e di- 
êterios contra quem emprendeo a guerra. Ul- 
timamente neftas matérias bufca o prudente 
meyo de callar o feu conceito , como afiim 
difcretamente o declara no mefmo num. ibi: 
„ Quando yo por más tortura, que dê al dif- 
„ curfo, no pueda pafiár de una prudente du- 
„ da , me la guardarê depofitada en la men- 
j, te , y dexarê al pueblo en todas aquellas 
j,opiniones , que ò cntretiene íu vanidad, ò 
,, fomenta fu devocion. „ 

48 Bem fe reconliece neíle pouco, eem 
todas as mais obras deite grande Author o 
quanto juítamente defpreza as tradições po¬ 
pulares , defpidas de fundamentos , como he 
a da fundação do Templo de Qaragoça por 
Sant-Iago , e a fua exiítencia nos primeiros 

Q^ trez 
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trez feculos. Veja-fe o que diz efte fabioEf- 
critor fobre as tradições populares no difcur- 
fo, que dellas fez no feu 5. Tomo. Efia mef- 
ma tradição fefezjà pouco attendida de hum 
douto Caftelhano grande defenfor da fua na¬ 
ção (8 ) Falla efte grande Hiftoriador da vin¬ 
da de Sant-Iago , e Templo , que fez edifi¬ 
car em C,aragoça v e diz que affim o julga 
aquella gente , como coufa recebida de feus 
antepafiados $ mas que elle fe não quer met- 
ter a alterar opiniões femelhantes , concluin¬ 
do o capitulo com efias palavras: ,,La anti- 
,, guedad deftas cofas, y de otras femejantes, 
„ junto con la falta delibros, haze que no nos 
,, podamos allegar confeguridad aningunade 
,, efias opiniones, ni averiguar con certidnm- 
„ bre la verdad. Quedará al Ledor libre el 

juyzio en efia parte.,, 
49 E fe hum Author de tão grande no¬ 

ta , e fumma verdade, que por. ella grangeou 
o defaffedo dos feus nacionaes, como diz hum 

dou- 

(8)0 Padre João de Mariana. Hiftor. Geral deHefpanha tom. i. 
lib 4. cap z. ibi: Publico la nueva luz del Euangelio ( falia deSant- 
lag°) primero ea Zaragoça , donde por fu admoneftacion fe edifico u» 
Templo con advocacion de la VirgenSagrada, que oy fe dize del Pilar: 
affi lo tiene comumente aquella gente , como cofa recebida de fut ante- 
paffados , y venida de unos a oiros de mano en mano. Nosotros no te- 
viamot prof opto de alterar opiniones femejantes. 
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doutiífimo Moderno , ( 9 ) deita íorte falia, 
fendo Caftelhano, moftrando o quanto o feu 
conceito feguia a parte contraria pelos poucos 
fundamentos deitas tradições , que dirá ago¬ 
ra hum Portuguez também amante da ver¬ 
dade , que a tem achado , não em vulgares 
tradições , mas nos antigos monumentos dos 
mais veridicos Eícritores ? A fundação do 
Templo em C,aragoça por Sant-Iago não he 
apadrinhada mais, que tão fomente por alguns 
Authores Hefpanhoes, que a defcubrírao em 
fi proprios nos fundamentos da fua imaginação. 
A conftrucção do Templo por Celerina não 
he imaginada pelos Portuguezes , mas certe- 
ficada pelos teítamunhos de muitos Authores 
fantos , doutos , e dos mais antigos , mere¬ 
cedores do mayor credito. Eíta mefma con¬ 
ftrucção he também certificada pelos mefinos 
Caftelhanos , e nunca foy impugnada. A do 
Templo emC,aragoça, alèm dos muitos fun¬ 
damentos , que ha para fe duvidar, por fi pro- 

ii pria 
(9) O Reverendiflimo Feijtí Theat. Crit. tom. 4 difc. 8. §. 10. 
num. 18. foi. 179. ibi: Fui aquel doão fejuita (fa'la do P Maria¬ 
na ) muy amante de la zerdad , tomóla por blanco de fu hifloria Pero 
ei no fer parcial, que ei en un Hijloriador la mayor gloria , lo torcie- 
ron , v tuercen aun muchos nacionales para la ignominia. Calumnianle 
de dcfaffedo a fu P atria , como fi el fer a ff cão depcndiera de ler adu¬ 
lador, ò mentirofo, Ç3V. Veja-fe no meímo tomo , c difc. o §. 44. 
num. 101. foi. 121. 
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pria eftá contraditada ,• mas pondo de parte 
as razões concludentes, com que fe impugna 
a mefma tradição , quero convir com aquel- 
íes, que a affeverão, e defendem, e confor¬ 
mar-me com a fexta lição do Officio da De¬ 
dicação da Igreja de Qaragoça, ( io) para 
moftrar que não pòde efta ter a primazia de 
Templo publico na Europa , e que fó fe de¬ 
ve dar ao de S. Torpes em Sines. Para o que 
he neceífario fubftancialmente conftruir aqui 
a mefma lição, fem embargo de ir marginal¬ 
mente efcrita. Diz efta: ,.Que he da pia, e 
,, antiga tradição, que o Apoftolo Sant-Iago 
3> Mayor , vindo a Hefpanha , e eftando na 
j, Cidade de Qaragoça, a V. M. S. N. lhe 
„ fez o beneficio de fe lhe manifeítar , eftando 
,, elle de noite orando comfeus difcipulos jun- 
„ to do rio Ebro, e lhe ordenou que lhe fizef- 
„ fe huma Ermida, por cuja caufa, não fede- 

ten- 

( io) Seita lição do Officio da Dedicação da Bafilic. Cefarauguít. 
Jbi : V ti tuim f ia , & antiqua traditio h.ibet, ciim ^acobui ylpojiolus 
Maior nuncupatus Divino confilio in Hi/paniam apputiffet , & aJi- 
quandiu Ca/araugnflx fubftitiffet , ibi à B. Virgtne Maria infigni be¬ 
neficio dignatus e/t. lpfi namque, ut itidem p- ebthetur, cum aliquot dif- 
eipulit m(lu ad Iberi fluminit ripam or an ti Deipara , adhuc in hu- 
ntanií agent , apparuit , tique injunxit , ut face/lum extrueret. Quart 
nihil cunftatus Àpojlolus , difcipulis opem ferentibus , iEdiculam Deo 
in ejufdem Virginit honorem dedicavit. Procedentibut antera f<eculit 
augufttor accejjit Ecclefta, cujut Dedicatio, {jc. 
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„ tendo o Apoftolo , e ajudado de feus dif- 
„ cipulos, dedicou huma cafinha, ou oratorio 
„ em honra da mefma Virgem ; porém que paf- 
„ fados feculos, paflbu a fer Igreja mayor, &c.„ 
He o que diz a lição, pela qual fe manifefta 
que a antiga tradição dos Caftelhanos não he 
de que o Santo Apoftolo edifica (Te hum pu¬ 
blico Templo à Virgem Santiflima, como fez 
Santa Celerina a S. Torpes na fua fepultura; 
porque a palavra JEdicula, de que ufa amcí- 
ma lição, tomada em todo o rigor, não quer 
dizer Templo, iftohe, Igreja publica, fenão 
huma cafinha , ou oratorio particular, dedi¬ 
cado a Deos , e a fua Santiftima Mãy por 
Sant-Iago Mayor fem figura, ou exteriorida¬ 
de de Templo publico o que ainda fe não 
permittia aos Chriftãos pela fuperftição do 
Gentilifmo, e fó depois da conversão do Em- 
perador Conftantino tiverão huma inteira li¬ 
berdade para edificarem Igrejas publicas, co¬ 
mo fe vê no Breviário Romano na quinta li¬ 
ção do dia 9. de Novembro j e pela faculda¬ 
de Imperial he que fe erigiria em Templo a- 
quella cafinha , ou oratorio particular, que o 
Apoftolo tinha confagrado à Mãy de Deos, 
quando jà em Sines exiftia 0 Templo de São 

Tor- 
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Torpes , edificado por Santa Celerina tantos 
annos antes da publica erecçao do de C ara- 
goça , quantos vao da morte de Nero atè o 
governo de Conftantino, em que quando mui¬ 
to fc daria principio ao publico edifício da Igre¬ 
ja de nolfa Senhora do Pilar em Qaragoça 
pelos fieis daquella Cidade. 

51 Entendida por efte modo a palavra 
JEdtcula ( a qual rigorofamente nao fignifica 
Templo , e muito menos o podia fignifícar 
com a qualidade de publico no tempo dos 
Apoftolos, a que fe refere ) tao longe eftá de 
encontrar fer o Templo de S. Torpes em Si¬ 
nes o primeiro, que na Europa fe edificou ex- 
prefíamente para publico culto de Deos, que 
antes mais fe corrobora, e confirma j porque fe 
o Santo Apoftolo, como diz a lição, dedicou 
aquella cafinha à Virgem Santifíima, fez mais 
que o tempo permittia, que foy occultamente 
confagrar aquella /Edtcula, que nao era, nem 
podia fer (ao que parece) Templo publico, 
como fe manifefta. Pelo que fe eftá conhe¬ 
cendo por todos os motivos o errado concei¬ 
to da pertendida primazia , que os Caftelha- 
nos intentao dar à fua Igreja de nofta Senho¬ 
ra do Pilar de Qaragoça, ficando convenci-» 
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dos com os feus mais eftimaveis documentos. 
Finalmente nem no antiquiflimo Martyrologio 
Romano , nem no que accreícentou Ufuar- 
do, nem em outro, que fe diíTefle Romano, 
fe lê, que Sant-Iago vieíTe a Hefpanha, e fun- 
dalle nella aquelle Templo a noíTa Senhora 
do Pilar. Para o que venhão a efte certame 
os antigos Martyrologiftas, e Authores mais 
famofos, independentes de Portugal, e Caf- 
tella, para que fem affeêto mais , que a ver¬ 
dade , digao os feus fentimentos fobre a ver¬ 
dadeira conftrucção deites dous Templos. O 
Santo Beda Inglez de nação , chamado por 
fingular excellencia o Venerável , Varão de 
huma grande fabedoria, e copiofa erudição, 
queefcreveo ha 1040. annos, nos declara (1) 
que Celerina, depois da perfeguição de Ne¬ 
ro, fizera edificar hum Templo aS.Torpes; 
e fallando de Sant-Iago no feu proprio dia, 
(2) não diz quefundalfe em C,aragoça aquel¬ 
le Templo. Santo Adon Arcebifpo de Vien-* 
na Francez , Author de grande veneração, 
que compoz ha 880. annos , fallando de Sant- 
Iago 110 feu dia , ( 3 ) nos diz que não veyo 

a Hef- 
( O No feu Martyrolog. a 17. de Mayo-, 
(2) No melmo Martyrol. a y. de Junhov 
(3) No feu Martyrol. a 2y. de Julho. 
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a Heípanha mais, que o feu fagrado corpo, 
callando a fu a pregação, e Templo; mas de 
Celerina exprefiamente nos declara que le- 
vantcára a S. Torpes hum Templo de admi¬ 
rável obra em a íiia fepultura. (4) Uíuardo 
também Francez , que efcreveo ha 900. an- 
nos, diz omefino, (y) como também Rabâ- 
no Mauro, Magneníio, Bifpo de Moguncia, 
(<5 ) acreditado pelo Cardeal Baronio , que 
compoz ha 920. annos. Da mefma forte ef¬ 
creveo Pedro Galeíino de Milão ( 7 ) na no¬ 
va addição , que fez ao Martyrologio Ro¬ 
mano , que dedicou ao Papa Gregorio XIII. 
ha 160. annos. Pedro de Natalibus, (8) Bif 
po dejefolo Italiano, certifica também o Tem¬ 
plo conítruido a S. Torpes por Celerina, cu¬ 
jo Author efcreveo ha 3 jo. annos. Com elle 
concorda João Gerfon (9) Francez, Cancel- 
lario de Pariz, que compoz ha perto de 400. 
annos, Antonio Bofiio de Milão (1) ha 170. 
annos, e da mefina Cidade BoninoMombri- 

cio, 

(4) No meimo Martyrol. a 17. de Mayo. 
(y) Ufuard. in Martyrol. 
V<5) No feu Martyrol. a 29. de Abril. 
(7) A 17. de Mayo. 
(8) Liv. y. de SS. a 17. de Mayo. 
(9) No Fios Sanâ. traduzido em Portuguez liv. 3. foi. z. 
(1) In Roma Subterrânea foi. 8. 



Fida de S. Torpes. L 'rvro II. r 29 

cio, (2) que cícreveo há 300. annos. Luiz 
Lyppomano , Venefiano , Bifpo de Veronac 
depois de Bergamo , Embaixador , que foy 
neíle Reino, Nuncio em Alemanha, ePolo- 
nia , e Secretario do Papa Paulo IV. fujei- 
to de grandes letras , e erudição , ( 3 ) que 
compoz ha 200. annos. João BaptiftaMafcu- 
lo da Companhia deJeíus (4) Napolitano 
ha 120. annos , e outros Authores eíhangei-r 
ros de acreditada verdade , que aílim o cer- 
tiíicão. ( j) 

j 2 'Podos eftes Efcritores , e outros mui¬ 
tos , que nao repito , por não iazer faftidioíà 
tanta allegação, dizem avinda de S. Torpes 
a efte Reino, a invenção de feu fagrado cor¬ 
po por Celerina, e a conftrucção do íeu Tem¬ 
plo, de que ainda fe venerão os veftigios. Não 
allego Authores Portuguezes , porque fe fa- 
rião fufpeitofbs , nem os Chronicões de Dex¬ 
tro, Juliano, e Luitprando, por eítarem jul¬ 
gados por apochrifos pelos Criticos modernos, 

R que 

(z) De Sanflis tom. i. foi. 3yy. 
( 3) Nas vidas dos SS. a 17. de Mayo. 
(4) In Encomiis Sanâor. 17. Maii end. ifçj. foi. 217. 
< f 3 Belev. in Spec, hiíior. tom. 4. liv. 9. cap. y6. Guilherm. En- 
fengr. de Manyrib. Ital. cent. l. part y. didinc. 1. e part. 7. dill. 4. 
Mucio Judinopol. Hill. Sac. liv. i.c. y8. Fad. Marian, h. d. foi.»y*. 
Nadaf. in Ann. cçelelt. h. d. foi. 219. 
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que lhe não faltao defenfores. ( 6 ) A vene¬ 
ração , com que fe deve refpeitar a antigui¬ 
dade , e virtudes de tão doutos Hiftoriadores, 
independentes de Heípanha, dá huma grande 
prova para a certeza do Templo de S, Tor¬ 
pes cm Sines $ pois nas matérias hiítoricas tem 
authoridade , como de Santos Padres, os Au- 
thores antigos, como adverte hum grande Ef- 
critor, (7) pelo contrario o de noíla Senhora 
do Pilar em C,aragoça ; pois nem Author an¬ 
tigo , 011 eflrangeiro falia da fua edificação 
por Sant-Iagp huma fó palavra, antes formal¬ 
mente a negão pelas authoridades , e funda¬ 
mentos expendidos j e ainda os proprios Caf- 
telhanos , únicos defenfores da fua tradição, 
huns a negão , outros a duvidão , outros fi- 
nalmcnte fe callão. A’ vifia das razoes pro- 
poftas , e de tão authorizados teftemunhos 
julguem os independentes, fem affe&o a hu¬ 
ma , e outra nação mais que à verdade, fe na 
duvidofa edificação do Templo por Sant-Ia- 

g°> 
(6) Fr. Greg. Arg. Inftr. hiftor. n. tz. foi. 4 D Martim Carri¬ 
lho nos Annaes, e memórias Chronologicas de Heípanha D. An¬ 
ton. Cald. Arcebilpo eleito de Granada nas excellences , e vinda 
de Sant lago a Heípanha Fr. Thomaz Herrera Alfabet. Auguítin. 
D. Thomaz Tamayo de Varg. Chronill de Índias. Dom Rodrigo 
Caro , e Fr. Jeron. da Conceiç. na Hiíl. de Cadis D. Narc. Fel. 
de la Pena nos Ann. de Catai. tom. 1. 
(7) 0 Bifpo D. Fr. Melchior Cano liv. 11. cap. 6. foi. 377. 
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go, e na certeza indubitável do que conftruío 
Ceíerina , qual deltas duas fundações fe faz 
mais veroíimil > Parece que por todos os ti- 
tulos deve fer mais acreditada, e confequen- 
temente ter a primazia , a que fe dedicou a 
S. Torpes. Se aífim o julgar o prudente juí¬ 
zo dos doutos , ficarey com o defvaneci- 
mento de acertar o meu difcurío emdefcubrir 
huma nova gloria para o nofíò Reino , que 
nas ruinas daquelle magnifico Templo eítava 
fepultada. 

5 3 Deite nobre, e fanto edifício não ha 
hoje mais que alguns veítigios , que confer- 
vão a memória do lugar , onde foy edificado, 
conhecendo-fe a parte , em que fe levantou o 
mais gloriofo, e Catholico padrão a eíte Rei¬ 
no , que o tempo gaitou , e confumio j e fe 
Roma, cabeça do Mundo Chriítão, refpeita 
prefentemente com a mayor devoção por pri¬ 
meiro hofpicio , e Templo da Curia Roma¬ 
na o lugar, que o Principe dos Apoítolos São 
Pedro confagrou em Igreja nas cafas daquelle 
Catholico Senador feu diícipulo, com quanta 
mayor razão devíamos venerar a memória da¬ 
quelle fitio, que teve a primazia de dar à Eu¬ 
ropa o primeiro, e publico Templo, queex- 

R ii pref- 
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preflamente fe edificou para gloria, e adora¬ 
ção do verdadeiro Deos , exaltação de feu 
Santiílimo nome , e depofito memorável do 
feu inclyto Martyr , vendo-fe hoje efqueci- 
das humas memórias , tao dignas de fe ref- 
peitar na poiteridade ? 

j4 Efie famofo Templo , que Celerina 
dedicou ao nome de S. Torpes, edotou com 
muitas, e grandes herdades para confervação 
do feu culto , foy hum perpetuo monumento 
da fua piedade, e religião , cuja heroica ac- 
ção foy premiada • com a mayor felicidade, 
grangcando-lhe o Santo Martyr do Omnipo¬ 
tente Senhor a mefma Coroa, que elle logra¬ 
va no Ceo , e ella com admiravel conftan- 
cia confeguio na terra. Viveo efta virtuofa 
Lufitana o refto do tempo , que fe demorou 
efte gloriofo prémio, no feu Palacio, que ti¬ 
nha junto ao mefmo Templo, fem lhe impe¬ 
direm o culto, que lhe era devido, fervindo 
de vigilante fentinella , e guarda àquellas fa- 
gradas reliquias , que os primeiros Chriftãos 
daquelles tempos bufcavão com a mayor ve¬ 
neração , e affe&o, achando na intercefsão do 
inclyto Martyr remedio nas fuas enfermida¬ 
des , e trabalhos, Dava lugar a eíta publica, 

e pie- 
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é piedofa devoção não fe ter continuado na 
Igreja Catholica a cruel perfeguição de Ne¬ 
ro, e eftar moderada no governo de Tito, e 
Vefpafiano ,• mas perturbou-fe efta quietação 
depois que Domiciano fubio ao throno Impe¬ 
rial , declarando aos Chriftãos a terceira per¬ 
feguição com o mayor terror , e tyrannia. 

jy Erão manifeftas a toda aHefpanha ás 
grandes virtudes, com que Celerina refplan- 
decia em todas as acções Catholicas, que obra¬ 
va , inflammando-fe aquelle coração no amor 
Divino , e na ardente caridade de íoccorrer 
os pobres, e neceflitados, e nas mais piedo- 
•fas demonftraçoes da íua Chriftandade. Sa- 
tisíizerão os Miniftros de Domiciano aos feus 
cruéis Decretos , e o Legado da Luíitania, 
cubrindo com a capa do zelo da Religião, e 
ferviço do feu Monarca a defordenada cobiça 
dasimmenfas riquezas de Celerina, procedeo 
contra ella por tranfgreíFora das leys do Im¬ 
pério, perfuadindo-a à adoração de falfas Di¬ 
vindades , e a abjurar a Ley de Chrifto, que 
profeííava ■> mas como a achalTe confiante na 
fe , offerecendo a vida pelo mefmo Chrifto, 
a privou della com deshumana crueldade, fa¬ 
zendo-a iníigne Martyr. Ditofo deli&o, que 

tem 
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tem por ultima pena o melhor prémio , pois 
por meyo deite caitigo fubio aquella bemaven- 
turada alma a fer laureada comomefmo dia¬ 
dema , que alguns ânnos antes tinha mereci¬ 
do em Pifa aquelle Santo, cujas Relíquias ti¬ 
nha Deos miraculofamente depolitado nas mãós 
deita egregia Matrona , que agora paliava 
triunfante a colher no Sagrado Olympo as 
palmas da viétoria , merecendo a coroa , e 
gloria de Santa , e como tal de todos vene¬ 
rada. 

56 O anno do feliz tranfito deita glorio- 
fa Santa ignoramos pelo não trazerem os Aii- 
thores , que delia eícrevem ; antes diveríifi- 
cando no tempo do feu martyrio, dizem huns 
( 8 ) que padeceo no Império de Nero , ou¬ 
tros (9 ) no de Domiciano. Nós feguimos 
que foy no do fegundo, por nos parecer mais 
conforme à razão, pois não podia eíta illuítre 
Martyr edificar hum publico Templo, quan¬ 
do a perfeguiçao de Nero , e dos feus Mi- 
niílros eftava mais acceza contra os Chriftãos, 
e fó podia ter lugar no tempo da fua mode¬ 
ração , que durou em todos os feus fucceíTb- 

res 
(8) Tamayo Sala*, tom. 3. foi. 213. Cardofo Agiolog. Lufítan» 
17. de Mayo. 
(9) O Padre Fonfcca Evor. Glor. 2.p. §-347. 
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res atè Domiciano. A parte , onde mereceo 
a gloriofa coroa de Martyr, foy na Villa de 
Sines, como diz hum Martyrologio , ( 1 ) o 
que fe verifica não íó por aílim o concorda¬ 
rem alguns Authores, mas pelos Atos defta 
Santa nao fallarem em circumftancia alguma 
do feu Martyiio mais , que tão fomente di¬ 
zerem que em odio da Fe lhe tirarão a vida. 
Hum Author (2) lhe traz a fua Commemo- 
ração na meíma Villa de Sines , onde aflif- 
tia. Roubou-nos o tempo, e o efquecimento 
dos antigos Efcritores o lugar da fua íepultu- 
ra, perdendo-nos em tão preciofas Reliquias 
o mais venerado thefouro. Podemos com tu¬ 
do conjeturar que os Chriílaos daquelles tem¬ 
pos as depofitariao junto ao tumulo de São 
Torpes na mefma Igreja , que lhe tinha edi¬ 
ficado , ( 3 ) ficando na morte , como o foy 
na vida , infcparavel defte gloriofo Martyr. 
Nem he de prefumir que os mefmos Chrif- 
taos, não tendo grande caufa, que lhe impe¬ 
di (Te efta acçao tão propria da piedade Ca- 
tholica, deixafiem de lhe dar efte nobre jazi¬ 

go. 

( 1) Idem Tamayo Salai. citado ibi: rld portam Sinenfem in Lti- 
fitania Hífpaniâ Natalis S. Caltrina:, ’c. 
(i) Cardoí. Agiol. Lufit. 17. Maii. 
(3) Veja-íc o liv. 3. § 3J. 
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go Efta conjeftura eftánatural, e ainda não 
ponderada.. e parece que a Divina providen¬ 
cia aílim o determinaria , não permittindo a 
Teparação em dous Santos tão unidos pelo a- 
mor, e tão femelhantes nos merecimentos. 

57 No dia do feu gloriofo triunfo con¬ 
corda VaíTeo na Chronica de Hefpanha com 
os Martyrologios deFerrario, Galerino, Ar¬ 
tur, eTamayo, dizendo todos quefoy a 17. 
de Mayo, dia, em que fe celebra a fua Com- 
memoração juntamente com a do Martyr São 
Torpes , permittindo a omnipotência Divina 
com prodigiofa maravilha , que no mefmo dia, 
que efta gloriofa Santa fez a admiravel tras- 
ladação do corpo do Santo da barca para o 
tumulo , fofte a fua alma trasladada da terra 
para o Ceo. Aílim lhe fatisfez Deos aquella 
grande acção, que executou por fua ordem, 
determinando-lhe o prémio no mefmo dia do 
merecimento. Parece que pelo ainor fe unirão 
tanto a Deos as almas deftes dous Martyres, 
que ficarão identificadas , para merecerem a 
mefma gloria no Ceo , e os mefmos attribu¬ 
tes na terra, determinando a Igreja a fua me¬ 
morável Commemoração em hum mefmo dia, 
para que aflim ambos gozaftem nefta ditofa 

união 
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união huma mefma celebridade. Alguns Au- 
thores pela femelhança do nome confundem 
efta Santa com Santa Celerina Africana, de 
quem fallava hum grande Santo, ( 4 ) e que 
o Martyrologio Romano celebra a 3. de fe¬ 
vereiro. 

58 Muitos Authores, (5) que efcrevem 
de S. Torpes, e Santa Celerina, fazem men¬ 
ção de Santo Artemio, e Santo Audax , glo- 
riofos Confefibres de Chrifto. O primeiro 
Chronifta daquelle iníigne Martyr , e o fe- 
gundo guarda infeparavel das fuas Sagradas 
Relíquias foy Artemio illuftre Romano, co¬ 
mo o certifica o nobre cargo , que occupava 
no Palacio de Nero , pois era delle Superin¬ 
tendente , como dizem as hiftorias. Afiiftio 
na Cidade de Pifa ao martyrio de S. Tor¬ 
pes , prefenciando toda a fua paixão , e con¬ 
correndo para todos os tormentos , com que 
o odio daquelles idolatras fez mais gloriofo 
0 nome defte illuftre Martyr ; mas aftim co¬ 
mo Deos de hum Saulo fez hum S Paulo, 
afiim permittio que efte feu perfeguidor, e de 
todos, os que feguiao a fua Divina Ley , fe 

S mu- 
(4) S. Cyprian. Epift. 34. 
(5) Mombricio deSanâ. tom. 2. Franciíco Bonad. Sana. liv. 2. 
mon. 72. (àerfon liv. 3. C3p. 9. Cardoí. citad. 29. de Abril. 
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mudaífe em hum exemplar de virtudes , paf- 
fando das trévas da idolatria para a luz da 
graça, que recebeo com a agua do Baptifmo, 
e depois foy hum fiel declamador das mara¬ 
vilhas de Chriito, e de feus Santos. A fé, c 
conftancia, com que permaneceo na nova Re¬ 
ligião Catholica, que abraçara, lhe derão me¬ 
recimentos para alcançar de Dcos o conheci¬ 
mento do lugar, onde parou o fagrado corpo 
do inviéto Martyr j e fendo-lhe revelado que 
o acharia na parte mais occidental de Hefpa- 
nha no maritimo porto de Sines, partio gof- 
tofo a bufcall©, trazido de fuperior impulfo, 
onde chegou no anno 79. paliados 1 5. depois 
da fua prodigiofa trasladaçao. Achou o Tem¬ 
plo jà edificado , e nelle publicamente vene¬ 
rado o Santo; entrou a adorallo, enchendo-fe 
a fua alma de jubilo, e contentamento dever 
cumprido o que Deos lhe tinha revelado, fi¬ 
cando mais fortalecido na Fé, e na devoção 
deite illuítre Martyr pelo efpecial favor, com 
que a Divina omnipotência lho tinha defcu- 
berto, 

59 Deo Santo Artemio diílinéta relação 
a Santa Celerina de todas as circumftancias 
do martyrio do Santo, e prodígios, que Deos 
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tinha obrado , como teftemunha de viíla, por 
fe ter achado em todo o feu gloriofo certame. 
Recebeo a Santa hum inexplicável gofto com 
eítas noticias, pois ignorava todas as particu¬ 
laridades do mefmo martyrio, dando a Deos 
as graças de lhas manifelfar para mayor glo¬ 
ria fua, e do feu Santo. Pvccebeo também as 
mefmas noticias Audax varão jufio , e Lufi- 
tano, que no mefmo Templo leivia de guar¬ 
da àquelle bemaventurado corpo, ao qual ti¬ 
nha ajudado à fua trasladação , e fepultura, 
e pela fua grande chriílandade , e devoção 
lhe ficou peífoalmente aífifiindo. Fez Arte- 
mio com Audax huma fanta , e piedofa união 
em continuarem ambos na aíliftencia, e guar¬ 
da daquellas Sagradas Relíquias, e nella con¬ 
tinuarão o refto da fua vida com acções de 
tanta virtude , que cheyos de merecimentos 
fubírao a gozar o prémio da gloria , alcan¬ 
çando o ferem venerados por Santos. Aos 
léus corpos derao aquelles Chrifiaos fepultura 
no mefmo Templo, em que foy defcuberta com 
a do Santo Martyr no anno de 1591. como 
exporemos adiante. A fua Commemoraçao fc 
celebia a 29. de Abril, dia, em que o incly- 
to, e gloriofo S. Torpes alcançou a coroa do 

S ii mar- 
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martyrio : ( 6 ) e com alto myfterio ; porque 
aíTim como na vida , e na morte forao infe- 
paraveis deite invi&o Martyr, aíTim também 
devião unir o mayor dia do Santo ao feu ma¬ 
yor dia, para que juntos ficaflem igualmente 
memoráveis. 

(6) Cardof. Agíolog. Lufitan. 19. de Abril ib!: hem m mefmo 
porto de Sines a C>mme mor ação dos Santos Artcnúo y e Andax , ílluf- 
tres Ccr.feJJores de Ckríjio. 

FIM DO SEGUNDO LIVRO. 

EXEM- 
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EXEMPLAR 
D A 

CONSTÂNCIA DOS MARTYRES 
EM A VIDA DO GLORIOSO, 

SÃO TORPES. 
LIVRO III. 

SUMMARIO. 

Mudança do Império Romano depois do Mar- 
tyrio de S. Torpes , e Santa Celerina. Suc- 
ceffos em Hefpanha pela entrada dos Godos, 
e invasão dos Mouros. He dejlruido o Tem¬ 
plo de S. Torpes pelos Bar bar os. Occulta Deos 
nas fuas ruinas o fagrado corpo do gloriofo 
Martyr. Manda o Rapa JCijlo V. defcu- 
brillo, eneommendando ejla averiguação ao 
Arcebifpo de Evora D. Theotonio de Bra¬ 
gança por Breve particular. Envia ejle à 
Villa de Sines o Defembargador Simão Mar¬ 
ques a fazer ejla diligencia, que executa fe¬ 
lizmente , defcubrindo na foz da Junqueira 
junto da mefma Villa o corpo do Santo Mar¬ 
tyr fem cabeça em tumulo de pedra nas rui- 

*. A-. nas 
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nas do feu Templo. Acha-fe na mefma fi- 
pultura htima alampada fepukhral, ehuma 
pedra preta , e nella gravadas humas figu¬ 
ras , e nos veftigios do me fino Templo outros 
offos humanos. São depofitadas as Sagradas 
Rtliquias em hum cofre de trez chaves , e 
collocadas na Sacrijlta da Matriz daquella 
Villa% que, pafiados amos ,forão transferidas 
para Capella própria na mefma Igreja, que 
os devotos conflruírão ao Santo. Noticia do 
milagre das borboletas , attribuido ao gloric- 

. fi Martyr. Copia de hum documento, acha¬ 
do no arquivo da mefma Matriz. Differta- 
ção, que o Author faz fibre a alampada fe- 
fulchraly e figuras gravadas na pedra, co¬ 
mo também do ca fio da cabeça , quefe achou 
da parte de fóra do tumulo do Santo. Con- 
vencefie de falfa a opinião de Ferrario , de 
que o corpo do noffo inclyto Martyr fira apor¬ 
tar na praya de Provença em França. Mi¬ 
lagres do mefmo Santo, e fuas grandes ex- 
cellencias. 

L AU- 
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AUREADA Santa Celeri- 
na com o diadema de Bem- 
aventurada-, que confeguio 
pelo feu triunfante marty- 
rio , derao aquclles primei¬ 
ros Chriflaos fepultura ao 

feu fhgrado corpo, fegundo as mais bem fun¬ 
dadas conjeturas, naquelle famofo Templo, 
que conítruio , e dedicou o feu grande affe- 
to ao gloriofo, e cfclarecido Martyr S. Tor¬ 
pes , a quem a devoção dos fieis facrificava 
em votos o mais reverente culto, recorrendo 
ao feu patrocinio , para alcançarem facil , e 
feguro remedio em fuas enfermidades, e tra¬ 
balhos. Satisfazia o Santo às rogativas da- 
quelles, que com viva fé o bufcavao, obran¬ 
do Deos contínuos milagres por intercefsao 
deíle feu invito Martyr. 
- 2 Continuarão os Chriflaos eíle tribu¬ 
nal de graças celeíliaes com as mayores de^ 
monílraçóes da fu a veneração, mais, ou me¬ 
nos publicas, fegundo o permittião as perfe- 
guiçoes dà IgrejajCathoiica, :cem que alguns 
Emperadores Romanos intentarão extinguir 
o nome de Chriíto nos feus dilatados'domi- 

mos i 
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nios; mas ainda que a verdadeira Ley fofle 
o objeêto do feu odio , por fer contraria às 
viciofas ideas do Paganifmo , e tao oppofta 
aos ordinários fentimentos dos homens, a di¬ 
latou por todo o Mundo , a pezar da mayor 
oppofição, o ardente zelo dos Apoftolos, que 
cheyos da graça do Efpirito Santo, e fortifi¬ 
cados de foccorros Celeftiaes , authorizárao a 
nova doutrina com huma fobrenatural eloquên¬ 
cia , acompanhada dos mayores prodigios, 
moítrando o quanto fe havia de abominar a 
infame fuperftiçao do ritoGentilico, vencendo 
tao pequeno numero de Pregadores a todas as 
forças daquelle poderofo Império, atè que fi¬ 
nalmente os feus proprios Monarcas, ficando 
também vencidos , deftrtiírão os feus falfos 
ídolos, para adorarem, e reconhecerem a ver¬ 
dadeira , e unica Divindade. 

3 Depois da miraculofa trasladaçao das 
Sagradas Relíquias do corpo do inclyto Mar¬ 
tyr S. Torpes, do Templo, que lhe edificou 
Santa Celerina, e do feliz martyrio defta glo- 
r-iofa Lufitana, continuou o dominio dos Ro¬ 
manos em Heípanha pouco mais dê trez fe- 
chios , em cujo tempo continuou também a 
perfeguição contra os Chriílaos , que nella 
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floreciao , fubindo triunfantes ao Ceo copio- 
fos efquadróes de glorioíòs Martyres , que, 
dando a vida porChriíto, ennobrecêrao com 
feu fangue a noífa Lufitania , e iliuítrárao a 
Igreja Catholica com a fua admiravel conftan- 
cia. Mas Deos Senhor noíTo , ou por querer 
caftigar a impia crueldade deites ryrannos, ou 
porque nao tem havido Império no Mundo, 
que, íeguindo a ordem da natureza, nao feja 
confequencia ao feu aiigmento , e eítado hu- 
ma infeliz declinação, eíta.permittio agora o 
mefmo Senhor à íòberba dos Romanos; pois 
quando fe conlideravao mais fenhores ablòlu- 
tos do Mundo, principiou a fua ultima deca-, 
dencia. Vio-fe alfaltado eíte formidável Im~ 
perio das nações barbaras feptentrionaes, que 
defeendo em numerofas turbas , innundárao. 
tumultuariamente a toda a Europa , vencen¬ 
do , e deítruindo aquellas forças , que pare- 
cião incontraítaveis a todo o poder humano. 

4 Chegou a Hefpanha eíta invasão no an¬ 
no 412. dando principio à fua conquiíta Vân¬ 
dalos , Sylingos, Alanos, e Suevos , que de- 
nominao os Autliores debaixo do nome Ge¬ 
ral de Godos. As ultimas duas nações fenho- 
rcárão eíta parte da Lufitania, e as outras o 

T mais 
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mais de Hefpanha , que depois de diverfos 
acontecimentos militares, que houve com vá¬ 
rios Capitães Romanos , vierão eftes ultima- 
mente a ficar vencidos, e defpojados do do¬ 
mínio de toda a Heípanha. Erao eftes novos 
conquiftadores huns ainda Idolatras , outros 
Chriftãos, mas inficionados com a herefia Ar- 
riana , e por efta caufa \ uco reverentes aos 
Lugares Sagrados , que deftruião , e rouba- 
vao , excefiò mais proprio da fua barbarida¬ 
de , e ambição , que odio, que tivefiem aos 
verdadeiros Catholicos, porque em menos ef- 
paço de quarenta annos do íeu eftabelecimen- 
to Te defterrou a veneração dos idolos, abju¬ 
rarão os erros de Arrio, e fe baptizou EIRey 
Ricciario, e a íeu exemplo a mayor parte dos 
Suevos , ficando o Reino de Portugal hum 
dos mais florecentes eftados, que teve a Igreja 
Catholica naquelles tempos ; e ainda que al¬ 
guns annos depois fe tornou a inquietar com 
os erros da mefma herefia , os defterrou EI¬ 
Rey Theodorico , e finalmente fe acabarão 
os trabalhos da Igreja de Hefpanha com a vi¬ 
da de Leovigildo , e fucccfsão no throno de 
feu filho o Catholico , e famofo Rey Reca- 
redo. 

Af- 5 
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y Aflim quiz Deos melhorar a noíTa Lu* 
íitania, e toda a Igreja Catholica, livrando-a 
dos repetidos infultos , com que alguns Em- 
peradores a perfeguião, cujas atrocidades efT 
tão ainda vertendo fangue innoccnte em to¬ 
das as hiftorias. Virão em pouco tempo o caA 
tigo de tantas tyrannias na ultima ruina do Teu 
Império , que acabou na peíToa de Augufto 
Romulo no anno 476. de Çhrifto, havendo 
durado 6n. contando defde a batalha de Far- 
falia por Julio Cefar, como quer Procopio. 

6 Sobre o fim defte Império fazem alguns 
Authores (1) a ponderação, que tendo prin¬ 
cipiado na fortuna de Augufto , acabara na 
infelicidade do outro , como também dizem 
que o Império do Oriente , que começou em 
Conftantino o Grande, finalizara na peíToa de 
outro Conftantino. Efte mefmo Império Gre¬ 
go , que os Emperadores Latinos fenhoreárão 
algum tempo , foy o primeiro defies Baldui- 
no, e o ultimo outro defte nome. Dos Reys 
Mouros de Granada fe chamou o primeiro 
Mahomet, que fundou aquelle Eftado em tem¬ 
po do Santo Rey D. Fernando de Caftella, 
e a veyo a perder outro Mahomet, reinando 

T ii Dom 
(1) Illefcas part. i. liv. z. cap. 16. Garibay. liv. 40. cap. 43. 
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, D. Fernando o Catholieo. Também o nofib 
Reino, que principiou no valerofo Conde Dom 
Henrique , em cujo tempo foy íeparado da 
Coroa de Leão, pafiou a Principes eftranhos 
na falta do Cardeal Rey D. Henrique , ainda 
que depois fe vio gloriofamente reftituido aos 
Monarcas Lufitanos na peífoa do Sereniftimo 
Rey D. João o IV. de feliz memória. Eftes 
acontecimentos julgão alguns Efcritores por 
myfteriofos ; mas parece que fomente fe de¬ 
vem confiderar por huns acafos da forte, pois 
temos nas hiftorias por eftes poucos exemplos 
tantos em contrario. 

7 Sendo pois vencidos os Romanos, lhes 
foy mais pezado o jugo da fua infeliz fujei- 
ção, por fe confiderarem dominados por hu- 
ínas nações , que julgavão pelas mais barba¬ 
ras da Europa , as quaes fundarão o feu no¬ 
vo Império Godo nasruinas do que novamen¬ 
te conquiftárão. Dividirão as luas dilatadas 
Conquiftas em Monarquias, ficando a de Hef- 
panha com hum Rey feparado, e independen¬ 
te , logrando pelo efpaço de pouco mais de 
dons fecuios a mayor opulência, e a Religião 
Catholica 0 feu augmento Eftando nefta gran¬ 
deza cheya de glorias, e felicidades , que 

nun- 
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nunca sao permanentes as da terra , defem- 
bainhou Deos a efpada da fua Divina Jufti- 
ça, para punir os peccados dos Hefpanhoes, 
e os do feu infeliz, e ultimo Monarca Godo 
D. Rodrigo , bufcando por inftrumento do 
feujufto caftigo os Arábios da Mauritania, que 
palfando o eííreito de Gibraltar, conduzidos 
pelo traidor , e vingativo Conde D. Juliao, 
entrarão em Heípanha no anno 713, e com laf- 
timofo eílrago a conquiftárao cm menos tem¬ 
po , que a podiao andar fem õppoíição de 
contrários ■, pois no fim do anno de 715- nao 
havia quem reíiftifie ao furor dos inimigos , 
eftandojà aquella vafta , e poderofa Monar¬ 
quia inteiramente em poder dos barbaros. 

8 Mas Deos Senhor nofTo , ufando da 
fua grande mifericordia, moftrou que fe caf- 
tigára Hefpanha, nao a tinha defamparado da 
fua mao poderofa; porque ao tempo, em que 
os Mouros fe julgavao por feguros dominan¬ 
tes defta fua nova conquifta, infpirou o mef- 
mo Senhor ao Infante D. Pelayo aquelle in¬ 
trépido valor, amortecido nos corações de to¬ 
dos os Hefpanhoes , para que tom afie as ar¬ 
mas em defenfa das relíquias da mefina Hef¬ 
panha , retiradas com eile aos mais fragofos 

mon- 
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montes das Afturias. Foy acclamado Rey, 
fegundo a melhor computação, no anno 718. 
e em fíngulares recontros com os inimigos ga¬ 
nhou prodigioias victorias , alliítido de efpé- 
cial favor do Ceo, que continuou propicio aos 
feus fucceíTores, atè ultimamente reítaurarem 
a Monarquia da tyranna violência dos Mou¬ 
ros , ufurpada pela perfídia efcandalofa do 
mais infame traidor, que conheceo o Mundo. 
Foy Portugal feparado da Coroa de Leão, para 
o reger, e conquiítar o Conde D. Henrique , 
tronco Auguíto dos Monarcas Lulitanos, fendo 
feu filho D. Aífonfo Henriques acclamado Rey 
pela boca de Chriíto no campo de Ourique. 
Singular gloria para o nolfo Reino , por fer 
fundado pelo mefmo Chrilto, efcolhendo pa¬ 
ra feu Império naquelle famofo Rey , e na 
fua efclarecida defcendencia, que fe tem con¬ 
tinuado atè ao prefente no nolfo incompará¬ 
vel Monarca , em quem fe recopilao as me¬ 
moráveis acções, e preclaras virtudes de feus 
glorioíòs Progenitores, brilhando o noíTo Por¬ 
tugal no feu feliz reinado com tantas luzes, 
que fó com os olhos da admiração podem fer 
examinadas. 

9 Eítes sao em breve mappa os aconte¬ 
ci- 
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cimentos , com que a fortuna reprefentou no 
theatro da noífa Lufitania , e de toda a Eu¬ 
ropa o inconílante papel de tão varias fcenas, 
cujos fuccelfos fe continuárao dcfde o marty- 
rio do gloriofo S. Torpes, cvinda do feu ía- 
grado corpo a eíle Reino atè à fua admirá¬ 
vel invenção , não bailando o largo decurfo 
de tantos tempos, e as tragicas mudanças da 
Monarquia , para fepultar no efquecimcnto, 
e efconder em laílimofas ruinas a celebre me¬ 
mória de tão admiravel trasladação , nem o 
lugar , onde forão depofitadas as preciofas 
Relíquias de tão gloriofo Martyr, que guar¬ 
darão em fi as ruinas do Templo , que lhe 
foy dedicado, occultando-as a Divina Provi¬ 
dencia aos olhos de tantos barbaros, por não 
ferem facrilegamente profanadas, atè que fo- 
cegada a fua Igreja, foy fervida manifellallas, 
abrindo com as chaves da mcfma Igreja os 
ineílimaveis thefouros , que guardou em fi a 
noífa Lufitania por tão dilatados feculos. 

io Ainda que Hcfpanha foífe deílruida 
pela entrada dos Godos , e depois aífolada 
pela invasão dos Mouros , fempre as relí¬ 
quias, que ficárão de alguns Chriílãos , con- 
íervárão a immemorial tradição de vir o cor- 

po 
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po do noiTo Santo a eíte Reino , e nelle fer 
fepultado no feu famofo Templo . fazendo-fe 
mais crivei, e incontroverfa a mefma tradição 
pelos efcritos dos Authores mais antigos , e 
graves, que della tratarão , não havendo em 
mak de quinze feculos quem a contradifleííe, 
ou negaife j mas no fim do decimo fexto fe- 
culo fe oppoz a efta verdade hum Author, 
(z) dizendo que o corpo deite Santo íorapa¬ 
rar a França , como exporemos mais larga- 
mente , novidade, que poucos íeguírão, que¬ 
rendo com huma noticia, forjada na fua idéa, 
difputar contra toda a antiguidade , incor¬ 
rendo na temeridade de impugnar hum fa6to 
tão eítabalecido entre aquelles Santos , fa- 
bios, e antigos Efcritores , que florecêi ão em 
hum tempo , em que a memória dos fucceíTos 
pitava mais próxima, defmentindo com huma 
novidade fem padrinhos a noticia , e credito 
de homens tão famofos, e doutos. 

11 Mas quando eíta novidade fe efere- 
via , quiz Deos , author da mefma verdade, 
que não tiveífe credito algum no Mundo fe- 
melhante propofição, moítrando o defengano 
.aos olhos de toda a Chriítandade nas mila- 

gro- 
(») Filippe Ferrario no Cathalog. dos Santos de Italia. 
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grofas Relíquias do corpo dogloriofo S. Tor¬ 
pes , defeubertas no noífo Portugal no mefi- 
mo íitio, onde as tradições, e Authores mais 
antigos, e verdadeiros as referiao; e para que 
efta méfma verdade foife mais acreditada dos 
fieis, foy Deos fervido que o feu Vigário'na 
terra a authorizalle. Preíidia na Cadeira de 
S. Pedro a Santidade de Xifto V. de glorioía 
recordação , cujos altos méritos , e virtudes 
llie grangeárao a Tiara , dando-lhe na terra 
o mais elevado folio. Efte grande Pontífice 
ou por efpecial revelação que tiveífe do Ceo , 
ou movido da grande devoção, que tinha ao 
Santo, defprezando as noticias, que os Fran- 
cezes publicavão de exifiir o corpo do mefi- 
mo Santo na Provença , expedio huma Bulia 
ao Arcebifpo de Evora D. Theotonio de Bra¬ 
gança , para que na Villa de Sines , do feu 
Arcebifpado , mandaífe fazer as poífiveis di¬ 
ligencias por defeubrir os oífos do gloriofo 
Martyr, dando-lhe o mefmo Santo Padre com- 
mifsão para os approvar , e reconhecer por 
verdadeiros. 

11 Antes que o Arcebifpo executaífe ef¬ 
te Breve, implorou o feu feliz effeito da Ma- 
geftade Divina , para que houvelfe por bem 

V • : def* 
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defcubrir tão preciofo theiouro, jejuando pri¬ 
meiro trez dias, diftribuindo muitas efmolas, 
e fazendo devotas orações , e rogativas, co¬ 
mo diz hum Author. (3) Mandou logo a Si¬ 
nes com Provisão fua a fazer efta diligencia 
ao Doutor Simao Marques, Deíèmbargador 
da Relação Ecclefiaílica, e Vigário Geral da 
Cidade de Beja, que chegando à dita Villa, 
fez nella todas as averiguações conducentes 
à fua commifsão. Ordenou proceífo judicial 
com o feu Efcrivão Pedro Lopes , Notário 
publico Apoftolico, inquirindo as peífoas mais 
antigas com hum rigorofo exame , como pe¬ 
dia a gravidade da materia; e pelos feus de¬ 
poimentos , tradições immemoriaes , e vefti- 
gios do Templo, defcubrio nelles junto à pra- 
ya da foz da Ribeira (chamada da Junquei¬ 
ra ) hum tumulo de pedra com os olios de hum 
corpo humano, trez dentes, huma alampada 
íèpulchral , e huma pequena pedra preta de¬ 
buxada. Logo forão reverenciadas eílas Re¬ 
líquias pelas do inclyto Martyr S. Torpes, 
mandando-as o dito Juiz CommiíTario metter 
em hum cofre de trez chaves , que com cân¬ 
ticos do Clero , e applaufos do povo forão 

tras- 
(-3) Cardof. Agiolog. Lufit. 17. de Mayo. 
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trasladadas para a Igreja Matriz da mefma 
Villa de Sines, e collocadas na Sacriítia delia. 
Também femetteo no mefmo cofre hum cal¬ 
co de cabeça, que fe achou na porta do mef¬ 
mo tumulo da parte de fóra. Forao trazidas 
também da meíma fepultura dous caixões de 
terra , com a qual obrou Deos repetidos mi¬ 
lagres , como logo exporemos. 

13 Também fe acharão nosmefmos veí- 
tigios fóra do tumulo do noíló Santo humas 
olhadas, que com reverencia fe depoiitcárao em 
hum caixão , c forão trazidas para a mefma 
Igreja; mas paliados alguns annos , fe enter- 
rárão nella na Capella de S. Fr. Pedro Gon- 
falves com os caixões de terra da fepultura do 
Santo. Não fey com que motivo nos efcon- 
dêrão eílas Relíquias , devendo citar paten¬ 
tes para a veneração , pelo que os Authores 
dizem delias , pois as confiderão pelas dos 
corpos dos Santos Artemio, eAudax, que fo¬ 
rão fepultados no mefmo Templo. (4) Á anti¬ 
guidade deite , e outros monumentos , que 
pela fua diuturnidade eítão reduzidos a hum 
efcuro eítado para o verdadeiro conhecimen^ 
to, dao com tudo lugar para as conjeõturas 

V ii e af-> 
(4) Idem Cardof. 19. de Abril, e 17. de Mayo. 
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e aífim íe pode entender , que os oíTos, que 
fe acharão em urnas feparadas da do Santo, 
ferião os de Santa Celerina pelas razoes, que 
deixo ponderadas no z. livro §. 55. ajudando 
muito à veroíimilidade deita fuppofição não 
fe enterrarem os Chriítãos dos primeiros fe- 
culos da Igreja em Templos , como hoje fe 
pratica , e fó daváo eíte lugar aos Marty res 
pela juíta veneração a tão fantos corpos, co¬ 
mo fariao ao de Santa Celerina , c dos San¬ 
tos Artemio , e Audax , que ainda que a ef- 
tes lhesfaltaífe agloriofa coroa doMartyrio, 
entenderiao os Chriítãos daquelle tempo, que 
as fuas altas virtudes os fazião dignos de ja¬ 
zigo tão fagrado. 

14 Eíta adiniravel invenção, tão celebre 
para eíte Reino, e gloriofa para a Igreja Ca- 
tholica, fe fez a 7. de Junho de 1591. tendo 
o Ceo guardado eíte grande triunfo para o 
Arcebifpo D. Theotonio de Bragança , de cu¬ 
jos altos méritos faltao vozes para os elogios, 
ainda que fobrem tantas , com que a fama 
tem pregoado pelo mundo as fuas efclareci- 
das virtudes. Forãoremettidos ao mefmo Pre¬ 
lado os autos, que fez o Doutor Simão Mar¬ 
ques fobre as averiguações da fua commiísao > e 
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viflas, e examinadas as fuas provas, fe deter¬ 
minou , fegundo os poderes do Breve , que 
os oíTos, achados nafepultura da foz da Jun¬ 
queira na Villa de Sines , erao do gloriofo, 
e inclyto Martyr S. Torpes, julgando-fe por 
taes para a fua devida veneração. Elte Bre¬ 
ve , proceíTo , e fentença fe ha de achar no 
Arquivo, a que pertence, na Cidade de Évo¬ 
ra, fe o tempo, que tudo confome, não gaf- 
taífe tao nobre documento ; mas ainda que o 
não poíTamos tranfcrever nefta hiftoria , baf- 
tão os teftemunhos de todos os Authores, que 
aífim o fegurão , efpecialmente hum Efcritor 
douto, que tudo o que difle, tirou de verda¬ 
deiros documentos, que examinou, efereven- 
do efta noticia no mefino tempo , que fe acha¬ 
rão as Sagradas Relíquias do Santo $ ( 5 ) e 
no mcfmo anno, imprimindo em Coimbra os 
Padres da Companhia de Jefus oMartyrolo- 
gio Romano , traduzido em Portuguez , af- 

fim 

(f) Fr. Bernard de Brit. Monarch. Lufit. part. 2. liv. ç. C3p. 6' 
in fiue ibi: Efieve 0 fanto corpo oceulto (falia de S. Torpes ) arè 0 
anno de 15-91. em que D. Thcotonio de Bragança. Arcebifpo de Exo¬ 
ra, tendo noticia dos ve flight do Jcu Templo , e fepultura.fez diligen¬ 
cia em bufear ós ftus oijos, e com grandes averiguações, e expertenoas 
fe achou 0 p reciofo thefouro de fuas Relíquias , que furão approvadas, e 
reconhecidas por taes por commifstio do Santo Eadre Xtjlo V. 0 qual 
tom Breve particular tncommendou ejla qualificação ao Arcebifpo. 
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fim o efcrevem ; ( 6 ) e como são Authores 
contemporâneos, merecem o mayor credito, 
como diz hum moderno (7) com muitos, que 
allega. 

1 j Alem de Efcritores tao graves , que 
authorizao efia approvação, feita pelo Arce- 
bifpo D. Theotonio , dá grande prova à fua 
certeza o elle confentir com todos os mais 
Prelados feus fuccelTores no culto , que os 
fieis derao àquellas Sagradas Reliquias, que 
a nao eftar definido ferem do gloriofo S. Tor¬ 
pes , fe lhes não havia de permittir efia vene¬ 
ração , pois de outra forte fora dar occaíião 
a huma idolatria. Não lo a Igreja as appro- 
vou , e reconheceo por verdadeiras , mas o 
mefmo Ceo fe empenhou com prodigios em 
authorizallas ; pois logo que os fagrados of- 
fos íe depoíitárão na Sacriftia daquella Ma¬ 
triz, principiarão os milagres, que Deos obra¬ 
va por feu gloriofo Martyr , baftando qual¬ 
quer porção de terra de fua fepultura, bebi¬ 
da em agua , 011 trazida aopefcoço, parapro- 
digiofamente dar íaude aos enfermos de fe- 

zòes 
(6) Martyrol. Roman, em Portugucz no Cathal. dos Santos de 
Portugal a 17. de Mayo foi. 11. 
(7) 0 Mellre Fr. Jacintho Segura no feu Nort. Critic, part. 2. 
difc. 8. §. 1. foi. 312. 
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zoes. AíTim o certifica o Padre Bernardo So¬ 
brinho , Freire Conventual da Ordem de Sant¬ 
iago , e Prior de Sines, na carta, que eícre- 
veo ao Padre Fr. Manoel Ferreira, Carmelita 
em dezoito de Março de 1640. que tranfcre- 
ve hum Author. ( 8 ) 

16 Crefcendo a devoção do Santo com 
os repetidos prodígios , que obrava, lhe eri¬ 
girão os devotos no anno de 1677. humaCa- 
pella ao lado do Altar Mór da meíma Igreja 
Matriz com hum retabolo de primorofa pin¬ 
tura , e huma Imagem em vulto do meímo 
Santo com a Relíquia de hum pedaço de oí- 
Co no peito, que guarda hum caixilho de cryí- 
tal , pafiando para a meíma Capella o cofre 
das Sagradas Reliquias. No anno de 1695-. 
vindo em vifita o Doutor Antonio Dias Fi¬ 
gueira , Defembargador da Relação Eccle- 
fiaftica , da Cidade deEvora , e Vifitador do 
Arcebifpado pelo Arcebifpo D. Fr. Luiz da 
Silva, mandou pafiar os ofiòs dogloriofoSan¬ 

to 

(8) Cardoí. Agio!. Lniitan. no Commentar. de 17. de Mayo ibi: 
0 c.rpo do Santo met tea 0 Vigário Geral de Beja , que em ao era , em 
huma arca de trez eleaves , e mandou encher mais duas de terra da fu a 
fepuliura, que todas trez temos aqui com grande xeneraÇuO ; e eu cof- 
tumo dar della a doentes de maleitas, quando fe me pede por Reliquias , 
as quaes trazem ao pejeofo , ou bebem em agua . com que coLi uo miley. 
groja Jaude , &c. 



1Exemplar da confiaticia dos Martyres 

to do cofre, emque eitavao, para hum Sacra- 
rio da mefma Capclla, onde a devoção, por 
exceífiva, paliou inadvcrtidamente ao exceífo 
de hum facrilegio, roubando muita parte dos 
fagrados oflos. Sómente a ignorância pode 
fervir de defculpa, a quem a cega devoção fe¬ 
chava os olhos para o conhecimento do deli¬ 
nk). Muitas deitas Reliquias confervão ainda 
pelloas particulares da mefma Villa, eoutras 
fe efpalhárão por eíte Reino : e fora acção 
muito do ferviço de Deos, e do gloriolo Mar¬ 
tyr o mandarem-fe recolher, para eítarem com 
a juíta veneração, que merecem. 

17 A devoção dos fieis dedicou ao Santo 
huma annual feíla no feu dia, que he o da fua 
trasladaçao, que fe repetio por muitos annos 
com Procifsão, em que era levado em decen¬ 
te andor. Efies obfequios, que fe lhe dedica- 
vão, fatisfazia o gloriofo Martyr com repeti¬ 
dos milagres, entre os quaes fe faz mais me¬ 
morável o das borboletas de azas prateadas, 
attribuido ao mefmo Santo, que fuccedia to¬ 
dos os annos em fexta feira mayor. Acabadas 
as ceremonias , que a Igreja celebra na ma¬ 
nhã defte dia , fahia a Procifsão do Enterro 
fora da Igreja $ e logo que fe lhe dava priíi- 

ci- 
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eipío , fe vião fahir da parte da Capella doi 
Santo Martyr , e lugar dos feus fagrados oí- 
íòs huma numerofa multidão de borboletas ; 
as quaes, cubrindo o tumulo do Senhor, lhe 
íèrviao de prodigiofo pallio, fazendo-lhe vil- 
tofo acompanhamento em todo o tempo da 
Procifsao ,• e acabada ella, defappareciao atè 
o anno feguinte, que no mefmo dia , e hora 
fe deixavao ver , vindo aíliítir prodigiofas ao 
mefmo a<fto , fem apparecer alguma em to¬ 
do o mais tempo do anno. Muito femelhante 
a efte prodigio foy o que fuccedeo na Cidade 
de Girona no fepulchro de S. Narciío , leu 
Bifpo, e Proteéfor, fahindo delle baftante co¬ 
pia dc borboletas , ou mofcas brancas , mas 
com diverfo lim ; porque as da urna de São 
Torpes fahírão a acompanhar o feu Creador 
no tumulo , e eílas a dar morte aos France- 
zes, que no anno dc 128^. íitiavão a meíma 
Cidade, como refere hum Author. ( 9 ) 

18 Efte milagre das borboletas , que al¬ 
guns Authores (1) attribuem ao gloriofo Mar- 

X tyr 
(çJMarc Hifp. 1.4 foi. 1467. J' 
( i ) Boland. Aãa SS. 17. Mali, & Fonfec. Evor. Gloriof. í. part. 
§. 349. ibi: Floreceo , e florece 0 Sarto (falia de S. Torpes em Si* 
lies ) com milagres contínuos , entre os qstacs merece 0 primeiro lugar 
o das borboletas das azas prateadas , qsse todos os annos na 1'exta feirx 
Santa, no tempo, em que fe faz a Prosifslío do Enterro do Senhor ,/4* 
bem da parte da urna das Santas Relíquias, Ç5V. 



j 61 Exemplar da conjlancta dos Martyr es 

tyr S. Torpes, e tem por teftemunhas para a 
(iia confirmação todos os moradores de Sines, 
que o prefenciárao , fe continuou atè o anno 
de 1730. em que foy demolida a Igreja Ma¬ 
triz , paliando as Relíquias do Santo para ca- 
fa de hum Beneficiado da meíma Igreja, on¬ 
de elliverao mais de finco annos ,• e como a 
meíma Matriz mudafie na fua reedificação a 
fórma , que antes tinha , foy tal o defcuido, 
ou pouca devoção, que fe não fez nella Ca- 
pella ao Santo, como antes havia, depofitan- 
do-fe os fragmentos dos olfos do Santo Mar¬ 
tyr a rogos , e defpeza de alguns devotos na 
Capella de S. Luiz, ficando o Santo íem Ca- 
pella propria, devendo fer a primeira, a que 
fe lhe devia dedicar. 

19 Eíla falta de lembrança , de quem a 
devia ter grande para a veneração de hum 
Santo, que era como Orago daquellaIgreja, 
e efpecial Padroeiro , e Prote&or da mefma 
Villa , fez diminuir a devoção dos fieis , ef- 
quecendo-fe da annual feíla, que lhe fazião, 
ficando nas ruinas daquella Igreja novamente 
fepultadas as memórias de S. Torpes , como 
o tinhão fido no primeiro Templo , que lhe 
foy dedicado. Moítrou o Ceo com finaes evi- 
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dentes o quanto lhe era defagradavel eíte es¬ 
quecimento ; pois fufpendendo o milagre das 
borboletas , com que fe mioítrava grato à grau-* 
de devoção dos fieis, o não continuou mais, 
como caítigando deita forte odefcuido, e omif* 
sao, com que fe tinhão havido defde aquelle 
tempo, negando-fe aos devidos obfequios do 
feu triunfante Martyr. Não quiz continuar o 
prémio , fem o merecimento , fervindo tam-e 
bem de gloria a eíte grande Santo a fuípen- 
são daquelle continuado prodígio , pois dava 
a conhecer o melmo Ceo neíta demonítração 
o quanto fe empenhava na veneração de São 
Torpes, conferindo, ou negando aquelle mi¬ 
lagre à medida do culto, que lhe dedicavão, 
oítcntando-fe ou de huma, ou de outra forte 
fempre prodigiofo. 

20 Neíta fufpensão eítavão os devidos 
obfequios de hum tão gloriofo Martyr, quan¬ 
do a 17. de Mayo de 1741. fe. lhe renovou 
a fua feítividade, efquecida por tantos annos, 
que à fua cuíta lhe dedicou hum devoto, que 
lhe tem continuado, e continuará em quanto 
lhe durar a vida , defejando tributar a eíte 
prodigiofo Santo todos os poífiveis applaufos, 
parecendo a feu ardente affedto diminutos to- 

X ii dos 
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dos os obfequios. Também lhe tem erigido 
hum a nova Confraria, para deita forte avivar 
mais a devoção, e fazer duráveis os mefmos 
obfequios , como também acautelar para o 
tempo futuro aquellc defcuido v que fe expe¬ 
rimentou no paífado, ficando citáveis , e per¬ 
manentes os devidos cultos, que effeftivamen- 
te fe devem dedicar a hum tão grande Santo 
cm huma Villa, que lhe deve osfeus mayores 
créditos, pois a bufcou por ordem de Deos, fa¬ 
zendo-a gloriofa com a prefença do feu fagra- 
docorpo, cmcujapoíTe fevê ha 1680.annos. 

21 Quando as Reliquias do Santo palia¬ 
rão da íua Capella para cafa do Beneficiado, 
he confiante em todos , que o prefenciárão, 
que com ellas havia huma caixa de latão, na 
qual fe guardavão huns papeis de letra anti¬ 
ga, masignoravão oqueellescontinhão. Juf- 
tamente nos pcrfuadimos que devião fer do¬ 
cumentos authenticos da fua gloriofa inven¬ 
ção , ou noticia dos feus prodígios, a qual fe 
fazia muito precifa para authorizar eftaObra, 
e acreditar a verdadeira exifieneia do fagrado 
corpo deite Santo. Fizemos as mayores dili¬ 
gencias por defcubrir cites papeis ; mas não 
foy poflivel achar defies a menor noticia , fi- 

can- 
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cando com a inconíolavel magoa deita gran¬ 
de perda j mas Deos , que quiz manifeftar as 
Relíquias do inclyto Martyr, occultas, e ef- 
quecidas tantos feculos, permittio defcubrir, 
como miraculoíamente, aquelles documentos , 
que fejulgavao perdidos j porque paíTados dous 
annos , eítando em viíita na meíma Villa o 
Juiz da Ordem da Comarca , indo com os 
clavarios abrir o cofre da fabrica da meíma 
Igreja , fe encontrou cafualmente entre vá¬ 
rios papeis o mefmo inítrumento authentico, 
que fegura a exiítencia do fagrado corpo da 
Santo na fua Capella , e o que fe achou na 
íua fepultura , e veítigios do Templo , cujo 
documento fizemos reconhecer pelos Tabel- 
liães da mefma Villa, e aqui fielmente o co¬ 
piamos do original. 

22 ,, Termo de abertura, que aos 6. de 
,, Fevereiro de mil feiscentos noventa e finca 
,, fez o Reverendo Doutor Antonio Dias Fi- 
„gueira, natural da Cidade de Beja, Defem- 
„ bargador da Relação Ecclefiaítica da Cida¬ 
de deEvora, VifitadorOrdinário deite Ai- 
,, cebifpado pelo UluítriíBmo , e Reverendif- 
„ fimo Senhor D. Fr. Luiz da Silva , Arce- 
„ bifpo de Evora. 

„ Aos 
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,, Aos 6. dias domez de Fevereiro de mil 
„ feiscentos noventa e linco , eftando em vi- 
„ fita o dito Senhor aíliina nomeado em pre- 
,, fença do Padre Manoel Nunes Soares, Prior 
„ defta Igreja , e mais Beneficiados da dita 
,, Igreja , e o Reverendo Secretario da Vifi- 
„ta o Padre Braz Figueira, e a mayor parte 
„ do povo, fe fez abertura do caixão, que fe 
„ achou naCapella de S.Torpes, e nella fo- 
,, rão achados huns olios , que por tradição 
,, de homens antigos, e informação., que de- 
„ rão ao dito Senhor, ferem os taes olios do 
,, dito Santo; e na mefma caixa fe achou hum 
„ papel feito por hum Notário Apofiolico, por 
,, nome Pedro Lopes , o qual foy feito aos on- 
,,ze dias do mez de Junho de mil e quinhen- 
,, tos e noventa e hum em prefença do Dou- 
,, tor Simão Marques. Defembargador da Re- 
„ lação Ecclefiaftica defte Arcebifpado , Vi- 
„ gario Geral de Beja, que veyo fazer efta di- 
„ ligencia por mandado doArcebifpo deEvo- 
„ ra com íua Provisão, o que tudo confia de 
,, hum papel muito antigo, que fica em huma 
„ caixa de latão com efte mefino, do qual pa- 
„ pel he o traslado feguinte. „ 

„ Certifico eu Pedro Lopes, Notário Pu- 
„bli- 
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,,blico Apoftolico j approvado na forma do 
„ Sagrado Concilio Tridentino, Efcrivao do 
,, Auditorio Ecclefiaftico da Cidade de Beja, 
„e faço fé que o que nefta caixa eftá, he ofe- 
» guinte.,, 

,, A oflada, que fe tirou da fepultura da foz 
„ da Junqueira, Termo delta Villa de Sines. „ 

„ A terra, que fe tirou dos ditos olTos ao 
„ tempo, que fe acharão. „ 

,,Huma pomazinha quebrada de barro, 
„ que fe achou na dita fepultura. „ 

,,Huma eftampa de pedra preta debuxa- 
„da, que fe achou na dita fepultura ,, 

„ Todas eftas coufas aflim fe tirárao , e 
,, achárao na dita fepultura.,, 

„ Eftá mais nefla caixa hum cafco de ca- 
„ beça , que foy achado à porta da fepultura 
„ da banda de fóra. „ 

„ Eftá mais huma pedra preta , que fe 
„ achou fóra no veftigio. „ 

„ Na olfada affima eftão trez dentes ata- 
„ dos na ponta de huma toalha, em que eftá 
„ atada , por fe acharem na fepultura , e de 
„ fóra em huma caixa cheya ... (*) que fe ti- 

„rou 

(*) No lurar , em que vay ejie final... parece que faltou ao copiador 
alguma palavra, e fe deve'entender que be ejla de tetra. 
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,,rou dafepultura do lugar, onde foy achada 
,, a oíTada.,, 

„Ficamais de fora outro caixão, que tem 
,,a oflãda dos corpos , que eftavão de fóra 
„ do circuito fóra da fepultura , o que tudo 
,, foy tirado delia em os 7. dias do mez de 
,,Junho de mil equinhentos noventa e hum, 
„ da qual tirada, e diligencia, que fe fez fo- 
,, bre ifto , fe fízerão autos , que eu Notário 
,, fiz em prefença do Senhor Doutor Simao 
„ Marques , Defembargador da Relação def- 
,,te Arcebifpado , Vigário Gerai de Beja, 
,, que veyo a fazer efta diligencia pormanda- 
,, do do Arcebifpo de Evora com fua Provi- 
„ são ; e por verdade o declaro aflim , para 
„ em todo o tempo fe íaber efta verdade, que 
„juftifico aífim pafiar em onze de Junho do 
„ dito anno, que aíligney em rafo, e me re- 
,, porto aos autos , que fe enviarão ao dito 
„ Senhor, z; Pedro Lopes. „ 

„ A qual certidão eu Sebaftião de Olivei- 
„ra Fogaça , Tabellião do publico judicial, 
,, e notas em efta Villa de Sines, e feu Ter- 
„mo, que íirvo por provimento deftaCorrei- 
,, ção de Azeitão, trasladey bem, e fielmen- 
„ te, e na verdade da propria certidão , que 
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j, ííca nafobredita caixa de latão* a qual cer- 
,, tidao me foy aprefcntada , e moílrada em 
„ prefença do dito Senhor, e das peíToas afr 
,, lima nomeadas * e por mandado do dito Se- 
,, nhor Defembargadòr porto , e dou minha 
,, fé, que dehuma caixa grande comtrezfe- 
„ .chaduras fe tirárão alguns oílos , e das cou- 
j, fas aílima nomeadas, que mandou trasladar 
„ para cite lugar , que fica aos pcs do dito 
,, S. Torpes.,, , 
( „ Declaro que os caixões de terra, e al~ 
,, guns oílos, que forão achados no li tio, on- 
„ de forao achados os olfos do dito Santo, 
„ eílão enterrados na mefma Igreja em huma 
,, Capella de S. Fr. Pedro Gonfalves, poraf- 
,, íim confiar porpeífoas antigas, que opor- 
,, tárão por fé , e fomente ficão neíle lugar 
„ os ofibs de S. Torpes, e mais coufas, que 
,, ellavão na arca; e por tudo paliar na ver- 
,, dade, e de mandado do dito Senhor Def- 
„ embargador fiz eíla declaração , para.que 
„ por ella conílafie a todo o tempo a verda- 
„ de, e declaração da certidão, que por mim 
„ foy villa , a que me reporto. E eu Sebaf- 
,, tião de Oliveira Fogaça o efcrevi , e aífi- 
„ gney com o dito Senhor em rafo, e coro o 
o: V ‘ Y „ Se- 
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„ Secretario da viíita, e o Reverendo Prior 
„ da dita Igreja , e mais teftemunhas , que 
„ aqui afiignárao. Zi Antonio Dias Figuei- 
„ ra. O Prior Manoel Nunes Soares. O Pa- 
,, dre Braz Figueira. O Padre André da Cof- 
„ ta. O Padre Manoel Dias de Aragao. O 
j, Padre Joao Lopes. O Padre Manoel Luiz 
„ Figueira. Fr. Manoel de Santo Amaro. Se- 
j, baítião de Oliveira Fogaça. Antonio da 
,, F'onfeca Ravafco Manoel da Serra de Aze- 
3, vedo. Manoel de Faria Freire. Francifco 
3,. de Goes Machado. Manoel Fernandes Be- 
j, tes.,, 

,, Pela prefente por hum de nós feita , e 
j} por ambos aífignada , certificamos, e por- 
,, tamos por fé os Tabelliaes defta Villa Se- 
,, baftiaojofé de Almeida, eThomé Rapofo 
,, Cota, que a letra do termo de abertura re- 

tro he feita por mao de Sebaftiao de Oli- 
veira Fogaça, Efcrivao do Judicial, eTa- 

„ belliao publico denotas, que foy nefta Vil- 
la . por lhe termos vifto, e termos nos nof- 

,, fos cartorios outra fua femelhante ,• e ou- 
„ trofim reconhecemos as letras dos finaesjun- 
,, tos ao mefmo termo ferem das mefinas pef- 
„ foas, que fizerao os ditos finaes, por quan- 
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„ to dos mais delles temos villo outros feme- 
„ lhantes, como também pela verdade do Ta- 
„ belliao, que fez o dito termo, que affirma 
,, lerem das mefmas pelíòas , a que damos 
„ verdadeira fé, e credito j por quanto , fer- 
„ vindo o dito Tabelliao «elta Villa os ditos 
„ officios muitos annos , nunca por erros fora 
,r, culpado , nem teve fama no feu procédi- 
j, mento $ e por verdade fiz a preíente , que 
,, afligney em publico, e ambos em rafo. Si- 
,, nes, 5. de Junho de mil fetecentos quaren- 
,, taetrez. ~ Em tcftemunho de verdade. zZ 
,, zz- Lugar do final publico. ZH Almeida, ZZ 
,, ZZ Sebaftiaojofé de Almeida. ZZ Em tefte- 
3, munho de verdade. ZZ Thomé Rapofo Co- 
j> ta.,, , . . x 

13 Efte documento dá a noticia, que ate 
agora ignorarão os noífos Efcritores, que ef- 
crevêrao de S. Torpes , pois declara o dia, 
e mez , em que foy defcuberto o preciofo 
thefouro de íeu bemaventurado corpo , e o 
Miniftro. e Notário, que por ordem do Ar- 
cebifpo D. Theotonio vierão a efta averigua¬ 
ção , declarando também o que fe achou na 
fepultura , e o que foy depofitado naquelle- 
cofre, onde o Notário ajuntou a certidão co- 

Y ii pia- 
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piada. Nella fe refere aos autos , que fefize- 
rão , e forão remettidos ao mefmo Arcebif- 
po. Grande gloria teria a minha penna fe os 
pudeffe aqui também tranfcrever$ mas ficarão 
refervados para outra melhor, que com mais 
fortuna os pofla alcançar. Para fupprir a falta 
deites autos , e fentença, por onde forao jul¬ 
gados os oífos achados na fepultura da foz da 
Junqueira pelos dogloriofo S. Torpes, temos 
baftantes provas, nao fó pelos Authores con¬ 
temporâneos , quejà allegámos, mas pela con¬ 
tinuada veneração dos fieis , e milagres tao 
repetidos, que Deos tem obrado por eítas Sa¬ 
gradas Relíquias, como deixamos ponderado. 
Pela extracção, que delias fe tem feito, nao 
exiftem prefentemente mais , que poucos , e 
pequenos oífos, a pomazinha de barro, ape¬ 
dra preta debuxada, e o cafco da cabeça, que 
fe achou na porta do tumulo da parte de fo¬ 
ra , de cujos monumentos queremos dar meu- 
da noticia , e aflumpto aos doutos , e curio- 
iòs para difcorrerem, e com melhor acerto os 
interpretarem. 
r 24 A poma de barro he hum candieiro, 
ou alampada fepulchral, que moftra que nella 
ardeo alguma materia muito tempo pelo final 
—f; i r r li / do 
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do fogo exteripr, e interno do mefmo barro. 
Foy coftume dos Antigos collpcarem nos fepul- 
chros eftas alampadas ardentes, das quaes fe 
diz, que confervavao a luz por muitos íeculos. 
Aflimfoy, fegundo as hi florias, a que fe achou 
no fepulchro de Palante, filho de Evandro Rey, 
de Arcadkj no anno de 800. a que fe defeubrio 
no de Maximo Olybio em 1500. eaquefevio 
11a de Tulia, filha de Cicero, na Via Appia em 
tempo de Paulo III. achando-fe outras mais no, 
território de Viterbo , e nas grutas fubterra- 
neas de Roma. Hum Author , ( 2 ) que as 
defeubrio neftes últimos lugares , as divide 
em trez clafles : 11a primeira poe aquellas, 
que exprimem a ceremonia fúnebre dos anti¬ 
gos : nas fegundas aquellas , em que eftavao 
reprefentadas algumas Divindades do Genti- 
liímo: e nas terceiras as em que fe viao gra¬ 
vados alguns fymbolos, ou emblemas. O ufo 
de fe collocarem eílas alampadas nos fepul- 
chros paflou também aos Catholicos ,• pois 
diz o mefmo Author, que achara doze, que 
pertencião ao Chriífianifmo arefpeito do mo¬ 
nograma de Jefus Çhriílo , que em algumas 

efia- 

(1) FedroBelliori, eofeu Addiccionadoí M.CUrBeger deLuceru. 
veterum fcpulchiales ixouica;, &c. 
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eitava gravado. Depois que os Gentios dei¬ 
xarão de queimar os corpos, que reduzião a 
cinzas, principiou o coítume de os collocarem 
em tumulos , onde lhe dedicavao em luzes o 
ultimo obfequio. Deite fentimento he hum 
Author de boa nota. ( 3 ) 

2 j Dizem mais alguns Authores , ( 4 ) 
que as luzes , que ardiao neítas alampadas, 
erao inextinguíveis , pelo fogo não confumir 
a materia, que lhe fervia depabulo,- e como 
ignoravão o fegredo da fua compolição , en¬ 
tenderão que do linho incombuítivel da pedra 
Arbeíto, ou Amianto fe preparada a torcida, 
e o oleo extrahido quimicamente da mefma 
pedra fervia de licor para eítas perpetuas lu¬ 
zes fubterraneas fe confervarem por tantos fe- 
culos inextinguíveis. Outros querem, que ef- 
tando a alampada fechada , dc forte que lhe 
nao pude (Te fahir da fua cavidade o fumo, fe 
tornava eíte acondenfar, reduzindo-fe à for¬ 
ma , que antes tinha de licor , e com huma 
contínua circulação, o mefmo fumo produzia 
o licor, que fervia de materia à chamma, con- 
ítituindo-a perpetua o concurfo deites dous a- 

gen- 

(^) Ferrari. De veterum lucernis fepulchralibus- 
(4) Fortunio Liceto Medico de Padua, e outros. 
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gentes. Attribuem outros a qualidade incom- 
buítivel ao ouro, reduzido a huma fubítancia 
liquida por algum elpecial fegredo da quimica. 
Outros finalmente querem que eítas alampa- 
das fe confervaífem perpetuamente acezas, 
pelas collocarem em parte, onde havia minas 
de bitume fulfureo liquido, que encaminhan- 
do-fe para a cavidade da alampada , lhe fub- 
miniítrava fempre nova materia. 

26 O fegredo de poder conítituir eíte fo¬ 
go perpetuo , fe o alcançárao os antigos , o 
ignorarão os modernos, ainda que não faltão 
Authores eruditos , ( 5 ) que negão a poífibi- 
lidade deitas luzes inextinguíveis ; pois por 
mais que a arte queira preparar hum licor, que 
íirva de perpetuo nutrimento ao fogo , fem¬ 
pre eíte o ha de acabar, e confequentemente 
extinguir-fe a luz. O mais, que tem alcança¬ 
do neíta materia a diligencia de alguns mo¬ 
dernos , he prepararem hum licor, em que o 
fogo gnítc mais tempo em o confumir, e fem 
paífarem feculos , nem ainda annos , fe vio 
acabar por falta de materia. Eu difcorro que 
aífim devia fucceder aos antigos Romanos nas 
fuas alampadas fepulchraes, o que fe verifica 

nef- 
■(f) Paulo Arefio Bifpo de Tortona, e Otávio Ferrari. 
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neíta , que fe achou na fepultura de S. Tor¬ 
pes ; pois tendo todos os iinaes de fogo, que 
nella tinha ardido, fenao violuz, quando fe 
abrio o fepulchro , nem fe encontrou indicio 
algum de licor, que nella eítivefie, antes mofi 
trava o muito tempo, que havia fe tinha ex¬ 
tinguido. Fortifica mais eíta conjectura a pe- 

■dra preta debuxada, que fe achou no mefmo 
fepulchro , como logo exporemos, na qual èfr 
tao gravadas humas pirâmides, figuras figni- 
ficativas do fogo, dando a entender nefteje- 
roglifico Santa Celerina , quando fepultou o 
Santo Martyr, que como o fogo material, qiíe 
lhe dedicava, fe havia de acabar, queria què 
o fubítituiíle o fogo fymbolico daquella figu¬ 
ra , ficando aílim perpetuo , e inextinguível., 
eternizando deita forte a memória do feu amor, 
de que o mefmo fogo era emblema. 

2 7 A pedra preta debuxada, que fe achou 
no meímo fepulchro do gloriofo Martyr, nao 
tem letras, como alguns Authores menos bem 
informados eferevêrao , dizendo huns , que 
nella fe viao huns caraóteres, que fe nao po- 
dião entender ,* outros , que erao goticos , e 
ueite conceito (6) hum Author moderno, 
... ,-ft " que 
(6)0 Padre Fraocifco da Fonfec. Evor. GlDriof. a,part, §-3<$. 
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que fe edificou novo fepulchro ao Santo , e 
fe lhe reformou, ou confagrou novo Templo, 
tirando efta confequencia dos mefmos cara¬ 
teres , que fuppõe do tempo dos Godos. Se 
efte Author vira a pedra , ou fora mais bem 
informado, neceífariamente fe havia de retra¬ 
tar , pois ella nao contém carateres Goticos, 
ou de outra alguma nação mais , que tão fo¬ 
mente humas multiplicadas pirâmides , cujo 
jeroglifico dará materia aos curiofos, para def- 
cubrirem o myfteriofo da fua íignificaçao; pa¬ 
ra o que expomos nefta eftampa a grandeza, 
e figuras da mefma pedra fielmente copiadas. 

28 Nao fe pode julgar que efta pedra fe- 
ja brazão de armas em final de nobreza, por 
quanto o coftume das armarias principiou mil 
annos depois de fepultado S. Torpes, fegun- 
do as melhores opiniòes, ainda que não falta 
quem affirme (7) que efte coftume tem a ida¬ 
de do mefino Mundo , para o que allega que 
os filhos de Seth, para fe diftinguirem dos de 
Caim , tomarão por armas as figuras de di- 
verfas coufas naturaes , como frutas, plantas, 
e animaes, e os de Caim fe diftinguírão pelas 
figuras de inftrumentos mecânicos. Com ef- 

Z tes, 
(7) Favino no feu Theatro de honra. 
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tcs, e outros exemplos apadrinhão a fua opi¬ 
nião. O que fe póde eftabelecer he , que as 
verdadeiras armarias principiarão no decimo y 
ou undécimo feculo j mas que em todo o tem¬ 
po fe praticarão huns finaes fymbolicos, ufan-' 
do-os nos efcudos, e mais armas defenlivas, 
nas bandeiras militares, nas efpadas, nos Tem¬ 
plos , e nos tumulos, mas não que foífem de- 
moníhação de nobreza mais , que fomente 
huns emblemas , ou divifas. Eftas imagens 
fymbolicas , ou jeroglificos praticavão os an¬ 
tigos Egypcios, fignificando com elles os feus 
principaes dogmas, e a fua fciencia moral, e 
politica , fazendo abrir eftas figuras em pe¬ 
dras , e nos feus obelifeos, ou pirâmides. Ufá- 
rão também os Gregos de jeroglificos , que 
no feu idioma vale o mefino que imagens, ou 
figuras fagradas , e em todo o tempo foy myf- 
teriofa a fciencia da fua interpretação. 

29 Praticarão também os Romanos eflas 
figuras , que com exprefsões metafóricas di- 
zião o fim , a que fe dirigião as fuas empre- 
zas j e como toda a Hefpanha era naquelle 
tempo dominada pelos Romanos , e Santa 
Celerina, ainda que por nafeimento Lufitana, 
era também Romana por origem, ufaria da- 

Z ii quel- 
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quellas mefmas figuras , explicando fymboli- 
camente nas daquella pedra, que fez collocar 
no fepulchro, ou as altas qualidades do San¬ 
to Martyr , ou os finaes do feu affe£to para 
com el!e Ainda que aquelle gravadojerogli- 
fico poifa ter algum fignificado particular, que 
agora ignoramos , com tudo lempre nos fica 
campo livre para os difcurfos , defcifrando, 
como melhor pudermos, eftes enigmáticos mo¬ 
numentos. Dizem as hiítorias fagrada, e pro¬ 
fana , e o refere hum Author ( 8 ) com mui¬ 
tos., queallega, que era coftume dos antigos 
levantar pirâmides fobre as fepulturas dos va¬ 
rões egregios, para que, vendo-fe deíla for¬ 
te mais authorizadas, que as dos outros mor- 
taes, fe conheceífem perpetuamente as venta- 
gens, com que os excederão. Quereria San¬ 
ta Celerina com efta demonítração dar a co¬ 
nhecer a nobre qualidade, e altas virtudes do 
inclyto Martyr, em quanto lhe não levantava 
o gloriofo padrão do feu magnifico Templo; 
mas como aperíeguição deNero nãopermit- 
tia aquelles memoráveis finaes comosMarty- 
res , determinou a Santa fupprir com honra 

oc- 

(8) Aloylíus Novar. Vcronenf. Cl. R. Sacrorum ele&orum de 
Column, fepulchral. lib. 8. cap. 3. 
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occulta a falta daquelle publico obfequio; pois 
como nao podia erigir aquellas pirâmides fo- 
bre a fepultura, as mandou abrir em huma pe¬ 
dra , que ficaíle no interior delia. 

30 Pode fer que a Santa vide com efpi- 
rito profético a ruina do feu Templo com a 
decadência de Hefpanha ,• porque fe o Anjo a 
admoeftou para dar fepultura a S. Torpes, 
porque a nao preveniria para os fucceílos, que 
na futuriçao lhe haviao de diminuir o culto, 
difpondo com fuperior providencia fepultar 
aquellas Sagradas Reliquias com aquellas pi¬ 
râmides, ou iníignias de diílinçao, egloria; 
para que em todo o tempo, que fe achaífem, 
fe conheceífe que era infeparavel dasmefmas 
Reliquias a mayor honra, e que nao foy aca- 
fo introduzir com ellas as pirâmides, que ha¬ 
viao de perigar fobre o fepulchro, cujo peri¬ 
go aífim fe acautelava , inculcando a quem 
depois as defcubriíTe veneração fagrada. Vem- 
fe na mefma pedra fobre as pirâmides humas 
figuras, que por mal abertas fe lhes não pode 
dar huma verdadeira applicação, ainda que Ià 
tem fua femelhança com os rayos do Sol. Se 
efta fe lhe pode applicar , poderemos inferir 
que Santa Celerina imitou os Egypcios. Cof- 

tuma- 
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msvão eftes pintar pirâmides , ornadas com 
rayos do Sol nos íèpulchros dos Príncipes, cm 
final de nobreza , e póde fer que a Santa qui- 
zelfc a dim raoftrar , que o glorioio Martyr, 
tanto pelo illuftre do langue , como pelo ef- 
clarecido das virtudes , era grande na terra, 
e mayor no Ceo, merecendo por todos os feus 
predicados os mais fuperiores attributos. São 
as pirâmides fymbolo do fogo, por fe eleva¬ 
rem da melma forte que eftc elemento, como 
também daquellas piras , em que os antigos 
queimavao os corpos, para lhes guardarem as 
cinzas. (9) Poderemos entender também que 
quiz a Santa neíle jeroglifico moftrar em fi- fura o fogo do feu amor para com o Santo 
lartyr, dedicando-lhe em cada pirâmide hu- 

ma fogeira , em que o feu coração fe abra- 
zaífe, querendo aílim augmentar os incêndios, 
para fazer multiplicados os facrifícios , per¬ 
petuando em figuradas chammas aquelle fogo 
material , que o tempo extinguia , deixando 
eftampada naquellas cinzas huma eterna me¬ 
mória do feu ardente affetfto. Pudera-fe con¬ 
tinuar o difcurfo , dando-fe diverfos fentidos 

1 àquel- 

(9) Le Grand Diccionaire des Arts , e des Sciences de liv. Aca- 
demie Francoiíe. Verbo Pirâmide. 
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àquellas figuras, mas o breve da hiitoiia não 
permitte dilatadas ponderações. , 

31 O cafco da cabeça, que nos declara 
o Notário Pedro Lopes na certidão copiada, 
foy ate agora venerado pelo do noíío glorio- 
fo Martyr , por fe ver unido aos feus fagra- 
dos oílos , e íe ignorar o dito documento, o 
qual juftifica que foy achado na porta da fe- 
pultura da parte de fora, cuja total feparaçao 
das mais partes do corpo faz jufiamente du¬ 
vidar não fer daquelle, que fe achou namefi 
ma fepultura. Pode com tudo a piedofa de¬ 
voção entender, ou defcubrir caufas, com que 
fupponha natural aquella feparação, parecen¬ 
do-lhe que alguns animaes fubterraneos pode- 
rião pôr aquelle craneo no lugar, em que foy 
achado, 011 que a terra com huma efpecie de 
movimento pyriílaltico, em que a confiderão, 
por hum novofyftema alguns Authores, que re¬ 
ferem huns modernos, (1 o) moveria a íiia fu- 
perficie aomefmo craneo, empregando-fe nel- 
le por alguma caufa particular o efpirito mo- 
vente da mefma terra. Mas elles dilcurfos não 
podem ter genero algum de fundamento pelo 
lugar tão fechado , em que fe acharão os of- 

fos 
('10) Memórias òe Treveux. Ann. 1726. Art. 17. 
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los do nofTo Santo , e o lugar, em que efta- 
va aquelle cafco ; o que prova o Padre Ber¬ 
nardo Sobrinho Prior de Sines na carta jà re¬ 
ferida no §. i j. na qual diz , por depoíição 
de varias peíToas, que ajudarão a abrir o tu¬ 
mulo do Santo , que o feu fagrado corpo ef- 
tava fepultado debaixo de grandes pedras, as 
quaes forao trazidas para a porta da Matriz 
da mefma Villa , e que fe achara fem cabe¬ 
ça ; e fendo aílim, como o devemos íuppor, 
e também que a porta do tumulo era de pe¬ 
dra , não havia lugar, por onde deile pudeífe 
fahir aquelle cafco; e achando-fe efte na por¬ 
ta da parte de fora , como o certifica o No¬ 
tário , claramente íe manifefta , que nem o 
movimento pyriftaltico da teria , nem outro 
algum agente o podia tirar de dentro do mef- 
mo tumulo. 

32. Os Authores , que efcrevêrão depois 
de fe defcubrir o corpo do nolfo gloriofo Mar¬ 
tyr , dizem que fora achado fem cabeça, nem 
podião com verdade efcrever de outra forte. 
Em fe achar o corpo fem efta principal parte, 
fe acredita mais fer do nòíTo Santo , evitan- 
do-fe aífim as duvidas , que neceífariamente 
fehaviao demover entre osTofcanos, ePor- 

tu- 
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tugezes j porque he certo, como fegurao to- 
dos os Authores , que fallao de S. Torpes, 
que a fua fagrada cabeça fe venera cm Pi fa 
ha muitos feculos, authorizada por verdadei¬ 
ra com repetidos prodigios , que Deos tern 
obrado nella, e com ella, como logo moftra- 
remos , querendo o mefmo Senhor com tan¬ 
tas maravilhas acreditar o corpo do feu triun¬ 
fante Martyr com aquella venerada cabeça, 
e efta com aquelles fagrados oífos. Efta San¬ 
ta Reliquia efta no Convento dos Minimos 
de S. Francifco de Paula da mefma Cidade 
de Pifa ; mas ignora-fe o tempo , e o como 
foy a poder daquelles Religiofos, nao haven¬ 
do tradição alguma, que a ella folfe levada , 
ou ficaífe 11a mefma Cidade, quando o Santo 
padeceo martyrio , como dizem huns Autho¬ 
res graves. ( 1 ) 

3 3 Eíla fegunda parte nunca fe podia ve¬ 
rificar , pois tem contra fi os Aélos do mefmo 
Santo. Dizem eftes, (1) que os tyrannos , de¬ 
pois de lhe tirarem a vida, mettêrao o feu fa- 
grado corpo em huma barca velha com o cao, 
e gallo, e o deitarão aífim à inclemência das 

Aa on- 

(1 ) Bollandus Aâa SS. 17. Maii de S. Torpete M. §• 4- ^ 
(1) Idem Bolland. 
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ondas, para que de todo fe perdefle a fua me¬ 
mória, nao fe apartando da praya, atè a ve¬ 
rem ir navegando pelo Mediterrâneo, e a per¬ 
derem de villa. Se por nao ficar memória da- 
quelle Bemaventurado corpo fe acautelarão af- 
lim aquelles Gentios , não podia ficar no lu¬ 
gar do martyrio a fua cabeça. Hum bom Au¬ 
thor diz, (3) que Santa Celerina recebera o 
corpo do Santo com cabeça , pelo que juíla- 
mente nos devemos perfuadir que não ficou 
em Pifa. A conje&ura mais certa he, que a 
cabeça do noíTo Santo foy mandada àquella 
Cidade por Santa Celerina , ou depois delia 
por alguns Chriftãos , por fupplica , que lhe 
fizeífem os de Pifa , inferindo-fe que a tira¬ 
rão do tumulo paliados annos , pois nelle fe 
achárão trez dentes , por fe terem jà defuni- 
do da mefma cabeça 

3 4 He muito ordinário na Igreja Catho- 
lica o defmembrarem-íe os corpos dos San¬ 
tos , pois vemos em varias partes as cabe¬ 
ças , braços , e pernas .de muitos , cujos fa- 
grados corpos fe venerao em outros lugares. 
Em muitas deftas Relíquias fe ignora o como 
forao a poder de quem as pofliie j e por não 

nos 
(3) Brito Monarch. LuGt. part. a. cap. 6. 
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nos apartarmos de Sines, fe venera na Mife- 
ricordia deíla Villa o braço de S. Silveílre, 
e a cabeça de Santa Urfula, que eílando au- 
thenticadas, fe ignora o tempo , e o como vie- 
rão à mefma Villa. Nafce cila falta de co¬ 
nhecimento de fe perderem os documentos, 
ou da grande diuturnidade do tempo, que tu¬ 
do confome. Pelo que pode fer que por eíla 
caufa fe não faiba em Pifa, de quem recebe¬ 
rão a cabeça do noílb Martyr, como também 
em Sines totalmente fe ignora o quando lha 
enviarão \ mas fe os Pifanos tem a gloria de 
a poUiiirem, juílamente devem entender que 
foy por mercê dos Portuguezes. 

3 y Sendo pois certo que o corpo do nof- 
fo inclyto Santo fe defcubrio fem cabeça , e 
que eíla fe adora em Pifa, reíla-nos averiguar 
de quem poderia fer aquelle cafco , que fe 
achou na porta da fua ícpultura da parte de 
fóra. Não fepóde fazer juizo certo neíla ma¬ 
teria ,• mas' por indicios vehementes podere¬ 
mos formar humas conjeêluras , que poderão 
fer verdadeiras. Naquelle magnifico Templo, 
que Santa Celerina fez edificar 11a fepultura 
de S. Torpes , dizem muitos Authores , que 
jà allegámos, que nelle forão também fepul- 

Aa ii ta- 
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tados os Santos Artemio , e Audax j e nós, 
com difcurfos bem fundados , como ficao jà 
expendidos no z. livro §. jy. entendemos tam¬ 
bém que no mefmo Templo derao os Chrif- 
taos lepultura à noíla Santa Celerina. Quan¬ 
do fe defeubrio o tumulo do noflb Santo, fe 
acharão junto a elle nos veíligios do mefmo 
Templo os oíTos de alguns corpos, como re¬ 
lata a certidão do Notário, de que juftamen- 
te inferimos com os mefmos Authores , que 
feriao dos Santos Artemio, e Audax, e tam¬ 
bém os de Santa Celerina. Efta gloriofa San¬ 
ta havia de ter naquelle Templo hum decen¬ 
te jazigo : e que lugar mais proprio aos feus 
merecimentos lhe podião dar aquelles primei¬ 
ros Chriílãos, que junto ao tumulo do incly- 
to Martyr ? Suppondo que Santa Celerina foy 
aífim fepultada, devemos conjeturar, que o 
cafco, achado na porta da fepultura, feria da 
mefma Santa , que por algum incidente em tão 
largos feculos , paífaria em tao pequena diftan- 
cia para aquelle litio; ou também , como a mef¬ 
ma Santa pelo martyrio lhe feria cortada a ca¬ 
beça , e feparada do corpo, a depoíitárao os 
Chriftaos naquelle mefmo lugar, por lhe não 
poderem dar outro mais unido ao mefmo San¬ 
to. 36 Não 
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3 6 Nao fe pode confiderar o dito cafco 
de algum dos Santos Artemio, eAudax, por 
quanto indo cafualmente à Villa de Sines o 
Licenciado Manoel Duarte Xavier , infigne 
Cirurgião , e Anatomico da nobiliíTima Vil¬ 
la de Setuval e fendo-lhe moílrado em 7. de 
Fevereiro de 1743. certificou na minha pre- 
fença, e na do Prior da Matriz o Doutor Ma¬ 
noel de Macedo e Soufa, e Beneficiados Jo- 
fé de Brito Varclla , e Alexandre Bernardo 
Mimofo , que o dito cafco era de mulher, 
por ver nelle todos os íinaes, que apontao os 
Authores Anatómicos para o feu conhecimen¬ 
to , cujos finaes eftão patentes para toda a ave¬ 
riguação , que fe quizer fazer ,• e fendo afi- 
fim , fuppofias todas as circumítancias referi¬ 
das , de quem fe deve fuppor aquelle cafco, 
fenão de Santa Celerina ? Pode fer que com 
fupperior impulfo fe moveífe o animo do Dou¬ 
tor Simão Marques ao fazer ajuntar aosoífos 
do gloriofo S. Torpes , para que defta forte 
logralfe huma mefma veneração, que não te¬ 
ria fe o uniífem aos mais oílòs, que fe acha¬ 
rão nos veftigios fora da fepultura do Santo, 
pois inadvertidamente fe mandarão enterrar 
palfados annos junto à Capella de S. Fr. Pe¬ 

dro 
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dro Gonfalves, negando aos olhos dos fieis eftas 
veneradas Relíquias , comojà fica ponderado. 

3 7 Neftes breves difcurfos expoz a mi¬ 
nha intelligencia a interpretação daqueíla a- 
lampada fepulchral , e figuras gravadas na- 
quella pedra , e as razoes, por onde fie deve 
fuppor que o cafco da cabeça, achado na por¬ 
ta do tumulo, he danolTaSantaCelerina, fi¬ 
cando lugar aos bons engenhos para dilcorre- 
rem com melhor acerto, e defcifrarem a figni- 
ficaçao daquelles jeroglificos , em cuja maté¬ 
ria occupárão o tempo, e o eftudo Authores 
doutos, (4) enchendo-nos de excellentes no¬ 
ticias dos mais celebres monumentos da an¬ 
tiguidade. Neftes Efcritores , e outros mui¬ 
tos , que efcrevêrao de jeroglificos, fe pode¬ 
rá encontrar algum, que tenha connexao, ou 
femelhança com o gravado naquella pedra, e 
que poílã dar mais luz ao feu verdadeiro co¬ 
nhecimento , e explicar com mais proprieda¬ 
de o feu fignificado Nós lhe demos o que 
nos di&ou o noflò difçurfo na falta daquelles 
celebres Authores, cuja lição nos podia guiar 
para a fua melhor intelligencia. 

30 Def- 

(4) Pyerio Valeriano. Julio Cefar. Capado. Bernardo dcMont* 
faucon. Bodel. O Padre Cauflino, eoutros. 
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38 Delia forte , como temos moítrado, 
quiz a Omnipotência Divina que fe nao ve- 
neraífe fomente nosefcritos das melhores pen- 
nas o nolfo grande Santo , permittindo def- 
cubrir no nolfo Reino o preciofo thefouro do 
feu fagrado corpo , para que nelle realmente 
o adoralfemos , expondo-nos em mais claras 
efpecies a eíle grande Heroe da fantidade, fi¬ 
cando aífim acreditado aquelle vago, e anti¬ 
go rumor das tradições, que feguravao a fua 
exiftencia no noífo Reino , que para fua im¬ 
mortal gloria , e abono daquelles antigos , e 
independentes Authores, que o certificavao, 
fe vê na poífe de tao veneradas Relíquias, 
fem que obfte o ver-fe efta verdade falfamen- 
te criticada por poucos, e apaixonados Efcri- 
tores, querendo-nos negar efte triunfo, e le¬ 
var o corpo do nolfo Santo a outros paizes ,• 
mas como femelhante opinião nao tem gene- 
ro algum de fundamento , jufiamente devem 
fer reprehendidos de r.os quererem ufurpar 
huma gloria, que lhes nao pertence , faltando 
à pureza da verdade, que he o principal fun¬ 
damento de quem efcreve. 

39 He a critica huma faculdade de dif- 
cernir o falfo do verdadeiro na hiftoria, dan¬ 

do 
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do a cada hum o que lhe pertence , confti- 
tuindo-fe o criticojuiz re&iftimoemhuma ma¬ 
teria tão grave j mas efta faculdade tão util, 
e neceíTaria tem muitos Efcritores adultera¬ 
do de tal forte, que pondo de parte a balan¬ 
ça da juftiça , fó usão da efpada , com que 
cortão a tantos Authores doutos , verídicos, 
e dcfapaixonados $ pois quando fe efperava 
que as pennas daquelles fe empregaífem nos 
léus merecidos elogios , fe mudarão em furio- 
fas fettas , com que os ferem , e maltratao, 
tomando por fua conta , não fó o dilacerar- 
lhes o credito com diéterios efcandalofos, mas 
também o eícurecer-lhes a verdade , do que 
efcrevêrão. Diz hum dos mayores engenhos 
dofeculo paífado, (5) que eftá o Mundo tão 
cheyo de livros , como falto de verdades : e 
eudilfera que a falta de verdade nafce de tan¬ 
tos livros ■, porque bufcando-fe nelles efta pre- 
ciofa virtude, de tal forte fe vê transfigurada, 
que fe não póde conhecer a fua efpeciofa fi¬ 
gura. Diz o mefmo Erudito , que a mentira 
fe tem pofto com pés de verdade , ficando a 
verdade fem pés; e accrefcentára eu, ficando 

tam- 

(f) O grande Padre Antonio Vieira na carta , que efcreveo ao 
Gonde de Caftello-Melhor no tempo do feu valimento. 
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também fem cara para apparecer no Mundo, 
onde os homens a tem tao maltratado' , que 
tirando-a do fell lugar, e pondo nelle a men¬ 
tira, anda cita à cara deícuberta e a verda-* 
de embuçada , e efeondida , por nao íotfrer 
mais ultrajes. Finalmente nao ha verdade no 
Mundo, que nao efteja contradiclada atè Deos 
Optimo Maximo, que he por eílencia a mef- 
ma verdade, tem os homens com horror, e eí- 
candalo facrilegamente negado. 

40 A falta de verdade de alguns livros, 
ou aoppoliçao, quenelles feencontra, aelta 
nobre virtude, faz com que alguns Efcritores 
duvidem das mais feguras noticias, e defeon- 
fiein das mais confiantes hiítorias. Hum fa- 
mofo Filofofo dizia, (6) que chegava a du¬ 
vidar fe houve em algum tempo o Emperador 
chamado Carlos Magno j e pelo que efereve 
hum politico Efcritor , ( 7) também houve 
quem diílelTe que-nao exiílíra o grande Ale¬ 
xandre no Mundo , e que a fua hiftoria , ef- 
crita por hum Romano , nao fora menos fa- 
bulofa, que adeAmadiz. Outro Author (8) 

Bb ne- 
(6) Fr. Thoirm Campanella. 
(7) Monfieur Balfac no feu Areílipo , ou Homem de Corte, 
diíc. $•. 
(S) Carlos Sorel. ■ • 
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nega abfolutamente a Faramnndo a Conquis¬ 
ta , e reinado de França , e da mefma forte 
a fua exiílencia. Também houve jà quem ef- 
creveíTe , como fe declara na Republica das 
letras que tudo o que fe dizia nos Commen¬ 
taries de Cefar era falfo , no que refpeita à 
guerra , que fez nas Galias , ja&ando-fe feu 
Author;de o provar com invencíveis razoes, 
como também que nunca Cefar palfou os Al¬ 
pes. Náo faltão Authores , ( 9 ) que digao 
que as obras de Ariftoteles , recebidas em to¬ 
do o Mundo feientifico por fuas, não são deA 
te grande Meítre da Filofofia , julgando-as 
fuppoítas. Hum Author Francez ( io) feat- 
trèveo a eferever, antes de paliarem cem an- 
nos depois da morte de Henrique III. de Fran¬ 
ça que cíle Monarca não fora morto porJa- 
eobo Clemente, como também outro Author 
da mefma nação fegurou nos feus eferitos, 
que na batalha de Pavia ficara a vi&oria por 
Francifco I. Rey de França, e que o Empe- 
rador Carlos V. fora nella feu prizioneiro. 
Hum amigo defte Author, a quem elle mof- 

; trou 

(9) Gabriel Naudeo na Apologia aos homens grandes c. 6. com 
outros, que allega. 
(10) Hum Anonymo na obra intitulada : La Fatalitê de Saint 
Cloud. 
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trou a obra, lhe difle que fe retra&afle defe- 
melhante impoílura , pois todos conheciao o 
contrario a que refpondeo: ,,Callay-vos., que 
,, daqui a cem annos haverá outros, que meTir- 
,, gao, eficajà cm opiniões o fucceifo'} que he 
,,oque nos bafta para fe não julgar por certa 
,,a prizão donoíTo Monarca por Carlos V. „ 

41 Da rneírna forte, e com o mefmo con¬ 
ceito efereveo Filippe Ferrario no Cathalogo 
dos Santos de Italia, e com elle poucos, ou 
nenhuns AA. Francezes , que o corpo do glo- 
riofo S. Torpes fora divinamente conduzido 
na fua barca ao golfo de Grimauld na Proven- 
ça, e que aportara defronte do lugar de Fraxi- 
neto no fitio, em que eftá a Ermida de S. Tor¬ 
pes , onde ainda eílao incognitas as fuas Sa¬ 
gradas Relíquias. Eíla opinião, que tanto fe 
afaíla da verdade , tem fido defprezada dos 
mais eruditos Authores Francezes , como fe 
póde ver em todas as fuas obras, não fazen¬ 
do cafo de húma ficção fem fundamento ,< ef- 
crita fomente para efcurecer a verdade , dei¬ 
xando-a em opiniões , como fez aquelle Au¬ 
thor Francez. expondo o fucceífo da batalha 
de Pavia. Não era a noífa tenção fallar em 
tal opinião,- mas como à mentira ninguém fe 

Bb ii deve 
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deve callar , por nao parecer que nella con- 
fente, he precifo impugnalla com alguns fun- 
damentosmais, alem daquelles, com quejà o 
fez doutamente o Padre Francifco da Fonfeca 
da Companhia dejefus na fegunda Parte de 
Evora Gloriofa, que efcreveo, accrefcentou, 
e amplificou, achando-a compoíta pelo Padre 
Manoel'Fialho da mefma Companhia , ref- 
pondendo àquella quimérica propoíiçao nos 
§§. 357. e 358. onde prova com toda a le¬ 
galidade a exiflencia do nolTo gloriofo Santo 
cm Sines, e de nenhuma forte emFraxineto. 

41 Nao fó pelos fundamentos allegados 
por efte Author fe convence de falfa aquella 
eílranha propofiçao , mas pelos teftemunhos 
dos melhores Elcritores Francezes, einfignes 
Martyrologiftas da mefma nação , como fe 
vê em Santo Adon Arcebifpo de Viena em 
França , e Ufuardo tambem Francez. Fallao 
eftes grandes Authores do noífo S. Torpes nos 
feus Martyrologios a 17. de Mayo j e nar¬ 
rando o feu martyrio , dizem que depois de 
degollado, mettêrao os tyrannos o feu íàgrado 
corpo em huma barca velha com hum cao, e 
hum gallo , e que fendo guiada miraculofa- 
mente , fora Santa. Celerina admoefiada por 
jvab ii hum 
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hum Anjo, para que recebefle o corpo do San¬ 
to, e lhe délTe decente fepultura, o que ella 
com grande reverencia aílim executara. Seeí- 
tes Efcritores tão antigos, que o primeiro ef- 
creveo ha 880. annos, e o fegundo ha 900. 
tiveíTem a noticia ou por Authores, que lhes 
precederão, ou por tradição daquelle Reino, 
que o noíTo inclyto Martyr a elle fora condu¬ 
zido na fua barca, nãohavião deoccultar ef- 
ta gloria à fua nação -} mas não quizerão fal¬ 
tar à verdade , julgando como tao fantos , e 
doutos , que efta nobre virtude devia preva¬ 
lecer a todo o intereífe humano. 

43 Efte argumento he negativo , e no 
fentido de muitos, e graves Authores, (1) e 
críticos modernos faz prova na hiftoria ; e 
confideradas bem as fuas circumftancias , no 
cafo prefente he indifputavel a fua certeza. 
Por quanto não ha Author antigo nacional, 
ou eftrangeiro , que diga que o fagrado cor¬ 
po do noíTo Santo folie parar nas prayas do 
Golfo de Grimauld na Provença , e efte to¬ 
tal filencio de todos os Authores dá forças ao 
mefmo argumento : mayormente que ainda 

fup- 

(1 ) D. Jofd Pellicer part. i. de Mayo liv. 2. n. 19. foi. Gar 
briel Pinto liv. i. Hill. Trip. Canonic. S. Auguít. cap. 45:. 
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fuppondo que hum Efcritor antigo fomente 
aíleveraífe a exiftencia do nofTo glorioíò Mar¬ 
tyr em França, não era prova fufficiente para 
aillm fe julgar, quando todos os mais Autho- 
res proximos àquelle tempo, em que o podia 
efcrever o tal Author, o nao affirmallem, an¬ 
tes diíTeíTem o contrario ; e fe ailim nao de¬ 
ve ter credito hum unico teftemunho centra o 
de tantos, com quanta mayor razão deve fer 
defprezada huma afléveração fern fundamen¬ 
to de hum, ou dous Authores, nao daquelle 
tempo, mas paifados tantos feculos , que ef- 
crevêrao huma novidade tão eftranha, e nun¬ 
ca imaginada de Author antigo , ou moder¬ 
no ? He eíte diícurfo conforme à boa regra 
da critica , como efereve hum elegante , e 
douto Hiftoriador. ( i ) 

44 Ainda que alguns Críticos tenhao por 
regra certa , que o argumento negativo nada 
prova, deve-fe entender que o filencio de hum, 
ou alguns Authores não tem validade, quan¬ 
do outros muitos teftemunhos pofitivamente 
eftabelecem o fuccelfo na fé hiftorica. Efta 
maxima , que alguns modernos querem fazer 

uni- 

(i) D. joáo de Ferreras Hiftoria de Hefpanha part. 16. cap. iz- 
uum. li. foi. 94. 
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univerfal, applicando-a indiílin&amente, nao 
tem lugar no prefente cafo , fegundo a me¬ 
lhor critica, como fe pode ver em huma dou¬ 
ta, e moderna penna, (3) que elegantemen¬ 
te efcreve, onde pode ter lugar o argumento 
negativo , que , legundo efte Author , e ou¬ 
tros muitos com elle, he de grande força na 
hiíloria ; pois nao ha meyo mais eflicaz para 
convencer de falfas as noticias , que fe que¬ 
rem fingir das coufas antigas , que o íilencio 
dos Authores, que forao coetâneos, ou pró¬ 
ximos aos fuccelfos, nos quaes fe nao encon¬ 
trão taes noticias, tratando da mefma materia: 
e com muito mayor razão, quando os mefinos 
Authores sao nacionaes , pois não he crivei 
que omittiílem aquellas prerogativas, que en- 
nobrecem a fua Monarquia. 

47 Quando naprelente impugnação nao 
tiveífe força o argumento negativo, e o qui- 
zelfemos defprezar , tinhamos bafiante prova 
nos mefmos Martyrologifias Francezes, (4) 
para molharmos que o corpo do noífo glorio- 
fo Santo veyo ao noífo Reino , e não ao de 
França. Dizem eíles antigos Authores com os 

mais, 

Í3) O Meflre Fr. Jacintho Segura. Norte Critico pàtt.i. diíc. S. 
(4) S. Adon, e Uíuardo no» íeus Martyrologios. 
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mais , que fallao de S. Torpes , que Santa 
Celerina recebera por ordem de Deos o cor¬ 
po do Santo Martyr , e lhe dera decente fe- 
pulturá. Se efta egregia Matrona , e illuftre 
Santa fofle Franceza, pois fe deve fuppor que 
o devia fer , fe recebelfe o fagrado corpo na 
Provença , havião os Authores Francezes de 
fallar defta Santa ,• porem não fó não fallão 
delia, mas nem ainda o nome de Celerina fe 
achará cm Author, ou Diccionario algum da- 
quella nação. Ninguém atè agora duvidou que 
Santa Celerina folie Portugueza, como tam¬ 
bém que nunca fahio de Heípanha ; e fendo 
aífitn, qual foy a Celerina, que na Provença 
recebeo o corpo de S. Torpes ? Se os da op- 
pofta fentença negão que houve a tal rece¬ 
pção por efta Santa, negão abíolutamente to¬ 
dos os Ados do nolfo triunfante Martyr , e 
defmentem os mais antigos, fantos, e doutos 
Authores , que aífim o eferevêrão; e fe o con¬ 
cedem , que Celerina foy efta , fenão a Por¬ 
tugueza r E onde havia de receber , e fepul- 
tar o corpo do Santo ? Em Portugal, ou cm 
França ? A confequencia eftá clara ; mas ve¬ 
nha authorizar efte penfamento o mefmo in¬ 
ventor da novidade Fcrrario. Depois deftc 
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Author efcrever, que o nofíò S. Torpes fora 
na fua barca aportar nasprayas deProvença, 
falia de Santa Celerina , e a traz no mefmo 
dia da trasladação do noífo Santo , dizendo 
a foi. 204. as mefmas palavras , que efcreve 
na nova Topografia : In Htfpanta S. Celeri¬ 
na Regina. Aqui temos por efte Author a São 
Torpes em França , e a Santa Celerina em 
Hefpanha. Para melhor idear o feu projeto, 
devia levar também a França a Santa Cele¬ 
rina, enaoapartalla em tanta diftancia de Sao 
Torpes, quando Deos fez tao unidos , e in- 
feparaveis a eftes dous gloriofos Martyres, 
pelo que fe eftá conhecendo a incoherencia, 
e pouco fundamento de femelhante propofi- 
ção. 

46 Depois de efcrita efta novidade por 
Ferrario, o feguio fomente Sauífayo no Sup- 
plemento ao Marty rologio Gallico , dizendo 
a folh. 1118. In Gallia Narbunenfi fafceptto 
Reítqutarnm S. Tcrpetts Matiyis mas foy 
tao infeliz hum, como o outro Author, pois 
nao acharão quem os imitaífe , nem quem de¬ 
pois os feguiífe, antes deíprezando femelhan¬ 
te noticia, e julgando-a fabulofa, entenderão 
os mais eruditos Francezes que era indigna 

Cc ; de 
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de efcrever-fe , não querendo fazer brilhar a 
fua Monarquia com luzes furtadas. Os fujèi- 
tos mais graves , e doutos delta nação , que 
tem enriquecido a hiitoria com as mais viri- 
dicas , e tranfcendentes noticias , fizerão tão 
pouco cafo deita novidade , ( ainda que com 
ella grangeava hum novo luítre o feu Reino ) 
que por apócrifa a não paliarão aos feus ef- 
critos, o que nao deviao lazer, quando enten- 
deífem que era verdadeira. Não allego para 
prova deite conceito mais , que o grande Dic- 
cionario de Moreri. Todos os eruditos, e cu- 
riofos fabem que defde que eíte Author prin¬ 
cipiou eíta grande obra , a tem accrefcenta- 
do amplificado, e emendado os fujeitos mais 
fabios de França, e ainda de toda a Europa, 
do prefente, e do paífado feculo, com incan- 
favel trabalho , e zelo da verdade , reimpri- 
mindo-fe, e augmentando-fe em tantos volu¬ 
mes , quantos nos são prefentes nas fuas no¬ 
vas edições. Neítas vem as noticias de São 
Torpes , mas nem huma palavra dizem os dou¬ 
tos Adiccionadores, que o corpo do Santo fof- 
fe levado à Pro vença de França , o que não 
havião de omittir, fe achaifem algum funda¬ 
mento na opinião de Ferrario, e dos feus fe- 
quazes, 47 Baf- 
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47 Baftava a repulfa, que os doutos Ef- 
critores Francezes fizer ao de femelhante no¬ 
vidade naquella grande obra , para fe julgar a 
todas as luzes quimérica, e fabulofa j mas ain¬ 
da moftraremos confirmada a mefina quimera 
por hum grande Pontífice. Compoz Ferrario 
a fua Topografia ao Martyrologio Romano, 
e o Cathalogo dos Santos de Italia em tempo 
de Xifto V. Efte grande Papa, cujas letras, 
e virtudes o elevarão à primeira dignidade do 
Mundo , movido da grande devoção de São 
Torpes, quiz defcubrir o feu fagrado corpo. 
Se as noticias de Ferrario , ou de outro al¬ 
gum Author , ou ainda as tradições de Pro- 
vença pudefiem mover o animo do Vigário de 
Chrifto, mandaria fazer em França a diligen¬ 
cia , que mandou fazer em Portugal; mas ex¬ 
pedir hum Breve ao ArcebifpodeEvoraDom 
Theotonio, para que na Villa de Sines da fua 
Diecefe fizelfe a poífivcl averiguação por def¬ 
cubrir o fagrado corpo do Santo, e não con¬ 
fiar que mandafle fazer tal diligencia a Fran¬ 
ça , moftra que não fò julgou fabulofa aquel- 
la noticia, pois delia não fez cafo , mas ainda 
parece que efte Decreto Pontifício foy movi¬ 
do por íuperior impulfo pelo feu feliz effeito. 

Cc ii 48 Nao 



A ^ 
204 Exemplar da conflancta dos Martyres 

48 Não podemos deixar de fazer huma 
ponderação digna de reparo fobre o que diz 
Ferrario, de que o corpo do noílb Santo veyo 
a parar nas prayas de Provença> achando nós 
também que o lugar, oulitio, onde veyo ver¬ 
dadeiramente aportar na Villa de Sines, efta 
no meyo de hum deftri&o , a que chamão a 
Provença, fem que poílã haver memória , ou 
tradição, que em outro tempo fe denominalfe 
de outra forte. Poderia Ferrario receber in- 
diftin&amente a noticia, de que o Santo fora 
conduzido na fua barca às prayas de Proven¬ 
ça ; e fendo verdadeira efta mefma noticia, 
porque as prayas da foz da Junqueira , onde 
o Santo foy aportar, eftão na Provença, igno¬ 
rando o Author efta Provença Lufitana, poz 
ao Santo na Provença Franceza. A femelhan- 
ça de appellidos tem muitas vezes efcurecido 
a verdade , mas efta femelhança faz que a 
verdade mais refplandeça. Parece myfteriofa 
a identidade dos nomes ; pois para que não 
faltaífe prova alguma, para moftrar que o noífo 
gloriofo Martyr veyo a efte Reino, atè o ve¬ 
mos nelle nas prayas de Provença , como quer 
Ferrario , mas efta fò he a em que parou o 
íèu fagrado corpo, e não a de França. Pode 

fer 
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fer que a femelhança do nome occafionafte ao 
Author efta equivocação , pois a íujeito tão 
douto devemos defta forte dar alguma defcul- 
pa ao feu erro, nafcendo defta caufa j que fe 
outra o produzio, fica fendo indefculpavel. 

49 Para abono da exiftencia do fagrado 
corpo do noífo Santo nefie Reino, e não no 
de França , baftavão as circumftancias , que 
concorrerão na fua admiravel invenção, para 
moftrar que fomente na Villa de Sines exifiio 
fempre, e não em outra parte, e que nella foy 
defcuberto nos veftigios do Templo, que lhe 
foy dedicado. Por quanto defde que o mefmo 
fagrado corpo veyo parar a efte Reino, fem* 
pre fe confervou nelle a indefeófivel tradição 
da fua vinda , qualificada pelos efcritos mais 
antigos de Authores mais veridicos, e por ef- 
tes motivos a Igreja Metropolitana de Evora 
rezou fempre dcfte Santo, como fe vê no feu 
antigo Breviário , por julgar que no feu deftri- 
élo eítavão as íuas Sagradas Reliquias. Com a 
mefma immemorial tradição fe venera em Pifa 
ha muitos feculos a cabeça do mefmo Santo , 
e fó faltava para confolação dos fieis defcubrir- 
fe o feu fagrado corpo. Bufca-fe efte em hum 
porto chamado Sines, como o declarão os A&os; 
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do feu martyrio, em hum Templo, que fclhe 
tinha dedicado , e por ordem de hum Pontí¬ 
fice , que defpreza todas as noticias contrarias 
à mefma tradição, e comeffeito acha-fe ofa- 
grado corpo íem cabeça nos veftigios do mef- 
ino Templo, e no mefmo porto de Sines. To- 
das eftas circumftancias , fem que falte algu¬ 
ma , para que fe polia fazer o menor argu¬ 
mento em contrario , acreditão, e tirão toda 
a duvida, para fe julgar que o corpo do glo- 
riofo S. Torpes he o que veneramos nonoíTo 
Reino, e que a elle veyo aportar na fua bar¬ 
ça , fendo fabuiofa toda a mais noticia , de 
que fora parar no de França. 

50 Sobre efia nova opinião deFerrario, 
ou contenda entre Francezes, e Lulitanos , fe 
eftendem em dilatadas paginas os Padres Henf- 
chenio , Papebrochio , e Janingo , continua- 
dores da grande obra do Aófa Sanétorum do 
Padre João Bollando no 4. Tomo de Mayo 
a 17. deite mez , em que fallão de S. Tor¬ 
pes. Primeiramente afientão que o culto def- 
te Santo he certo, e tudo mais fora delle me¬ 
nos certo. A certeza do culto moftrão com 
a authoridade de todos os Martyrologios, que 
delle fazem menção, e com as Igrejas, Ca- 
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pellas, c Altares, que lhe são dedicados em 
diverfas partes. O menos certo de tudo mais 
diftinguem na vida, e acçòes do Santo , e no 
feu corpo, e Relíquias. Trazem as Aftas da 
íua vida collegidas de diverfos Codices anti¬ 
gos imprelTos, e manuferiptos , nos quaes fe 
diz que o fagrado corpo fora conduzido, e fe- 
pultado : In pi rtum, qut cognominatur Sines. 
Paísao depois a tratar do corpo, eRelíquias 
do Santo, do feu antigo culto em Provença, 
e da invenção do feu fagrado corpo pelos Lu- 
litanos, e em largas diífertações expóem tudo 
o que feu eítudo , e affefto podia dizer por 
parte dos Francezes, e muito pouco por par¬ 
te dos Portuguezes; e ainda que foy indefeza 
a caufa deites, pode com tudo tanto eife pou¬ 
co , que pela fua parte allegárao eítes doutos 
Jefuitas, que embargou a fua decisão, dizen¬ 
do ( 5 ) que fufpendião ofeujuizo neíta par¬ 
te atè mayores averiguações , julgando das 
taes noticias, que fubítancialinente tinhão al- 

gu- 

(S) A éla SS. 17. Maii 3. ibi: Sufpendi erro judicium donee pre¬ 
terira cum p .cfcnt.kus contuhjjem , ac denique judicali cx bis ifla ac• 
cipere probabilitatis monumentum non omninò nullum ; quodque Pro¬ 
vincial! um traditioni, quamvis prejudiciis validiffimis firmate ,fi non 
prevalere , faltem eatenus pojfit refifiere , quoad novo argumento cer- 
ticr, evidentiorque ilia fiat ad deturbandos ca , quam pratendunt, pof- 
fejfiont Lufitanos. 
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guma probabilidade, e que a tradição de Pro¬ 
venha , polio que formada cm juizos muito vá¬ 
lidos , fe não prevalecia, ao menos podia refif- 
tir, ate que por novo argumento fe fízeífe mais 
certa , para tirar aos Lnfitanos da fua polfe. 

j i Com eíla indifferença , e irrefolução 
pertendem elles Authores moílrar, que acha¬ 
rão iguaes fundamentos por huma , e outra 
parte mas como deixarão lugar para novos 
argumentos , pode fer que fe foliem exami¬ 
nados por elles os que temos expoílos , que 
mudaílem de fentimento, julgando por certa, 
e validiífima a poífe, em que eltão os Portu- 
guezes de realmente poífuirem as fagradas Re- 
liquias do gloriofo S. Torpes, e por fabulo- 
fas , e quiméricas us razoes , com que os de 
Provença pertendem imaginariamente logral- 
las. Tudo o que fe podia dizer por parte dos 
Francezes, diffufamente allegão aquelles Au¬ 
thores , mas são humas conjecluras fem fun¬ 
damento folido. Por parte dos Portuguezes 
dizem muito pouco para o muito , que fe po¬ 
dia dizer, não por falta dos Efcritores , mas 
das noticias , que procurarão , e não lhe fo- 
rão remettidas, como elles dizem ,• mas eíle 
pouco bailou para contrapezar aquelle muito, 
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fenão he que de huma parte a razão dos Por- 
tuguezes, e da outra o affe£to para os Fran- 
cezes , poz em igual equilíbrio a balança da 
juítiça, para fufpender a fua inclinação , por 
quanto eites doutos Authores ( 6 ) fe decla- 
rão amigos dos de Provença, confeíTando de¬ 
ver-lhes algum obfequio , e proteflando-lhes 
que de outra forte decidirião eíta materia a 
não fer a verdade. Onde fe manifeita clara¬ 
mente , que neítas obíequiofas fatisfações mof- 
trão a pouca razão, que lhes acharão , e ta¬ 
citamente fe eltá conhecendo, que decidirão 
por parte dos Portuguezes , bufcando o pru¬ 
dente meyo da indecisão , ou dando-fe por 
fufpeitos na caufa para a não fentenciarem, 
por não defgoítarem aos feus amigos, a quem 
fe confefsão obrigados. 

51 Contra os fundamentos , que fe alle- 
gão por parte dos de Provença, fe podia fa¬ 
zer huma mais larga impugnação, provada 
pela razão, pelos Authores, e pelos proprios 
Francezes, como jà fica ponderado; mas baf- 
tará o que atè aqui temos efcrito, para mof- 
trarmos o errado conceito de Ferrario, e dos 

Dd de 
(6) Et paulo infra à loc. citat. ibi : Fretui erg» bujufmodi juditiis , 
de me a finceritate formatis apud Pr«vi»cialei amicos , quil/HS alius ve ■ 
ritati fail'd quodvis tbfequium debere profiteer, 
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de Provença em fe períiiadirem que o corpo 
do gloriofo S. Torpes foy aportar nas pray as 
de Fraxineto, onde ainda o iuppoem incogni¬ 
to , e aílim o eílará atè o fim do mundo j pois 
como em nenhum tempo exiftio naquella par¬ 
te , nunca nella fe poderá defcubrir. Ultima- 
mente diz hum Author (7) Francez, fallan- 
do da vinda de Sant-Iago a Hefpanha , que 
muito tarde chegou efta imaginação aos Caf- 
telhanos. O mefmo podemos applicar aos Pro- 
vençaes fobre a pertendida vinda do corpo de 
S. Torpes àquella Província , que muito tar¬ 
de lhes chegou efta imaginação. 

5 3 Mas não me admira tanto de que Fer- 
rario, e alguns Francezes queirão levar o cor¬ 
po do noffo Santo a Provença, quando hum 
Hefpanhol moderno o quer conduzir a Afri¬ 
ca : novidade , que agora li com admiração 
em hum livro, que proximamente feimprimio 
na lingua Caftclhana na Cidade de Valença 
no anno de 1742. com eftetitulo: ,, Cenfura 
,, de Hiftorias fabulofas, obra pofthuma de D. 
,, Nicoláo Antonio , &c. que publica D. Gre- 
,, gorio Mayans y Sicar, Author da vida do 
„ mefmo D. Nicoláo Antonio. „ Efte livro he 

hu- 
(7)0 Abbade de Comanvílle. 
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huma criflls aos Chronicôes de Dextro, Luit- 
prando, ejuliano, e outro mais, emqueper- 
tende moftrar ferem apocrifos , e inventados 
pelo Padre Jeronymo Roman de la Higuera, 
douto Jefuita da fua mefma nação ; o que jà 
o mefmo D. Nicoláo Antonio oftentou na fua 
Biblioteca Hifpanica com bem aparada pen- 
na , e com a mefma modernamente o diífe o 
Padre Meftre Fr. Jacintho Segura no feu Nor¬ 
te Critico. Muitos Authores também Cafte- 
Ihanos, e muito doutos defendem a verofimi- 
lidade dos taes Chronicões, como apontey no 
livro 2. §. 52. mas deixando a certeza , ou 
incerteza deíles fuppoftos, ou verdadeiros li¬ 
vros , digo que como nelles fe falia dos nof- 
fos Santos Torpes, e Celerina, logo forao o 
objeófo da mayor impugnação ; e não valen¬ 
do no feu conceito os muitos, e antigos Au¬ 
thores não ignorados por efte Critico , nega 
fem fundamento o martyrio à noífa Santa Ce¬ 
lerina , e a recepção, que fez do inclyto Mar¬ 
tyr na noífa Luíitania , levando-o por huma 
errada conjeéhira para Africa, e interpretan¬ 
do alheyos difcurfos , dá o veneno da fua íí- 
niftra intenção em pirola dourada. Por quan¬ 
to no liv. j. cap. 8. §. 21. allegando com Pe- 

Dd ii dro 
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dro Galefino a 17* de Mayo o Bifpo Equili- 
no liv. 5. c. 8. Duarte Nunes de Leão c. 74. 
Fr. Bernardo de Brito Monarch Lufit part. 2. 
liv. y cap. 6. diz que o corpo do nofio Santo 
fora recebido por Santa Celerina em Sines da 
noifa Lufitania , e logo falia neftes termos, 
ibi: „ Yò no pretendo derogar ennada a !a 
,, piedad, que tiene eilo por mas cierto: di- 
„ go lo que otros pueden difcurrir en contra- 
3, rio, y voi a defcubrir el penfamiento, que 
3, tuvo Dextro de hazer Martyr à Celerina. 
„ En la ediccion de Equilino de el Cathalogo 
3, de los Santos no laprimera de el ano 1521. 
„ find la de Leon de el ano x 5-43. no fe lee 
,, Hifpan'tam , fed Hifpon'tam • y haviendo lu- 
„ gar en Africa con titulo deHyppo, cafi en 
,, frente de la cofta de Italia , y puerto de 
,, Pifa , donde por la boca del rio Amo fe 
„ arrojo el cuerpo del Santo Martyr al mar 
„ en una nave defierta , y medio deshecha, 
,, nò es poco verifimil, que arribalfe alii, y 
„ no à Portugal, dando tan gran buelta por 
,3 el eftrecho, y faliendo del mar Mediterra- 
,, neo al Occeano, &c. ,, 

54 Confeífo ingenuamente , que quan¬ 
do íílo li , entrey na duvida de que o efcre- 

veife 
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veíTe hum fujeito tão grande como D.iNico- 
láo Antonio , honra de toda a Hefpanha , e 
credito da Republica literaria, confirmando- 
me mais efte conceito ofaber, que morrendo 
efte grande Efcritor na primavera do anno de 
1684. efahindo a fua grande obra da Biblio¬ 
teca Hifpanica , eftivelfe efta de cenfura de 
Hiftorias fabulofas fepultada no efquecimen- 
to 58. annos , fem haver quem fe lembraíle 
de a dar à luz , que levando o nome de feu 
Author, lhe augmentava a gloria, e para quem 
a déíTe ao prelo as conveniências da impref- 
são. Os partos muito dilatados fempre forao 
infelices $ e quando fe retarda muito o nafci- 
mento aos pofthumos, ou fe julgao monílruo- 
fos , ou fe reputao por filhos de outros pays. 
A razão , que tenho para entender que hum 
tao douto Efcritor nao havia de pôr em papel 
o que delle deixo efcrito, he que fe não ha¬ 
via de valer a fua grande capacidade do erro 
de huma letra da fegunda, ou terceira imprefi- 
são, para nelle efiabelecer tão nova idea. As 
imprefsões mais certas são as primeiras, pois 
são tiradas do original dos Efcritores j e lè o 
Bifpo Equilino diz na primeira edição tn Hif- 
pantam, como pode dar forças ao juizo, que 
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fe faz, o defcuido do impreíTor de Leão, mu¬ 
dando fomente o a em o ? Efta mudança diz 
Htfpontam, que não tem femelhança com Hyp- 
p->, pois para ter alguma, devia omefmo im- 
preífor efquecer-fe também do f, para ficar 
Hyoonixm. He de admirar, e também de re- 
prehender, que andem os Criticos modernos 
examinando as edições dos livros , e fobre o 
erro , ou mudança de huma letra em huma fó 
edição , formarem huns juizos quiméricos, e 
irrilorios , desfigurando a verdade , e pondo 
em feu lugar a mentira, trazendo-a tão arraf- 
tada , e violenta , que parece vem pelos ca- 
bellos , como fe vê na prefente queílão. So¬ 
bre o que fe veja o que jà diífe no livro 3. 
§. 39. e agora accrefcento o que achey em 
hum difcreto Politico , ( 8 ) que ainda que a 
di Aferente aílumpto , he propriò para o pre¬ 
fente, ibi: ,, Contentemo-nos do fentido li- 
,, teral, não queiramos defcubrir hum fegre- 
,, do debaixo de huma fyllaba , ou de hum 
,, ponto : não demos tanta liberdade ao nof- 
,, fo entendimento na explicação dos enten- 
,, dimentos alheyos: não queiramos achar as 
,, caufas aos confelhos dos feculos pafiados, 

„ nem 
(8) Monfieur Balfac no fcu Ariftippo, ou Homem de Corte difc. 4. 
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,, nem os motivos aos acontecimentos, &c.,, 
5 j Mas dando de barato a efte Critico a 

Ria mal fundada conje&ura , de que na tal 
edição de Leao achou Hifpomatn, e que por 
ella fe entende Hyppo , he neceífario averi¬ 
guarmos quantas Cidades, ou Lugares nos dá 
deíle nome a Geografia antiga, alem de Hyp¬ 
po em Africa, a quem os Latinos denomina- 
vão: Hyppo Regius. Hum grave Author (9) 
com outro , que allega , diz que Hyppo he 
Cidade de Hefpanha, e outro Author Cafte- 
lhano, ( 1) a quem dão o titulo de Reftaura- 
dor das letras humanas naquella Monarquia, 
( 2 ) affirma que Hyppo he Cidade de Hef¬ 
panha na Betica ; e hum grave Efcritor ( 3 ) 
nos fegura , que a Lufitania comprehendia 
parte da Betica, o que confirmão outros Au- 
thores (4) e à vifta do que nos fegurão Ef- 
critores tão doutos , temos a Hyppo Cidade 
na Bethica, e com melhor conjetura no nof- 
fo Portugal, pois que a Lufitania comprehen¬ 

dia 
(9) Ahrahão Otelio nn feu Thefouro Geográfico , allegando 
com Tiro Livio no tiv. 39. 
(1) Nebrixa. Diccionar. Geogrif. Verbo Hyppo. 
(z) O grande Diccionar. Hilior. de Moreri , edição de Pariz. 
Verbo Ncbrijje. 
(3) Stephanus de Urbibns na palavra Lufitania. 
(4) Fr- Heitor Pinto fobre Ev.eqoiel ao cap. Z7. a quem fegue o 
Author da defenía da Monarch. Lufit. cap. 19. foi. 3Z. 
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dia parte da Bethica; e fe eíte Critico tinha 
em Hefpanha aquella Cidade , não fey com 
que motivo fe valeo do erro da imprefsao de 
Leão, tirando com violência, e improprieda¬ 
de o nome de Hyppo daquella palavra Htf- 
pomam, quando o tinha claro, e diílinâo na 
noífa Lufitania, onde. devia conduzir o corpo 
do noífo Santo , pondo-o no verdadeiro lu¬ 
gar , em que aportou, e não levallo tão violen¬ 
tamente a Hyppo Africano, ao qual fomente 
a fuá extravagante idéa o conduzio$ mas não 
o quiz trazer tão longe , porque como achou 
quafi defronte da Coíta de Italia o porto de 
Pifa, àquelle Hyppo de Africa, diz elle, que 
lhe pareceo mais veroíimil que alli chegalfe, 
e não a Portugal, dando tão grande volta pelo 
eftreito , e fahindo do mar Mediterrâneo ao 
Oceano. Se eíle Author eícreve, que a bar¬ 
ça , que conduzio o Santo corpo, era, expli¬ 
quemo-nos pelas mefmas fuas palavras, ,,de- 
,, fierta , y medio deshecha , ,, como podia 
defta forte, fem milagre, navegar de Italia a 
Africa , fem que logo fe fubmergiífe ? E fe 
hum Anjo a conduzio , como affirmão todos 
os Authores, que tratão defta admiravel tras- 
ladação, tanta diíficuldade havia para fer le¬ 

vada 
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vada a Africa, como a Portugal, à Perfia, à 
China, ao Peru, e dar huma volta ao Mun¬ 
do pelo mar Glacial da nova Zembla, pois pa¬ 
ra Deos nada he impoíTivel ; e iito que nos 
parece muito, para a grandeza da fua Omni- 

* potência he nada. 
56 Como eíte Critico não quiz que a bar¬ 

ça de S. Torpes íahiíle pelo eítreito ao Occea- 
no, e lhe podiao fazer argumento com a em¬ 
barcação , que conduzio da Paleítina o corpo 
do gloriofo Apoítolo Sant-Iago Mayor atè o 
lugar do padrão em Galiza , continua deita 
forte, ibi: „ Que aunque fe pueda dezir, que 
>, la mifma navegacion , faliendo del eítrecho, 
,, hizo la otra, que traía las Reliquias de nuef- 
„ tro Apoítol, y Patron Sant-Iago, ay diffe- 
,, rencia , en que de neceífidad , por las in- 
,, formaciones feguras , y authenticas , que 
,, dan deite memórias antigas , debemos ad- 
,, mittir-lo aífy,* y de la navegacion, que hi- 
„ zo la nave , que llevava el cuerpo de San 
,, Torpete, nò folo nò ay tradition antigua, 
,, però jit aim del Autor, que lo efcribiò ca- 
a, li en nueítros tiempos, fe puede dezir que 
,, ciertamente lo dixeífe, &c. „ Nãohamais 
bem.achada diíferençaj que a que dá eíte Ef- 
. Ee cri- 
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critor; porque diz que a de Sant-Iago de ne- 
eeífidade fe deve admittir pelas feguras infor¬ 
mações , que dao as memórias antigas, e da 
de S. Torpes , que não ha tradição antiga, 
ou moderna , que o fegure. Se efte Critico 
trocaífe os termos, melhor podia defender ef- 
ta propofição , porque menos impugnada he 
a vinda de S. Torpes a Portugal , que a de 
Sant-Iago a Hefpanha; fobre o que deixo ef- 
crito no liv. i. §. 40. baftantes provas , que 
o qualificão nos Authores , que allego, e nos 
mais , que aponto fe póde ver a pouca noti¬ 
cia , que efte Efcritor tem dos muitos , que 
fegurão a vinda do corpo de S. Torpes a ef¬ 
te Reino. 

<>7 ..Não fatisfeito porem doHyppo, que 
defcubrio com tanta infelicidade na edição de 
Leão, fevaleo ainda doSinenfe, em que fal¬ 
ia Dextro para o levar a Africa , por achar 
nella huma Cidade defte nome. Se efte Ef¬ 
critor, por achar Sinenfe nefta parte do Mun¬ 
do, là quiz collocar o corpo do noífo Santo , 
com mais propriedade pelo mefmo nome o 
pudera levar a Azia na Armenia menor, pois 
acharia nella huma povoação chamada Sines, 
como nos declara hum Author de boa no¬ 

ta, 
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ta, (j) e defta forte confideravamos o corpo do 
noílò Martyr nas trez partes do Mundo na- 
quelle tempo conhecidas j e fe a America não 
folfe defeuberta tantos feculos depois , nella 
fe encontraria alguma povoação, que houveífe 
no feu nome alguma íemelhança com o de Si¬ 
nes , para là fe collocar. He digno de toda a 
ceníura , que andem os Críticos modernos 
defenterrando os corpos dos Santos, e levan¬ 
do-os na fua idea a lugares eftranhos, collo- 
cando-os em mentirofas fepulturas , e o que 
mais he não os querendo no íeu paiz , pois 
delle os feparão, quando a piedade Catholi- 
ca fe intereíTa tanto em os poíTuir. 

j 8 Continua o Efcritor em comprovar o 
feu penfamento , querendo defeubrir o que 
teve Dextro, dizendo que também em Afri¬ 
ca fe acha o nome de Celerina Avó do San¬ 
to Diácono Celerino, e coroada com o mar- 
tyrio, de quem falia S. Cypriano naEpift. 34^ 
com grandes elogios , como de igual ao feu 
tempo , confelfando também que eíta Santa 
não padeceo martyrio no tempo de Nero. 

razão chronolo- 
g1- 

C s ) Abraháo Ortel. no Thefonr. Geograf. lit. S ibi: Sinis colonia. 
Tholom. Mi li ten.* U rbi in Armenia Aiinore ad Eufratem flttviunt 
eadem ejji ettm Colonia, 

Examinemos agora por huma 
Ee ii 
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gica o tempo , em que efta gloriofa Martyr 
iloreceo. Foy S. Cypriano Bifpo de Cartha¬ 
go em Africa, fuccedeo a Donato, ou Agrip- 
pinO:, como querem alguns Authores no anno 
de duzentos quarenta e oito, ou 250. Se ef¬ 
ta Santa foy contemporânea de S. Cypriano, 
conlo diz o Efcritor, he certo que exiftio qua- 
li zoo. annos depois do martyrio de S. Tor¬ 
pes , pois foy efte no anno 64. ecomo hahu- 
ma tao extraordinária diíferença / parece def- 
neçeflario o dizer, que também em Africa fe 
acha 0 nome de Celerinapor quanto neíte 
reparo quer perfuadir que feria eftà Santa a 
que em Africa recebeo o corpo do noífo Sao 
Torpes, o que he moralmente impoííivel, co¬ 
mo fica manifefto; e feem Africa não ha me¬ 
mória de outra Celerina mais , do que efta 
Santa , de quem falia S. Cypriano , a qual 
nao podia receber o corpo de S. Torpes pela 
differ.ença dos tempos, em que exiftírao, qual 
feria a Celerina, que naquella parte fizeífe a 
recepção , de que fallão os Authores, narran¬ 
do os Aélos do Santo Martyr ? Eu o não fey, 
nem o. Efcritor o ha de moftrar, pelo. que fe 
•eftá conhecendo a mal fundada idea de feme- 
lhante propoficão. 

yp Diz 
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59 Diz mais que a noíTa Santa Celerina 
Luíitana nao foy Martyr , como quer Dex¬ 
tro } e por adivinhar o penfamento, que eíle 
teve em lhe dar eííe titulo, a levou a Africa 
com o noflb S. Torpes , confundindo-a com 
Santa Celerina Africana. A defordenada pai¬ 
xão do Author contra os Chronicões de Dex¬ 
tro , Juliano , e Luitprando lhe fez não ad¬ 
vertir que muitos annos antes de apparecei em 
ao publico, ( 6 ) foy proclamada por Martyr 
a noíTa Santa Celerina por Efcritores tão dou¬ 
tos , como João Vafeo na Chronica de Hef- 
panha , Pedro Galelino , e Filippe Ferrario 
nos feus Martyrologios, e outros muitos Au- 
thores , e os antigos Cathalogos dos Santos 
de Portugal, e Martyrologios do noíTo Rei¬ 
no aflim o certificão, alem de huma tradição 
conftante , e antiga , com que he efta Santa 
venerada por Martyr, e Lufitana j mas nada 
baila, para que o Author lhe deixe de negar 
eíles predicados ; porque como Dextro lhos 
attribue, no feu conceito havião de fer fabu- 
lofos , fem attenção a que antes da invenção 
dos Chronicoes jà a nolla Santa Celerina era 

con- 

(6) Foy a primeira edição dos Chronicles no anno de i6iç. como diz 
o Author impugnado. 



in Exemplar da conjlancia dos Martyres 

contada cm o numero dos Martyres em Chro- 
nicas, e Martyrologios. 

60 Contimia o Antegonifta dos noílos 
Santos a dizer que as Adas de S. Torpes são 
em muita parte legitimas , mas que nellas fe 
lem algumas circumftancias , que argúem o 
contexto todo de menos puro. Primeiramen¬ 
te que fefazmuitodifficultofo de crer o Tem¬ 
plo, queNero fez conítruir a Diana, pelo íi- 
lencio dos Authores daquelle tempo: ao que 
fe refponde que os Efcritores das acçóes de 
Nero forao Gentios j e como o Templo de 
Diana foy deílruido, e reduzido a cinzas pe¬ 
las oraçòes do Santo , ficando fepultados nas 
fuas ruinas tanta multidão de idolatras , não 
havião aquelles Authores de efcrever a inju¬ 
ria , com que os feus Deofes fe virão abati¬ 
dos , e humilhados às vozes de hum homem, 
que leguia a Ley de outro , a quem os Mi- 
niítros do mefmo Império tinhão feito morrer 
tão affrontoíãmente $ e para não deixarem me¬ 
mória de hum tão prodigiofo milagre , que 
exaltava a Ley deChriíto, eaniquilava ados 
Romanos, callárão a conftrucção do Templo 
de Diana, que durou tão pouco, que apenas 
Nero oítentou aquella vaidade , que imitava 

o fi ri- 
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o firmamento Celefte , logo permíttio Deos 
que pela oração do feu Santo Martyr fe ar- 
ruinafle, e desfizeífe, por cuja cauía não de- 
vião os Efcritores Romanos fazer oftentação 
dehuma obra, cujo fim fov huma perpetua af- 
fronta da fua vã idolatria. Confiimão cfte pen- 
famento os grandes prodigios, que Deos obrou 
com os mais Santos Martyres , que padece¬ 
rão nodominio dos mefmos Romanos: e por¬ 
que efies os não efcrevêrão , deixou a noíTa 
piedade de os acreditar por verdadeiros ? E 
aílim como paífárão à no fia noticia, pela que 
nos deixarão os Chriftãos daquelles tempos, 
da mefma forte a conftrucção , e ruina do 
Templo de Diana fe faz verofimil pelos an¬ 
tigos Aófos do martyrio do noífo S. Torpes, 
repetidos por mais de doze feculos por tantos 
Authores dignos do mayor credito porfantos, 
e doutos. 

61 Emfegundo lugar diz o Author, que 
a Genealogia do nclío Santo efiá errada, por¬ 
que não era da familia dos Sylvios, mas lim 
dos Salvios. Efie reparo fizemos antes que vií- 
femos o do Author, como declarámos no prin¬ 
cipio deíla hiftoria ; mas feria equivocação, 
ou erro de huma letra da imprefsão, de que 

não 
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não havemos de fazer tanto caio , como fez 
o Author, pois não altera a fubftancia damef- 
ma hiftoria. Diz mais, que fe faz duro de crer 
que SantaCelerina edificafiedium Templo de 
tanta magnificência à vifta dos Gentios , e 
mais que tudo na perfeguição deNero; eque 
ainda que D. João Tamayo, refpondendo ao 
Padre. Bivar, diga que o Templo , fe edificou 
depois:da morte deite Emperador, que fem- 
pre fica a mefma duvida; porque nos primei¬ 
ros.annosdalgreja Catholica, os poucos Chri- 
ítaos fe contentavão com ter as fuas Igrejas 
jnuito efcondidas, e pobres, não dando lugar 
a outra coufa os Juizes, e Governadores Gen¬ 
tios , logo como fe pode julgar que Santa Ce¬ 
lerina fe atreve (Te a conítruir hum Templo 
dedicado a hum homem , a quem os Minif- 
tros do: mefino Império tihhao tirado a vida 
com aífrontofa morte, cuja acção nao deviao 
confetjtir còntra os feus Deofes ? &c. Efias 
jrazoes, que dá o Author , podia com muito 
mayor razão applicar à conítrucção do Tem¬ 
plo de noifa Senhora do Pilar de C,aragoça, 
feito, como querem os da fua nação, por Sant¬ 
iago Mayor ,.:-pois fe edificou por fete , ou 
nove homens, eífrangeiros em huma Cidade 
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das mais populofas de Hefpanha, e zelofa da 
idolatria , cuja circumftancia não havia em 
Sines, por fer huma povoação de pouco no¬ 
me , e tão efcondida na mefma Hefpanha, 
que delia não havia noticia, fendo o I emplo 
edificado por huma Senhora muito illuftre, e 
Heípanhola, jà fora da perfeguição de Nero, 
como o efcreve hum Santo venerável, e dou¬ 
to ( 7 ) ha mais de onze feculos. As razoes, 
que houve para Santa Celerina poder con- 
ílruir o Templo em Sines fobre a fepultura do 
nolfo S. Torpes, deixo jà referidas noJiv. 2. 
§.33. onde fe podem ver; efenão forem ca¬ 
pazes de deftruir os fundamentos do Author, 
tomara ver os que tem, para authorizar a fun¬ 
dação do Templo deC,aragoça porSant-Ia- 
go, pelas razões, com que nega o de S. Tor¬ 
pes em Sines. 

61 Diz mais, que he falfo o que as Aftas 
dizem, de que Santa Celerina tinha Império 
fobre ametade de Hefpanha, quando naquelle 
tempo era fujeita aos Romanos , onde man- 
davão os feus Legados , ou Governadores, 
&c. Efta palavra Império não fe entende, co- 

Ff mo 
(7)0 Venerável Beda no feu Martyrolog. 17. de MafO, ibi:... 
Et de facultatibus fnis, cejfante perjetutione, Ecclejiam fxpra conjiru* 
*it} 
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mo o Author a interpreta, com domínio ab- 
foluto , fenão com dominio delegado. Foy 
Santa Celerina Efpofa de Lucio Vennonio, 
ouVenancio, Patrão, ou Governador da Au- 
guíla Colonia Tarraconenfe j e como gover¬ 
nou eila grande parte de Hefpanha, por eila 
caufa dizem as Atas, que tinha império, ou 
mando fobre ametade de Hefpanha , e neíle 
fentido fe lhe attribue o tal dominio, e não no 
abfoluto, a que o Author fe perfuade. Sobre 
o que fe veja o que diífemos no liv. 2. §. 6. 

6 3 Delia forte impugna eíle Author o 
martyrio de Santa Celerina , e a recepção, 
que fez do corpo de S. Torpes em Sines, cu¬ 
jos fundamentos são de tão pouca entidade, 
como fe manifefia. Nada fez em impugnal- 
los, porque elles por fi fe eílão contraditan¬ 
do. Eu me perfuado , que fe nos fuppoílos 
Chronicoes íe não encontraífem os noífos San¬ 
tos Torpes „ e Celerina , não fe fallarianelles 
com tão defordenada criflis, não fervindo a op- 
polição, e cenfura mais , que de idear hiílo- 
rias fabulofas contra a fua verdadeira exiflen- 
cia no noífo Reino > mas para que a verdade 
mais refpiandecelfe , foy necellàrio fer con¬ 
traditada. 

6 4 Ef- 
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64 Eíle noíTo illuftre Martyr , foberano 
pela origem , augufto pelo merecimento , e 
gloriofo pelo feu heroico triunfo, foy fempre 
adorado de todos os fieis pelas excellencias de 
fuas eminentes virtudes, e frequentes benefí¬ 
cios , com que faz o feu nome mais venerado, 
bailando invocar o feu patrocínio, para o achar 
prodigiofamente propicio. Todos o tem afíim 
experimentado, e eípecialmente a Cidade de 
Pifa , que por mais interelfada nas glorias def- 
te feu Padroeiro, o bufea com fé viva j e ef- 
te illuftre Martyr, reconhecendo-a por thea- 
tro gloriofo dos feus mais heroicos triunfos, 
a tem tomado debaixo da fua protecçao com 
hum prompto foccorro nos feus mayores tra¬ 
balhos. Gemia eíla Cidade na mayor afflic- 
ção, que fe pode confiderar entre os mortaes, 
naquelle horror mais laílimofo , naquelle fla- 
gello da ira Divina, e naquelle fatal eílrago, 
que nao referva defde o Monarca atè o efera- 
vo, pois faz em todos igual effeito. He eíle 
aquelle mal , que nega a quem o padece as 
Levs da piedofa hofpitalidade j pois quando 
bufeao o refugio alheyo, encontrão com vio¬ 
lência a morte, de que fugião. Não o expe¬ 
rimentou aífim aquelle affliélo povo no nolfo 

Ff ii San- 
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Santo, de quern bufcárãò o patrocínio ; pois 
recorrendo a elle no dia 29. de Abril , que 
foy o do feu martyrio com huma folemne Pro- 
cifsao , em que foy levada a fua fagrada ca¬ 
beça, acharão nelle faude, e vida, poislogo 
ceifou a pefte, não morrendo daquelle dia em 
diante os feridos daquelle terrível contagio. 
Efte grande milagre admirou a toda a Chri- 
ftandade ; mas quando nao foy qualquer ac- 
çao do gloriofo S. Torpes hum prodigiofo 
aífombro ? Em perpetua memória defta ma¬ 
ravilha, cem gratificação de tanto beneficio, 
vay todos os annos o Clero , e Magiftrados 
a vifitar o Santo, e lhe celebra Miifa em ac- 
ção de graças. Efte milagre referem huns Au- 
thores graves , ( 8 ) dizendo também que 110 
mefmo adio da Procifsao dera o Santo vifta 
a hum cego. 

65 Nao he menos de admirar hum gran¬ 
de milagre, que fe lê com aífombro, (9) fuc- 
cedido no decimo terceiro feculo. Occupava 
a Cadeira Arquiepifcopal da mefma Cidade 
o Arcebifpo Federico, em cujo tempo fe pa- 
deceonella huma extrema feccura por falta de 

chu- 

(8) A«9a SS. 17. Maii §. 4. Macedo Divi Tutelares foi. 128. 
(?)- Idem Aíb SS. loc. cit, 
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chuva, com que os campos não produziao os 
defejados frutos. Como o unico remedio de 
femelhante calamidade he recorrer a Deos pe¬ 
los feus Santos , bufcou aquelle aflli&o povo 
ao feu Prote&or, e Padroeiro o gloriofo São 
Torpes , e em folemne Procifsao foy levada 
a fua cabeça pelo Arcebifpo por toda a Cida¬ 
de atè perto da foz do rio Amo , onde na 
praya fe lhe fez huma devota deprecaçao j e 
immergindo na agua a fagrada Reliquia , fe 
continuáráo a Deos as rogativas de lhe pedir 
que pelo merecimento, que naquelle lugar ti¬ 
nha alcançado o feu gloriofo Martyr , déífe 
aos campos a chuva neceífaria. Com a vehe- 
mencia deita fupplica fe defcuidou myíterio- 
íamente o Prelado , largando das mãos a fa- 
grada cabeça, que foy arrebatada da corren¬ 
te das aguas. Poz aquelle fucceífo ao Arce¬ 
bifpo na mayor coníternação , e com os joe¬ 
lhos em terra , e copiofas lagrimas pedio a 
Deos lhe reítituiífe aquelle preciofo thefouro. 
Foy de tanta efficacia aquella oração, que re¬ 
trocedendo o rio a fua corrente contra a or¬ 
dem natural, poz nas mãos do Arcebifpo aquel¬ 
la Reliquia , que fe julgava perdida. Admi¬ 
rado todo 0 povo deite prodigio, começou a- 
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dar a Deos as devidas graças, acendendo-fe 
em feus corações mayor devoção ao Santo ; 
e para que ficaflem inteiramente fatisfeitos, 
foy Deos fervido dar logo chuva em tanta 
abundancia , que teve o Arcebiipo , e a fua 
familia neceífidade de carruagens para voltar 
para a Cidade. Efta grande maravilha refe¬ 
rem quafi pelas mefrnas palavras huns Autho- 
res doutos, ( i ) e ella nos perfuade piedofa- 
mente a crermos que he aquella cabeça do nof- 
fo Santo, porque o prodigio authoriza o cul¬ 
to. Defde efte tempo foy a veneração dosPi- 
fanos mais exceífiva para com S. Torpes , que 
tem continuado atè o prefente, recebendo do 
mefmo Santo repetidos favores. 

66 Entre as maravilhas, que na Villa de 
Sines fe contao do nolfo inclyto Santo , que 
por muitas não repito , direy fomente hum 
continuado milagre, ou hum fem numero del- 
les, que effe&ivamente obra com os enfermos 
de fezões. Todos os devotos do Santo, que 
padecem efta enfermidade, lhe promettem ir 
offerecer na fua fepultura hum pão , e hum 
peixe , fe Deos pelos merecimentos do mef¬ 
mo Santo os livrar daquella penofa moleftia. 

(i) A&a SS. 17. Maii §. 4. 
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He tao continuo ouvir o ncíTo Santo eítas ro¬ 
gativas , e querer a fatisfação deílas promcf- 
(as , que muitas , e repetidas vezes fe eítão 
encontrando na lua fepultura eílas oblaçoes, 
final certo da milagrofa faude, que cobrárão 
os que nella as offerecêrao. Alem de fer ef- 
ta maravilha tao notoria , pollò eu também 
depor nefiá materia de fado proprio pois 
padecendo humas perigofas fezões, áícancey 
a defejada faude por meyo deita promeífa. 
Também fou fiel teítemunha , que fazendo 
caminho pela foz da Junqueira , onde eítá a 
fepultura do noífo Santo , achey nella dous 
pães, e dous peixes, demonflração da faude, 
que confeguírão os que nella os tinhão deixa¬ 
do. Tem introduzido ocoítume aproveitarem- 
fe deitas oífèrtas aquelles , que primeiro as 
encontrão, rezando primeiro ao Santo dejoe- 
lhos hum Padre nolfo , e huma Ave Maria. 
A piedofa devoção , e fé viva , com que os 
doentes bufcão deita forte o feu remedio no 
noífo gloriofo Martyr, he tão antiga, que ex¬ 
cede a memória de todos os moradores da- 
quella Villa , cujo principio , ou origem da- 
quella qualidade de oífèrtas totalmente fe ig¬ 
nora. Com a continuada repetição de tantos 
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milagres parece que quer o Santo fazer lem¬ 
brado o lugar da fua fepultura , jà que a vê 
tao efquecida para afuajuíta decencia, e ve¬ 
neração , levantand.o-lhe deita forte hum glo- 
riofo , e eterno padrão , que os homens lhe 
negarão depois da ruina do feu Templo, moí- 
trando com tantas maravilhas , que naquelle 
lugar exiítio verdadeiramente o feu fagrado 
corpo , e que fe agrada que a noífa piedade 
lhe tribute aquelle culto. 

67 Pela gloria , que a Cidade de Pifa 
confeguio em fer regada com o preciofo fan- 
gue do noífo inviéto Martyr , o elegeo por 
feu Padroeiro, defempenhando o Santo com 
prodigiofas maravilhas a fua protecção, como 
fica moftrado. Também o devemos coníide- 
rar Tutelar da Villa de Sines , por nella lo¬ 
grarmos a fua fepultura, e as Reliquias do feu 
fagrado corpo, eTemplo. Hum Author (z) 
o faz efpecial Protector dos navegantes, que 
devotamente o invocão, como também o de¬ 
vemos julgar particular advogado dos enfer¬ 
mos de fezoes pelos repetidos milagres , que 
com elles obra. Em efpecial attenção a efte 
grande Santo lhe ordenou a Sé Apoítolica Of¬ 

ficio 
(») O Padre Foníeca Evora Glor. part. 1. §. 348. 
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fício duples , que teve atè o anno de 1616. 
mas no feguinte , augnientando-lhe o culto, 
lhe conferio duples de 2. clalT. Afliril o re¬ 
fere hum Efcritor ( 3 ) por noticia , que lhe 
communicou Bartholomeu Caítro Caro, certi¬ 
ficando-nos também que o Papa Urbano VIII. 
por Bulia paliada no anno de 1642. mandara 
que dite Santo tivefie fella propria. A Igreja 
de Évora.o celebrou fempre , como fe vê do 
feu antigo Breviário , que o Meítre Rezende 
eílampou de novo no anno de 1548. mas dei¬ 
xou a reza do gíoriofo S. Torpes, e de dez¬ 
oito Santos mais , que em Mayo celebrava, 
depois que recebeo o novo Breviário Roma¬ 
no do Papa Pio V. em 1568. como diz hum 
Author moderno. ( 4 ) 

68 Finalmente para repetir as grandes 
prerogativas, e continuados milagres do fem¬ 
pre venerado, e efclarecido Martyr S. Tor¬ 
pes , gíoriofo aíllimpto deita breve hiítoria, 
feria neceflario occupar muitos volumes , e 
ainda parece que faltaria o papel , e a tinta 
para fe efcreverem. Por eíta pequena parte, 
que a minha grande devoção pode defeubrir, 

Gg fe 

(3) 0 Padre Antonio de Macedo. Divi Tutelares, foi. 118. 
(4) Q-Padre Fenf. Evor. Glor. patt. 2. §. 348. 



234 Exemplar da cottfiancia dos Matiyres 

fe conhecerá o agigantado de fuas maravilhas, 
o immenfo dos feus prodígios, e o efclareci- 
do de fuas virtudes. Por tao nobres . e fupe- 
riores excellencias devemos bufcar a efte gran¬ 
de Heroe da fantidade; e, para nos fazermos 
dignos de merecermos o feu patrocínio , he 
precifo que o amemos com hum cordeal affe- 
élo, que o invoquemos com huma viva fé, e 
o veneremos com a mais ardente devoção, 
para que defta forte coníigamos os maravi- 
Jhofos effeitos da fua protecçao , fendo re- 
medio univerfal cm noílos trabalhos , confo- 
lação em nolfas afflicçóes , e efpecial Advo¬ 
gado no Ceo para com Deos Senhor nolfo. 
Praza a efte Omnipotente Senhor fazer-nos 
participantes da mefma gloria, que logra ef¬ 
te feu triunfante Martyr, para que aílim ve¬ 
jamos o prémio dos feus altos merecimentos. 

< I- ' - • '!"• J 

FIM DO TERCEIRO LIVRO. 

IN- 
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DAS COUSAS PRINCIPAES, 
que contem efte Livro. 

A 
ALawpadct. Vide Lawpada. 

Anttoquta. A íua Igreja foy a primei¬ 
ra da Chriftandade, ediHcada pelos 

Apoftolos, liv. 2. num. 32. 
Apo(tolos. Com a fua pregação, e graça, que 

receberão do Efpirito Santo, vencerão to- 
do o poder do Gentilifmo, liv. 3. num. 2. 

Arm. RioemPifa. Nas íuas margens he cor¬ 
tada a cabeça de S. Torpes ,1. 1. n j7- e 58. 

Artemio (Santo) Noticia deite Santo, Chro- 
nifta de S. Torpes. Sua morte, e fepultu- 
ra, liv. 2. num. 5:7- e 58. 

Audax ( Santo ) Lufitano , ajudou a fepultar 
S. Torpes. Sua noticia, morte,e fepultu- 
ra, liv. 2. num. 57. e ç8. 

Gg ii Ba- 
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B BAfilicas. Noticia da origem deite nome, 
e fua applicaçao, liv. 2. num. 31. 

Borboletas. O celebre prodigio deites infeétos 
fuccedido todos os annos em Sines, attribui- 
doaS.Torpes, I. 3. n. 17. e 18.11.53. e 54. 

c CAbeça. A de S. Torpes fe venera em 
Pifa, liv. 3. num. 31. 32. e 33. Mi¬ 

lagres , que tem obrado naquella Cidade, 
Caltgula, Emperador Romano. Dizem alguns 

Authores , que no feu tempo fe prégára a 
Ley de Chriíto em Hefpanha, liv. 2. n. 2. 

Cyaragoça Cidade em Caítella. Não íe faz 
veroíimil que nella fundaífe Sant-Iago hu- 
ma Igreja a N. S. do Pilar, liv. 2. n. 44. 

Cafco da cabeça, que fe achou na porta do tu¬ 
mulo de S Torpes da parte defóra, 1 3-n. 
12. Difcurfos. e conjecturas feitas pelo Au¬ 
thor fobreeítemefmo cafco, ib.n 3 i.atè 36. 

Cekrtna. ( Santa ) Nobiliílima Matrona Lu- 
fitana, e fegundo obje&o deita hiítoria. Foy 

Ce- 
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Efpofa de Lucio Venonio , ou Venancio, 
Patrão, ou Governador daColonia Auguf- 
ta Tarraconenfe, liv. 2. n. 7. A íua natu¬ 
ralidade, e illuftre nobreza, num. 8. Per¬ 
de a feu Efpoib , e retira-fe para Sines, 
num. 12. Defcripção defla Villa, num. 9. 
10. e 11. Alcança huma folida virtude. He 
admoeftada por hum Anjo em fonhos, que 
receba o corpo de S. Torpes, e lhe dê de¬ 
cente fepultura. Vay no dia feguinte à pra- 
ya, acha a barca com o fagrado corpo com 
o cão, e gallo , como em Pifa o deitarão 
pela foz do rio Arno, num. 13. 14. e iy. 
He íepultado pela Santa junto à praya, 
num. 2 r. Dá parte defte prodigiofo fucceí- 
fo a S. Manços, primeiro Bifpo de Evora, 
n. 20. Noticia defte Santo Prelado, n. 19. 
Edifica efta Santa hum mageftofo Templo 
fobre a fepultura de S. Torpes, que dizem 
foy confagrado por S. Manços, num. 22. 
e 2 3. Moftra-fe que foy efte Templo o pri¬ 
meiro de Europa, e fegundo da Chriftan- 
dade. Impugnão-fe as opinioes contrarias, 
num 25. atè 51. Martyrio defta gloriòfa 

- lÁifitana, num. 54. 55. e 56. 
Cefar, primeiro Emperador Romano. Depois 

de 
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de confeguir gíoriofos triunfos, foy morto 
- violentamente na fua propria Corte,1.1 .n. i y. 
Claudio, Emperador Romano , antecelTor de 

Nero, liv. i. num. 6. 
Critica. Sua definição , e o para que ferve, 

liv. 3. num. 39. 

D 
Diana. Divindade do Gentilifmo, a quem 

o Emperador Nero fez confiruir hum 
Templo na Cidade de Pifa com a mayor 
magnificência. Sua deferipção, liv. 1. n. 3 y. 
e ruina, num. yy. 

Difcipulos de Sant-Iago., Trazem dejudéa o 
corpo de feu Meftre para Galiza. Pedem 
a Dona Loba lugar para o fepultarem. Ef- 
ta lho nega, e os remette ao Rey de Ga- 

. liza , que os prende. São foltos por hum 
Anjo. Manda-os feguir por gente de caval- 
lo, que ao paífarem huma ponte, fe arrui¬ 
na efia com morte dos perfeguidores. Ef- 

j te milagre com a pregação defte Varões 
Santos converte o Rey à verdadeira Reli- 

? gião;., liv. 2. num. 4. 1 
Z)c- 
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Documento authentico, que tranfcreve o Au¬ 
thor com a noticia do que fe achou na fe- 
pultura de S. Torpes na foz da Junqueira, 
e o mais, que ella contém , liv. 3. n. 22. 

Domtctano, Emperador Romano. Na perfe- 
guição, que moved à Igreja, foy coroada 
com o martyrio a nofla Santa Celerina, 
liv.' 2. num. 54. e 55. 

E 
^ > 1 •( i ll-hi > ’ TiIJfj «C-V t'» *; ' EVeltno , illuílre Romano do Confelho do 

Emperador Nero. He reduzido à ver¬ 
dadeira Ley pelos milagres, que admira em 
S. Torpes. Seu confiante martyrio, liv. 1. 
num. 50. 

F 
FOz da Junqueira. Praya na Villa de Si¬ 

nes, onde veyo aportar o corpo donof- 
lò Santo, liv. 2. num. 17. Nefte lugar lhe 
foy conftruido hum magnifico Templo por 
Santa Celerina, num. 12. Nos feus veíli- 

gios 
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gios fe achou o tumulo , em que eflava o 
fagrado corpo do noíTo gloriofo Martyr, 
liv. 3, num. 12. 

GOdos. Com as mais nações Septentrio- 
naes deílroem o Império Romano, e 

fe fenhoreao de Hefpanha, que eílabelecê- 
rão em Monarquia, liv. 3. num. 4. 

Graúdão. Sua definição. A que S. Torpes 
ufou com S. Paulo, liv. 1. num. 30, 

1 IMperio Romano. Sua decadência , liv. 3. 
num. 3. Ponderação fobre o principio , 

e fim de vários Impérios , e Monarquias, 
num. 6. 

Iria Flavia. He hoje o lugar do padrão em 
Galiza , onde chegarão de judéa os diíci- 
pulos de Sant-Iago com o feu fagrado cor¬ 
po, liv.. 2. num. 4. 

Julião (Dom) 0 Conde. Dá entrada aos 
Mou- 
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Mouros em Hefpanha , que a conquiílao 
toda cm dous annos, liv. 3. num. 7. 

L 
L./Impada fepulchral , achada no tumulo 

de Sao Torpes Differtaçao fobre os 
feus ufos, liv. 3. num. 24. 

Lucio Vennonio, ou VenancioEbociano, na¬ 
tural de Evora, Patrão, ou Governador de 
Colonia AuguftaTarraconenfe , Efpofo de 
Santa Celerina , liv. 2. n. 7. Juízo , que 
faz o Author , que cite he o Key de Ga¬ 
liza , por cuja ordem fora morto S. Pedro 
de Rates , num. y. Depois fe converte à 
verdadeira Ley. Foy também Tribuno em 
Galiza, num. 7. Sua morte, num. 8. Epi¬ 
táfio da fua fepultura, num. y. 

Luzes perpetuas , e inextinguíveis, que pre- 
paravão os antigos, para arderem nos feus 
fepulchros. Diílertaçao do Author fobre a 
poílibilidade deltas luzes, liv. 3. num. 24. 
2 y. e 2 6% 

Hh Man- 
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M MAnços, (Santo) primeiro Bifpo de Évo¬ 
ra. Noticia da fua vida , virtudes, 

e martyrio , liv. 2. num. 19. Recebe de 
Santa Celerina a noticia daadmiravel tras- 
ladação de S. Torpes. Vem a Sines, n 20. 
Querem alguns Authores, que o Templo, 
que Santa Celerina edificou fobre a fepul- 
tura de S. Torpes , foíTe confagrado por 
eífe Santo Biípo, num. 23. 

Marco, (Salvio Otho) Emperador Romano, 
tio de S. Torpes , liv. 1. num. 3. He of- 
fendido porNero no mais íeníivel da hon¬ 
ra. Para o apartar da prefença do aggra- 
vo, o manda governar a Luíitania com ti¬ 
tulo de feu Legado. Governa dez annos 
com grande aceitação dos Lufitanos De¬ 
pois confeguio o Império, que pouco tem¬ 
po logrou , liv. 2. num. 1. 

Martha, (Santa) irmã deLazaro. Nãoveyo 
a França com íeus irmãos , fegundo a opi¬ 
nião dos mefmos Francezes, nem edificou 
a Tgreja em Avinhão , que fe lhe quer at- 
tribuir, liv. 2. num 35. 36. e 37. 

Mar- 
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Martyrohgjo, ( Romano ) Quanto faz celebre 
o dia da trasladaçao do corpo de S. Tor¬ 
pes , liv. 2. num. 17. 

Milagres attribuidos a S. Torpes , e à íua fa- 
cro-fanta cabeça , que fe venera em Pila, 
liv. 3. num. 17. 18. 53. 54. e 55. 

Ero , Empcrador Romano. Governou 
N os primeiros íinco annos com o me¬ 
lhor acerto , liv. 1. num. 8. e 9. Depois 
foy horror do genero humano , num. 10. 
Seus deteftaveis vicios, e crueldades, pra¬ 
ticadas com íuas próprias may, emulher, 
num. 33. Queima Roma , e attribue efte 
incêndio aos Chriítãos , n. 34. Conquifta 
a Cidade de Pifa, e nella faz edificar o fo- 
berbo Templo de Diana. Sua déícripção, 
num. 35. Manda nefia Cidade prender a 
S. Torpes , e o deixa entregue aSatelicio, 
feu Governador, num. 37» 

Hh u Otho, 
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o o 
Tho, Vide M. S'ah to Otho. 

p 
PAdrâo. Vide Iria Flavia, 

Paulo. (Santo) Sua admiravel conversão. 
Vem pregar a Roma por ordem de Chri- 
lk> He inftrumento prodigiofo da conver¬ 
são de S. Torpes, liv. i. num. n. atè 16. 
Períuade a eíte Santo a abraçar a verda¬ 
deira Ley, e o reduz a feguilla, num. 17. 
Sua conversão, num. 23. Dizem muitos, 
e bons Authores, que eíte Sagrado Apof- 
tolo foy o primeiro, que pregou a Ley da 
Graça em Hefpanha, liv. 2. num. 39. 

Pedro ( Santo ) de Rates, primeiro Arcebif- 
po de Braga c primeiro Apoítolo, e Mar¬ 
tyr de Hefpanha, como querem alguns Au¬ 
thores. Dilata.a doutrina Euangelica. Cu¬ 
ra a filha de hum Rey de Galiza, e a ba- 
ptiza com fua mãy. He morto a golpe de 
cípada por ordem do mefmo Rey, 1. 2. n. 3. 

Pe- 
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Pedra. No tumulo de S. Torpes fe achou hu- 
ma. Sua figura , liv. 3. num. 27. DiíTer- 
taçao do Author fobre as figuras gravadas 
nella, liv. 3. num. 28. 29. e 30. . 

Pelayo ( Dom ) o Infante, retirado dos Mou¬ 
ros nos montes das Aíturias. He acclama- 
do Rey , e dá principio à reítauraçao de 
Hefpanha, vencendo grandes batalhas, 1. 3. 
num. 8. 

Pifa. Cidade na Tofcana , conquiílada por 
Nero , liv. 1. num. 35. Nella he prezo, 
atormentado , e morto S. Torpes, n. 37. 
43. e 58. A fua cabeça obra nella Cida¬ 
de dous grandes milagres, liv. 3. num. ^3. 
e 54. He o nolTo Santo feu Padroeiro, 
num. j 6. 

R 
RElkião Catholica. Suas excellences. 

Moftra-fe pela razão natural fer a úni¬ 
ca, e verdadeira Ley , liv. 1. num. 18. e 
*?: 

Religião dos antigos Romanos. O quanto era 
oppoíla à razão natural, liv. 1. num. 19* 

Ru- 



2 4 6 Index Alfabético 

Roma. Cabeça do Mundo Catholico , e pa- 
tria de S. Torpes, liv. i. n. x. He quei¬ 
mada por ordem de Nero , cujo incêndio 
attribue falfamente aos Chriftaos , n. 33, 
e 34* 

SAbelico. (ou Satelicio) Governador da 
Cidade de Piía , a quem Nero entre¬ 

gou a S. Torpes para o martyrio , liv. 1. 
n. 3 7. Períuade ao Santo, para que deixe 
a Religião Catholica, num. 40. Refpofta 
do Santo , num. 41. Manda-o atar a hu- 
ma columna, eaçoutar cruelmente, 11.43, 
Cahe a columna , e o edifício , e mata a 
efte tyranno com morte de mais de fíncoen- 
ta Gentios, num. 44. 

Sant-lano. (Mayor) Seu fagrado corpo foy 
trazido dejudéa por feus difcipulos a Ga¬ 
liza . onde fe venera , liv. x. n. 4. A fua 
mifsaoEuangelica emHefpanha he contef- 
tada de varões doutos, num. 38. 

Satelicto. Vide Sabelico. 
Sanlo. Acérrimo inimigo de Chriílo. Sahio 

da 
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da Cidade deTarfo a pcrfeguir osCatho- 
licos. Apparece-lhe o mefmo Chriíto, eo 
muda em hum S. Paulo, liv. 1. num. 12. 

Seneca. Meftre de Nero. Attribue-fe a ami¬ 
zade , que efte grande Filofofo teve com 
S. Paulo, à induíh ia de S. Torpes, para af- 
fim acreditar , e dilatar a Fé Catholica, 
liv. 1. num. 29. Morre por ordem de Ne¬ 
ro, num. 33. 

Sepultura. He defcuberta a de S. Torpes na 
foz de Junqueira na Villa de Sines em tu¬ 
mulo de pedra , no qual fe achao feus fa- 
grados oílos, mas fem cabeça, com huma 
lampada fepulchral , e huma pedra preta 
debuxada, liv. 3. num. 12. Milagre con¬ 
tínuo , que Deos obra em os enfermos de 
fezóes, que vao offertar hum pao, e hum 
peixe neíta fepultura, liv. 3. num. yy. 

Simão Marques, (o Doutor) Defembargador 
da Relação Eccleíiaftica de Evora, e Vi¬ 
gário Geral de Beja. Vem a Sines por or¬ 
dem do Arcebifpo D. Theotonio de Bra¬ 
gança a fazer a diligencia de defeubrir o 
corpo de S. Torpes, que executa felizmen¬ 
te, achando-o na foz da Junqueira em tu¬ 
mulo de pedra , cujos fagrados oifos fez 

tras- 
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' trasladar para a Sacriftia da Matriz da mef- 
ma Villa, liv. 2 num. 12. 

Stlvtno. Vide Sylvtno: 
Sines. Villa marítima da Comarca do Campo 

de Ourique da Província do Alem-Tejo. 
Sua defcripção, liv. 2. num. 9. 10. e n. 
He celebre, por vir aportar nas fuas prayas, 
e ter nella fepultura o corpo do gloriofo 
S. Torpes , num. 17. 

Syhino, ou S'ylvano. Filho de Satelicio. Suc- 
cedeo no governo de Pifa a feu pay, 1. 1. 
num. 45. Novamente perfuade a S. Tor¬ 
pes a que deixe a Ley de Chriíto, n. 46. 
Refpoíta do Santo, n. 47. e 48. He efte 
por fua ordem levado ao Aníitheatro , e 
lançado às feras, que o não oftendem com 
manifeflo milagre , num. 49. Manda dar 
ao Santo cruéis bofetadas, num. 52 De¬ 
pois o manda levar ao Templo novo de Dia¬ 
na para facrificar aosidolos. Cahe o Tem¬ 
plo por terra , num. 53. Manda cortar a 
cabeça ao Santo nas ribeiras do rio Arno, 
e metter o fagrado corpo em huma barca 
velha com hum cao , e hum gallo , como 
faziao aos parricidas , e lançallo pela foz 
do rio ao Mediterrâneo ,, num. $8. e 60, 

Tem- 
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T TEmplo. O de Diana em Pifa , edifica¬ 
do por Nero. Sua grandeza , e ma¬ 

gnificência, liv. i. n. 3f. Arruina-fe com 
morte de innumeraveis Gentios, fendo le¬ 
vado a elle S. Torpes , n. 55. O de São 
Torpes , edificado por Santa Celerina fo- 
bre a fua fepultura. Sua magnificência, 1. 2. 
num. 22. e 23. Quando íe acabou, obrou 
Deos vários prodigios, num. 24. Moítra- 
fe que foy o primeiro de Europa, e fegun- 
do da Chriítandade , que fe edificalle ex- 
prelfamente para culto de Deos , e fe im- 
pugnão as opinioes contrarias , n. 25. atè 
51. Nas fuas ruinas fe defcubrio o corpo 
do Santo , livro 3. num. 12. Também fe 
acharão mais huns oífos , que fe entende 
ferem de Santa Celerina, e dos Santos Ar- 
temio, e Audax, num. 13. 

Theotonio (Dom) de Bragança, Arcebifpo de 
Evora. Recebe do Papa Xyfto V huma Bul¬ 
ia , para que na fua Dieccfe procure as Re¬ 
líquias do gloriofo S Torpes. Entra neíia 
averiguação, mandando a Sines o Doutor 

li Si- 



2 jo Index Alfabético 

Simao Marquesfeu Defembargador , e 
Vigário Geral de Beja, com Provisão fua 
a fazer efta diligencia , que executa feliz¬ 
mente , defcubrindo a fepultura do Santo 
com os feus fagrados olfos , liv. 3. n. 11. 
e i2. São julgados por verdadeiros, n. 14. 

Titulo: Tttuli itnpofitio. Sua applicaçao , 1. 2. 
num. 30. 

To>p?s (Santo) Romano. Genealogia da fua 
nobreza. Sua educação, liv. 1. num. 2. 3. 
e 4. Foy valido do EmperadorNero , n. 6. 
Ouve a S. Paulo , num. 17. Pondera as 
excellences da verdadeira Ley , e reconhe¬ 
ce as miferias defte Mundo, num 18. atè 
22. Converte-fe pela pregação de S Pau¬ 
lo , num. 23. He também attribuida efla 
conversão a outro Varão Santo chamado 
Antonio. Impugna-fe eíla opinião, n. 26. 
e 27. Hebaptizado por S. Paulo, n. 28. E 
fortalecido na Fé por hum Anjo, n. 32. He 
prezo por mandado deNero, e entregue a 
Satelicio, num. 37. Efte o perfuade a que 
deixe a Ley de Chrifto , n. 40. Refpofta 
do Santo, n. 41. e 42. He atado a huma 
columna , e cruelmente açoutado , n 43. 
Cahe a columna com morte, de Satelicio, e 

de 
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de fincoenta Gentios mais , n. 44. Sylvi- 
no , que fuccede a Satelicio , novamente 
períuade ao Santo , que deixe a Ley de 
Chriíto, n. 45. e 4 6. Rcípoíta doSanto, 
n. 47. e 48. He lançado às feras , que o 
nao offendem com prodigiofa maravilha, 
n. 49.- Eíta reduz a Evelino, que dá logo 
a vida por Chriíto, num. 50. He o Santo 
atormentado com cruéis bofetadas. Sua ad¬ 
mirável conítancia , n. 52. He levado ao 
foberbo Templo de Diana, para facrificar 
aos Deofes, n. 53. Arruina-fe o Templo 
pela oração do Santo com morte de muitos 
Gentios, n. 55. He conduzido fóra da Ci¬ 
dade , e nas ribeiras do rio Arno lhe cor- 
tão a cabeça, n. 58. Mettem o feu fagra- 
do corpo em huma barca velha com hum 
cão, e hum gallo , como fazião aos parri¬ 
cidas ; e guiada por hum Anjo, vem apor¬ 
tar às prayas de Sines neíte Reino, n. 60. 
e 61. Onde Santa Celerina por ordem de 
Chriíto lhe dá íepultura, 1. 2. n. 16. Edifi¬ 
ca fobre ellahum mageítofoTemplo ,11. 22. 
e 23. Arruinado eíte , e paliados muitos 
feculos, fe defcubrio o corpo do Santo . 1.3. 
num. 12. A fua cabeça fe venera em Pifa , 

n 3 2* 



2 j i Index Alfabético das coufas notáveis. 

n. 32. e 33. Milagres, e predicados deite 
gloriofo Martyr , n. 17- 18. 53. atè 56. 

Tradições. Sem documentos antigos sao muy 
falliveis, 1. 2. n. 46. Aílim fuccede à ma¬ 
yor parte das dos Caftelhanos, num. 47. 

v VErdade. Eíta pteciofa virtude fevê ef- 
curecida por muitos Authores , 1. 3. 

n 39. A oppoíição, que aella fe encontra 
em muitos livros, tem feito com que mui¬ 
tos Efcritores duvidem , e defconfiem das 
mais conítantes, e feguras noticias. Apon- 
tão-fe vários exemplos, num. 40. 

x XTfin V. (Papa) expede huma Bulla a 
D. Theotonio de Bragança , Arce- 

biípo de Evora , para que na Villa de Si¬ 
nes da fua Diecefe faça diligencia por def- 
cubrir o corpo de S. Torpes , dando-lhe 
commifsáo para o approvar , e reconhecer 
por verdadeiro , liv. 3. num. 11. atè 14. 

F I M. 



V- 

r: * 









- - 




